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rEMPO- Pressão Atmosférica Média t013.7
milibares. Temperatura média 30.9° máxima
insolação 44.8° mínima 18.1° (No Planalto
média mínima 11.5°) Cumulus, Stratus, de
claro durante o dia a encoberto à noite. Tempo
no 'Planalto: Bom no litoral Bom durante o dia,'
pequenas instabilidades em trechos à. noite.
Previsão: A. Seixas Netto. '.
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Hoje, ao completar 253 anos, Flo­
rianópolis está de parabéns.
Afinal, .náo é qualquer cidade que
chega a uma idade desta, bonita
deste jeito.

Metalúrgicos do ABC reieitam
proposta de acordo do Mini�tro

e prosseguem com a greve.
V1ais de 5O,mil operários metalúrgicoS de São Bemardo do Campo e Diadema, decidiram, ontem à tarde, em Assembléia Geral,
nanter a greve e rejeitar a assinatura do protocolo redigido no apartamento do Ministro do Trabalho e carregaram o Presi­
jante de seu Sindicato, Luiz Inácio da Silva "Lula", nos ombros, à saída do Estádio Costa e Silva, em Vila Euclides. (Pág. 5).

Campeonato começa com boa vitória
·do·Avai e derrota. do .Fígueírense

. .

o Avaí conseguiu boa vitória por' 1 Q O em Hortcnópolls. num jogo muito difícil diante
do Juventus. O gol foi marcado por Linha, no prlrnero tempo..

Em Brusque o Figueirense não foi bem, sendo derrotado por 2 a O pelo Carlos Renoux
I .

que mostrou mais entrosamento e manteve uma atuação parelha nos dois

tempos da partida. A segunda rodada será disputada domingo. (Estoduol na página 8)

Um grupo que se auto-denomina "Organizações Militares do Povo", e que
desde anteontem monttl"lOO 15 pessoas como reféns no tnténor

de um Banco da Nicarágua, libertou seis deles. Contudo, os seqüestradores
continuam irredutíveis na exigência de um asilo político e pedem

que o,monsenhor Miguel Obando Y Bravo sirva de mediador. A radiofoto
acima mostra um dos sequestradores que morreu num tiroteio com o

Exército no início da ação. O grupo guerrilheiro diz que
também luta contra Somoza. (Pág. 11)

Depois de verem esgotados todos os trãmites legais para
conseguir o calçamento da rua Professor Clementino de Brito,
seus moradores resolveram partir para o protesto, como recurso

de última íristcncío para sensibilizar a Municipalidade. Dentro
do cercado de uma das residências, uma placa foi onxooo

e nela inscrita uma frase ironizando o .

descaso da administraçóo municipal para com o problema: "À
Prefeitura, parabéns por esta bela pavimentação. (Página 16).
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O ESTADO - 23 do março do JPolítica/Administração2-

CPI investigará
espionagem no gabinete
do governador goiano

Coíânia - A indicação dos cinco parlamentares - dois do
,MDB e três da Arena -para integrarem a Comissão Parlarnen­
'tar de Inquérito que investigará 6 caso de espionagem no gabi-'
nete do Governador de Goiás, Sr. AryValadão, se constituiu no

único passo concreto no sentido de esclarecer o fato e apurar a
responsabilidade dos envolvidos.
O governador Ary Valadão não adiantou coisa alguma

ontem dizendo estar aguardando o resultado do inquérito poli­
ciai instaurado sob a responsabilidade da Secretaria de Segu­
rança Pública. Esta, no entanto, através do seu Serviço de
Relações Públicas, esclareceu que está apenas colaborando com
a Superintendência da Polícia Federal de Goiás, que dispõe de
melhores condições. Já o Superintendente da Polícia Féderal,
Bernardino Bochi, esclareceu q.ue as investigações se processam
exclusivamente na área da Secretaria de Segurança Pública e

que sua participação se dá apenas em caso de convocaçao.
A par o esconde-esconde da Secretaria de Segurança Pública

e do Departamento, de Polícia Federal, o que sobra são apenas
os boatos quê o fato esta gerando na cidade, reveladores de
uma incrível capacidade de imaginação dos seus autores, todos
anônimos, obviamente.

.

Alguns destes mais ligados ao ex-Governador Irapuan Costa
Júnior, são de opinião de que tudo não passa de um esquema
montado pelo atual governador com o intuito de queimar as
pretensões políticas do seu antecessor. Outros já atribuem o

fato a experiência do ex-chefe do SNlem Goiás, Marcus Fleury,
indisposto com o ex-Governador e atualmente indicado para a

'presidência da Metago, pelo Sr. Ary Valadão.
Já aqueles ligados a atual administração - e a imprensa

diária local está dando este enfoque - dizemque tudo não passa
de um plano, fracassado, do ex-governador, numa tentativa de
manter o controle sobre o seu sucessor. Outra hipótese, tam­
bém muito comentada ontem chega a ser requintada. Segundo
ela, o ex-governador teria montado o dispositivo de escuta e, no
'ato de transmissão de cargo, comunicara o fato ao seu sucessor,
dizendo que montará aquilo para seu uso pessoal e que se ele
quisesse poderia também fazê-lo. Só que este, segundo ainda a

. hipótese, preferiu dar divulgação a descoberta, deixando no ar
uma série de suspeitas e interrogações.

Moraes Rego. garante
que Figueiredo tem

apoio das F. Armadas

o dia deMondale em Brasília:
conversas, elogios e interesse

Brasília - Durou pouco
mais de meia hora o encontro

do vice-Presidente dos Estados
Unidos, Sr. Walter, }'1ondale,
com o vice-Presidente do Brasil,

, Sr. Aureliano Chaves, no gabi­
nete da vice-presidência, no

Congresso, 'presenciado pelo
embaixador norte-americano
Robert Sayre, assessores do

vice-presidente brasileiro e ele­

mentos do Itamarati e da Em­
baixada americana, a comitiva

chegou ao Congresso pontual­
mente às 9h3Omin.

MDB, quando ouviu dos Srs.

Ulysses Guimarães, Paulo Bros­
sard , Freitas Nobre, Tháles
Ramalho e de outros parlamen­
tares emedebistas, comentários
e explicações sobre' a atividade
político-partidária no Brasil,'
inclusive as teses da anistia e da
Constituinte.

pular" - informou o presidente
do MDB, esquecendo-se que
um deles, sr. Amaral Peixoto,
também é "biônico".
Falou também, da posição

majoritária da Arena na Câ­

mara, acrescentando que o seu

partido vem crescendo a cada

eleição.

encabulado, e a visita do vice­

presidente americano Walter
Mondale, ontem, pela manhã,
ao Congresso, pão teria saído
do formalismo e do protocolo.
A foto a que se referiu o Sr.
Mondale era do próprio Ulys­
ses, colérico, fazendo um dis­
curso.

Cercado por fOI1e esquema de
segurança, bem humorado,
conversando muito - menos

com a imprensa - o Sr. Walter
Mondale chegou ao Congresso'
às 9h28m. Entrou pelo anexo 3
- onde ficam as salas das co­

missões, os gabinetes de depu­
tados e o escritório da vice­

presidência da República - e,
foi recebido pelo vice­

Presidente Aureliano Chaves,
com quem conversou durante
meia hora, a portas fechadas.

Itt;lmarati divulgou
,

texto de cartas
entre presidentes

Brasília -Durou uma hora e cinco minutos a conversa entre

o Presidente Figueiredo e o vice-Presidente dos Estados Unidos.
Ao entrar no gabinete presidencial, às l5h30m, o Sr. Walter'
Modale cumprimentou o General Figueiredo em nome do Go­
verno dos Estados Unidos, expressando congratulações por
sua posse e fazendo votos de bom Governo. O Presidente da
República respondeu. agradecendo: "Thank you", e o convidou

Depois que -O vice-presidente
norte-americano deixou o Con­

gresso, um jornalista indagou
do Sr. Ulysses Guimarães se

também havia feito os mesmos
votos do presidente da Câmara,
Sr. Flávio Marcílio, de que num
futuro próximo o Congresso
brasileiro possa ter' o mesmo

prestígio e a mesma importância
doCongresso dos Estados Uni­
dos.

Os parlamentares do MDB,
inclusive os "autênticos" Mo­
desto da Silveira (RJ), Marcon­
des Gadelha (PB), Fernando
Coelho (PE) e ainda os Srs. La­
zaro Barbosa (GO), Walter Silpa
(RJ) e Walter Mondale. A cada

explicação dada pelo presidente
e líderes da Oposição, o vice:
presidente americano sempre
repetia: "tudo isso que estou co­

nhecendo é bastante para o me­

lhor conhecimento do, quadro
político deste grande País".

a sentar-se.

A conversa se desenvolveu com o auxílio de dois intérpretes, e
na companhia do Chanceler Saraiva Guerreiro e do Embaixador
Robert Sayre, além de outros funcionários americanos da comi­
tiva do vice-presidente: Antes e depois do encontro. o Presidente
Figueiredo conversou reservadamente. por algum tempo. com
seu Ministro de Relações Exteriores. Durante a visita do Sr.
Mondale , o Palácio do Planalto distribuiu o texto da troca de
cartas entre o General Figueiredo e o Sr. Jimmy Carter.

O Palácio do Planalto divulgou, mais tarde, as notas trocadas
entre o presidente norte-americano, Jimmy Carter. e o General
João Baptista Figueiredo, por motivo da posse deste na Presi­
dência da República. ,

Seguem, a íntegra. as duas notas:

"Washington, 7 de março de 1'979.
Caro Senhor Presidente
.Queira receber minhas mais calorosas congratulações por sua

investidura como Presidente da República Federativa do Brasil.
A cooperação entre os dirigentes de grandes nações t impera­

tivo para a construção da paz internacional e de cooperação
econômica duradouras. Estou confiante de que nos anos vindou­
ros a amizade histórica ntre o Brasil eos Estados Unidos servirá
como rnspiração para todas as nações. Espero poder trabalhar
com Vossa Excelência com vistas a manter e fortalecer os laços
estreitos que existem entre os povos brasileiro e americano.
Receba meus melhores votos para que Vossa Excelência tenha

todo sucesso ao enfrentar os desafios de uma Nação. cuja impor­
tância e influencia tornaram-se verdadeiramente globais em sua

significação,
Apreciei nossa conversa e estou feliz de que o vice-Presidente

Mondale-possa encontrar logo com Vossa Excelência e começar
um diálogo que espero levará ao fortalecimento de nossas rela­

ções.
Queira receber. senhor presidente, minha mais calorosa sau-

dação.
'(Jimmy Carter)
Brasília. 20 de março de 1979,
Caro Senhor Presidente.

Recebi com grande satisfação a calorosa mensagem' de felicita­

ções que, por ocasião de minha posse na Presidência da Repú­
blica, Vossa Excelência teve a gentileza de dirigir-me por inter­
médio da Senhora Joan Mondale.
Conforme manifestei em nossa conversa telefônica, conside­

ro perfeitamente compreensível que a viagem de Vossa Excelência

ao Oriente Médio houvesse impossibilitado a presença do

vice-Presidente Mondale nas solenidades de posse,
Muito apreciei. a iniciativa. que Vo�sa Excelência agora to­

mou. de enviar nos próximos dias o vice-Presidente Mondale ao.

meu País.' Será ele recebido com cordialidade e simpatia. Suas

opiniões serão ouvidas' por mim. pelo meu vice-presidente e

outros membros de meu Governo com q atenção e respeito que
, wmerecem. De nossa parte, procuraremos retomar o diálogo ini­

; �>ia,do' na conversa breve. rnas eXprc�ii,i.l',!>.,�4.4� mantive, com a

, Senhora Mondale. "

COIfpartilho amplamente dos sentimentos expressos por Vossa
Excelência em sua mensagem e aqui confirmados por sua repre­
sentante a respeito das excelentes oportunidades. que temos

diante de nós. de ainda mais desenvolver e fortalecer as relações
de amizade entre nossos dois países. Ao trabalharmos concre­

tamente nesse sentido. estaremos. na minha opinião. respon­
dendo aos anseios de nossos povos e às necessidades de desafios
de nosso tempo,

Antes de concluir. desejo agradecer os votos pessoais a mim

generosamente endereçados por Vossa Excelência.
Permita-me apresentar-lhe os protestos de minha mais alta

I consideração.
Cordialmente.
João Baptista, de Oliveira Figueiredo.

Por determinação da segu- .

rança, foram concedidos alguns
minutos para os fotógrafos e ci­

négrafistas registrarem O' en­

'contra, com os demais jornalis­
tas brasileiros impedidos de

permanecerem na sala, o que
não aconteceu, porém com vá­
rios jornalistas americanos que
integram a comitiva do Sr.

Mondale, \

'I

"Esses votos esqueci de fazer.
O Flávio disse isso? Foi muito
bem dito" - observou o presi­
dente do MDB.

O Sr. Ulysses Guimarães re­

velou que o Sr. Walter Mondale
se limitou mais a ouvir,

_,

mostrando-se interessado em

conhecer o papel da Oposição.u
composição numérica das ban­
cadas e sua atuação. O dirigente
emedebista disse ao vice­

presidente americano que o

Pms e o MDB estão aguar­
'dançlo, com ansiedade, que o

General Figueiredo .curnpra
suas reiteradas promessas de
transformar o Brasil num país
demoerá tico.

Logo depois de estar com Au­
reliano Chaves, Mondale

dirigiu-se até o gabinete do pre­
sidente do Senado, Luiz Viana
Filho. Ali já o aguardavam,
além do anfitrião, o líder do
MDB no senado, Paulo Bros­
sard, o presidente da Arena, Se­
nador José Sarney, o Senador
José Lins de Albuquerque
(Arena-CE) e o senador "biô­
nico" Aderbal Jurema ·(PE). '

o líder Freitas Nobre disse,
ao final, que muitos represen­
tantes do seu partido tiveram
seus mandatos cassados e o Sr.

Ulysses Guimarães acrescentou:
'Temos lutado pela democracia
desde a criação do MDB". O Sr.
Mondale observou: "Sinto-me
feliz por viver num país demo­

crático, pois tenho �ma crença
enorme na democracia".
Ao deixar o gabinete do'

MDB, o vice-presidente foi in­

formado por um diplomata
americano que o Deputado Tha­
les Ramalho (ali presente na sua

cadeira de rodas) iria voltar
breve. aos Estados Unidos, para
nova operação. "Onde o senhor
vai se operar? Em que hospital,
deputado?" - ele perguntou, O

dirigente emedebista,
esforçando-se para falar inglês,
respondeu que seria tratado no

"Institutto de Medicina' Físic�
: da Universidade de Nova Ior­

que", 'O Sr.' Walter, Mondale
sorriu, observando: "esse é '.o
melhor, deputado".

Depois da reunião, o Sr. Au­
reliano Chaves assegurou que
não foram examinados assuntos
de especial importância. "O,

vice-presidente Mondale veio
ao Brasil como enviado do Pre­
sidente Carter para um en­

contro com o Presidente Figuei­
redo e, assim, caberá ao Presi­
dente da República, e não ao

vice-presidente - explicou -

conhecer essa missão".

Depois dos cumprimentos e de

ouvir do sl. Luiz Viana que já
tivera a oportunidade de conhe­

cer dois presidentes americanos,
Harry Truman e Dweight Eise­
nhorver, Móndale elogiou "a

singularidade da nova Capital e
as modernas e bonitas instala­

ções do Congresso Nacional".

O Sr. Aureliano Chaves ape-
, nas-destacou o caráter cordial
da sua conversa, lembrando que
quando esteve com o Sr. Walter
Mondale na Casa Branca, num
longo encontro, examinaram
vários aspectos das relações
entre dois países, inclusive pro­
blemas econômicos. O vice­

presidente brasileiro informou
, que o Sr. Mondale preside o Se­
nado norte-americano somente

em ocasiões especiais, princi­
palmente quando está em de­
bate uma questão polêmica, que
poderá exigir da presidência da
Casa o voto de minerva.

Salvador - Nunca houve dissidência. Dissidência é uma coisa

expressiva que chega ao ponto de dividir. Em nenhuma coleti­
vidade se tem a unanimidade, mas o respeito pela 'maioria.
Nessa eventual e falada dissidência nas Forças Armadas no
Governo Figueiredo, se alguéin tem opinião contrária será mi:
noria e tem que respeitar a vontade de maioria".
A afirmação foi feita, ontem;pelo General Gustavo Moraes

Rego, chefe da Casa Militar do Governo Geisel, ao desembar­
car em Salvador para assumir hoje o comando da Sexta Região
Militar. Ele enfatizou que o Governo Figueiredo conta com o
apoio da maioria das Forças Armadas e declarou que o pro­
cesso de abertura "vai chegar ao seu termo, se Deus quiser" ..
Segundo o General Moraes Rego "querer democracia e que­

rer. que a minoria imponha sua vontade á maioria não é demo­
cracia". Um democrata, na concepção dô general-de-brigada,
se participa de um episódio ou eventualidade discordando da
maioria, "tem que aceitar a vontade da maioria e isso que está ai
é a vontade da maioria".
Indagando se a maioria das Forças Armadas 'apoia o Presi­

dente Figueiredo .nos seus.pr_opó.§'itos d�J-ªfer do Brasil U1l1a (

'democracia, reptlllldeli,sey.'eviden1Je. >Já rf®1'am dadas as de­
monstrações possíveis; antes e depois dele assumir.'A'gora ele é
o comandante, o chefe supremo das Forças Armadas, no exer­

cício de úma prerrogatia de comandante".
-Como as Forças Armadas estão acorripánhando as greves

dos metalúrgicos do ABC e dos professores?
-Não é da alçada das Forças Armadas. Esse é um problema

específico do Ministério do Trabalho e do Ministério da Justiça
esse é um problema civil que nada tem a ver com as Forças'
Armadas.
O chefe da Casa Militar do Governo Geisel insistiu que "é um '

problema político e de decisão política" a concessão de anistia
mesmo o quesito sobre a anistia aos militares punidos por atos
de exceção que mereceu do General Moraes Rego a resposta de

que "é um problema de ordem especificamente política".

Na conversa, os líderes da

Oposição informaram ao Sr.
Walter Mondale que o partido
havia formalizado ria véspera a

proposta de Emenda Constitu­

cional, para permitir a conces­

são, pelo Legislativo, de anistia
ampla, geral e irrestrita. O Sr.

Ulysses Guimarães falou sobre a

questão, afirmando que elemen­
tos do Governo tem feito decla­

rações quase constantes', favo­
ráveis a anistia. Dar a iniciativa
da Oposição, de procurar testar
a sinceridade das promessas go­
vernamentais.

O vice-Presidente Aureliano CONSTITUINTE
_Chaves deverá :VO)t%tSl9, seu.ga- .u,' \,_

t bi n,,,,t,e, .\19 Cor.i$J\t;§�o:. na I t ,O"IAd,erc .FF.�itas,. ,Npl,lre .Iem- 'li

segunda-feira, quando deverá brou, também, que o MDB está
fazer uma visita de cortesia aos lutando pela convocação da As-
Srs. Luiz Viana Filho e Flávio sembléia Nacional' Consti-

Marcílio, presidentes dó' Se- tuinte. O vice-presidente inda-
nado e da Câmara, respectiva- gou da composição do Parla-

. menta e o Sr. Ulysses Guimar­
ães, ao lhe fornecer os números,
cometeu um pequeno equívoco.
Ele disse ao vice-presidente que
o MDB possuía mais senadores
eleitos do que a Arena e que a

maioria governista fora assegu­
rada pela presença de 22 sena­

dores nomeados. "Nós temos 25
senadores eleitos pelo voto po-

'Mais uma vez o encontro foi re­

servado, e durou pouco !TIaiS de
10 minutos. Dali, o vice­
Presidente dos Estados Unidos
,foi até q plenário" uõ Senado,
'sempre acompanhado do Sr.
Luiz Viana. Interessou-semuito

pelas instalações do plenário,
principalmente 0\ serviço de

som, recebendo as explicações
do presidente do Senado. Nó

plenário também entraram' no
grupo que o cercava mais três'
senadores "biônicos", Gabriel

Htír.mes",WA), Gastão Muller'?

(M'I) e Alexandre Costa (MA).

Antes 'da chegada do Sr.
Mondale ao gabinete do presi­
dente do MDB, funcioná­
rios da embaixada norte­

americana e do Itamarati suge-
\ riram que os presentes se divi-

" , dissera em-dois grupos: para-Ia­
cilitar os encontros. O Sr. Ulys­
ses Guimarães não' aceitou a

idéia, explicando que não pode- ,

ria fazer discriminações, apenas
concordando com 'a conversa

reservada, sem a presença de

jornalistas.
"E quem .é o bonitão ali da

foto?" se nãõ fosse .esta per­
gunta, que arrancou uma garga­
lhada de todos os presentes, que
se acotovelavam no exíguo ga­
binete do presidente do MDB,
Deputado Ulysses Guimarães, e
que deixou o anfitrião um tanto

O Senador Luiz Viana fez

questão de levá-lo até a mesa,
onde sentou-se no lugar do pre-.
sidente. Mostrou-se tão interes­
sado em conhecer o equipa­
mento que fez questão fosse li ..

gado o sistema de som para
poder tocar a campainha. Do
plenário, seguiu para o gabinete
do presidente da Arena, Sena­
dor José Sarney, para novo en­

contro reservado, de 10 minu­
tos.

mente.

CRENÇA NA DEMO­
CRACIA
"Temos enorme crença na

democracia" - comentou o

vice-presidente Mondale, na

sua conversa de meia hora com

os líderes oposicionistas, no ga­
binete do presidente nacional do

CLUBE RECREATIVO "12 DE SETEMBRO" I '

EDITAL DE CONVOCAÇÃO, .

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DOS ASSOCIA;.
DOS BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A

O presidente do Conselho Deliberativo e a direto-
,

ria do Clube Hecreativo "12 de Setembro" NO USO
DAS ATRIBUiÇÕES QUE LHE CONFERE O ARTIGO

5.°, parágrafbs3° e'100 e demais dispositivos estatutá­
rios. mormente ao capítulo terceiro do.seu estatuto
social, convoca todos os senhores associados em

gozo de seus direitos, munidos de identificação so­
cial e, quites com a tesouraria, para se reunirem em

assembléia geral ordinária, a realizar-se no dia 08 de
abril. de 1979, às 09:00 horas, na rua Dr. Dib Cherem
nO 463 - sede social - Capoeiras - Florianópolis
- Santa Catarina, em prirneira'corrvocaçáo, com a

presença de 1/3 (um terço) do número de associa­
dos; e, em segunda convocação, às 09:30 horas,
com qualquer número, afim de deliberarem sobre a

seguinte:

PRAÇA XV DE NOVEMBRO N.O 1 - FLORIANÓPOLlS/SC
CGC 83.876.003/00P1-1 O

CARTA PATENTE: N.O 6.977

"

BALANCETE SINTÉTICO DA CARTEI�A DE CÂMBIO
ENCERRADO EM 28 DE FEVEREIRO DE 19'79 i

SEÀRA BRASCARNE PARTICIPAÇÓES S/A.

CGC/MF. '83.418.939/0001-06

AVISO AOS ACIONISTAS
PASSIVO

(Cr$ 1.000,00)
ATIVO

(Cr$ 1,000,00)

EM MOEDAS ESTRANGEIRAS
Correspondentes no Exterlor ern Moedas Estrangeiras
Cambiais eDocumentos à Prazo em Moedas Estrang.
Contas Gráficas em Moedas'Estrangeiras .

Créditos Registraqos em Moedas Estrangeiras
Valores em Moedas Estrangeiras '. , , ..

EM MOEDA NACIONAL
Adiantamentos sobre Contratos de �âmbio .

Empréstimos e Títulos Descontados' _ Cámbio .

Banco Central � Recolhimentos e Depósitos .

Rendas à Receber _ Câmbio : .

.
Outros Créditos em MO,eda Nacional , . , .

Valor para Balanceamento
,

.

EM MOEDAS ESTRANGEIRAS

Corrêspondentes noExterior em Moedas Estrangeiras
Obrigações em Moedas Estrangeiras ..

'
.

Contas Gráficas em Moedas Estrangeiras .

EM MOÉQA NACIONAL

Depósitos Vinculados ' ..

,
.

Obrigações por Empréstimos Externos .

Provisão para pagamentos à Efetuar - Câmbio .

Outras Obrigações em Moeda Nacional .. ',' , .

CONTAS DE RESULTADOS'
Resultados de Câmbio -' Saldo Credor , .

Outras Contas Credoras ,

(Outras Contas Devedoras) .. .

Valor para Balanceamento , .. ,

:
.

De.acordo com o disposto no art. 133 da lei n, 6.404
de 15 de dezembro de 1976, comunicamos aos' se­

nhores acionistas, que se encontram à sua disposi­
ção os documentos relativos ao exercício social
findo em 31.12.76.

Seára, 20 de março de 1979.

11.747

197.116,
53.064

34.947
3.742

53.064
8.076

74 9.895
693.414ORDEM DO DIA

1. Eleição dos membros do Conselho Deli berativo e
de seus suplentes.

1.735
439

?01.602
4.563

103.160
22.715
10.992

581.799

A DIRETORIA
1.625
321

(920)
56.298

t AGRADECIMEN�O E
MISSA DE 7.° DIA '

A'famllia de IZAURA DA SILVÀ D'ÁVI'LA,
agradece ao Dr. Humberto Pederneiras e a

todos que compareceram ao ato fúnebre,
e convida para missa de 7.° dia a realizar­
se dia 23/03, às 18,30 horas, na Capela do
Colégio Gatarinense.

i

\

'

1.024.7341.°) EXTRAVIO
Objeto: CONTRATO DE COMPROMISSO DE
COMPRA E VENDA entre C.R. ALMEIDA StA e

ANA MARIA BHANDT de n.? 06.030.016 e res­

pectivas NPs, vinculadas ao referido contrato.

Após a publicação durante 3 (três) dias conse­
cutivos, o referido contrato estará automati­
camente cancelado.

1.024.734 TOTAL GERAL , ,: · .. ··.,TOTAL GERAL .

NOTAS EXPLICATIVAS

1 - SALDOS DAS CONTAS
Câmbio Comprado à Liquidar .

Câmbio Vendido à Liquidar '
.

Câmbio Liquidado , .

Movimento de Câmbio ,

.

Responsabilidades por Créditos Abertos

Paralmportaçâo: ', ..

2 - Cálculos de juros internos:
'

Taxa aplicada: 12% á.a,
'

3 ,p'articipação da Cadeira de Câmbio em comissõe-s

de Repasse de Operações da Resolução 63:

Valor incorporado como resultado da Carteira de
Câmbio: Cr$ _"_

285.671
141.469
162.023 CR
17.821 DV

8.993

2.0\ EXTRAVIO
.. 'bjeto: CONTÁATO DE COMPROMISSO DE
COMPRA E VENDA entre C. R. ALMEIDA S/A e

ERIEL ROSAR de n.O 06.007.032 e respectivas
NPs (Notas Promissórias), vinculadas ao refe­
rido contrato.
Após a publicação durante 3 (três) dias,conse­
cutivos o referido contrato deverá ser conside-

CONSTRUTORA ,COMASA
ENGENHEIRO Florianópolis, 28 de fevereiro de 1979

VICTOR O. KQNDER REIS

Diretor
VISTO DO CONSELHO FISCALELMAR RUDOLFO HEINECK

d PresidentePrecisa-se com muita prática e dire- JOSÉ E. P. BARBOSA LIMA

çáo de obras. 5 anos de prática. Vice-Presidente ODEMIR FAíSCA
,

,

S d O Contador GeralApresentar-se a rua Felipe chmi t, n. RUDI AFONSO BAUER
REG. CRC,-SC-N.o 2569

C 21O· Diretor
rado automaticamente cancelado. 58 - 12. o andar - onJ. 1 , com cu rn-

LUIZ A. DE CERQUEIRA CINTRA Cpf: 006.670.139/20 José Mei.relles

l � ���__._ ---- � .._C ul_u_m .� -- ..��--__..�__�__..�.D�irne-to.r��----�---------R-e-g-.�.-C.O-R�E_C_0_N�._7�.__.-.R_e.g._n_,_O_0..
04

� w�a-l�d_ir_B_U_S_C_h__��-. ..

"'-'-':

Alfredo Russi

Olto Enrich Entres

Gustavo Zimmer
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Presidência do SRDE na pauta dos governadores
"

A eleição e posse do novo presidente do Banco

Regional de Desenvolvimento do Extremo-Sul
(BRDE), que substituirá o paranaense Evaldo Vita,
será uma das principais deliberações da reunião do
Conselho de Desenvolvimento da Região Sul (Co­
desul), hoje, a partir das l4h30m, no Palácio Cruz e

Souza reunindo os Governadores Amaral de

Souza: do Rio Grande do Sul, Ney Braga , do
Paraná.e Jorge Konder Bornhausen, de Santa Cata-
rina. .

Os governadores do Paraná e Rio Grande do Sul

chegam ao Aeroporto Hercílio Luz às 11 horas e

almoçam no Palácio Cruz e Souza às 12 horas. Os
trabalhos da reunião vespertina 'serão presididos
pelo atual presidente da Codesul, Jorge Konder

Bornhausen, e da programação consta a apresenta­
ção do relatório das ativida?�s e conta� da C?desul�
a ser feita pelo atual secretano executivo, feito por
Ruy Borba Filho e apresentação das ativida��s e do

: balanço.do BRDp, a ser feito pelo atual presidente,
'Evaldovítá'."

-.'. ".

Ainda dentro do programa de hoje à tarde, será
feita uma solenidade rápida, no próprio Palácio
Cruz e Souza, de transmissão de cargo de presidente
do Codesul, do governador Jorge Konder Bornha�­
sen para o Governador Amaral de Souza, do RIO

Grande do Sul.
Uma vez no cargo, Amaral de Souza anunciará o

nome do novo secretário executivo do órgão, que
será o gaúcho Leodegar Jost. O último ato d�,pro­
gramação será a eleição e. poss.e do nov? presidente
do Banco Regional de Desenvolvimento do
Extremo-Sul e dos demais integrantes de sua direto­

ria. Funcionários do Codesul evitaram ontem de
comentar se os três novos governadores dos três
Estados sulinos obedecerão ou manterão um proto­
colo verbal feito pelos ex-governadores Jayme
Canet Júnior, Konder Reis e Sinval Guazzelli. O

acordo determinava a manutenção de um sistema de
.

rodízio na presidência do banco de modo que os três

Estados tivessem, a cada dois anos, um de seus

representantes na presidên.ci�. �e consi�erado este

critério, desta vez a presidência cabena a Santa

. Catarina,

Assembléia Governo faz novos estudos

vota rápido
.

.

pro,eto que

aumenta

vagas no TJ
.. No tempo recorde de 48

horas contados da remessa da

mensagem ao exame da Casa,
a Assembléia aprovou ontem,
em primeira discussão e vota­

ção, o projeto de emenda

constitucional que aumenta
de 17 para 22 o número de

desembargadores �o Tribunal
de Justiça. Uma segunda vo-

tação, final, ocorrerá na' ses­

são da próxima terça-feira ..

A fim de que a matéria pu­
desse ser votada ontem, numa
sessão convocada extraordi­

nariamente, às 15 horas, foi

preciso um entendimento

entre as lideranças da Arena e

do MDB para que o .projeto
fosse incluído na ordem do dia
com a dispensa dos interstí-

cios regimentais . De acordo
I ,

.

como-rito regimental da apre-

ciação de emendas constitú-'

cionais , desde a data da en­

trada do projeto, dia 20, deve-

sobre reclassificação
dos servidores

A Secretaria da Administração já tem orientação definida do gover­
nador Jorge Bornhausen para agilizar, ao máximo, a máquina dminis­
trativa e fazer novos estudos para a implantação da reclassificação dos

servidores públicos estaduais.
A informação foi dada ontem pelo secretário Bulcão Viana, que

garantiu também que o reajuste salarial dos funcionários públicos, este
ano, de forma alguma será inferior a 40 por cento.
LEVA TEMPO
Bulcão Viana, no entanto, disse que, além do aumento dos servido­

res, a preocupação imediata do Governo do Estado é consolidar o
abono de emrgência para os professores, cujo projeto já está sendo
discutido pela Assembléia Legislativa. O aumento do funcionalismo,

.

por sua vez, está sendo planificado por uma comissão formada pelos
secretários da Administração, Planejamento, Fazenda e' ainda o Con-
sultor Gera! ,do Estado.

_

Istovale dizer que esses serão os dois únicos benefícios que o Governo
de Santa Catarina dará ao funcionalismo neste seu primeiro ano de
exercício.

O próprioViana admitiuq que a reclassificação dos servidores, "uma
preocupação do governo Konder e também motivo de' preocupação de
todos nós", vai depender de um entrosamento financeiro entre a Admi­

nistração e o Tesouro.
A decisão de'se abandonar os estudos feitos pelo governo anterior,

procedendo novas avaliações, pode ser entendida como uma fórmula de

se aplicar a equiparação salarial sem que haja desequilíbrio nas finanças
do Estado, .

.

Mas a reclassificação, que só virá depois desses novos estudos e de

uma análise de sua repercussão, e após uma busca de subsídios na área

federal, será feita demaneira gradual. A-Secretaria de Administração"
contudo, não tem informações sobre quais os setores que devem ser

atendidos em primeiro lugar.
Bulcão Viana, inclusive, dizendo-se "objetivo e realista", alegou que

ainda não tem condições de fixar prazos para a efetivação da medida.
"Mas o governador pretende concretizar a Teclassificação em seu Go­

verno" - disse ele,
O secretário da Administração, justificando uma provável demora

para a solução desta situação, que já vem desde 1975, afirmou que os

estudos para a reclassificação "serão feitos com cautela, com o cuidado
de não se cometer injustiças".

.

, ECONOMIA
A Secretaria de Administração, que coordena a frota de veículos do

Governo, deverá iniciar também uma revisão nas medidas de economia
de combustível adotadas pelo governo anterior. Disse, porém que
"existe um controle perfeito da utilização dos carros oficiais, que não é

para uso das farnílias'vdos secretários e funcionários. Bulcão frisou que
quem usa os veículos do Governo para benefício próprio "não está a

altura de receber um cargo oficial".
'ria correr um prazo de no mí­

nimo 26 dias, até I 6 de abril,
O secretário colocou mais que qualquerociosidade no funcionalismo

para publicação, distribuição deve ser debitada às chefias, "pois no Governo há serviço para todos, e
de avulsos, constituição de muito". Descartou também a idéia corrente de se acabar com as contra­

comissão especial para exarar tações pelo regime da CLT (Consolidação das Leis do Trabalho) para
. manter apenas o regime estatutário, o que proporcionaria um controle.

parecer,
.

recebimento de· mais rígido no desempenho do funcionalismo, "Entendo-que não existe
emendas e devolução do pro- funcionário malandro ou oeiso, mas mau chefe ou então falta de

cessoà mesa para ser incluído capacidade de mando" - afirmou,

em pauta.

O apressamento da votação
deveu-se a solicitação do pró-:
prio Tribunal, que justificou o

aumento do número de de­

's�mbargadores pela'inecessiv!
dade de recompor os quadros
daquela Corre, tendo em vista

que a recente lei da magistra­
tura nacional declarou extin­

tos, após seis meses da sua vi­

gência, os cargos de juízes
substitutos, atingindo dessa
forma a composição do Tri­

bunal, que" tem atualmente

quatro juízes de varas de subs­

tituição como membros per­
manentes de Câmaras para as

quais foram designados.

Bastos inicia contatos

políticos em Tubarão
: hoje e amanhã'e'm Lages=
O secretário do Trabalho e Integração Política, Fernando 'Bastos,

viaja hoje para a cidade de Tubarão e mais tarde para a localidade
Termas da Guarda - com a finalidade de representando o governador
Jorge Bornhausen, participar das cerimônias de inauguração do Hotel
Sandrini. A noite, em Tubarão, vai participar de um jantar com políti­
cos da região.

Fernando Bastos viajará amanhã para Lages, onde vai almoçar
com líderes sindicais e trabalhadores. A tarde seguirá para novos en­
rendimentos com presidentes de Federações dos Trabalhadores e políti­
cos, na cidade de Xanxerê. Domingo pela manhã estará sendo homena­
geado com um almoço em São Miguel D'Oeste. As 14 horas voltará
para participar das cerimônias que serão oferecidas ao atleta Falcão, na
cidade de Xanxerê. As 16 horas denois de assistir ao jogo entre seleção
de Xanxerê e Internacional de Porto Alegre, representando o governa­
dor Jorge Bornhausen, seguirá para Caçador. O regresso do Secretário
Fernando Bastos à capital, está previsto para segunda-feira pela
manhã,

o ·�x-governador mineiro, de férias em Cricíúma, defendeu o diálogo entre governo e povo

Eleições'diretas e Congresso
mais livre, receita de Ozanan

Criciúma (Sucursal) - O ex- sistência aos flagelados e na recu­

governador de Minas Gerais, peração dos danos. Po·r isso estou
Ozanan Levindo Coelho, que no precisando de um tempo para
último dia 15 entregou g. cargo descansar", frisou.
para Francelino Pereira, de férias Quanto ao fato de ter sido indi­
nesta cidade, garantiu ser total- cado o ex-presidente nacional da
mente favorável às eleiçõ-es dire- Arena, Francelino Pereira, para
tas no País em todos os níveis. e ser Governádo de Minas Gerais,
acha necessária a formação de um apesar de ele não ser mineiro,
Congresso mais livre. Coelho 'não Coelho garantiu que "vamos dar
detalhou suas opiniões sobre as- um voto de confiança e este rapaz,
suntos políticos, preferindo falar que mostrou muita competência
mais sobre os seus 28 anos de vida durante 3 ou 4 mandatos que já para trabalhar com o poder eco­
política e das pescarias que iria cumpriu". Na sua opinião "o nômico. ''.
começar a fazer esta semana com principal passo que o novo gover-
o industrial Diomício Freitas. nador deverá tomar será a conci- Mineiro de Ubá, uma cidade de
Durante todo o tempo, ele ressal- liação política. Fazendo um equi- porte médio do interior mineiro,
tou por várias vezes que está Ia- líbrio de forças políticas". Sobre a Ozanan Levindo Coelho, hoje
zendo uma "pausa para medita- . possibilidade do desprestígio dos com 59 anos de idade, era vice­

ção" e que sua vinda a Criciúma políticos mineiros, disse ser este governador de Aureliano Chaves.
foi apenas para visitar amigos "um problema muito complexo.. Com a indicação de Chavespara a

particulares, por isso não queria Se ele souber compor a política irá
I

vice-presidência, ele comandou
se manifestar. bem, e o povo mineiro saberá re- . por 8 meses e 15 dias o Estado de
O ex-governador mineiro con- conhecer", Minas.Gerais. Ele tem 28·anos de

denou insistentemente as eleições· vida parlamentar, sendo prefeito
indiretas no País. Para ele todos O PTB de Ubá com 21 anos e várias vezes,
os cargos deveriam ter seus repre- deputado estadual e federal,
sentantes através do voto do Ozanan Coelho também se Originário, de família pesse-
povo. "O brasileiro tem condições' pronunciou favorável as greves dista, ele se orgulha em dizer que
e quer votar. Acredito que com dos operáríos metalúrgicos pau- Tancredo Neves teve sua maior
este processo de abertura sejam .Iistas, no entanto fez uma res- derrota em Minas Gerais nas úl­
estabelecidas novamente as dire- salva: "Se estas greves forem legí- timas eleições juntamente.na sua

tas", timas, o que acredito, merecem área, que é a região de Ubá. Mais

.

Sobre a presidência da Repú- crédito, mas se tiverem jnfluên- adiante ele disse que "um homem

blica, no entanto, ele fez uma res- cias, podem até trazer dificulda- nunca 'eléixa de ser político, a não
salva, dizendo-que "devo-deixar -"dês nopfocéssõ de�a'Dêrttira do

'

ser,·tépu'CIíádo pelo meu"'pov:O ,

um hiato neste ponto, Acho que o
.

Governo". Também declarou que ainda aspiro a um cargo eletivo",

presidente pode ser escolhido por este é um momento muito deli- O seu pai foi senador durante 10
uma convenção, desde que ela cado para greves, pois é início de anos, quando atuou juntamente
seja legítima, e que o Congresso um novo Governo". Ele disse não com çatarinenses.' .como Nereu

vote os nomes de forma liberal" .. conhecer "Lula", o líder dos meta- Ramos, entre outros,

Prosseguiu seu depoimento de- lúrgicos paulistas, e acha que falta Ele chegou a Criciúma no úl- .

fendendo a formação de um Con- diálogo para resolução do caso. timo domingo e retornará na se­

gresso mais liberal, para que os "0 Governo tem que dialogar gunda feira. Esta hospedado na

seus membros possam tomar suas com o povo. Sem o diálogo não se residência de seu ex-companheiro
decisóes conforme seus pontos de consegue mais nada hoje", frisou. . de Câmara Federal, Diomicio

.. vista, Também acha possível a rees-
.

Freiúh; 'atualmente suplente de
Ele também relatou o problema truturação de um partido traba-

. senador. Nesta cidade ele anda
das enchentes que abalaram lhista no País, embasado no an-· normalmente pelas ruas.visita os

Minas Gerais recentemente, dei- tigo PTB. O único problema, se- bancos do "calçadão" com popu­
xando mais de 200 mil pessoas de- gundo ele é com o cuidado para que .lares, sem se identificar. Para ele

sabrigadas e 250 cidades ãlaga.. este partido Iião tenha "pelegos'\ "é bom ser da massa, pois o

das. "Trabalhamos muito na as- como antigamente. "0 extinto povão sempre é que está Certo"."

PTB era marcado pela infiltração
dos "pelegos", ressaltou Ozanan

Coelho, que defendeu ainda a

concessão de anistia aos exilados,
"OS autores de crimes comuns de-
verão prestar contas na Justiça".
Outro ponto constetado foi o

distrito eleitoral, Na sua opinião,
'com o voto distrital o

deputado passa a ser apenas um

vereador grande. Ele fica adicio­
nado e também fica mais fácil

Ministério das Minas e Energial

�.
.

,

Eletrobrls ·Centrais Elétricas Brasileiras SA

Betrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

"'1 �:..'} �.� '"'·ú.!' I
/ /,f�{ �l r . r_.; i":-] C '

,

'e, .. ,,�rwT') ",,·,'EDITAL DE,éONVOOA9'Ã0-" ,::.,

-�ASSEMBLÉIA GERAL �XTRAOR(;)INÁRIA'

Ficam convidados os senhores acionistas da Cen­
trais Elétricas do Sul do Brasil S.A. - ELETROSUL,
para a reunião de Assembléia Geral Extraordinária a

realizar-se no' dia 3,0 de março de 1979, às 15:00
horas, na Sede da Empresa, a fim de deliberar sobre
a seguinte Ordem do Dia: eleição de membros da
Diretoria da ELETROSUL.

17lorianópolis, 22 de março de 1979

Telmo Thompson Flores
Presidente

Vamosfestejar nas ruas, nas avenidas, nas praças,
nas igrejas, nos edifícios, nos restaurantes, nasmansões,

nas casas, nas repartições, nos cinemás, nós bancos, nas lanchonetes,
.

nos ônibus; nos batalhões, nos automóveis, nos colégios,
nos sindicatos, nosjardins, nas ruelas, nos hotéis, nasfábricas, nas oficinas,

.

nas empresas, nos quintais, nos teatros, nas esquinas,
nos clubes, nosmagazines, nas rádios, nosjornais, nós conventos,

nas vitrines, no coração de cada um de nós:

I

. , ....•.

23 de março de 1979.
, 253º aniversário deFlorianópolis.

J

«ONONtI(Q'
OBanco da geJ1te. \
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OESTAI)O
Diretbr: José Matusalém Comelli

Superintendenfe: Mmcílio Medeiros Filho

Editor-Chefe: Luiz Henrique Tancredo

Gerente Comercial: Osmar Antônio Schlindwein

1� I_n_fo_r_m__a_ça_-o__G_e_r_a_I 1
ESPERANDO A HORA
Políticos de expressão doMDB ca­

tarinense, como o presidente do Di­
retório Regional, Sr. Dejandir Dal­
pasquale, e o Deputado Pedro Ivo

Campos, o mais votado da legenda
oposicionista para a Câmara Federal
nas últimas eleições, manifestaram­
se recentemente contra a criação de
um Partido Trabalhista que viesse
resultar do fracionamento do Partido
da Oposição.

Essas duas declarações, formula­
das uma em seguida da outra, vem
demonstrar o estado de espírito que
domina uma respeitável parcela do
MDB em Santa Catarina, fato que

ganha maior relevo se considerar­
mos que tanto o Sr. Dalpasquale
como o Sr. Pedro Ivo percorreram
toda a sua vida pública dentro do

antigo PTB, até a extinção do Partido
em 1966.

***

Pode-se inferir da posição assu­

mida pelos dois líderes partidários
sua preocupação em não transformar
o MDB catarinense em despojos a

'serem disputados pelas facções an­

tagônicas da agremiação, já em en­

carniçada luta pelo comando do Par­
tido em função.das divergências de
caráter ideológico e programático
que vêm' se, acentuando notada­
mente depois das eleições de 1978.
Não convém, portanto, à atual cú­

pula oposicionista do Estado acen­

drar os ânimos entre seus correl.igio­
nários quando faltam apenas poucos
meses para expirar Q' mandato do
atual Diretório, com o risco de cindir
ainda mais .o Partido, de forma à

enfraquecê-lo nas suas reivindica­
ções 'e vê-lo esboroar-se pela discór­
dia diante das situações que terá que
enfrentar.

***

Parece residir justamente nesse

fato :_ 11 eleição do Diretório - a

preocupação que emerge das decla­
rações dos Srs. Dalpasquale e Pedro
Ivo em manter até onde possível em
banho-maria a claudicante unidade
oposicionista, sendo esta a forma
que provavelmente terão encon­
trado os rewe?en�nJ�s do j:_ltual co-,
mando partidário em não serem'

apeados dos 6rg'ãos de direçâonurna
eventual reviravolta na disposição
dos convencionais do MDB. O que

parece por, enquanto importar para
os antigos trabalhistas do MDB -

entre os quais despontam o Sr. De-'
jandir Dalpasquale e o Deputado
Pedro Ivo - é manter a ocupação
dos 'cargos dirigentes do MDB, para

, que no futuro, diante da possibili­
dade de se tornar irrefreável a cria­
ção do novo Partido, Trabalhista,
'mediante a cisão do atual Partido, da
Oposição, não sejam seus órgãos de
direção tomados de assalto por corre­
ligionários cuja linha de afinidades
não corresponda ao que pretendem
os remanescentes no Estado do an­

tigo PTB - ou seja, as "aves de arri­

bação'! a que costuma se referir o
,

secretário-geral Saulo Oliveira.
Desse modo, a posição assumida

pelos dois representantes oposicio­
nistas tende a ser uma posição de
circunstância, sujeita a mudanças
assim que a conveniência reco�en­
dar que é chegada a hora.
MORDOMIA DESCABIDA .

Algumas associações de municípios
catarinenses e entidades, afins começa­
ram a se movimentar objetivando a re­

messa de projetos de lei às câmaras de
vereadores fixando pensões aos ex­

prefeitos.
Alegam os defensores da idéia que a

Constituição do ,Estado e nenhuma
outra -lci proíbem o desfrute dessa
"mordomia", Como a Carta estadual
estabelece uma pensão aos ex­

governadores, pretendem que, por iso­
nomia, ela seja estendida aos antigos
alcaides,

***
I

Trata-se de providência descabida e

que merece ser combatida com todo vi­

gor. Afinal de contas, o exercício da

função pública é transitório e todos que
a ele se candidatam sabem - ou deve­
riam saber - que não é certo o contri-

,

buinte arcar com o ônus de pagar-lhes,
ad infinitum, esse tipo de pensão,

Pilém do mais: ninguém desconhece

q uc a maioria, dos municípios vive hoje
em estado de penúria, está pratica­
mente insolvente, A fixação dessa me­
d'ida agravaria ainda mais a situação
financeira das comunas, levando algu­
mas delas à falência total.
TROPEÇOS,

Para que a Secfctaria da Admitíistra­

Ç�lO possa' realmente cumprir com os

reais objetivos que inspiraram a sua
.

, (

criação e para que a burocracia senil

que se instalou na casadeixe de tropeçar
nos próprios tentáculos que foi desen­
volvendo nos últimos quatro anos, os

encargos da Pasta devem ser reavalia­
dos e redirnensionados.

, .Caso contrário. continuará trope­
çando,

***

o Secretário Bulcào Viana sabe disso
e está tomando providências.
IMPACTO
O Prefeito Francisco de Assis Cor­

deiro anuncia uma medida de impacto
na sua entrevista à imprensa marcada
para esta 'tarde, ,

***

Relaciona-se à preservação de um

dos poucos remanescentes arquitetôni-
cos da-Cidade.

'

INTERVENÇÃO
Pela unanimidade de seus membros,

o Tribunal de 'Contas decidiu, ontem,
pedir ao Governador a intervenção do

,

Estado no município de Agrolândia. A
medida, baseada em preceito constitu­

,

cional, prende-se ao fato de a Prefeitura
ainda não ter encaminhado à Corte de
contas seu balanço geral de 1977,

***

V'árias outras prefeituras estão na

mira do Tribunal.

CORREIO
O Sr. Guido Alfredo Hasler assume

terça-feira, às 17 horas, a Diretoria Re­

gional de Santa Catarina da Empresa
Brasileira de Correios e Telégrafos,
Vai substituir o Sr. João Porto Wal­

raven , designado para exercer idênticas

funções no Ceará.

CORAGEM PÓSTUMA
Causou espanto,' um convite para

Missa em Ação de Graças publicado
nos jornais, ao ensejo do término da

gestão da antiga diretoria do BNH, as­
sinado por várias associações de classe,

Diz o convite que o desempenho da

antiga diretoria "possibilitou compro­
vpr a indestrutibilidade. a segurança e a

pujança do Sistema Fi nanceiro da Ha­
bitação, testado que foi diante da in­
competência. do derrotismo, da irres­

ponsabilidade, do ernpreguismo. da

pusilanimidade e domegativismo, resul­
.tando abrir novos horizontes de con­

fiança no Brasil e de progresso para os,
órgãos patrocinadores desse ato de fé
cristã",'

'.

***

Só que os órgãos patrocinadores são
fictícios,

O responsável pela nota é o cidadão
João Claret de Avelar da Rocha, resi­
dente no Rio de janeiro, cidade em

cujos' jornais o convite foi publicado,
,TER TEMPO

Comentário de um auxiliar da admi­

nistração, sob a determinação do Sr.
Jorge Bornhausen em delegar compe­
têncías aos seus Secretários, reduzindo
com isto 80% da papelada que atual­
mentecircula pelo seu gabinete:

- O Governador quer, ter tempo
para governar.

POSSE
.

Foram empossados ontem os inte­

grantes da assessoria direta da Mesa da
Assembléia, São eles os Srs, Hermelino

) ,

Largura (chefe de gabinete), Carlos
Martendal (diretor do Departamento
de Administração) e I var Feijó (chefe da
Assessori a de Im prensa), \

HOMENAGEM

Esperando reunir mais de duas mil

,pessoas, o MDB lageano promove'
amanhã à noite, no Cinc Marajoara,
uma festa para comemorar o reingresso
no Partido, do ex-deputado Evilásio
Caon , atingido em março de 1969 pela
espada impiedosa do AI-S, '

Além de toda' a cúpula do Diretório
Regional, estarão presentes à recepção
os dois senadores oposicionistas e vá­
lias deputados federais e estaduais,

***

O Sr. Evilásio Caon continua dis­
posto a não disputar qualquer cargo

, eletivo, Prefere continuar trabalhando
no seu bem �ucedido escritório de advo­
cacia montado em Florianópolis,

TEMPO PERDIDO
Recomenda-se aos assessores de im­

prensa das secretarias de Estado e ou­

tros órgãos da administração que não se

preocupem tanto em mostrar eficiência
aos seus novos chefes,

Limitem-se a divulgar apenas o es-

\ scncial. Caso contrário: estarão -

corno muitos estão - perd0'ndo tempo,
Seu material é encaminhado para o

lugar certo, O lixo,

Em surdina
, \

o ex-governador Konder Reis declinou anteontem do' éi:invite para
exercer o cargo de presidente do Banco Regional de Desenvolvi­
flIcntu do Extremo Sul- BRDE. Diante da recusa, deverá ser reti­
rado da pauta da reunião de hoje dos Governadores sulinos o item
clue trata da escolha do novo dirigente daquele órgão.

***

O assunto só será definido após os Srs. Ney Braga, Jorge Bornhau­
óell( e Y\mal'aI de Souza chegarem a um ,consenso em tomo de um '

nome para o posto.

Rodovia SC-401 ' S1Ito Grande, Flona,

n6polis, CaIXa Postal, 139, CEP 88,000,
Endereço Telegráf,co O ESTADO Fones
33,1866,33,1926,33,1679,33,1826,
22-4139 (anunc,os) 22,6792 lcorculaçáo)
Telex 0482, 177 ...e....... ' Blumenllu,

,

Rua 7 de Sete�ro 967 ' sala 202 ' Bru.

que- Avenida Consul Carlós Renaux. 56-

A hora de convergir Coluna do Castello
o novo governo; a partir da firme-disposi­

ção para o 'diálogo, inaugura um estilo polí­
tico próprio, mais dinâmico e flexível que o

estilo adotado pelo governo que lhe prece- ,

deu, e cuja consequência prática é a imediata
revisão dos padrões de comportamento polí­
tico não só 'por parte dos segmentos que mar­

geiam a esfera da poder, mas igualmente
pelos compartimentos da Oposição. Antes
estanques, Governo e Oposição não se co­

municavam e, pela razão direta dessaFalta de
relacionamento, cada qual impunha aos seus'
atos um caráter isolacionista, que por vezes

irradiava, extremadas reações de parte ii

parte, no campo da retórica - sem conota-
.

I

çâo, entretanto, com as atribuições e os lnte- '

resses mais altos que a Constituição pres­
creve a um e outro. Para o Governo, a Oposi­
ção era tida em determinadas situações como
"inimiga" e ,não' simplesmente como adver-

c I
,

sária política, de saudável e útil vivência no

processo democrático; ao �DB, por outro
'lado, soava o Governo como usurpador e

prepotente, tendo sempre posta em dúvid� a
'

própria autoridade, pelo vício original do
mandato delegado pelo poder revolucioná­
rio - e nâo, como quer e prega o partido
oposicionista, pela vontade popular expressa
lias urnas.

,
:\em por galgur o poder pelo mesmo pro­

cesso q uc merece a contestação oposicio­
nixtu - e a sua própria, em última instância,
po is inclui-se entre os defensores da eleição
direta de �O\ .eruador _: o Sr. Jorge Bornhau­
seu .adota a �nesl11� postura maniqueísta de seu
antecexsor. Ao contrário, o atual governador
começa por abstruir as diferenças de origem,
presxupoxtos e interesses partidários, para
rcserv ar um espaço lia política e ria adminis­
traçâo em que todos os catarinenses - este­

jum .ou lião lia Arena - possam participar de
, seu gov.cruo, lia forma que as.circunstâncias
e os fatos detcrmi uurem. É isso, em síntese,
que ele traduz com seu gesto de abertura das

portas do governo aos homens da Oposição,
ao notificar' o-próprio

presidente do MDB de que está disposto a

franquear as audiências em Palácio aos par­
lamentares dó partido, e os encontros micro­

regionais aos prefeitos e líderes oposiconis-
tas.

'

É certo que o Sr. Jorge Bornhausen terá
, interesses, políticos que recomendam uma

estratégia definida, em termos partidários,
de modo a chocar-se com as aspirações de
seus adversários políticos. O convite ao diá­
logo, portanto, abrange unia gama de assun­

tos que somem na direção' do bem comum do

Estado, e de resto, insere-se no clima de Em­
tendimento e de certa expectativa que deve
presidir as ações políticas num momento

substancialmente de transição na vida polí­
tica do País.
Mas, certamente, não se trata de uma tré­

gua, pois tanto o Governo quanto a Oposição
não parecem prontos a abdicar ae seus pa­

péis. Pelo que respeita ao Governo, sabe-se
que entre as metas políticas do Sr. jorge Bor­
nhausen destaca-se a preocupação de recon­

quistar para a Arena as prefeituras dos maio­
res colégios eleitorais do Estado - Lages,
Blumenau e joinvill e -- e que neste sentido,'
ele não regateará ações de governo e proces-:
sos políticos articulados. Quanto à Oposição,
sem contar os mesmos propósitos quanto à

conquista de posições nas eleições munici­

pais, salienta-se o grande objetivo da assun­

ção do governo estadual, daqui a quatro anos,
considerando na sua plataforma eleitoral o
próprio cansaço do povo com o regime e o'
continuisrno político representado pelo atual
governador. Em torno de t�is metas, Go­
verno e Oposição hâo de divergir de forma
plena e cabal. O que está posto - ao menos
de momento -:- é que podem e devem con­

vergir, no que respeita a uma multipl'ícidade
ele outros assuntos, em benefício do aperfei­
çoamento político e do próprio Estado.

Leite

concentrado

Prezado Senhor Diretor.
Lendo hoje (dia 21.03) em seu

jornal uma reportagem sobre, o

problema do leite, lembrei-me de

que há alguns anos li um livro de

Pearl S, Buck , escritora americana

criada na China (o nome do livro é

"A China que eu Vi"), no qual ela
faz alusões ao 'modo zombeteiro
com que Os chineses, (civilização
5000 anos mais antiga que a dos

brancos) falavam sobre os homens
brancos, que cheiravam a bezer-

,

ros , por consumirem leite de vaca,

Ora, se os chineses .podern dispen-
, sar o uso do leite de vaca, por que
rião procuramos também outras

formas alternativas de alimentar

nossas crianças? Com a abertura
proporcionada pelos chineses, tal­
vez fosse o caso de alguns nutrício­
nistas, pagos pelo Ministério. da
Agricultura, irem até lá para saber

como eles alimentam seus filhos, já
i que, nos próximos anós o Sr. Del­

fim Neto pretende encher (nova­
mente) as "panelas" - mas só aque­
las às quais ele estiver ligado,

, É realmente uma pena que o

ilustre Presideilte 'Figueiredo, que
parece sef um brasileiro re'almente

intencionado em fazer o bem pelo "

nosso povo, tenha sido premiado a

reinvestir no cargo de ministro o

sr. Delfim Netto, cuja atuação à

frente do Ministério da Fazenda

ficou bem assinalada com o

"rombo" provocado na economia
do povo com o Mercado de Capi-

'

tais (Bolsas de Valores) na fase

1969 e 1971 principalmente,
Enfim, dizem que a justiça di­

vina tarda mas não falha.., - Sau­

dações - Belmiro Pereira Junior,
Florianópolis,

Estacionamento,
( abusos

Sr. Diretor: Os estacionarnen-
I

tos pagos existentes no centro da

cidade estão, ao que parece, incen­

tivando cada vez mais o apareci­
mento dos já tão famosos "guar�
dadores" de automóveis, Durante

o dia eles se .ocuparn cobrando a

quantia de Cr$ 5,00 em nome da

Fucabern, ou da Promenor, um

destes órgãos de amparo (sic) ao

menor abandonado. 'Mas ao cair
da noite esses 'indefesos menores

transformam-se em marginais,
. pondo em fisco a integridade física

dos motoristas e seus veículos,

Domingo último, por volta das
19: 15 horas, dirigi-me ao estacio­

namento existente ao lado do

teatro Álvaro de Carvalho, a fim

de lá deixar meu veículo. Ao saltar,
do carro, fui de imediato cercado

por três menores, que vinham co­

brar a taxa de estacionamento

"corno eles mandaram", disse um

deles, Aleguei de ímediato qu� tal

taxa não poderia ser cobrada além

das 18:00 horas, e que além disso

não dispunha' de tal quantia ,�:n

trocados, e' eles poderiam esperar
até a minha volta,

Diante da minha recusa em efe­
tuar o pagamento, um dos meno­

res dirigiu-se a mim em termos

ofensivos, dizendo que se eu não
efetuasse o pagamento naquele
momento, o meu automóvel seria
riscado e teria os pneus esvaziados,
E logo em seguida afastaram-se
correndo e passaram a fazer-me

ameaças à distância,

Sem condições de tomar qual­
quer atitude naquele momentu.re­
tirei meu carro do local e tentei

comunicar o fato a alguma autori­
dade policial que porventura esti-

.

vesse pelas imediações, mas após
procurar durante quinze minutos

'sem encontrar ninguém da "espe­
cializada", desisti da busca e dei o

caso por encerrado,

Fatos como este acontecem dia­

riamente em nossas ruas, motoris­

tas sendo abordados por pivetes
disfarçados de guardadores, sob o

suposto patrocínio da Prefeitura e

a complacência dos órgãos poli­
ciais, que além de permitirem que

quadrilhas como estas intimidem

os motoristas, não mantém du­

rante a noite policiàis de plantão
nas ruas centrais da cidade, Aten­

ciosamente, Claude Pasteur Faria,
Florianónolis.
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Dança-se ainda

a mesma valsa:
Passada uma semana da posse do General

Figueiredo na Presidência da República ainda
nõo há sinais de ter havido uma mudança de

Gov.erno. A retórica da distensão ampliou-se
mas na realidade nenhuma medida indica
ainda mudança de ritmo ou intenção da çida
nacional. E como se a estratégia continuasse sob
a mesma inspiração e até os táticos, isto é, os
incumbidos de desdobrá-la operacionalmenti
parece que continuam os mesmos, Não nos refe­
rimos a pessoas, que evidentemente são, politi­
camente, as mesmas que executavam a política
do General Geisel,'mas aQ, fato de que essas

pessoas lião parecem imbuídas da convicçã_o de

que mudou o comandante em chefe.
O SenadorPetrõnio Portela, no Ministério da

justiça, na repete obviamente o,

Sr; Armando Falcão, mas em compensação
repete-se a si mesmo como se continuasse no

desempenho da mesma missão que longamente
lhe atribuiu o ex-presidente da República,
Ele contin:ua a sondar e a preparar o terreno

numa vagarosa trama que não parece corres­

ponder à urgência imposta, pela conjuntura. O
compromisso do General Figueiredo com a Na­

ção, a partir do compromisso de. que se desin­
cumbiu o General Geisel, é mais profundo e

pressupõe uma execução mais ativa que eli�ine
a teia de contradições penosamente desarticu­
lada pelo Presidente, O General Figueiredo, se­
gundo se pressupõe e segundo se deduz dos pro­
nunciamentos dos seusMinistros militares, está
com o terreno limpo ejá não deverá enfrentar as
contrapressões que, leõaram seu antecessor a

uma política tão contraditoria, que se tornava

por vezes angustiante,
A não ser que o clima de unidade e de apoio

militar ao Governo seja aparente, não háporque
ter neste momento as mesmas cautelas que leva­
ram o antigo Presidente do Senado a vadearpor
entre obstáculos à procura de cobertura para

manobras, alpumas delas realizadas com brilho
,

que distinguiria seu autor na floresta de incom­
\

petência política que à cercava,

* * *

A Oposição não está criando obstáculos maio­
res ao Governo, pelo contrário, desistindo de
convocar a Comissão Parlamentar de Inquérito
sobre torturas optou pela manutenção do. clima
de conciliação de que diz necessita o Governo

para propor seus projetos concretos, Ontem,
aliás, o Deputado Roberto Cardoso Alves, fa-

.

lando autorizadamente na medida em que fez
prévia consulta a elemento da direção do Par­

tido" estendeu também a mão ao Presidente da

República, concitando-o a partirpara a ação e a

transformar em medidas concretas as promes-
sas de que recheou seus discursos.

'

A anistia não é uma medida grave, pois o

, Governo a considera longamente e já tem men-
'

surados os limites em que pretende dá-la, Não
há por que. o Ministro Petrõnio Portela realize

consultas ao longo de dois meses para chegar a
umprojeto aceitável.A Oposição votará oprojeto
do Governo, seja 'qual for, sem embargo de con­

tinuar a lutar pela anistia ampla e irrestrita. A

providência de parlamentares da Dposição de

apresentar projeto 'de emenda constitu­

çional, não visa, ao contrário do que disse ,o '

Senador José Sarney, a "retirar a iniciatioa do
Presidente da República", mas tão so­

mente restituir ao Congresso o poder de incia­
tiva que lhe foi usurpado pela força dos presi-,
dentes do regime de exceção .. E uma tentativa de,

reparação e um esforço de normalização institu-
I
cional. A Arena pode opor-se a isso; mas não"
estará se comportando bem em termos de com­

promisso democrático..
A Emenda Benevides é um tema posto à nego­

ciação desde que se eliminara da suapreparação
os pressupostos de pressão e de radicalização
que a cercaram inicialmente, Esse é um te,;ma
que o Ministro da Justiça deve tratar direta-

_ mente com oPresidente doMDB, desde que cesse
a cerimônia que o Sr. Petrônio Portela ainda
mantém inesperadamente no exercício do seu

Ministério.
* * *

O Senador Petrônio Portela deve fazer da sua
parte algo que dê a impressão de que estamos

vivendo sob um novo Governo, se é que, efetiva­
mente, estamos, O gradualismo da distensão

gera tensões, como gerou ao longo de cinco anos,
e o terreno está preparado para rejuvenesci­
mento dos métodesç já que no fundo não houve

rejuvenescimento dos quadros. Os quadrós.
permanecem nesse "scractch" que congregou as

estrelas de quatro governos revolucionários

para resolve� os problemas que a própria Revo,'
lução gerou, Começa-se a ter a impressão de que

.

alguma coisa está pegando ou de que se projeta
sobre o presente uma inarredável sobra do pas­
sado,

Depois de tanto tempo a Nação espera gestos
senão inéditos pelo menos diferentes, A Nação
quer sentir-s;sob novo Governo e não amargar a

impressão de que cont,inua a dançar indefini­
damente a mesma valsa,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO' - 23 de março de 1979

/

Nacional- 5

METALÚR,GICOS CONTINUAM A GREVE E
PATRÕES'TEM AGORA O "FECHAMENTO"
Estudantes mantêm o 'movimento e

. .'

elaboram documento hoje à tarde'

Bahia não sabe O' que fazer' com

hospital q'ue governador fechou
Salvador -Só hoje o Se- bomba coração-pulmão para dida de economia" a demissão

cretário de Saúde do Estado, cirurgia cardíaca com circula- dos 12 mil funcionários esta­

Sr. Jorge Novis, vai informar ção extracorpórea, o Hospital duais contratados a partir de
o destino do Hospital Central ' Central chegou a entrar em março do ano passado, obser­
Roberto Santos, que custou funcionamento, com seis pa- vando que as dívidas das ad­

quase Cr$ 500 milhões para cientes internados, e com 70 ministrações centralizada e

ser construído e foi fechado médicos contratados (englo- desceritralizada atingem m-ais
pelo Governador Antonio bados nas demissões decreta- de Cr$ 11 bilhões.
Carlos Magalhães 16 dias das pelo atual governador esta Segundo o Sr. José Lou­

após ser inaugurado pelo ex- semana, que atingiram 12 mil renço, o Deputado Genebaldo
Governador Roberto Santos. funcinários estaduais). Correia (pertencente ao grupo
Em vez de médicos e enfer- Ocupando uma área de 34 do ex-Governador Roberto

meiras, alguns poucos operá- mil metros quadrados, co dois Santos) "certamente não está

ris percorrem agora os longos blocos interligados, cada qual bem informado sobre a situa­
corredores vazios do Hospital com cinco andares, oHospital ção, ao pedir a constituição de
Central para os retoques fi- Central estava preparado uma CPI para apurar a real
nais à obrá. O hospital ainda para funcionar inicialmente situação financeira do Es­
não foi incorporado à Funda- com 180 leitos, o que viria mi- tado". Segundo observadores

ção de Saúde do Estado da norar o' deficit hospitalar do a bancada da Arena não de­
Bahia (Fuseb) e o presidente Estado, pois a Bahia tem um verá aprovar a constituição
da Comissão Executiva do percentual de apenas 1,7 leito

.

dessa CPI.
.

Projeto, Sr. Augusto Batista por mil habitantes. FUNCIONARIOS PRO-
, Entil, que vai lá diariamente,

.

LÍDER JUSTIFICA TESTAM
está proibido de dar entrevis- O líder do Governo na As- Reunidos no auditório da

tas à imprensa. sembléia Legislativa do Es- Biblioteca do Centro de Trei-
Dotado de equipamentos tado, Deputado José Lou- namento da Sesab, os funcio­

sofisticados, como uma renço, justificou como "me- nários da Secretaria da Saúde

,

Blumenau (Sucursal) -

Depois de se reunirem du­
rante mais de duas horas na

tarde de anteontem .ern as­

sembléia, os 100estudantes
de engenharia civil da Furb

que solicitaram" em ata o

afastamento· do titular da
cadeira de Topografia, Ken­
taro Hayashi, além de uma

série de outras reivindica­

ções atinentes à disciplina,
decidiram ontem realizar
nova convocação para hoje.
A reunião será novamente

nas dependências do anfi­
teatro-da Furb, no horário
marcado para a aula de To­

pografia, que é das
13h30min até às 15 horas,
periodo em que os alunos,
conforme incluíram na ata,
não acompanharão as aulas
do professor que justamente
marcou· uma prova de de­
senho para hoje.

As expectativas por parte
dos estudantes durante todo
o dia de ontem eram sobre a

possibilidade de alguns alu-
.

nos não acompanharem o

movimento geral e

dirigirem-se até a estação da
estrada de ferro, parte com­

plementar da Furb onde são
ministradas as aulas de To­

pografia. "Todos permane­
cerão unidos à reivindicação
e somente retornaremos à
aula como atendimento des­
tas exigências", afirmaram

alguns membros do grupo.
Durante a reunião, de

hoje, a partir das l"3h30min
será formada uma comissão

de estudo que estará encar­

regada de organizar e fun­
damentar detalhadamente
todos os ítens que constam

da ata, "que foi elaborada às

pressas", como reconhece­
ram alguns estudantes.
Entre 'as principais solici­

tações dos estudantes, estão
"prioritariamente", a mu­

dança do professor, Kentaro
Hayashi; atualização do

programa da disciplina, a

mesma devendo ser dada em

aula e com a adoção de uma

apostila ou livro texto para
acompanhar as aulas.

Neste movimento, se­

gundo os estudantes,' não
existem líderes, "ao contrá­
rio do que solicitaram as di­

reções, tanto da Faculdade
de Engenharia corno da Rei­
toria. O líder do movimento
são os 100 alunos que assi­
naram a ata e, apesar da in­

sistência, não será aclamado
nenhum líder, apenas uma

Comissão Especial visando
estudar e fundamentar deta­
lhadamente as nossas exi­

gências que serão entregues
à direção do curso", afirmou
um porta-voz do grupo, que
atendendo a pedidos gerais,
não se 'identificou.
Outros alunos. sustenta­

vam que, em virtude da ra­

pidez da movimentação de

anteontem, algumas propo­
sições ficaram fora de sen

tido como a "permanência
ou não dos monitores, que
foram indicados pelo pro­
fessor da disciplina e que

também devem ,ser afasta­
dos, exigência esta que cons­
tará do 'documento final a

ser elaborado hoje à tarde".
ALERGIA

Revelando que "simples­
mente" está ignorando o

problema, "porque não re­

cebi nenhuma solicitação do,
diretor", Kentaro Hayashi,
professor de Topografia,
nada quis comentar o mo­

vimento dos estudantes con­
trários à sua permanência na
cadeira.

"Sou alérgico a esse tipo
de coisas e acho que não fica
"bem a escola criar uma po­
lêmica em torno desse as­

sunto e prefiro me omitir à

respeito, sendo que inicial­
mente vou procurar o dire­
tor da Faculdade, Paulo
Oscar Bayer, a fim de rece­

ber uma orientação para um

posicionamento correto".

Alguns p'rofessores titula­
res de outras cadeiras do
curso de Engenharia Civil,
mostraram-se desinforma­
dos sobre o assunto prefe­
rindo não emitir' qualquer
opinião, enquanto outros

afirmavam que "os alunos
não estão acostumados com

professores
.

que exigem
muito dos alunos, devendo a

isso a causa desse apavora­
men to". Outro professor
admite várias formas de en­

carar o 'problema mas tam­

bém não quis definir a sua

posiçao , argumentando
"posso ser mal interpretado
no assunto, dando margem

assim ao cornplicarnento da

situação".
COMUNICAÇÃO

Ontem à tarde, a Reitoria
da Furb emitiu comunica­

ção oficial sobre o movi­

menta, com cópias aos res­

ponsáveis, ao presidente da
Faculdade de Engenharia,
Paulo Oscar Bayer e ao dire­
tório da Faculdade, na qual
solicita' "aos responsáveis,
bem como aos mesmos que
assinaram a ata, que seguis­
sem a tramitação normal,
porque problemas de ordem
curricular e didática compe­
tem a esses órgãos estudar".

Os órgãos mencionados
na comunicação são: o De­

partarnento de Técnica das

Construções em primeira es­

tância, o Conselho Depar­
tamental, do -qual fazem

parte todos os professores ti­
tulares do curso, em se­

gunda estância e como re­

curso final a Congregação.
O Departamento de Téc­

nica de Construções que ini­
cialmente analisará as pro­
posições dos estudantes, é'
formado de três professores
de mecânica dos solos; três
de Topografia; dois de Cons­
trução de Edifícios; um de
Estudos e Transportes; dois
de Hidráulica; dois de Sa­
neamento; dois de Arquite­
tura e Urbanismo e um de

Organização Industrial;
além de dois alunos repre­
sentantes, totalizando 17
elementos dos quais três

professores são de Florianó­

polis e um de Porto Alegre.

e Fundação de Saúde do Es­
tado, decidiram ontem que
irão permanecer em seus locais
de trabalho, em protesto
contra o decreto do Governa­
dor Antonio Carlos Magalh­
ães, que demitiu mais de 12
mil servidores estaduais, a

maioria das áreas de educação
e saúde.
O presidente da Associação

dos Funcionários Públicos do'
Estado da Bahia, Sr. Arqui­
medes Pedreira Franco, afir­
mou que, ao decidirem per­
manecer em seus locais de tra­
balho, os funcionários da
Sesab tomaram a medida'
certa, pois o Governo do Es­
tado, "arites de demitir em

massa, deveria comunicar

previamente a cada um suas

dispensas e cumprir as obriga­
ções Itrabalhista individual­
mente, pois os demitidos
estão submetidos ao regime
da CI.,.T".

São Paulo - Numa reunião entre o Ministro do Trabalho, mental".
Murilo Macedo e líderes patronais e operários, ficou pratica- O termo de acordo - "procurando, conjuntamente, soluções
mente decidido o fim da 'greve dos metalúrgicos com a assina- elevadas e patrióticas" - firmava a criação de uma comissão
tura de um protocolo de sete pontos, mas pouco depois todo o tripartite, integrada por representantes dos sindicatos de meta­
otimismo se desfez e ficou decidida a continuação da greve no lúrgicos do ABC, empresários e do Governo, para, num prazo
ABC paulista. de-45 dias, estudar o reajustamento salarial, referente aos em-

O protocolo foi levado por Luis Inácio da Silva, o "Lula", à pregados de empresas que deram aumentos reais desde 2 de

assembléia geral da categoria, que rejeitou seus termos (63% de abril de 1978.
'

.

aumento), provocando, entre bs patrões, a afirmativa de que
. O documento, em duas laudas, esclarece que "a assinatura

poderá haver intervenção nos sindicatos e de que a reversão deste acordo manifesta o compromisso das partes de levar o
talvez até provoque o "fechamento da abertura" política ini- nele proposto a discussão das respectivas assembléias". De
ciada pelo ex-presidente Geisel. acordo com suas cláusulas, caso a comissão tripartite não che-

Mais de 50 mil operários metalúrgicos de São Bernardo do gue a um acordo, no prazo de 45 dias, o ministro do Trabalho

Campo e Diadema decidiram, ontem à tarde, em assembléia volta a atuar como mediador.

geral, manter a greve e rejeitar a assinatura do protocolo redi- "A reversão causada pela decisão dos metalúrgicos de São

gido no apartamento do ministro do Trabalho. E carregaram o Bernardo deverá ser o fim das negociações diretas e pode ter

presidente de seu sindicato, Luis Inácio da Silva, Lula, nos amplos reflexos políticos, satisfazendo aos que sempre foram

ombros, a saída do estádio Costa e Silva, em Vila Euclides. favoráveis ao fechamento", disse um dos coordenadores do

A assembléia. geral foi .iniciada às 16 horas, em clima de grupo 14, Sr. Paulo Francini, ao saber. que os grevistas rejeita­
velório, depois de. a diretoria do sindicato ter resolvido apresen- ram o acordo.
tar o resultado das negociações com os patrões e o ministro O Sr. Paulo Francini acrescentou que talvez a negociação
Murilo Macedo, de forma isenta, sem tentar interferir na deci- mediada pelo ministro Murilo Macedo não devesse ter se reali­
são que seria tomada pela massa. A decisão de manter a greve zado, "pois se' sabia que seria muito difícil conscientizar as

tomada pela quase unanimidade dos trabalhadores, que, à massas da importância do momento nacional".

medida em que ouviam seu líder, se entusiasmavam e termina- "Eu vinha acompanhando e vivendo toda a problemática da

rarn por carregá-lo em triunfo até o carro que o levou ao greve. Fui chamado pelo ministro Macedo às t'l horas de

sindicato, onde uma grande massa já o esperava em vigília, na quinta-feira para o encontro que ele promoveu na sua residên­
tentativa de impedir uma intervenção. cia. Entendo que aqui se debateu o futuro da Nação sob os

Em absoluto silêncio, os operários em greve ouviram a narra- aspectos políticos e econômico, pois se houver intervenção nos

tiva de seu advogado, o deputado estadual emedebista Almir três sindicatos, não duvido que voltaremos a enfrentar um

Pazzianoto 'Pinto. Ele contou, por' exemplo, que terça-feira fechamento no sistema. Que isso não é do interesse da maioria
última o secretário das Relações do Trabalho do Ministério do dos brasileiros, creio ser um consenso".

Trabalho, Sr. Alencar Rossi, manteve com os dirigentes sindi- A afirmação é do empresário Cláudio Bardella, apontado
cais do ABC contatos sigilosos, numa tentativa de resolver o por seus colegas como um dos negociadores que mais atuaram

impasse. Anteontem, ainda segundo a narrativa do advogado, na buscade um acordo que viesse a acabar-com a greve no ABC.
o próprio ministro Murilo Macedo telefonou, marcando en- O presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de São Bernardo
contro em' seu, apartamento em São Paulo, com os presidentes e Diadema, Luiz Inácio da Silva, leu, às 19h 15m, na sede da
dos Sindicatos do ABC. "Desde o início do encontro, fomos entidade, uma nota oficial do sindicato, comunicando o resul­
cientificados de que não haveria abertura 'patronat, porque o tado da assembléia da tarde e pedindo que a posição dos traba­
governo não admitira nenhuma modificação no protocolo de lhadores "não seja interpretada como manifestação de desa­

adesão assinado entre os empresários e os outros sindicatos de' preço ao Governo Federal e ao Exmo. Sr. Ministro do Tra­

metalúrgicos do interior do estado de São Paulo. Isso foi dito balho".

objetiva e claramente. Não havia a possibilidade de se conversar - A nota diz' que a posição dos metalúrgicos é "um sinal do
sobre algo que dissesse respeito a chamada.abertura do pacote", profundo descontentamento que lavra entre os trabalhadores",
disse aos trabalhadores. adverte para a intransigência dos empresários do setor e conclui
INTERVENÇAO afirmando que "continua o sindicato aberto a novos entendi-

No fim da reunião em que foi assinado o protocolo entre os mentos, esperando que as negociações não sejam consideradas

líderes patronais e operários, o ministro do Trabalho estava rompidas".
fisicamente abatido mas sorridente. O Sr. Murilo Macedo dizia Numa "estimativa preliminar", o diretor da Fiesp para As­

então que o ponto-de-partida para o acordo celebrado tinha suntos Sindicais, Sr. Benjamin Monteiro, disse ontem que o

sido "0 primado de que a lei precisa ser respeitada, a premissa de total dos prejuízos acarretados ao país pelo movimento grevista
que a solução definitiva para o problema só poderia ser encon- na Região do ABC paulista é de aproximadamente Cr$ 30

trada com calma, com moderação, com os trabalhadores de bilhões, correspondentes ao que as empresas atingidas pela
volta aos seus trabalhos". greve deixaram de produzir nos últimos 1 O dias.

Perguntado sobre se ainda persistia a ameaça de uma inter- Ao fazer esse cálculo, ele levou em consideração tanto a

venção do Ministério do Trabalho nos três Sindicatos Metalúr- produção das sete indústrias automobilísticas com fábricas na­

gicos do ABC, o ministro disse que, por ser um otimista, quela região como a de 180 indústrias de bens de produção
.

preferia falar de coisas positivas, "como desse maravilhoso mecâll'iC0sy�O'de equípameútõs e aparelhos eletro-eletrônicos,
acordo a que chegamos, com o qual conseguimos lavrar um 50 de àutópeças e centenas de pequenas e médias empresas,
tento realmente importante". Reconheceu, porém, que o inclusive fundições e forjarias. Corri o movimento, os trabalha­
acordo era provisório e que a sua maior importância residia em dores também deixaram de ganhar cerca de Cr$ 1 bilhão e o

se terem estabelecido "os termos da intermediação governa- Governo perdeu mais de Cr$ 800 milhões em ICM e IPI.

Governo néio quer aumento do produto
BrasílIa - O ministro da Fazenda, Sr. Karlos Rischbieter, ad­
vertiu ontem que o Governo não permitirá que as empresas

repasse para o preço final dos produtos os reajustes concedidos
aos trabalhadores acima dos índices oficiais. "O que se pretende
com a negociação direta �. que os frutos do. trabalho sejam
melhor distribuidos entre os que trabalham. Os empresários
certamente, poderão absorver parte do aumento", frisou.

tivo , se ele quebra ou não com estes aumentos. Ma isto não

significa que vamos deixar repassar estes aumentos {ado para o'

preço final ao consumidor".

Segundo o, ministro, "infelizmente'; o CIP vai .ter que ficar
atento nesta fase, "e vamos examinar os qU,e tem possibilidade
de não repassar nada além do índice oficial". Emboru ressal­
tando que a ação do Governo é liberalizar o máximo possível, o
Sr. Karlos Rischbieter advertiu que não serão .admitidos os

O Sr. Karlos Rischbieter reiterou sua decisão de liberar os excessos. "Sempre que se entra numa nova fase da história da

preços administrados do'controle do Conselho Interministerial Nação, .de negociação direta e de maior 'responsabilidade, a,
de Preços (CIP) até a metade do próximo ano e disse que esta. tendência é que todo mundo seja responsável. Isto significa o

tendência já foi expressa pelo presidente João Baptista Figuei- objetivo de conseguir a liberalização também no capo dos pre­
redo, de contorlar os preços sobrs os setores monopolistas, ços".
oligopolistas e de serviços de empresas públicas. Explicou, contudo, que 'se o Governo notar que asempresas

Esclareceu que o controle sobre estes setores representa a estão prejudicando o-consumidor e transferindo a totalidade,
prioridade e a concentração de ações do Governo, "mas não ou querendo até transferirmais, vai ser obrigado a voltar atrás e

significa que as indústrias que não estão sob controle devem reforçar o controle do CIP". Para ele, a regra de não repassar
repassar". Para o Sr: Rischbieter, entretanto, "não sei se as continua valendo porque não houve, no novo governo, reunião
empresas podem absorver a totalidade do que for repassado do plenário do CIP. Desta forma, entende que "a regra não foi
além do índice oficial. Tem que ver a situação do setor produ- 1 mudada, o que foi alterada é a intenção".

ENTREGUE SUARAIS'NACAIXA ECONÔMICA FEDERAL.
,

.

. /.,
.

A Caixa Econômica Federal é a administradora do Pis e tem

mais de 700 agências em todo o País para você' entregar sua Rais.
Atenção para oprazo: empresas com mais de 50

empregados, até o dia 31 de março. Quem não recebeu aRais
pelo correio bastaadquirir o formulário em qualquer papelaria .

Seu preenchimento é muito simples.
.... -

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pena anuncia intenção
de se criar Secretaria

.

.,.

Especial do Alcool
Brasília -O Ministro da Indústria e Comércio, Sr. João

Camillo Pena, afirmou, ontem, que "uma das idéias para agili­
zar o Programa Nacional doAlcool- PROALCOOL- seria a

criação de uma secretaria especial só para cuidar do mesmo,

que funcionaria no âmbito do �róprio MIC e .servi,ri.a para
redistribuir as funções de secretano-geral do Ministério. que
atualmente também preside a Comissão Nacional do Álcool".

O ministro Camilo Penna disse não estar informado sobre

uma possível adoção de uma política de racionamento de com­

bustíveis. acrescentando ser necessário que o brasileiro se cons­

cientize de que a situação está "frouxa" e que poderá, diante
disso, haver um aperto. Frisou que aqui todos. continua� ad­

quirindo carros de grande consumo à vontade e o Brasil detem o

100 preço da gasolina para o consumidor em todo o mundo.

Logo não acha à situação apertada.
Para o ministro da Indústria e do Comércio, o corte de 25 por

cento nos orçamentos das empresas estatais, determinado pelo
Governo, não afetará tanto o setor siderúrgico, que já tinha

sofrido corte no seu orçamento. O que foi reduzido- explicou­
- foi o teto de investimento para o corrente ano. Ontem,

salientou, "estive durante toda a tarde com o presidente dai

Siderbrás, Henrique Brandão Cavalcanti, ocasião em que est�­
damos e debatemos o assunto. Porém, não temos nenhum relata­

ria nem conclusões finais".
Informou que Ocorrerão ajustes nas áreas consumidoras d�

aço, uma vez que pretendemos equilibrar
a oferta com a demanda . Disse

que os projetos em andamento terão o seu curso normal, de
acordo com as prioridades já traçadas. "Não daremos início a

qualquer projeto .antes de tocarmos os já aprovados, bem como

ao rever qualquercronograma de obra teremos o maior cuidado
em não encarecer o projeto, devido aos juros. Estamos cautelo­
sos no sentido de que não haja qualquer aumento de custos nos

"
I

mesmos.

Indagado sobre a compatibilização da condução do Pro-'
grama Nacional do Alcool=- PROALCOOL- pelos Ministé­
rios da Indústria e do Comércio e das Minas e Energia, o

Ministro Camilo Penna afirmou que "naturalmente a coorde­
nação entre os dois ministros e dada pelo Presidente da Repú­
blica". A política energética, entretanto, é de responsabilidade
do Ministério das Minas e Energia. '

.

"Tenho conversado muito com oministro César Cals e parece
que ambos temos pensamentos iguais. Se houver alguma dis­
crepância de pontos de vista, prevalecerá sempre o interesse
nacional. Sendo o MIC um Ministério, onde se encontra sob
sua jurisdição o Instituto de Açúcar e do Alcool - IAA -

executor da política do álcool, claro que cabe ao MIC executar
o Pró-Alcool. Ao Minas e Energia, caberá nos dizer quando,
onde é que quantidades de álcool carburante deseja. Agora
posso afirmar que não existem divergências entre o MIC e o

Minas e Energia".
O Ministro Camilo Pénna declarou não ser favorável ao fim

da lei de similaridade. "SOU favorável, sim, à sua atualização,
pois o Brasil atualmente tem uma situação completamente dife­
rente de .quando ela foi instituída. Hoje ela poderá vir a receber
emendas maiores OÜ menores, uma vez que o MIC e o Ministé­

rio da Fazenda vão ouvir os empresários interessados na mesma
para depois decidirem sobre o futuro da lei de similaridade".

CONVITE PARA
MISSA DE 7.0 DIA

Maria Cândida P. Coutinho, Milton P. Coutinho. Vilson
Mendes e Nelcy Coutinho Mendes, �sposa, f.ilhos, g!'lnro, e
netos de ''', •.• 1." •••• "" •. , ,

ADAO AZEREDO COUTINHO
- -

'.

ainda consternados com seu falecimento, convídam.pa­
lentes e amigos para a Missa de 7.0 Dia, que mandam
cetebrar em intenção de sua alma, hoje, às 19h30m, na
Igreja de São Luiz, na Agronômica.

Pormaiseste.àtode Fé Cristã, antecipam agradecimentos.

PÁTRIA - CIA. BRASILEIRA
DE SEGUROS GERAIS

CGC 84.290.097.00001/04

AVISO AOS ACIONISTAS
PAGAMENTO DE DIVIDENDOS

Comunicamos aos senhores acionistas q ue os di­

videndos do exercício de 1978, serão pagos à partir
de 02 de abril p. futuro; em nossos escritórios à

Praça Pereira de Oliveira n.? 10, no horário de 14,30
às 16,30.

Florianópolis, 21 de março de 1979

.

A Diretoria

CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE.
EM SANTA CATARINA

:ontabilistas

o valor das anuidades dos profissionais, foi fixado
pelo Conselho Federal de Contabilidade em Cr$
440,00 (quatrocentos e quarenta cruzeiros) e de Cr$
1.500,00 (um mil e quinhentos cruzeiros) para os

escritórios. O prazo estabelecido para o pagamento
das referidas anuidades vai de 01/01179 a 31/03179.
Vencido o referido prazo as anuidades passarão a

ser cobradas em dobro.

O CRC/SC expediu carnês de anuidades a todos
os contabilistas e escritórios constantes de seus

fichários, tendo sido grande o número de devolu­
ções pela ECT.

Aqueles que não receberam o carnê pelo correio,
poderão se valer dos seguintes expedientes para.
pagarem suas anuidades: .

1 - Remessa da importância através de ordem de

pagamento ao CRC-SC - Rua Felipe Schmidt n.o 27 -

Nono Andar - Edifício Dias Velho, tomando o cui­
dado de identificá-la com seu nome e número de

registro ou cadastro;
2 - Se morador da grande Florianópolis, procurar a

I sede do Conselho no endereço acima;
3 - Se de outras cidades do Estado, procurar uma
das Delegacias do CRC mais próximas de seu domi­
cílio.

ANTÔNIO MENDES DE SOUZA
Presidente do CRC.SC.

Risch&ieter admite
• 'A

racIonamento e preve

mercado paralelo
Brasília - O Ministro da Fa­

zenda, Karlos Rischbieter, ad­
mitiu ontem que o Governo po­
derá adotar o racionamento de
combustível pois existe a ten­

.dência de que os preços a serem

cobrados pela OPEP (Organi­
zação dos Países Exportadores
de Petróleo) ficarão acima das

disponibilidades brasileiras de

exportar I bilhão de dólares.
que seria o gasto adicional com
a compra de petróleo.
"A "simone ta" é um raciona­

mento feito através de emprés­
timo cumpulsório e evidente­
mente não é a solução". Para o

'Ministro, se houver raciona­
mento, ele sÓ pode ser feito por
cupom. Admitiu que o racio­
namento ocasionará o mercado
paralelo e disse que é difícil "fa­
zer o racionamento com justiça
social".

'

O Ministro da Fazenda de­
senvolveu um longo raciocínio
para explicar que não existem
muitas alternativas para o Go­
verno. "O Brasil já está pagando

uma conta de petróleo bastante
alta este ano. A tendência dos

preços, embora ainda não esteja
definida, já está acima de nossos
calculos" .

"Vamos admitir, para efeito
de raciocínio", prosseguiu. "que
pagaremos três dólares a mais

por barril. Isto representa mais
um bilhão de dólares. O Brasil
tem condições de aumentar suas
importações, além do previsto,
em um bilhão de dólares? Ele
tem exportações que cubram
este I bilhão? Eu não sei".

Para Karlos Rischbieter, com
a alta dos preços do petróleo,
certamente o comércio interna­
cional ficará mais complicado,
mais competitivo e o Brasil além.
do pagamento direto, terá que
pagar mais pelos produtos deri­
vados de petróleo c outros pro­
dutos industriais. "Lniào, se

olha para as contas externas do
Brasil, a partir de um certo
preço, o País não pode absorver
o aumento. Menos importação
significa racionamento. Neste

ponto estamos juntos. nos pre­
parando para se necessário ado­
tarmos medidas de raciona­
mento".
O Ministro acha que todas

estas medidas "são complica­
das", embora admita que o ra­

cionamento pode resolver o

problema de balanço de paga­
mentos. "O difícil é fazer o ra­

cionàmento com justiça social",
frisou, para ele é normal que
continue aumentando a produ­
ção de automóveis, emboru o

Govero esteja em plena cam­

panha de racionalização de
combustíveis. "Estamos numa so­

ciedade aberta em que é livre a

escolha do cidadão comprar os
bens de consumo que quiser".

Finalmente, declarou que em

qualquer racionamento, seja de
combustíveis, seja de outro

produto, "voce tem o mercado

negro. Não há nenhum país que
tenha conseguido evitar isso.
Nem os países socialistas. Este é
o mal do racionamento, mas en­
fim .....

O%iel nega em nota

oficial o que disse
sobre racionament:o

Conselho de Desenvolvimento
Econômico". Ele

sempre afirmou, também que as

áreas econômicas do Governo
examinarão o assunto à luz da
reunião da OPEP (Organização
dos Países Exportadores de Petró­
leo) que será realizada dia 26 de
março. em Genebra" .

"A respeito de notícias veicula­
das em alguns jornais, edições de

hoje, dia 22, especulando sobre
'implantação, neste momento. de
medidas visando a' racionar o

consumo de derivados de

petróleo, o presidente do Con­
selho Nacional do Petróleo deseja
esclarecer à opinião pública brasi­
leira o verdadeiro teor de suas de­
clarações , que se traduzem no

abaixo relacionado:

I - O Conselho Nacional do

Petróleo, cumprindo orientação
do Governo, vem estudando me­

didas para conter os gastos de

combustíveis, decorrentes da
crise mundial do petróleo.
, 2 - Em face, inclusive, de re-

,

centes medidas' de garantia de su­

primento de petróleo, o Governo
não cogita na aplicação de qual­
quer. plano de racionamento con­
tinuando a sua política de racio­

nalização do uso de todos' os deri­
vados de petróleo para o que vem

fazendo apelo à opinião pública
nacional.

3 - Em nenhum momento de
suas d,�clarações , dadas após au­
diência com o Ministro das Minas
e Energia, o Presidente do CNP
admitiu q racionamento de com­

bustíveis na atual conjuntura.
4 - Estudos sobre todas as hi­

póteses possíveis são sempre ob­

jeto de análise por parte dos inte­
grantes do,CNP e-se constituem
rotina do órgão. '.

5 - Notícias sobre cota de 40
litros semanais' são totalmente in­
fundadas e não estão sequer com

cogitação pelo CNP
Certo de que a opinião pública

brasileira saberá bem compreen­
der a verdadeira posição do Go­
verno , o Presidente do CNP con­

fia na permanente colaboração de
todos os setores envolvidos, di­
reta ou indiretamente, no uso de
derivados de petróleo.

Oziel Almeida Costa Presi-'
dente do Conselho Nacional do
Petróleo".

Brasília - O presidente do
Conselho Nacional do Petróleo,
general Oziel Almeida Costa, vol­
tou atrás ontem nas declarações
que havia feito na quarta-feira, no
gabinete do Ministro César Cals,
das Minas e Energia, de que um

.grupo de trabalho já estuda alter­
nativas para o racionamento de
cobustíveis derivados de petróleo
desde o início deste mês. Na oca­

sião, ele havia afirmado. inclu­
sive, que a Casa da Moeda já tem

pronta uma matriz para a impres­
são de cupons de racionamento.
caso seja esta a alternativa ado­
tada.

.

.Ontern, a presidência do CNP
distribuiu uma nota oficial afir­
mando. entre outras coisas, que
"o Governo não cogita na aplica­
ção de qualquer plano de racio­
namento', continuando a sua polí­
tica de racionalização do uso de
todos os derivados de petróleo
para o que vem fazendo apelo à
opinião pública nacional". A nota
afirma também que "em nenhum
momento de suas declarações.
dadas após audiência com o Mi­
nistro das Minas e Energia. o Pre­
sidente dqfCNP.admitiu�§!,-,r�cio-

namento de combustíveis na atual

conjuntura".
A nota oficial do presidente do

CNP foi recebida. ontem. com

repúdio pelos jornalistas que esti­
veram presentes à entrevista do

general Oziel de Almeida. Costa.
no dia anterior, e que .ivirarn e

.

anotaram suas declarações sobre
a existência do "grupo de trabalho
para estudo das formas de aplica­
ção do racionamento". O Presi­
dente do CNP chegou a afirmar,
inclusive. que "as áreas econômi­
cas do Governo. o ex-ministro das
Minas e Energia, Shigeaki Ueki, o
atual Ministro. César Cals de Oli­
veira. o Presidente da Petrobrás,
General Araken de Oliveira e ou­

tras autoridades estão informadas
da existência desse grupo de tra­

balho. que congrega representan­
tes do CNP, Petrobrás. Distribui­
doras e Revendedores de Deriva­
dos de Petróleo".
Outra coisa q ue o Presidente do

CNP vem afirmando com fre­
qüência - inclusive na entrevista
de quarta-feira -, mas que ontem
negou. éque ':o CNP está pronto
para implantar o racionamento.

cumpri ndo determinação do

EIYI MATÉ.RIA DE REFRIGERAÇÃO
. <

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
FONE 33-1768

GUIAS TELEFÔNICOS DO BRASIL

SITO, À RUA PADR.E ROMA N9 125, NESTA
CONVOCA O REPRESENTANTE DE VENDAS
CASTÀLDI, A VIR FAZER SUA RESCISÃO
VISTO ESTARMOS NO SEU AGUARDO DESDE
RA REFERIDA QUITAÇÃO.

LTDA,GTB,
CAPI'rAL ,

SR. JOÃO
CONTRATUAL,
16/12/78 PA

AVISO DE LICITAÇÃO
A Secretaria Municipal de Material e Manutenção da Prefeitura.

leva ao conhecimento dos interessados que se acha aberta a to­
mada de preço - Edital de Consulta n.o 002/79 de 20 de março de
1979, para instalação eexploração de urna linha de ônibus o�
'kombi, no trecho compreendido entre Correia Pinto e a localidade
denominada Corrédeira, neste município de Lages. SC.
O prazo de entrega (las propostas, será até o dia 20 de abril do

-

corrente exercício às 15:00 horas na sala da Secretaria Municipal
de Material e Manutenção da Prefeitura.
Cópias do referido edital e maiores esclarecimentos. poderão ser

obtidos na referida secretaria, ou na Secretaria Municipal de Servi-
ços Urbanos.

.

Lages, SC. 20 DE MARÇO DE 1979
DR. DIRCEU CARNEIRO - Prefeito
VANEI RIBEIRO - Secrefãrio-SMMM

Dulfe Carneiro

é o Superintendente
do BB em S. Catarina

I

CONVOCAÇÃO

�
BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL

,

Norte. José Leopoldo de

Souza; Ceará, JoMagno de

Leão Brasil; Piauí. Carlos
Coelho de Alverga Netto; Ma­
ranhão, Ernande José de

Souza; Pará, José Pereira da

Silva; Amazonas, Francisco
Ma rq ues de Vasconcelos

Fi l'ho; Acre" i José Maria

Cunha.

O Presidente do BB, Os­

waldo Colin, explicou que a

criação das superintendências
nas capitais "objetivou prin­
cipalmente aprofundar a ten­

dência descentralizadora no

deferimento e supervisão das

operações do Banco do Brasil

no País, permitindo ao Banco'
trabalhar dentro da diretriz

báscia de centralizar políticas
e controles, dando-lhe a ne­

cessária uniformidade em

âmbito nacional".

FLORIANQpOLIS, 21/03/79.

, Levámos ao conhecimento das pessoas interessadas que o ítem 1.q do Edital de

Licitação na 113179, publicado na edição de 21.�j.79, deste jornal, passa a ter a

seguinte redação:
. .

1.3. Um terreno localizado no município de Agrolândia, possuindo duas fren­

tes, uma para a Rua Jorge Lacerda e outra para a travessa 25 de Julho, com a área
de 2.800 m2.

Brasília - A Presidência

do Banco do Brasil divulgou
ontem os nomes dos 22 supe­
rintendentes estaduais da ins­

tituição. São eles: Rio Grande
do Sul. Leonidas Maia Albu­

querque; Santa Catarina,
Dulfe Dautz Carneiro; Pa­

raná, Luiz Norberto Silva

Ratto; São Paulo, Alberto Po­

licaro; Rio de Janeiro, Ar­

naldo Jorge Fabregas da

Costa Júnior; Espírito Santo:
. Emanuel Exposto; Mato

Grosso do Sul, Luiz Carlos
Nazareth: Mato Grosso, José
Bezerra Rodrigues; Goiás,

Sayde José Miguel; Minas Ge­
rais, Carlos Alberto de Ma­

cedo Rocha; Bahia, Alcides
Benetti Cavalo; Sergipe, José
Marques Neto; Alagoas, Wil­

son dos Santos Garcia; Per­

nambuco, José Ruiter de Oli­

veira; Paraíba, Luiz Carlos

Florentino; Rio Grande do

Todos os 22 superintenden­
tes são funcionários de car­

reira do Banco do Brasil e

atuarão em suas áreas com al­

çadas decisórias própria, mas
com funções e poder bein

menos abrangentes do que ti­

nham os antigos diretores re­

gionais. Os superintendentes
ficarão subordinados a vice­

presidência de operação no

pas e as diretorias especializa­
das (crédito rural, industrial,
comercial, de comércio exte­

rior. etc.).

Para o'Sr. Oswaldo Colin, a
extinção das diretorias regio­
nais, com a consequente cria­

ção das superintendências.
"criará maiores facilidades

para a assistência do Banco -

nas diferentes regiões; agili­
zando o atendimento, aumen­
tando a eficiência e aproxi­
mando ainda mais a direção
geral das agências.

EDITAL DE LICITAÇÃO N° 113/79
RETIFICAÇÃO

GENÉSIO C. SUÊNE
GERENTE ADMINISTRATIVO

PREÇOS DE HORTIGRANJEIROS

DIA 22/03/78
I

\
Produto

Preço médio
na Ceasa hoje

Margens
razoáveis

Preços razoáveis que devem
custar no seu fornecedor

,

Cr$ 4,00
Cr$ 8,00
Cr$ 1,50
Cr$ 5,00
Cr$ 4,00
Cr$' 4,07
Cr$ 6.00
Cr$ 3,06
Cr$

30%
30%
50%
50%
30%
30%
30%
·30%'
50%

Cr$ 5,20
Cr$ '10,40
Cr$ 2,25
c-s 750
c-s 7'801
Cr$ 5'29
Cr$ 5:20
Cr$ 398
Cr$

,

Batata - Kg .

Tomate - Kg .

Alface =cab .

Cenoura - mo. c/5 .

Repolho - cabo c/25 kg ..

Laranja - dz .

Banana branca - Kg' .

Banana nanica - Kg .

Morango - Kg .

OBS.: O� preços praticados na CEASA são coletados .emtrês níveis:
.

Mais alto, mais comum e mais baixo. Os primeiros constituem os rnarores preços prat�cados
no dia. Os mais comuns constituem os preços de maior volume de cornerciallzaçâo.
Os mais baixos constituem o preço menor encontrado.

O preço referência deste levantamento é o mais )comum.
Os tipos de produtos comercializados, são variados.

O tipo referência deste levantamento é o mais comum.
, ..

As margens razoáveis consideradas, incluem transporte, perdas medias, lucros, além,dos
custos diretos e indiretos tradicionalmente adicionados.
Os produtos considerados neste levantamento são:
- Batata comum lavada especial em saco de 50 Kg, convertido em Kg.
- Tomate extra A em caixa de 25 Kg convertidos-em Kg.
- Alface tamanho médio liso em cabeça:
- Cenoura nantes molho com 5 cenouras. j
- Repolho cabeça média (2,5 Kg) em cabeça.. . , .

- Laranja pera média caixa com 150 a 190 laranjas convertida em dúzias. (ex. c/14 dz.)
- Banana branca madura em caixa convertido em Kg.
- Banana nanica em caixa de 18 Kg, convertida em Kg. ,

- tvl_orango caixeta com 8 caixinhas de V2 Kg, convertida em Kg.

50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas

de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul
Av. Osmar Cunha n.o 15 - loja 17

Edifício Ceisa Center
Telefones 22-4906 e 22-{)114

Intermediação na Compra eVenda de Açôes em Bolsa Letras de
Câmbio - custódia de títulos - incentivos,fiscais.

CORRETORA DE VALORES

MOBILlARIOS

•
BOLSA DE/VALORES DE sAo PAULO - Negócios R..llzado•.

I BOLSA DE VALORES 00 EXTREMO SUL
COMPANHIA ABER. FECH. QUANTIDADE osc. %

eG.c."H, •.tU_'-ll Ay05 ,.- .. � -- .,>, J..., . .L..25I.uvv + ,.1

BOLETIM OIARIO' N� .,Q5.•/19 ALPARGATAS PPO/35 2.78 2,83 273.000 + 1,0

MOVIMENTO DA BOLSA EM .�� .. I..Ql .. 1....1.919 AJlD CLlYTCfi OPO/16 1,15 1,16. 637.000 + 0,8
.lBlI'O PPC/65 2,05 2,02 1.409.000 - 1,4

I B V E S BASE:03lO1m .. 100 BAlfESPA (J'I 0,81 0,81 396.000 -

I �Á UMA SEMANA I HÁ UM ANO
IDEII PPO/15 0,83 0,81 2.281.000 - 2.4

HOJE ONTEM HÁ UM MIÕS
1,18 685'.000 + 2,6

I
:BELGa KIRElRA. OP AlfT 1,20

259,17 I 258,14 260,97 261,67 237,28 are II):lfA� CPC/06 0,65 0,66 973.000 • 1,S"
liBADESCO OI! 1,75 1,80 21.4.000 + 2.8

COMPONENTES 00 IBVES ,
IDEII 1'11 1 •.70 1,70 904.000 -

OSCILAÇAo %
BlWUIl pp 1,63 1,62 539.000 - 0,6

I ONTEM I + 0,40 I I SUBIRAM I 02 I BRJ.SIL (J'I 1,26 1,26 610.000 - 7,5

I HÁ UMA SEMANA I - 0,69 I I BAIXARAM I 02 I BRlSIL PPC/16 1,38 1,37 1.726.000 + 8,7
CJ..SA DOLO CPC/2' 2,90 2,95 1.629.000 - 7,6

I HÁ UM M�S I - 0,96 I I ESTÁVEIS I 03 I c E S P PPC/22 0,59 0.60 2.443.000 + 3,4
CICA. PPO!44 1,82 1,80 150.000 + 5,8
CIDAlIAR CP 6,60 6,60 280.000 + 1,5

, RESUMO DAS OPERAÇOES IDEII PP 6,60 6',60 313.000 + 1,5

TI'rULOS NO? NEGOCIOS QUANTIOAOES VALOR VENAL CHI CAUE pp 0,60 0,72 2.420.000 +28,5

37 790.216 1.446.248,80
CII( ITA.tT PP 2,30 2,30 450.000 -

TI'r�LOS PRIVADOS
CIJIETAL PPC/06 0,67 0,70 . 935.000 + 7,6

TI'ruLOIJ eoeuccs - - -

COBRASJIA. PPC/06 1,45 1,47 3.017.000 + 1,3
DIREITOS oe SU!lSCRlç.l.O - - -

OOlfSl' 1. LIlID pp 0,59 0,59 100.000 - 1,6
l'wldo. Dl.1376 05 224.375 55.739,69 COllS! BErER PP 0,56 0,56 362.000 -

I
OOWSUL opc/38 6,35 6,35 100.000 -

TOTAL DO DI A 42 1.014.592
.

1.501.988,49 oop." CP 0,65 0,70 242.000 I

AÇOES - COMPARATIVO �,S MAIS NEGOCIADAS
IDEII PP 0,70' 0,80 3.093.000 +105,9
CBXDITO lIJ.C l'II 1,01 1,00 �07.000 -

PER(OOO
'VOLUME

RELACÃO AçOES
VOLUME %00

PPC/10cs r.cc Cr'l,OO DIA CREIIER 3,60 3,60 300.000 -

MI!OIA DI"RIA DO
p.561.084 100,00 D.IPIRANGJ. (II 364.520 24,27

IXJRA.TEI P.P,DIV 1,36 t,50 1.On.000 +10,2
ÚLTIMO TRIMESTRE

Mf:OIA DI"AIA PPO/lI
ECBL PPO/13 0,.54 0,50 200.000 - 5,6

00 Mf:a �.469.li5 41,82 :POLAR 325,9'5 21 70
J<Wn pp 1,10 1,10 1741.000 + 3.7

=;:��:A 935.361 26,27 .l.LlW!1S CP 261.362 18,73 KlUC9S0B OPC/16 1,45 1,46 1.280.000
,

+ 0,6
,,,'" .501.968 42 18 llAllRlSUL pp 279.000 16 '8 ESTRELA. PPO/82 2,40 2,47 417.000 + 2,9

ONT•• 539.034 15,14 BRASIL (II 43.537 2 90
�BV PP� 1,90 1,95 135.000 + 3.7,
�AJl C UUUX PPO/17 1,70 1,70 6.000 -

!'RRllO LIGAS pp 1,35 1,38 200.000 + 2,2

ESPECIFICAÇAO VAL. NeM, QUANT. ABT. MIN. MI:!O. MAx. ÚI.T. I'lWfCiS ruL ,011' 1,30 1,35 100.000 + ),8
7BlaollR1S PPO/15 4,20 4,20 567.000 + 1,2

161L00� PUJID mPr cpc/lIn- 1,00 1,06 63.000 + 8,1
IWIRlSUL (J'I 1,00 10.000 0,90 0.90 0,9< 0,90 0,90 ID" pp DIV 1,19 1,30 8.12.000 +13,0
lDEII n 1,00 40.000 0,90 0,90 0,90 0,90 0,90

GERIWII PPc,!16 1.300.000 + 3.5IDEM pp Bl 1,00 10 ..000 0,90 0.90 0,90 0,90 0,90 1,45 1,45
IDO PPC/20 1,00 200.000 1,3' 1,35 1,35 1,35 1.35 OOJ.RAR.lPBS CPC/20 2,60 2,60 "30 .. 000 .

BRASn O. 34.249 1,28 1,25 1,27' 1,26 1,26
OPc,!12 316.000 -

IDO PPO/16 5.630 1,37 1,36 1,37 1,38 1,38 1lELElI0 1'01I"S 0,75 0,75
SOLIlB.J.SILIlRO OI! 1;00 6.500 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 BEBCULBS pp .llfT 4,15 4,15 100.000 + 0,4
IDEII l'II 1,00 ,31 .. 500 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

wmml4§
I�P CP )I(lI 1,06 l,li 1.090'.000 +U,O

.l.LlW!1S 05 1,00 4.456 6,50 6,50 6j50 6,50 6,50
IBBS.I. PPBC/06 2,25 2,30 202.000 + ),6

IDEII CP 1,00 1.028 6,50 6,50 6,50 6,50 6,50 lOUA.çu ou PP� 6,60. 6,60 143,000 1" 1,5
IDE. OP 1,00 41.000 6,70 6,70 6,70 6,70 6,70 IDEII' PP! 6,60 6,70 121.000 + 1,5
BELGa OP , 1,00 15.600 1,17 1,17 1,17 1,17 1.17
DIST. IPlRAlfGA ON 1,00' 130.166 2,80 �,80 �,60 2,80 2,60 I1D BERING PPAc/3' 2.15 2.15 3.000 -

IIET.OOIj(1E CP 1,00 2.622 1,30 1,30 1,30 1,30 1,30 IDEII l'PlIC/34 1,65 1,65 1.000 +26,9
IDEM PP 1,09 6.56, 1,30 1,)0 1,)0 �,30 1,30
:POLAIl PP�C/16 ],,00 246.000 1,31 1,31 1,31 1,31 1,31 IKD VnUHES nC/20 1,68 1,65 380.0",! -

I.Q.�§_m•.!�m.Q� IUtJlWfCO l'II IlIT 1,34 1,34 218.000 - 0,7

POL.t.R PPAc/16 1,00 66) 1,20 1,20 1,20 1,20 1,,20 .LQJJ.S TiERlfER P.PB 2,60 2,60 200.00,0 I

�QU"'1.ll� U)lIJ...PLn FPC/07 3,80 3,80 200.000 + 1,3

PIlU. 2.649 0,23 9,23 0,23 0,23 0,2) lWlBIRI! PP! 3,25 3,25 1.-465.000 -

PIlIOR 59.975 0,20 0,20 0,20 0,20 0,20 IWIIrBSlWIN OP 1,28 1,28 100.000 + 2,)
PlSET-F.B5CJ. 64.346 0,19 0,19 0,19 0,19 0,19

BT J. EBERLl!: Fre/lO 2,30 2,40 266.000 + 4,)PISBT-REPLORBST 66.432 0,24 0,24 0,24 0,24 0,24
PISET-l'UBISMO 26.972 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 Ul'AL LEVE PPC/17 2,35 2,38 4(Xi.oco + 1,2

JlICHE1BTTO PPB DIV 0,52 0,52 2.004.000 I
lIJIKBO l'LU1( CP 2,95 2,95 333.000 '

+ 7,2
II>DHO S.ilf'l' CPC/49 1,45 1,46 1.581.000 + 0,6
ROBOESTE EST pp DlT 1,65 1,65 292.000. -

50V.& ülBRICJ. CP 1,15 1,15 1.200.000 .I

OFERTA DE TITULOS QUANTIDADE COMPRA VENOA
,

WII;g�gElR!�
SDLBRASIL.BIRO n 200.000 1,00
lUJrRlSUL PI 16.000 I

1.00
BCO CUD BRll RS OI 70.000 1,85
IDBII OI 70.000 4,05
IJID1llL ppc,!�3 75.000 1,00
STJ..CRUZ SBO OH 143.000 2,95

0,80 I,
JlICHELETTO PPl!C/21 10.100
GEIUL OP DIR 10.000 1,50
DIli: BIDRADLICÁS (J'I 15.550 1,00
DIS'f.IPIR,UOJ. CP 11.551 2,80
lDEII pp 1.012 2,90
IDEM OB 5.713 2,80
IDBII l'II 2.937\ 2,85

�
"li"""" IW!JWIII PPO/06 3.617 36,00
IDEII OP c/06 844 36.00

REP. IPIB.Uf01. pp 1l.482 2,50
.PJ.l1.l'LJ.JTIC1. PP 100.000 1,30
J B SAltTOS CP 1.400 3,00 'I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Copão prossegue no domingo COPA
e terá a estréia do Ajax,

.

i

Coríntians 'e Fluminense
Com a realização de 33 jo­

gOS, prosseguirá, no do­
mingo, a Copa Arizona-79,
região da Grande Florianópo­
lis, que classificará oito clubes
para a fase estadual.

Os jogos serão disputados
em cinco estádtos: BAC, Gua­
rani, 63° BI, EAAMM e Base
'Aérea, a partir dru; 8 horas,
prolongado-se até'ás 17h30m.

ATRAÇOES
Algumas das melhores

equipes do futebol amador da
Capital, estarão, neste do­

mingo, estreando no Copão,
o que deverá atrair um bom

público aos estádios.
Assim. auem for assistir aos

jogos no campo do Biguaçu
A.C:, terá oportunidade de
ver atuando boas equipes,
como o Fluminense, da
Prainha, campeão da Copa
Arizona em 1976; o' Agrô­
nomo, uma das mais tradicio­
nais equipes da várzea, e,
ainda, o Em Cima da Hora, ,

que foi a revelação do certame
no ano passado. ,

Na Palhoça, no Estádio
Renato Silveira, o Ajax a me­

lhor equipe do futebol ama­
dor da Capital nos últimos
anos, campeão estadual da

Copa em 1975 e 77, tendo
sido, inclusive, vice-campeão
brasileiro no primeiro ano, es­
tará fazendo sua estréia
contra a ag�errida equipe do

Mackenzie-B, um clube que
prima pela boa organização e

disciplina, podendo, por isso
mesmo, complicar as coisas

para o favorito. Ainda na Pa­
lhoça, atuarão boas equipes
como: Paissandu, do Aririú;
Aimoré, de São Pedro de Al­
cântara; Campinas e o Cejam.
Todos prometendo bons espe­
táculos.
No 63° BI, jogarão as equi­

pes da' Portuguesa, Atlético
Catarinense, Cruzeiro, Ami­
zade e Gespo, todas com

grande fama no meio amado­
rístico. O Gespo, foi uma das
revelações do ano passado; o
Amizade, conta com a parti­
ci pação de alguns juvenis do
Avaí; o Atlético Catarinense,
integrado quase totalmente
por militares do 63° BI, tem a

seu favor o conhecimento do
campo e um excelente preparo'
físico e a Portuguesa, que
sempre fez boa figura no Co­
pão, tem uma equipe tecni­
camente muito boa e porta­
dora de uma "garra" que não

pode ser desprezada.
Na Escola de, Aprendizes

Marinheiros. estarão jo­
gando, .

como destaques as

equipes do Abelecesc, São
Paulo-A e Veteranos do Sal-

.

danha. O Abelecesc é outro
clube que tem feito boas apre­
sentações na Copa Arizona e

promete muito neste ano. O

São Paulo, foi sempre um dos
times mais respeitados do
nosso futebol amador e o Ve­
teranos do Saldanha, tom jo­
.gadores que já brilharam até
mesmo em equipes profissiq­
nais, pela experiência que
reúnem e por não serem tão
veteranos assim, poderá sur­

preender muita gente boa.
No campo da Base Aérea,

poderão ser vistos, o

Mangueira-A, o bom Beira
Mar, o Juventus-A (Capeei­
ras) e o atual campeão esta­
dual da Copa Arizona, o Co­
rintians, do Pantanal, que,
embora não esteja tão forte
quanto no ano passado, con­
tinua sendo um dos favoritos
para conquistar o título neste

ano. I

Apesar dos bons jogos pro­
gramados para esta rodada,
não aparece no programa ne­

nhum clássico da várzea, o

que deverá acontecer a partir
da etapa seguinte, no dia l° de
abril, em virtude da natural

seleçjo das equipes qu�, ven­
cendo, se classificarão à pró­
xima rodada 'e que serão, na

realidade, as mais fortes.
ÁRBITROS

, Será divulgada amanhã, a

escala de árbit-ros que dirigi­
rão os jogos de domingo, ela­
borada pela Comissão Cata­
rinense de Arbitragem de Fu­
tebol.

DE FUTEBOL AMADOR

A Copa Arizona continuará J�O próximo domingo, com a

realização dos jogos das Chaves "C" e "D" e mais o jogo
Bandeirante-B contra o Beira Mar, pela Chave "B", adiado
da rodada disputada no último domingo, o que forçou a

alteração da tabela de jogos programada para o estádio da
Base Aérea. Desta forma, passou a ser a seguir/te a tabela
dos jogos da segunda etapa do Copão:

ESTÁDIO DO BAC - BIGUAÇU

8 hs - Chave "D" - Bandeirante (Barreiros) x Nautilus-B
9h 10m - Chave "C" - Em Cima da Hora-B x Farol
12h2Om - Chave "D" - Em Cima da Hora-A x Diciagro
IIh30m - Chave "C" - Ponte Nova-A x Real
14 hs - Chave "D" - Fluminense-B (Prainha) x Estrela do Mar
15hlOm - Chave "D" - Agronômica x Chapecoense
16h2Om - Chave ':D" - Fluminense-A (Prainha) x Sul Arnérica-B

ESTAmo RENATO SILVEIRA - PALHoçA

8hs - Chave "C' - Nacional x Campinas '

9hlOm - Chave "C' - Atlético (Palhoça) x Nasa
IOh2Om - Chave "C' - Cejam x Chacaritos
'11h3Om - Chave "C' - Aimoré x Flacons
14 hs - Chave "C" - Guarani-B x Barreiros
15h I Om - Chave "C" - Paissandu x Esmeralda
16h2Om - Chave "D" - Ajax x Mackenzie-B

ESTÁDIO DO 63.° BI

8 hs - Chave "C" - Cruzeiro x Itaguaçu
9h20m - Chave "D" - Navegantes x Colibri
IOh4Om - Chave "C" - Atlético Catarinense x Ponte Nova-B

.

3h3Om - Chave ';C" - Paulo Ramos Jr. x Atlântico
14h50m - Chave "C" -' Gespo. x Amizade
16h 10m - Chave "C'.- Portuguesa x Jasa

I

ESTÁDIO DA BASE AÉREA

8hs -Chave "C' -lpiranga (Barreiros) x Estrela
9hlOm - Chave "D" - Barnerindus x Flamengo (Itacorubi)
IOh2Om - Chave "D" - Caixa Estadual x Gaivota-B
IIh30m - Chave "D" - Juventus (Capoeiras) x Vidal Ramos
14hs - Chave "B" - Bandeirante-B (Ribeirão) x Beira Mar
15hlOm - Chave "C' - Mangueira-A x Pinheiro
16h2Om - Chave "C' - Coríntians x Plaza

ESTÁDIO DA EAAMM

8hs " Chave "D"�--EAt\MMii&�x Fortaleza Jr.
9h20m - Chave ..�" - Santos (Serraria) x União (Roçado)
I Oh4Om - Chave "D" - Bela Vista x Riachuelo (Bocaiúva)
13h3Om - Chave "D" - Telesc x Educandário 25 de Novembro
14h50m - Chave "D" - Abecelesc x Veteranos do Saldanha
16h I Om - Chave "D" - São Paulo-A x Sadia

. \

Natu No&ilis terá mais. demil

tenistas em Santa Catarina
. Santa Catarina, a partir

.de agora, passa a ser o

centro do tênis brasileiro,
com a realização da Copa
Natu Nobilis, que deverá ter

a participação de mais de mil

tenistas, divididos em cinco

regiões, abrangendo onze

municípios, e com seu início

previsto para às 14 horas do

, 'próximo dia 31. Em Floria­

nópolis, sede da segunda re­

gião, o jogo de abertura está

programado para o Lagoa
late Clube, com a Federação
Catarinense de Tênis, coor­
denadora da Copa, devendo
divulgar a tabela' na. próxinia
semana.

Ás partidas, eliminatórias
serão realizadas até o dia 6
de maio, classificando-se

para as finais o campeão e

vice de cada região, que dis­

putarão o título nos dias II,
12 e 13..
As inscrições continuam

abertas e poderão ser feitas
em todos os clubesfiliados à

Federação Catarinense de
Tênis ou na sede da própria
entidade.

Poderão participar deste,
.

evento todos os tenistas
amadores' do Estado, desde ._

que não estejam cumprindo
penas em suas respectivas

Federações, já que a Natu

j Nobilis terá validade como

campeonato estadual.
Os jogos realizados nos

clubes a serem designados
pela Federação, pelo sistema
de eliminatórias simples,
devendo haver coordenado­
res regionais, de acordo com

as disposições transitórias
. do regulamento,

A Copa será disputada
nas seguintes categorias:

Idades - atê 10 anos, até

12, atê 14, até 16,.até 18, até
21, Damas (35 anos acima),
Veteranos (de 40 a 54 anos),
Veteraníssimos (acima de 55,

anos) e Pegadores de Bolas:
Classes - I. a, 2. a, 3. a e 4. a

classes masculinas; l.", 2. a,
3. a e 4. a classes femininas;;es­
treantes até 25 anos mascu­

lino e fe­

minino; estreantes acima de
25 anos nas duas categorias.

. Qualquer tenista somente

poderá se inscrever em uma

série de sua classe, salvo os

infanto juvenis, juventude,
veteranos, veteraníssimos e

damas, que poderão partici­
par dessas provas e das suas

respectivas categori as,
Quanto aos Pegadores de

Bojas, só poderão participar
os jogadores que não sejam
classificados pela Federação
Catarinense de Tênis.
O Estado está divididó em

cinco regiões:1- Tubarão e

A Copa em nosso Estado, baterá recorde estadual de participantes

Criciúma; 2 - Florianópo­
lis; 3 - Itajaí, Joinville e

Brusave: ,4, - Blumenau,

Lages e Rio do Sul e 5 -:--
\ Jaraguá do Sul e Indaial. As
cidades não' relacionadas

,

acima, incorporar-se-ão na

região mais próxima.
Np's dias 28 e 29 de abril e

I, ° de maio, será disputada a

fase cl rssificatória de todas
as regiões e todas as catego­
rias. Nesta fase se classifica­
rão os 8 melhores tenistas de
cada categoria. Nos dias II,
12 e 13 de maio será reali­
zada a fase final da Copa
,Nato Nobilis de Tênis, na

capital, obedecendo a se­

. guinte programação: II de
maio, às 19 horas, no giná­
sio do Sesc, a abertura ofi-

, cial da fase final da Copa,
tom a presença de autorida­
des, convidados especiais e

todos os tenistas classifica-:
dos; 12 de maio. jogos du-

.

rante todo o dia; 13 de maio,
as 16 horas, será realizada ã
final da J.3 cl asse feminina, e
às 17 horas, a final da i. a

classe masculi na. A pós o en­
cerramento dos jogos, será
oferecido um coquetel no

Lira Tênis Clube aos parti-
, cipantes com a-entrega dos

prêmios.

LIRA TÊNIS CLUBE

AVISO

O Lira Tênis Clube, consoante os dispositivos do parágrafo 7.°, do artigo 8.0, de seus

Estatutos Sociais, ouvido o Conselho Deliberativo, faz público, através do presente aviso
que, os títulos abaixo relacionados, são nulos, tendo em vista seu resgate pelo Clube, de
acordo com o parágrafo 5.° do artigo 8.° do referido Estatutos Sociais.

TíTuLOS:
0021 - 0027 - 0036 - 0044 - 0052 -0079 - 0097 -0104 -0111 -0116 - 0124 - 0127 - 0128 - 0196-
0216 -0247 -0251 -0331 -0335 -0359 -0368 -0370 -0399 -0405 -0407 -0415 -0427 -0487-
0490 -0495 -0521 -0534 -0546 -0551 -0555 -0564 -0565 -0570 -0571 -0582 -0619 -0669-
0680 - 0708 - 0714 - 0717 - 0748 - 0754 - 0759 - 0781 - 0802 - 0819 - 0855 - 0885 - 0893 - 0895-
0896 - 0901 - 0905 - 0909 - 0934 - 0935 - 0940 - 0941 - 0944 - 0945. - 0969 - 0970 - 0986 - 0987 -

0993 - 1020 - 1037 - 1046 - 1050 - 1053 - 1 057 - 1066 - '1072 - 1084 - 1092 - 1103 -1126 - 1128 -

1129 - 1146 - 1152 - 1159 - 1167 - 1181 - 1198 -1 241 � 1256 - 1263 -1296 - 1304 - 1314 - 1315 -

1358 -1372 -1379 - 1389 -1394 -1397 - 1400 -1407 -1408 -1427 - 1429 -1431 -1432 - 1433 -

1448 -1472 -1479 -1496 -1502 -1506 -1520 -1528 -1529 -1572 -1574 -1577 -1588 -1605-
1618-1633 -1661 -1662 -1669-1682 -1716-1726-1731 -1742 -1762-1764 -1765-1766-
1768 -1769 - 1781 -18Ól -1808 -1815 - 1816 -1822 -1832 -1833 - ,180'1-1840 -1848 -1871 -

1877 -1879 -1907 -1926 -1948 -1949 -1952 -1974 -1994 -1997 -zocc -,2012 -2018 -.2031 -

2040 - 2048 - 2051 - 2066 - 2067 -2078 - 2086 -2090 - 2128 -2131 â147 - 21'53 � 2160 - 2163 -

2194 -2226 -2246 -2255 -2257 -2266 -2274 -2286 -2288 -2313 -23;36 -2337 -'2344 -2349-
2359 -2407 -2440 -2459 -2467 -2477 -2496 -2497 -2512 -2516 -2524 -2534 -2558 -2588-
2600 - 2609 - 2626 - 2680 - 2686 - 2706 - 2739.

I

Florianópolis, 21 de março de 1979

A DIRETORIA

LIRA TÊNIS CLUBE
EDITAL

. I

O LIRA TÊNIS CLUBE, consoante os dispositivos do parágrafo 5.° do artigo 8.° de
seus Estatutos Sociais, ouvido o Conselho Deliberativo, faz público, através do
presente Edital, com o prazo de 30 (trinta) dias da data de sua publicação, que
estará procedendo o resgate, mediante encontro de contas, dos Títulos Sociais
abaixo relacionados em face do não cumprimento por seus titulares das respec­
tivas obrigações a eles vinculadas. Dagmar Oliveira Silva, 0403; Dakir Polidoro,
1559; Daniel Barreto, 2042; Danilo Freire Duarte, 0910; Dante H.F. De Patta, 1483;
Dauto Machado Oliveira, 2603; Delfim Mario Padua Peixoto, 0384; Delfim Padua
Peixoto Filho, 0378; Demefrio Constantino Serratine, 0134; Deodoro Lopes
Vieira, 2461; Dib Cherem, 2221; Dilson Correa Reis, 1610; Dinar:t Fernandes, 2659;
.Dionlsio Damiani, 2280; Dirceu Gomes, 1028; Djalma Marcos Bertoncini, 2083;
Domingos Fernandes Aquino, 1998; Donatilo Silva, 0493; Dorival da Silva Lino,
1177;,Dupuy Antonio Gôrtes, 1941; Ed-gar Luz Pereira, 1508; Edemir da Costa
Meira, 0867; Eddio Adalberto Senna, 0397; Edio Fedrigo, 0942; Edson Boos
Schmidt, 1814; Edson Cabral da Silva, 1061; Edson Flavio Macedo, 121'8; Edson
de Moura Ferre, 0968; Edson Salim Calil Estefan, 0931; Edson Vieira, 1182;
Eduardo Carvalho Rocha, 0734; Eimar Pires, 1549; Elias Mansur Elias, 0924;
Eliezer Dalil Mansur, 2585; Eliezer Flores da Silva, 0886; Elio Furtado Ballstedt,
2030; Emmanoel Campos, 2164; Eny Alves Neves, 2701; Erico Jorge Haviaras,
1911; Ernani Abreu Santa Rita, 1632; Ernesto Alberto Riggenbach, 1890; Esau
Pereira Laus, 2702; Estefano Nicolau Savas, 1703; Euclides de Cerqueira Cintra,
0747; Eugenio Doin Vieira, 2463; Eugenio Szpoganizc, 2388; Eurico Hosterno,
1093; Eurico Soares Oliveira, 1436; Euzébio Francisco Lambert, 0500; Evaldo
José Ramos Schefer, 1707; Evandro Pinto da Luz de Oliveira, 0383; Evaristo
Paulo Gouvea, 1058; FelipeJosé Cherem, 2222; Fernando A.Leite Stodieck, 2398;
Fernando A. 'Medeiros Beck, 1862; Fernando Bastos Schefer, 1708; Fernando
Filomeno de Brito, 0215; Fernando Luiz B. de Moura, 1371; Fernando Luiz Soares
de Carvalho, 0210; Fernando Machado Braga, 2129; Fernando de S. Thiago,
1701; Fernando Tavares de Oliveira, 1438; Fiares Oliveira, 1439; Flávio Galuf
Pederneiras, 0858; Flavio Márcio Ferrari, 0957; Flávio Roberto Collaço, 2235;
Flordoaldo Nobrega, 0108; Florentino Carminatti Júnior, 0230; Florismundo
Prado Schmidt, 0232; Francisco de Moura Filho, 0447; Francisco Pereira Neto,
1810; Francisco Wosgraus, 2491; Franck Nobel Ganzo, 1010; Frangia Cherem
Amin Helou, 1085; Franklim Ganzo, 1009; Frederico C.J. Souza, 2372; Freddy
Bruggemann Fausz, 1935; Frontino Miguel Mandalis, 0761 Gastão de Campos,

Jó'5(20; Genir José DliMtri, 2299; Géronimo Vanderley Màchadõ, 1á53; Gerson
:�s;'i 900; Gersõi-rWanderleyLeal,0850; GervasloNunes Pires, 01'60; Getúlio de

Brito Andrade, 0182; Gilberto Bittencourt, 1891; Glauco Sanford Vasconcellos,
2431; Gualberto dos Santos Senna, 1750; Guilherme Manoel G. Peixoto, 0276;
Gundo Steiner, 0.518; Gustavos Neves, 1899; Hamilton Ary Araújo, 2002; Hamilton
Caminha, 2162; Hans Germano Bonna, 2110; Hans Von Wangenhein, 2422; Ha­
roldo Nicolau P. Pederneiras, 1493; Haroldo Pabst, 1477; Harry Egon Krieger,
1127; Haulor Delambre Dias, 0902; Heinx José Baunsperger, 0546; Heitor Lopes
dos Santos, 1686; Helcio Nascimento Moritz, 1359; Helcio Tonera, 1845; Hélio,
Barreto dos Santos, 1686; Hélio Callado Caldeira, 2154; Hélio Ferraz deAndrade,
0160; Hélio Milton Pereira, 1509; Hélio Mundel Lacerda, 0169; Hélio Peixoto,
0757; Hálio Pereira Wendhausen, 2444; Hélio dos Santos, 0223; Helvio Vieira,
0838; Henrique de Arruda Ramos, 1593; Henrique Hudson V. Carvalho, 2196;
Henrique José Filomeno Fontes, 0979; Henrique José Floriani, 0974; Henrique
Manoel Prisco Paraiso, 2710; Heráclito Dorta do Amaral, 0264; Herculano Timm
da Costa, 2258; Hesio Silveira de Souza, 2373; Hidebrando Marques de Souza,
2274; Hildegard Wojoikuwicz Lazzeresqui, 2711; Hylton GouvêaLins, 1179; Hipó­
lito Luiz Piazza, 0453; Hypolito do Valle Pereira, 1510; Homero de Miranda
Gomes, 0246; Hugo 'de Castro Furtado, 0994; Ida Maes de Souza, 0704; Idalino
Rosendo dos Santos, 0219; lisa Damiani, 2283; IIse Gevaerd Lino, 0090; Inery da
Silva, 1903; lonio José Ferreira, 0963; Irca Spindola, 2392; Ivan Gonçalves, 1039;
lvanir de Castro Farias, 0938; Ivo Bianchini, 2087; Jacson Luiz Soares de Oliveira,
1458; Jackson de Paula Kuertem, 1132; Jader Goes Jr, 1024; Jaime Andrade
Ramos, 0806; Jehovah Costa, 2259; Joáo Alf.redo Campos, 2166; João de Araújo,
2005; João Assis Fi lho, 2015; João Augusto Bayer Jorge, 1107; João Batista dos
Santos, 1689; João Batista Soares, 0214; João Batista Soares de Oliveira, 1444;
João Candido Milasch, 2587; João Carlos Bittencourt, 1809; João Carlos Mosi­
mann, 1370; João Caruso Mac'donaldo, 1217; João Egídio daSilveira, 0249; João
Fernando Serratine, 0508; João José Caldeira Bastos, 2049; João José Sagaz,
1666; João José Viei ra, 2466; João Luiz Gonzaga, 1170; João da Luz Ferreira,
0964; João Mafra, 1238; João Mansur Elias, 2592; João Marcondes de Mattos,
1273; João Palma Moreira, 1352; João Paulo de Andrade, 0327; João Rinsa, 1631 ;
João Romulo bittencourt, 2095; João Rui Szpóganicz, 2389; Joaquim Albuquer­
que Belo, 2065; Jocy Jose de Borba, 2115; Jorge Bilbao Silva, 0882; JorgeJosé de
Souza, 0823; Jorge Mandalis, 1250; Jorge Tzeliki, 0497; José Benjamim Máximo,
0486; José Boabaid, 0797; José Cabral da Silva, 1790; José Cabral da Silva Júnior,
1060; José Dias, 0904; José Ernesto Ballstaedt, 2032; José Felipe Boabaid, 2107;
José Ferreira Borges, 0159; José Henrique Noldin, 2549; José Hildemar dos S.
Livramento, 0207; José Irene Finger, 0972; José Jayme Furlani, 0093; José Júlio
Pedrosa, 0238; José L. de GóssWol.trickJÚnior, 0708; José Luiz Vieira, 0444; José
Mauro da Costa Ortiga, 2586; José de Oliveira Malta, 1249; José Pereira, 1885;
José Roberto da Silva Peixoto.Dêsô: José Rosário Araújo, 2007; José Sérgio de
Freitas, 0990; Joseph Hasil, 0505; Juan Ganzo Fernandes Filho, 0999; Jucundino
de Córdova Wolff, 0164; Júlio Carlos Richard Câmara, 2158; Júlio Cesarino da
Rosa Filho, 0241 ; Júlio Coelho Júnior, 2233; Júlio Dejardins, 0393; Júlio Gonçal­
ves, 2043; Julíbio Jupy Barreto, 2043; Juvenal Pereira, 1512; Kirana Demétrio
Lucas, 0026; Laércio Moraes, 0025; Layre Domingos Gomes, 1032; Laudelino

, r'., _ ;,1 1817; Laudelino Solon Gallotti, 1005; Lauro Battistotti, 2054; Lau ro Gesser,
OOlo; .. Lauro Luiz Xavier, 1860; Lauro Machado Linhares,1227;
Laúro Rupp, 1657; Lauro Schrnidt, 0813; LauroSoncini, 2355; Lázaro Wajdemar
da Silva, 0031; Leandro Sareta, 0821; Leno Saraiva Caldas, 0777; Léo Alberto
Ramos Cruz, 2268; Leocádio Arnoldo Grilo Cúneo, 2269; Leonel Pereira, 1513;
Leonel Teixeira Pinto, 1542; Leopoldo Frederico Saldanha, 1668; Levi Ribas de
M. Ramos, 1596; Lídio Martinho Callado, 032�; Lino Kuerten, 1133; Lody Ed.
Souza Nunes, 0463; Lucy Aguiar, 0650. Os detentores dos títulos ora identifica­
dos, estarão sujeitos às penalidades estatutárias previstas, observados os proce­
dimentos próprios, pelo que são declarados nulos os.títulos na forma do pará­
grafo 7,° do art. 8.°, facultado, todavia, a quitação, no prazo do presente Edital
dos respectivos débitos para com o Clube. Florianópolis, 23 de março de 1.979, A
DIRETORIA,
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8 � Esportes o ESTADO - 23 de março de 1971

Felizardo
recJamou
das chances

perdidas
de gol

Natanael
ficou

feli-z com:

rendimentoI
de 'Lourival "Essa era uma partida para

empate. Nós tivemos tantas

,oportunidades de marcar

quanto o Avai, mas infeliz­
mente não conseguimos".
Joaquim Felizardo ainda
afirmava que seu time sentiu a
ausência de Chico Samara e

Jorge Cancelier, que não pu­
deram jogar por falta de con­

trato.
O treinador, mesmo derro­

tado, ao comentar com os jo­
gadores, no vestiário, o de­
senvolvimento da partida não
parava de lamentar os "gols
perdidos". Mas, segundo sua

opinião, a principal dificul­
dade que enfrentou foi a falta
de seus dois titulares de meia
cancha: "Com o Samara e o

Cancelier nosso rendimento
seria superior. Acontece quepartida. Mas a equipe sentiu bastante o. es- estamos habituados a treinar

forço despendido. no. primeiro. tempo. e não.
com elese evidentemente a

conseguia concluir com objetividade. ..

b "

Natanael retirou Joãozinho para .colocar equipe sentiu astante",

Célio. E Lourival continuou criando. oportu- ,E o centro avante era o jo­
nidades. Carioca perdeu boa chance, mas seria gador que mais reclamava da

.

Célio. quem desperdiçaria o. melhor lance. ausência de Chico Samara:
Lourival.foi a linha de fundo. e cruzou para o. "Era jogo para empate. As
ponteiro, só frente ao. gol de Renato, cabecear' duas equipes tiveram chances
po.r cima do. travessão. O Juventus insistiu. na . de marcar. Eu fiquei meio íso­
tentativa de chegar ao. empate, mas a partida lado no comando do ataqueacabou,

porque estou mais habituado
Equipes: Avai - Zé Carlos; Orivaldo, Ma- a jogar com o Samara, que se

neca, Beto e Cacá; Rosa Lopes, Carioca e aproxima bastante. Acredito
Linha; Zé Paulo, Lourival e Joãozinho (Cé- que nos próximos jogos ren­
lio). Juventus - Renato; Odilon, Gomes, Ju- deremos mais do que contra.oquinha e Nilo; Chiquinho, Lara e Tato; Luiz, Avai. O Beto me perseguiu emTenho e Nilton Gomes, Juiz: Alvir Renzi,
auxiliado. por Ruy Farias' da Silva e Norberto campo, mas prefiro não falar
BalsaneIli. Renda: Cr$ 52.070,00. desse assunto".

_ Conversei ontem à tarde, por telefone, primeiro. COJIl
Anatólio. Pinheiro. Çuimarães, depois com Heitor Pas­
qualotto, E ouvi deles mais uma fofoca envolvendo a

diretoria da Federação. Catarinense de Futebol, E aqui
está o. peixe, pelo. mesmo. preço. que me foi vendido.
ontem pelos dois. Giuliari telefonou para o. radialista

. Teles da Silva e pediu a fita gravada contendo as criticas
de Pasqualotto a Pedro Lopes e ao. presidente da FCF.
Teles foi até o. escritório. de Pasqualotto e perguntou se

podia mandar a fita para joinville, recebendo. imedia­
tamente o. consentimento do. vice-presidente da Fede­
ração. Essa é-uma parte do. episódio. A outra fica por
conta de mais um arrependimento. de Heitor Pasqua­
lotto queme disse ao. telefone, textualmente, não. querer
mais nada com a dupla Giuliari e Pedro. Lopes, E 'com­

pletou afirmando. que até por mentiroso passou para
defender os dois e que está "profundamente arrepen­
dido.". Não. duvido. de nenhuma palavra pois a história
desta vez tem o. aval do. Anatólio. Só espero que não.
apareça 'nenhum desmentido. corno aconteceu em ou-

tras oportunidades, ,

�

"Enfim uma vitória". Na­
tanael Ferreira, como cos­

tuma fazer, foi o primeiro a

descer para O vestiário e nas

escadas dizia estar "aliviado e

confiante na possibilidade da
equipe nas próximas parti­
das".

Mas sua maior satisfação
era com a atuação de Lourival
no comando do ataque, pois,
como comentaca, "criamos
diversas oportunidades de
gol". Segundo Natanael, os

seus jogadores se perturbaram
pela falta de um gol no início
da partida: "Nós criamos vá­
rias oportunidades, mas o gol
não vinha. Isto acabou dei­
xando os jogadores na obriga­
ção de fazer de qualquer jeito
e a equipe perturbou-se. Apesar de ter apresentado. muitos defeitos

Nosso plano era sair ga-
em seu setor de meia cancha, o. Avaí, em sua
estréia no. campeonato estadual, conquistounhando desde o início e depois sua primeira vitória, por I a O, frente ao Juven-

tentar dilatar o marcador". tus de Jaraguá do. Sul. Lourival jogando como.
- Estou no Avai há cinco centro avante roi o. grande destaque ela equipe.

anos e não quero ficar no '

banco. Acho I que esse meu' Os primeiros mi�uto.s de partida mo.stravadm
pensamento é que fez' com que que o. AVal p_od�n,a, ter uma certa facilída e

,

, para chegar a vitoria. E logo a 7 rrunutos,
eu me movimentasse, no co- Lourival atrasaria a bola para Zé Paulo, emmando d� ata_que. So tenho boas condições para marcar, chutar para fora.
uma exphcaçao para tudo: No. entanto, a meia cancha, principalmente
dedicação nos treinos. - Lou- pelo. lado. esquerdo, demonstrava muita difi­
rival não escondia a sua satis- culdade para situar-se' dentro do. gramado.
fação ao ser efusivamente Linha era uma figu:a inexpressiva, _que em

cumprimerttado por todos, e muitos lances pre)!ldlco.u a orgaruzaçao de jo­

ainda prometia 'repetir a sua gadas. Essa deficiência desguarneceu o. flanco.
- ,.

d esquerdo. e deixou Lourival isolado no. co-
atuaçao no proximo 0- mando. do. ataque,
mingo. O Avai, nessa primeira etapa perderia uma

o A'vaí atacou muito mas não soube aproveitar as várias �portunidades de gol criadas

Ava; estreou &em, apesar
dos defeitos nameia cancha

série de oportunidades para abrir o. marcador.
Principalmente, através de jogadas criadas po.r
Lourival, que teve excelente movimentação.
ficando. fixo. pelo. meio, em alguns momentos,
e em outros partindo. decisivamente para criar
lances ofensivos. Mas, invariavelmente os jo.­
gadores de meia cancha não. aproveitavam as

oportunidades desenvolvidas pelo. centro.

avante, '

Mas seria Linha, que fazia uma má partida,
quem faria o. go.l da vitória. Depois da co.­

brança de escanteio. por Orivaldo, a 41 minu­

tos, ele chutou duas vezes, pela direita, para na
segunda atingir as redes de Renato, E a se­

qüência de gols perdidos continuaria até o. en- "

cerramento dessa etapa. '

.

No. segundo. tempo, o. Juventus ao. contrário
de entregar-se mostrou uma grande capaci­
dade de tentar chegar ao. empate. E o. setor
mais explorado foi a ala direita, co.m Odilon e

o. ponteiro. Luiz Alberto, que fez uma boa

•
Se eu fosse colunista so­

cial diria que, foram vistos

quarta-feira à noite, jan­
tando em um restaurante da

cidade, os desportistas Cídio
Sandri e Saul Oliveira. E o

Saulteria dito, na oportuni­
dade, que não aceita o con­

vite para concorrer como

vice-presidente às próximas
eleições da Federação Cata-,
rinense.

•
As matrizes para os novos credenciamentos .da Acesc

ficam prontas hoje, A entidade dos cronistas esportivos
catarinenses mudou tudo para evitar carteiras frias.
Uma boa medida. Tem "jornalista" demais ocupando
nos estádios os locais destinados aos profissionais de,

imprensa.

Renaux mostrou mais
, I•

entrosamento e venceu

bem o Figueiren1se
bom e mesmo. os escassos arre­
mates, em' sua maíoria, foram
mal feitos. A situação ainda
persistiu no. segundo. tempo,
quando. Jorge Ferreira tento.u
animar o. Figueirense pedindo.
maio.r aproximação. de Edso.n e

Cabral, e lançamento.s para o.s

po.nteiros.
O Renaux ao.s Po.uco.s fo.i no.-,

vamente ganhando. co.nfiança
para atacar; e passo.u a explo.rar
as investidas do.s laterais do. Fi­
gueirense, co.m lançamento.s as
suas co.stas, o. que proVo.Co.u fal­
tas seguidas a entrada da área.
Mas, fo.i depo.is da entrada de
Lico., sem po.sição. definida, que
o. time ganho.u mais ânimo. e

numa bo.a jo.gada de Valadares,
ao.s 45 minuto.s desta etapa, sur­
giu o. segundo. go.l. O po.nta cru­
zo.u fo.rte, e o. centroavante
Mário. aparou de direita, no.

meio. da área� arrematando.
fo.rte e sem defesa para, o. go.leiro
do. Figueirense, que fico.u sem

reação..

ponteiros jogar mais abertos, e

principalmente Valadares co­

rneçou a se destacar na partida,
criando. boas situações para o.

centroavante Mário..
Valadares é que inicio.u ao.s 30

minuto.s a jo.gada do. primeiro
go.l, co.m um cruzamento. que
pro.vo.u um cho.que entte o. go.­
leiro. Daniel e Jair, que caiu no.

gramado. dentro. da pequena
área. Ho.uve o. rebo.te, a bo.la' fo.i
lançada para Mário. e este atiro.u
sem chance de defesa para o. go.­
leiro. do Figueirense. Seus co.m­
panheiros não. se co.nfo.rmaram
e fo.ram reclamar do. árbitro
Jo.sé Melo., mas este co.nfirmo.u
o. I a O e deu cartão. amarelo. para
Casagrande.
O Carlo.s Renaux então. ·re­

cuo.u um Po.uco. a meia cancha e

isto. to.rno.u o. jo.go. mais equili-
, brado., Mas o. Figueirense não.
chego.u a tirar grande vantagem
da mudança tática do. adversá­
rio. po.rque o. entrosamento. dº�
atacantes co.ntinuo.u n�o. sendo.

Brusque (Sucursal) - O Car­
los Renaux conseguiu ontem
uma boa vitória na estréia da

Taça Santa Catarina.ao vencer

por 2 a O o. Figlleirense, num

jo.go. disputado. mas que sempre
teve na equipe lo.cal melho.r no.
campo.. Os do.is go.ls do. Renaux
foram marcado.s pelo. çentroa-,
vante Mário., ao.s 30 minuto.s da
primeira etapa, quando. o.utro.

jo.g�rtqf ela equipe estava caído
dentro da pequena área do. Fi­
gueirense em impedimento., e o.

segundo. no. final da partida, aos
45 minutos da etapa final.

Desde o. início. o. Renaux mo.s­

trou mais entrosamento. e mar­
Co.u presença I)a área do. Figuei­
rense, que perdia o. co.mbate no.

meio. de campo. e tinha um ata­

que po.uco. o.perante. A defesa,
do. Figueirense, po.rém, de'­
mo.nstrava aplicação. e co.nse­

guia co.nter a maio.r parte do.s
ataques. A situação. mudo.u

, após o.s 20 minuto.s, quando o.

técnico. Hélio. Ro'sa mando.u o.s

••
O Figueirense r;ecebe fi· cro.nIca esportiva amanhã

co.m uma feijoada. Acho interessante de vez em qu�ndo.
um enco.ntro info.rmal entre os cronistas e dirigentes,
desde que estes não façam uso da opo.rtunidade para
co.brantinas co.nstrangedo.ras e que nada acrescentam

aos Rbjetivo.s desse tipo. de reunião..
o Figueirense ficou em desvantagem com o melhor entrosamento do adversário -

• Com Dilon; Clóvis, Gerson, Assis e Almir; Reinaldo., Paulo Sérgio e Egon Luis (Miltinho); Jair
(Lico), Mário e Valadares, o Carlos Renaux venceu ontem por 2 � O Q. Figueirense de Daniel,
Casagrande, Márcio, Tomê e Raulzinho.; Serginho"Doval (Heleno) e Edson; .Sebinho, Cabral e
Marquinhos, com gols marcados pelo centroavante Mário, aos 30 minutos da primeira etapa e aos

45 do segundo tempo. A arbitragem foi de José da Silva Melo, que deu cartão amarelo para
Casagrande e foi auxiliado pelos bandeiras Osni de Soúza e Alécio da.,5ilva. A renda somou 35mil
e 900 cruzeiros. ,

'
,

Àinda não vi o novo regu- rando tudo sob controle.

lamento do campeonato Que eu saiba os clubes não
foram consultados e recebe-

mas estou estranhando que'
o 'departamento técnico ,da
Federação esteja conside-

rão o regulamento com a

competição já em desenvol­
yimento.

CRICIÚMA
2XO

'JOAÇABA

INTER

1 ,X 1
I --'

PALMEIRAS

MARCíuo
1 X O

RIO DO SUL

CHAPECOENSE
1 X O

PAYSANDU

JOINVILlE
2 X O

I CAÇADORENSE

••
Renato Sá foi emprestado ao Bo.tafogo.. Para o.s que se

apressam em atender isso. como um declínio do seu

,futebol, digo que estão. enganado.s. Afinal, não. é o. Mara­
canã o templo. do futebol brasileiro? E o Bo.tafo.go, se­
gundo me consta, é considerado um grande clube. Quer
dizer; o. Renato saiu de uma 'bo.a para o.utra melho.r. E lá,
o.nde se joga um futebo.l mais suave, o Renato não po.de
se dar mal. Pelo. co.ntrário..

JoinvilIe (Sucursal) - Co.m do.is go.ls de
Gildázio., na primeira fase, o. JoinvilIe
venceu na no.ite de o.ntem, com relativa
facilidade, a Caçado.rense em partida
bastante, mo.vimentada, mas de baixo.
nível técnico., prejudicada também pela
má arbitragem do. juiz Ro.ldão. BOIja, que
ano.tou erradamente muitás faltas e anu­

lo.u um go.l lícito. da Caçado.rense.
Lo.go. de início., o. Jo.invilIe deixo.u a

impressão. que ia marcar sua estréia no.

estadual co.m go.leada. A um minuto. e

meio. Britinho. engano.u o. go.leiro. Galina
co.m uma cabeçada; po.r co.bertura, que
fo.i to.cada para fo.ra depo.is de um e,xce­
lente recuperação de Galina, Ao.s 13 mi­
nutos surgiu o. primeiro. gol: Britinho. co.­
bro.u rasteiro. uma falta pela d'ir.eita e Gil­
dázio. to.Co.u para o. canto. OPo.sto. desar­
mando. to.talmente Galina.

O segundo go.l', surgiu do.is minuto.s
mais tarde quando., aos 15 minuto.s,
Wagner co.bro.u uma falta da intermediá­
ria, Galina defendeu parcialmente e Gil­
dázio. teve apenas o. trabalho. de tocar no.
gol livre. Aos 14 minuto.s da segunda fase
a Caçado.rense fo.i prejudicada pelo. ár­
bitro Ro.ldão. Bo.rja que anulo.u um go.l
legítimo. de Celsinho.,
Jo.invilIe jo.go.u co.m Raul Bo.sse, Jo.ão.

, Carlo.s (Sérgio Santo.s), Wagner, Gilmar
Bim e Márcio.; Jo.rge Luiz, Gildázio e

Sidinei; Britinho., João. Paulo. e Uco. Ca­
çado.rense co.m Galina, Irineu, Eliseu,
Miúdo e Gambeta; Gilmar, Tuico. e Cel­
sinho.; Serginho., Cabínho. e Ferreira,
Renda: não. fo.i fo.rnecida.

Criciúma (Sucursal) � O Criciúma ini­
cio.u a Taça Santa Catarina vencendo.
o.ntem à no.ite nesta cidade o J o.açaba po.r
2 a zero, com go.ls de Sabiá e Careca. O
jo.go fo.i prejudicado. em parte pela fraca
arbitragem de Dalmo. Bo.zzano., que ao.s

3 I min do. segundo. tempo. expulso.u o.

jo.gado.r Caco., que havia so.frido. falta
.

-O CriciÚma venceu co.m Luiz Carlo.s,
Marco. Anto.nio., Messias, Veneza e Car­
linho.s, Serrano. e Sabiá (Ricardo.),
Naldo., Laerte e Luizinho., o. Jo.açaba de

Casagrande, Ivan, Mário. Jo.sé, Baiancre
Sidney, Betico., Caco e Geraldo. (Taco.),
Jaime (To.nho.), Maurício. e Parazinho., A
renda fo.i de Cr$ 121,430,00. Os auxilia­
res de Di}lmo. Bo.zzano. fo.ram DalIy
Co.sta e Jo.sé Patrício. Matto.s.
b Criciúma do.mino.u totalmente a

primeira etapa da partida, mais fo.i pre­
judicado. pelo. jo.go. vio.lento. do. Jo.açaba,
O lateral esquerdo. Sidney frequente-
mente fazia faltas no. po.nteiro. Naldo., e
Careca era caçado. em campo., assim
como Serrano., O primeiro. go.l aco.nteceu
ao.s 21 min., quando. Sabiá fico.u so.zinho
na frente do go.leiro, ao. receber um to.que
de Marco. Antônio., e chutou po.r cima de

Casagrande, Depois do. go.l. mesmo. do.­
minando., o. Criciúma decresceu um

Po.uco.. "

t'ara o. segundo. tempo. o Jo.açaba ten­
I to.u se recuperar mas ao.s 30 min Careca'

,Íc apro.veito.u a cobrança curta de uma falta
de Luizinho., e chutou fo.rte no. canto. di­
reito. de Casagrande, encerrando. o. pla-
r�r. -

\
.

Chapecó (Sucursal) - Jogando. duro,
abusando. das faI-tas e retrancado. o. Pais­
sandu não. permitiu que a Chapecoense
pudesse criar suas jo.gadas de ataque.
Mas apesar das dificuldades, ao.,.s' 45 mi­
nuto.s do. primeiro. tempo., Valdir co.nse­
guiu co.mpletar uma jo.gada de Eluzardo.
e marcar o. único. go.l do. jogo.

'

Fechado. na de'fesa, jo.gando. fo.rte o.

Paissandu evito.u uma derrota maior,
co.nsegui ndo. neutralizar Barbieri e

Jorge, este último. substituído. no. inter­
valo. po.r Claudinho.,
A Chapeco.ense crio.u o.utras chances

de gols, na etapa final e ainda fo.i prejudi­
cada, quando ao.s 35 minuto.s do. segundo.
tempo, Valdir foi agarrado. pelo. pesco.ço.
e Antônio. Ro.gério. Osório. nada marcou.

Aparecido. Brito. e Olisses Xavier foram
o.s auxiliares de Osório.,

'

Enquanto. o. Paissandu tinha apenas
Angio.letti na frente, a Chapeco.ense
jo.go.u to.do. o. final da partida na área do.
adversário. co.m Ivo., Vito.r Ivo., Zé Car­
lo.s, Décio. e Celso. Silva; Janga, Barbieri e
Valdir; Nilo., Jorge (Claudillho.) e Elu­
zardo. (Euzébio.), o. Paissandu co.m Celso.,
Lili, Carlo.s (Batista), Danilo. e Ac;lilso.n;
Betinho., Wilmar e Geninho. (Vavá);
Alo.islo., Angio.letti e Luiz Carlo.s, A
renda fo.i de Cr$ 88,660.00.

Itajaí (Sucursal) - O Marcílio. peno.u
muito. para vencer o. Rio. do. Sul, o.ntem,
po.r um a zero., go.l marcado. po.r Rinaldo.
logo. ao.s 6 minuto.s do. primeiro tempo.,
co.tirando. uma penalidade máxima co­
metida po.r Nelso.n.
O Rio. do. Sul, forlDado. há Po.uco.

tempo., fo.i um time sem entrosamento.,
rnésmo. assim deu muito. trabalho., dada a

experiência da maio.ria do.s jogado.res.
Co.m um primeiro. tempo. no. qual do.­

mino.u, o. time da casa perdeu muitas
o.po.rtunidades d(! go.ls, para recuar inex­

plicavelmenté na (ase final, permitindo.)
que o. adversário. cresce�se em campo. e

chegasse a merecer o. empate, O árbitro
do. jo.go. fo.i Alan Abreu da Silva co.m bo.m
trabalho., mo.strando. cartão. amarelo.
para Nelso.n, Dirceu, Valdeci e Serginho..
Alfredo. Schultz e Nelso.n Bo.rges traba­
lharam nas laterais. Renda: Cr$
46.890,0.0.. Q Marcílio venceu co.m Wil­
frid; Zequinha, Nico., Ditão. e Cario.ca,
Maurício., Leo. (Ediso.n) e Leieco; Di­
tinho., Rinaldo. e Tinga (Serginho.). Rio
do Sul: Catito.; Edso.n Sco.t, Otavio, Nel-

, so.n e Buca, Adair,.Jadir eDirceu, Jair,
Valdeci e Toninho. (Nunes),

Lages (Sucursal) - A to.rcida que deixo.u
'nas bilheterias do. estádio. municipal
Vidal Ramo.s JÚnio.r a excelente arreca­

dação. de Cr$ 59,995,00 saiu decepcio.­
nada co.m a atuação. do. híternacio.nal,
que na no.ite de o.ntem empato.u em um a

um Co.rri o. Palmeiras, depo.is de largar na
frente, com go.l de Vacaria; de cabeça,
lo.go. ao.s 6 minuto.s, Mas co.m a vantagem
no. marcado.r, o. ataque recuo.u e permitiu
que o. Palmeiras se o.rganizasse, criasse
co.ragem e partisse para cima. Co.mo. o.

Inter não. o.ferecia resistência, o. Palmei­
ras, mesmo. sem jogar bem, chego.u ao.

empate ao.s 13 minuto.s, Tita deu para
trás e Quituta, na corrida, chuto.u co.m

vio.lência sem chance de defesa para Vic­
to.r Hugo..
Na fase final, apesar da insistência da

to.rcida para que fo.sse co.lo.cado. mais um
atacante no. time, o. treinado.r Crespo.
tiro.u Jo.nes e co.lo.cou um meia cancha,
Dutra, talvez "para segurar o. empate.
Jo.sé Carlo.s Bezerra, Edso.n Vieira e Wil­
son Co.nceição. de .Araújo. fo.i um bo.m trio.
de arbitragem e os do.is times Jo.garam
assim: Inter - Victo.r Hugo.; Amaral,
Pedro. Enio., Eduardo e Clademir; Paulo.
Feijó, Jo.nes (Dutra) e Bim; Jo.rge Gui­
lherme" To.nho. e Vacaria. Palmeiras -

Nilso.n; Saulo., Pedrão., VallDir e Renato.;
Dito. Co.la, Márcio. e Quituta (Escu­
rinho.); Milto.n, Tita (Ednei) e Mariltbn,
Jo.rge Guilherme e Renato. fo.ram expul­
so.s ao.s 25 do. segundo tempo, depo.is de
tro.carem po.ntapés,

•
No Rio Grande do Sul, a tebol feminino. Só isso ex­

compra de calcinhas e su- plica o fato de_peças íntimas
tians não derrubou o Hoff-
meister da Federação femininas estarem se trans­

Gaúcha, A entidade de lá formando em material es�

deve estar dando força ao fu- portivo.

•
o Clube do Miúdo., fundado quarta-feira à no.ite, co.�
meçou a agir. Aguardem novidades. Só posso adiantar

que se trata de um clube bastante fecHado e que no.vo.s

sÓcÍo.s serão admitiilos somente após uma rigo.rosa sindi­
cância. U� negócio. �ais ou meno.s na base de bola

preta e bola branca: Quem entende do. assunto. sabe o

que esto.u dizendo.

I

)
f
t

\

Cridú'ma ,de quarta-teira, o até o procurador do. aç:erta.da cQm a

CaIPpeonato Janeiro será iniciado manter Paulinho na contra o Fluminense,

hoje com a partida, ponta dé lança. : Os times: Vasco .:_ __lo. centroavante Ademir jogador, Gilma,r Laz, assinatura de

cc)nseguiu acertou a renoyação que procurava negociar novo contrato".

carioca
entre Vasco e Americano, Entretanto, é possível Leão, Orlando, Abel, de seu contrato Ademir com a Ponte Na manhã de quar!a�!eira,às 21 horas, no que a direção do Geraldo e João

r,enovar
com o Criciúma. Preta de Campinas. os diretores do

Maracanã_ A grande Vasco pressione Luis; Helinho, As bases não foram Segundo Klavius Varela, Criciúma haviam

recomeça hoje Guina e Ga�cia;
I

reveladas pela "0 jogador nos declarado que Ademiratração da partida o treinadór e ele tontrato'Seria o atacante
..

, !l_cabe escalando Wilsinho; Paulinho diretoria, mas o procurou por não jogaria 'ruais no

Roberto, o grande Ide Ademir
jogador receberá volta das 15h de clube, e que seu

com Vasco Ro�erto, que, após . (Roberto) e Ramon. Cr$ 110 mil' de � ontem (quarta-feira) "
passe estava

longo período afastado ídolo da torcida, Americano - luvas e Cr$ 18 mil anunciando que definitivamente
da equipe, renovou Além da possível Paulo Sérgio, Criciúma (Sucursal) por mês e um prêmio queria assinar colocado à venda.

e Americano seu contrato ausência do ata,cante, Marinho, Adilson, Depois de uma reunião
..

a ser fixado
'

contrato, Com isso' Com isso algq���?�*;....:"\�m o vice-presidente posteriormente, se ele for no- fizemos uma reunião prepararam-se'�, !rrn':"'- "� ..

com o clube, mas o Basco não Rubinho e Tita; lndio, I derlei Porto e o ' vamente de diretoria, tentar sua contrataçao,
Rio. - O segundo turno Carlos Franer não contará com Mzrco Serginho € Souza; membro do departamento artilheiro do e por volta das 20h como o Avaí, mas
do I Campeonato está disposto a Antônio, que se Ivo, Té e Zé de futebol Klavius campeonato estadual. a renovação foi foram surpreendidos
do Estado do Rio de lançá-lo, pois prefere contundiu na partida Sérgio, Varela',' na noite O acerto surpreendeu definitivamente com o acerto. \
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Samaeabre
concorrência
para a

construção
de Estação
Blumenau (Sucursal)' - O

Serviço Autônomo Municipal
de Agua e Esgoto lançará esta
semana, edital de concorrên­
cia pública para a construção
de um reservatório e sub­

estação na Rua Co Coripos,
com capacidade para 100 mil
litros de água, objetivando
atender os moradores das par-

.

tes mais altadas desta região
do Bairro do Asilo, servidos
atualmente por caminhões
pipa.

O diretor presidente do

Samae , Guelfo Roveri acre­

dita que "ainda no mês de

abril possam ser deflagrados
os' trabalhos de construção
deste complexo, cujo custo; se
incluindo investimento com a

implantação da correspon­
dente rede de abastecimento,
alcançará Cr$ 2 milhões. Ro­

veri informa ainda que o

Samae colocará em funcio­

namento dois novos

caminhões-pipas, recém ad­

q-uiridos, destinados a atender
às regiões destituídas da rede
de abastecimento. Um destes

veículos, com- capacidade
para transportar II mil litros
assistirá as indústrias e mora­

dores das regiões mais eleva­

das do Bairro Garcia, Escola
Agrícola, Agua Verde, Velha
Grande, Velha Central,
Morra da Banana, Rua ltajaí
e Salto Weissbach.

'Vereador critica'
fornecimento de energia

pàra os bairros

Petrobrás modifica portaria que
estabelece' cotas para a redução
no fornecimento de óleo dieselCriciúma (Súcursal) - o ve­

reador Valdenir Zanette, da
Arena denunciou na última reu­

nião da Câmara Municipal.a l' de-
I .r

:

ficiente qualidade da energia elé­
trica, que é cedida aos bairros de
Mina do Mato, Mina do Toco e

Mina Naspolini, desta cidade".
A responsável pela rede de

energia destes bairros é a Compa­
nhia Brasileira Carbonífera Ara­

ranguá, de Criciúma que "não
está fazendo a conservação",
como denunciou o vereador.
Zanette explicou que "a Com- .

'panhia, quandoexplorava carvão
naqueles bairros implantoli a rede
de energia elétrica beneficiando
os operários que residiam ali.
Como a Companhia não explora
mais o carvão naqueles bairros, a
rede de energia ficou abandonada
e as centenas de famílias residen­
tes por ali, vem enfrentando pro;:­
blemas de energia elétrica.

- Frequentemente ocorrem

cortes no abastecimento, os pos­
tes caem e ninguém os levanta, os
transformadores queimam e não

são substituídos, isto sem esque­
cer que a voltagem da rede é
muito pequena, e provoca a

queima de vários eletro-

direção da Companhia Carboní­
fera Araranguá e pedir uma solu­
ção urgente para o problema.'
Zanette lamentou a recusa da

.ernpresa Força e Luz em encam­

par aquela rede. "Eles não aceita­
ram porque terão que implantar
uma nova rede, já que a atual está
totalmente destruída (postes caí­

dos, fios em condições precárias,
transformadores com defeito,
etc.).

Uma comissão de moradores
dos bairros prejudicados já esteve
conversando com os diretores da.
Força e Luz e solicitando o "en­

carnpamento", o que não foi pos­
sível, "porque eles não têm inte­
resse no caso".
-A alegação da Força e Luz é

que eles não têm condições finan­
ceiras para tanto. A solução será

pedir Isto ao Governador Jorge
Bornhausen, reivindicando que
passe tudo para a coordenação da
Celesc.
Ao final, Zanette ressaltou que

"a melhor época para solucionar
este problema passou. Foi

quando era secretário da Indús­
tria e Comércio, o proprietário da
Carbonífera Araranguá, Sebas­
tião Neto Campos.

Ao invés de tomar por base o movimenta'
de três meses, como estava previsto, as •

distribuidoras vão fixar a cota de

fornecimento de óleo, com base em 12 meses.

meses, o negócio pode não funcío-: tará a ser discutido e quando serão
nar. apresentadas mais algumas reivin-
- Não podemos esquecer, para a dicações. Na oportunidade, 'será

fixação das cotas, dos barcos que feito um levantamento estatístico
estão em construção e que. vão co- dos gastos de cada empresa com

meçar a operar, e que, por sua vez, combustível e dos prejuízos que o

também precisam de combustível, racionamento poderá. provocar.
Isto sem falar nas épocas em que o Santa Catarina possui atualmente
movimento é muito intenso e em ou- umamédia de 60 empresas pesquei­
tras em que os barcos apresentam Ias e 200 barcos de pescaria em ope­

problemas, ou mesmo o tempo não raçãó. Itajaí é�a cidade que congrega

permite pescarias. mais empresários do ramo, já que
MÀRINHA MERCANTE . sua economia está calcada em 60%,

Itajaí (Sucursal) O presidente da As­

sociação Comercial e Industrial de

ltajaí, Noemi dos Santos Cruz anun­
ciou. ontem que' "a Petrobrás, aten­
dendo a reivindicação dos empresá­
rios, modificou parcialmente o teor

da portaria que fixa o racionamento

do óleo diesel, ao informar" que as

cotas de consumo de combustível
vão ser fixadas com. base no movi­

mento dos barcos nos últimos doze

meses, e não em apenas três meses,

como estava fixado anteriormente.
Noemí explicou que "tomar como

base, para fixação das cotas de óleo a

'serem distribuídas às empresas, o

movimento dos últimos trêsmeses, �
uma medida muito relativa, porque
muitas vezes este movimento foi pe­
queno se comparado com o restante

do ano e aí os empresários vão ter

enormes prejuízos".

domésticos.
Em sua denúncia, o vereador

Zanette explicou ainda que "a

Companhia, além de não conser­

var a rede que lhe pertence, não.
concede mais autorização'para li­
gação em novas residências nos

bairros".'
' .

FORÇA E LUZ NÃO QUER
O vereador acrescentou ainda

que "já formou uma Comissão de
Moradores daqueles bairros, que
deverá entrar em contato com a

O empresário frisou, porém, que
"a Associação Comercial e Indus­
trial vai continuar solicitando o en­

quadramento das embarcações pes­

queiras, no mesmo dispositivo que
estabelece que a Marinha Mercante
não sofrerá a redução no consumo.

- O que queremos é que as em­

barcações pesqueiras, que estiveram
devidamente legalizadas com a Ca­

pitania dos Portos e com a Superin­
tendência para o Desenvolvimento
da Pesca, sejam enquadrados nesta

mesma portaria e continuem a ter a

mesma quantidade de óleo diesel,
sem qualquer restrição.
Na próxima semana, a Associação

Comercial estará se reunindo com os

empresários, quando o assunto vol-

na pesca,

Noemi San-tos Cruz alertou t�m­
bém os' empresários para "I:) racio­
namento de um modo geral, que é
uma realidade brasileira e que vai

atingir todos os níveis de ativida­
des". Destacou que"os' empresários
devem ser preparados para tanto e

para isso, devem já ir reestruturando
suas empresas, modificando maqui­
nário, melhorando a capacidade de

produção, objetivando sempre o ra­

cionamento, que já está sendo anun­
ciado pelo Governo Federal.
.

- O racionamento precisa ser es­

perado pelos empresários, de todos
os ramos, para evitar' que maiores

prejuízos sejam registrados.

Professores de. 'taiaí
fundaram Cooperativa' A alteração da portaria, já foi co­

municada pela Portobrás para todas
as empresas distribuidoras de com­

bustível. "Foi uma grande medida
� explicou o presidente da Associa­

ção Comercial e Industrial-porque
agora os empresários poderão dar
uma basemais concreta de consumo.
Com apenas dados dos últimos três

Itajaí (Sucursal) - Os professo­
res da rede municipal, estadual e
partieular, de Itajaí formaram a

primeira Cooperativa de Con­
sumo dos Professores do Vale do

.

Itàjaí, pioneira em tódo o Estado.
O movimento para a criação desta
cooperativa surgiu durante uma

reunião realizada há oito meses

atrás e, após aceita a idéia, foi
realizado outro encontro, na úl­
tima semana, no auditório do Co­
légio. São José, quando estiveram

presentes 300 professores ..

O objetivo da Cooperativa, se­
gundo seu presidente já empos­

. sado, professor Moacir Tarsia
Marisco, é o de baixar o custo dos
gêneros alimentícios a todas as

pessoas que trabalham no setor'
do ensino, "desde a servente do.

grupinho até o diretor". A Coo-

-peratíva terá· uma sede própria,
disse Morisco, "semelhante' a um

supermercado, para vender todas
as espécies de gêneros alimentí­
cios por preços bem mais acessí­
veis .do ,!�e são (!obr�do�n�s. de-

uma casa para alugar, onde pos­
sam colocar os gêneros alimentí­
cios e começar a comercializar.

. As pessoas que queiram se as­

sociar deverão pagar uma cota

única de Cr$ 5 mil, sendo que os

professores que percebem até três
salários mínimos, pagarão em 20

prestações de Cr$ 250,00 os que
recebem até dois salários, paga­
rão em 25 prestações de Cr$
200,00 e os que recebem somente

um salário mínimo pagarão em 30

prestações de Cr$ 116,67 .

A diretoria ficou assim consti­
tuída: presidente, Moacir Tarsia
Marisco; gerente, Edemir José

Porciuncula; gerente de compras,
Luiz Carlos Jacinto; secretário,
Iracina José Baron; tesoureiro,
Volnei Beckembrock; e do Con­
selho Administrativo fazem parte
Edgar da Conceição, Otávio Ni­
colau Rodrigues e Ivone Rosa da
Silva Simão; do Conselho Fiscal
fazem parte Irma Elide Lenzi,
Armando Futlani e Ana Maria
Corbeta.

.

,

mais estabelecimentos comerciais ..

da cidade".
,

O presidente da Cooperativa
acrescentou que a entidade não
terá lucro nenhum. "Terá é evi­

dente, uma reserva monetária

para pagamento do pessoal da

administração e outros pequenos
gastos que eventualmente deve­
rão surgir. Todos os produtos
compraremos diretamente do

produtor, nesses municípios inte­
grantes damicro-região. Ao valor

.

da compra acrescentaríamos uma,

porcentagem a mais para a re­

venda, de aproximadamente oito
por cento mais barato, que em,
outro estabelecimento comercial.
Marisco explicou que a inicia­

tiva foi para dar um pouco de in"
centivo aos professores da

micro-região, que conta com I I

municípios. Como as demais re-­
giões, os professores percebem
um baixo salário, que pouco dá

para a sua sobrevivência ede seus

familiares". Ele disse ainda, que
atualmente estão procurando

,

� . RELATÓRIO.ANUAL -1978

�FlJndo Fiscal (l)aisonnove
Rua Sete de Setembro, 760 - Fone: 24-3566 - Porto Alegre-RS.

SENHOR CONDÓMINO
No decorrer de 1978, dois fatores econômicos tiveram forte influência negativa no mercado

acionário:
.

- a taxa- inflacionária e a balança comercial. _

A taxa de inflação acusou uma elevação de 40,8% contra 38,7% ocorrida em igual período
do ano anterior.

A balariça comercial que em nosso relatório do ano anterior foi considerada um fato auspicio­
so, apresentando-se em superávit, neste exercício apresentou um déficit em torno de US$ 1 bi­
lhão, elevando conseqüentemente, a nossa dívida externa.

'Esses fatores sem dúvida levaram o 'mercado de acões a um comportamento desfavorável
durante 1978.

.

Os índices IBV IBolsa de Valores do Rio de Janeirol e IBOVESpA (Bolsa de Valores de São

.;.< ,Pa�lo) _ vaI9rjzar�.m .. ?,�<fo e 4,5_% r�p�ctivamente, demonstrando o fraco qesem8�nhp do mer-

C�p0 de açQes' c1J;;.iraflte'o a')o de 1978. _

-

-,t"':;'
•

ATUAÇÃO DO FUNDO FISCAi. MAISONNAVE E SWA POliTICA DE INVESTIMENTO
Apesar das circunstâncias aludidas, o Fundo Fiscal Maisonnave, no exercício ora ehcerrado,

apresentou uma valorização de 39,04% bem superior aos índices IBV e IBOVESPA e a rnarona dos
Fundos Fiscais.

A política de investimento adotada pelo Administrador do Fundo Fiscal Maisonnave, confor­
me já salientamos em relatórios anteriores, é de concentrar suas aplicações em empresas de ele-
vada qualidade técnica e excelentes perspectivas de crescimento. ,

co�t���������aaac���r��� ���t�Sb��:d��� ���Io)t���d����:n�����;��í���e��fá�sas que
O quadro abaixo destaca as' 20 principais posições da carteira de ações do Fundo.Fiscal

Maisonnave que representam 71, 11 % de seu patrimônio.

- Rendimento distribuído aos Senhores Condôminos em "cotas-dividendos" 'foi de
Crê 0,16 por cota. representando 2,9% do valor da cota de Crs 5,5411 de 31.12.77.

- Taxa anual média de administracão (calculada sobre o 'património líquido médio do
Fundo, no exercício findo em 31.12.78) = 3,98%.

- Montante dos encargos e das despesas debitado ao Fundo no 2� semestre/78 (inclusive
despesas -de administração), calculado sobre o patrimônio líquido médio do Fundo no mesmo

período = 0,56%.

COMPOSiÇÃO DA CARTEIRA DO FUNDO FISCAL MAISONNAVE EM 31.12.78.

Empresas Tipo Quanti­
dade

215.015
.• 986.968

478.664
838.310
568.564
5.000

140.489
1.250.814
1.167.487
220.514
743.822
70.000

1.160.000
219.004

.

395.672
918.486
242.876
175.649
750.000
843.131
709.369
269.750
316.449
499.980
460.000
392.575
450.000
274.670
468.249
390.019
840.000
138.215
335.176
647.854
189.570
192.786
435.852

1.228.9&6 .

147.636
250.000
100.000
26.368
221.523
58.587

275.553
300:000
568.518
424.496

.

500
200.000
200.000
200.000
421.200
150.000
250.000
186.827
250.000
120.000
10.000
126.125
100.000
77.022
50.000
31.259
·326
108

235.523
275

Cota- Vir. Mercado % s/Patr.
ção Cr$ Fundo
2,60 55!J.039,00

i:�' �:�:�:�
2,49 2.087.391,90

f:� 13��:�
1,65 231.808,85
1,80 2.251.465,20
2,10 2.451.722,70
2,25 496.156,50
2,50 1.859.555,00
1,05 73.500,00
1,95 2.252.000.00
3,50 766.514,00
3,35 1.325.501,20
1,70 1.681.426,20
3,59 871.924,84
3,90 685.031,10
1,99 1.492.500,00
1,75 1.475.479,25
1.86 1.319.426,34
2,00 639.500,00
2,00 632.898,00
2,25 1.124.955,00
2.40 1.104.000,00
2,80 1.099.210.00
2,41 1.084.500,00
1,20 329.604,00
1,20 647.498,80
2,20 858.041,80
1,00 840.000,00
1,63 225.290.45
1,61 539.633,36
0,93 602.504,22
0,84 159.238,80
3,90 751.865,40
1,65 719.155,80
0,47 577.623,42
0,63 93.010,68
2,62 655.000,00
5,92 592.000,00
1,00 26.368,00
1,00 221.523,00
1,00 58.587,00
1,00 275.553,00
1,85 555.000,00
0,86 478.805,48
1,00 424.496,00

636,88 318.440,00
1,40 280.000,00
1,64 308.000,00
1,35 270.000,00
0,60 252.720,00
1,59 253.500,00
1,00 250.000,00
1,06 198.036,62
0,75 187.500,00
1,00 120.000,00
1,00 10.000,00

l:gg l��:gg
1,00 77.022,00
1;00 50.000,00
1,00 31.259,00
0,15 48,90

234,79 25.357,32

?:� 2�:�

01 Fertisul SIA Fertiliz. Sul. .

02-Albarus - Ind. eComércf,)SI A� .

03 São Paulo Alpargatas SIA ..

04 Corrêa Ribeiro SIA - Com. Ind ..
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Zattár condenou
atitude 'de-Luís Henrique

no caso dcí Amunesc

6,64 -I)�.

Locatelli
fala 'sobre
problemas
das escolas

Chapecó - o deputad� Nelson
Locatelli (MDB), com base em

notícias veiculadas nos jornais lo­
cais, criticou a precária situação
dos prédios escolares do Estado,
em especial dó município de Cha­

pecó, região que representa no le­

gislativo estadual. Citando os

bairros Universitário, Bela Vista,
Saic entre outros, disse que varias

crianças em idade escolar estão

sem condições de estudar pela
inexistência de salas de aula em

seus bairros. No bairro Bela

Vista, o prédio escolar existente,
embora em funcionamento, não
possui móveis para os alunos sen­

tarem, o mesmo, ocorrendo' em

Sa�c onde quatrosalas de aulanão'
possuem carteiras.

Em aparte o deputado Lauro
André da Silva (MDB) lembrou

que os problemas dos prédios es­

colares são comuns em várias re­

giões do Estado. O deputado
Manoel Carlos de Souza (MDB)
citou o caso do município de Pa­

lhoça onde os alunos sentam' no

�hão para e�_tudar.
HOSPITAIS
"Mas de 20 mil pessoas no

Oeste Ca tari nense não têtn gua­
rida em nenhum institlÍto médico
assistencial - foi o que deélarou,
o deputado Nelson Locatelli

(MDB) lembrando que ;'estas pes­
soas, -sem hãbilitação profissio­
nal, em grande parte 'bóias-frias',

.. não têm como ser atendidas sendo
difícil, mesmo, o atendimento

para associados do I.NPS e do
. FUNRURAL, quando o número

de leitos, em ,Chapecó, e de ape,
·nasd80".

O parlamentar reclamou um

maior número de leitos para
atender àquela região frisando

que "a situação marginalizada em

que se encontram muitas. pessoas
explica a delinqüência".

Em aparte, o deputado Jorge
Gonçalves' da Silva criticou a

classe médica do município de
Coronel Freitas narrando que foi

procurado pelo presidente do
Sindicato Rural daq�ele munid­

pio o qual queixou-se que os mé­

dieos não querem atender àquele
sindicato porque o preço que os

mesmos oferecem como paga­
mento é considerado, pelos médi­
cos, irrisório.

4,82
4,7405 Marcopolo SIA Carroc. Ónibus ..

06 Lojas Renner SIA. . .....

4,55
07 Plásticos Mimo SIA .

4,51
08 Distr. Prod. Petr. Ipiranga .

4,04
3,0209 Companhia Geral de Indústrias .

10 Cia. Bras. Petróleo Ipiranga ..

11 Cia. Vidraria Santa Marina .

12 Kalil Sehbe SIA- Ind. Vestuárig ..

13 Petróleo Brasileiro SIA .

14 Zlvi SIA Cutelaria - antigas .

, '

novas.,.... . ...

15 Lojas Americanas , .

l€,Arno SIA Indústria e Comércio .

1��::!ir�rrolg;sa�fb���d� Co�;.:::·····
19Termolar SIA .

20 Metal. Abramo Eberle SIA. :' .

21 Companhia Mônaco Vinhedos .

22 Companhia Cervejaria Brahmá ..

% sobre o

Patrimônio
6,68
6,86
6,64
4,86
4,74
4,55
4,51
4,04
3.02
3,00
2,89
2,85
2,55
2,28
2.17
2.13
2,12
2.10
1,70
1,86

Localização
por Estado

RS
RS
SP
BA
RS
RS
SP
RS
RS
RS
SP
RS
RJ
RS
RJ
SP
RS
SP
RS
RS

EMPRESAS

01 Fertlsul .

02 Albarus
03 Alpargatas
04 Corrêa Ribeiro
05 Marcopolo
06 Lojas Renner
07 Plásticos Mimo
08 Dist. Petr. Ipiranga
09 Geral de Indústrias
10 Cia. Bras. Petr. Ipiranga
11 Vid. Sta. Marina
12 Kalil Sehbe
13 Petrobrás
14Zivi
15 Lojas Americanas
16 Arno
17.R,ef. Ipiranga
18 Per. Lopes . Ibesa
19 Termolar
20 Abramo Eberle

Caracteristicas

Privo Nacional
Estrangeira

Priv. Nacional
Privo Nacional
Privo Nacional
Privo Nacional
Priv. Nacional
Privo Nacional
Priv. Nacional
Priv. Nacional
Estrangeira

Priv. Nacional
Estatal

Priv. Nacional
Priv. Nacional
Priv. Nacional
Priv. Nacional
Priv. Nacional
Priv. Nacional
Privo Nacional

3,00
2,89
2,85
2,55

- O afastamento do município de Joinville da Associação dos

Municípios do Nordeste de Santa Catarina (AMUNESC) foi comen­
tado pelo deputado Nagib Zattar (ARENA). Segundo ele, a atitude do

prefeito Luís Henriqueda Silveira, cuja nota oficial onde são relaciona­
dos' os fatos que o levaram a afastar Joinville daquela Associação foi

lida pelo deputado Aderbal Tavares Lopes, no período de s�ssõe�
extraordinárias de fevereiro, foi "um ato egoísta e político, tomado so

por não ter conseguido eleger-se Presidente e, ainda, um ato ditatorial,
porquanto não pediu, ainda, o necessário "referendum" da Câmara de
Vereadores" .

Lembrou o parlamentarque não houve promessa, por aclamação,
dos prefeitos que integram a AMUNESC, de elegerem o prefeito de
Joinville para presidir aquela éntidade, conforme alegou Luís Henrique
da Silveira. Recordou que ele esteve presente na Assembléia Geral de
I. o de fevereiro de 1978 e, nesta ocasião "não houve .cornpromisso
formal, entre os presentes; em dar a referida presidência ao prefeito de

-

Joinville, sem: antes, se submeter à votação entre os candidatos ao

228'
2:17
2,13
2,12
.2,10

1,70
1,66
1,62

1.48
23 Cia. Sido Belga Mineira - antigas ..

novas.. . ...

24 Hércules SIA Fábr. Talheres ....
25 Artex SIA- Fábr. Artef. Têxteis. . . .

26 Cimetal Siderurgia. . . ' .

27 Perdigão S IA I·nd. e Comércio .

28 Unipar - Uno Inds. Petroqurmicas SIA ..

29 Madepan Ind. Com. Imp. Exp ..

1.47
1,45
1,39

.

Dentro de sua polítíca básica de investimento, com a concentração de suas aplicações em

empresas rentáveis a, considerando o porte de seu patrimônio e a localização de aproximadamen­
te60%de seus cotistas no Estado do Rio Grandedo Sul, o Fundo Fiscal Maisonnavetem dado
especial apoio às-empresas do referido Estado, conforme atesta o quadro acima, onde 43,30%
estão aplicados em empresas gaúchas.

.

No decorrer de 1978 o Fundo Fiscal Maisonnave registrou expressivo crescimento de 54,63%
�a�;�!�di1i.6i�q����sa��tT��a��q�: ��s��;a��a�bé�r:; �:�T�f:c�!i����:��or��t�i�:d�t�s�
Fundo Fiscal'Maisonnave.

39,04�o�r�������obf�:r�����:�!���ãb ��nC;$o15�,s_�ts�oo�I���:���t��0����i3�J8 êt�e:. de
Finalmente, gostaríamos de lembrar aos senhores cotístas, que de acordo com as alterações

introduzidas no incentivo fiscal do Decreto-Lei 157, pelo Decreto-Lei n� 1.642, torna-se obrigató­
riee opção, pelo contribuinte, na própriadeclaração de rendimentos, através de um número-códi-
go, do Fundo Fiscal no qual deseja aplicar o seu CCA.

....

Acreditamos que os senhores cotistas manterão a confiança no Fundo Fiscal
Maisonnave. cujo número-código de identificação é 507. .

Atenciosamente,
BANCO MAISONNAVE DE INVESTIMENTO S/A.

1,30

.1:f�

1,12
1,07
0,92
0,82
0,61
0,59
0,64
0,52
0,49
0,49
0,48
0,38
0,36

30 COEST - Constr. Oleod. Servo Téc .

31 Metalúrgica Silber SIA .

32 Baumhardt Irmãos SIA .

33 Telec. de Minas Gerais SIA. . . ..

34 Manasa - Madeireira Nacional SIA ..

35 Manah SIA lnd. e Comércio ...
36 Zanini SIA - Equip. Pesados ..

37 Bicicletas Monark SIA.....
38 Saraiva Livreiros SIA. . . .. ... ....

39 lnds, Reun. Leal Santos ..

40 Cia. Vale do Rio Doce ,

41 Prod. Oulm. Elekeiroz SIA. . . . .

421V!etalúrgica Belline SIA ...

cargo".

Após ler opiniões do prefeito de São Francisco do Sul, Flavio
Gameiro de Camargo, do vereador joinvillense Raulino Rosskamp, do
vice-presidente da ARENA de Joinville e atual presidente do BADESC
Klaus Eduardo Meyer, e· ainda um editorial do jornal "A Notícia",
todos condenando a atitude do prefeito Luís Henrique da Silveira, o
deputado concluiu dizendo: "Parece que só nos resta lamentar que o

prefeito de Joinville, sempre tão pressuroso em falar em liberdade e,

principalmente, de democracia, não cumpra, na prática, as suas falas
libertadoras e democráticas, submetendo-se e aceitando a decisão sobe­
rana e democrática da maioria, ao invés de pleitear uma presidência,

. por aclamação, fugindo dor voto, livre e democrático. Com essa sua

atitude, reprovável e egoísta, o 'prefeito de Joinville €Olocou a sua
. vaidade pessoal acima dos interesses do grande município que go­
verna".

0,25
0,24
0.19
0,15
0,10
0,06

DESENVOLViMENTO DO FUNDO FISCAL MAISONNAVE 43.Kelson's SIA -fnd. Comércio ..

44 Fertiplan SIA .... : .

45 Livraria.do Globo S/A .

46 Anhembi SIA - Feiras e Salões .

47 Metalúrgica Wallig SIA ..

48 Cia. Fab. Tec, Dona Isabel. .

. RENTABILIDADE PATRIMÓNIO LiQUIOO
AcumuladaValor

da
Caia

No
Exercício

%

Valor no
final do
Exercício

% de
crescimento

no ano

Inversão %
feita há

0,051973
1974
1975
1976
1977
1978

2,6781
2,7210
2,9280
3,5602
5,6411
7,7045

0,95
1,60
7,60
21,59
55,84
39,04

6anos 190,41
5 anos 187,68
4anos 183,15
3anos 163,13
2 anos 116,41
1 ano 39,04

9.582.275
11.738.430
13.776.020
19.381.435
33.488.531
51.782.322

20,47
22,50
17,36
40,69

.

72,79
54.63

49 Industrial Pampeiro SIA ..

50 Magnesita SIA .

1
CARTEIRA OE ACÓES ..

ATIVO FINANCtIRO .

LETRAS DO TESOURO NACIONAL. .

VALOR PATRIMONIAL. ...

24.587.799 47.456.143,40
1.581.230,45
2.744.948,64
51.782.322.49 91'6513,05

5,30
100.00

DEMONSTRAÇÃO DA POSiÇÃO FINANCEIRA EM
.

31 DE DEZEMBRO DE 1978
DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DO PATRIMÓNIO LiQUIDO NO SEMESTRE

FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978

BENS, VALORES E APLICAÇÕES c-e

Depósito bancário.. . .

Certificados qe compras de ações a integralizar......• , .

Contas a receber

PATRIMÓNIO LjQUIDO EM 30.06.1978
5.9,\0.914,67 cotas.a Cr$ 7.10t1 .

RESULTADO DO SEMESTRE
Receitas
Bonificações em ações. . . . .........••.

Dividendos. . . .. ' ...................•......••.

Renda de aplicações em LTN ..................•.••.
Juros de debêntures ... '

..

C/,$
1.608.711,36
7.562.588,33

Cr$ Cr$
42.204.330,05Amosc vai reunIr-se

.

dia 29 em Marav�lha
2.201.945,60
1.310.331,99
226.829,77
8.650,87

3.747.?58,23

919 ..432,90
188.295,26
69.41,709

11.177.145,251
11.227.314,491 1.343.298,49

Dividendos . 376.363,66
14.250,00 390,613,66Outras ...

Investimentos (Nota 2) > .

Ações e debêntures ao preço de mercado (preço de custo
mais ações bonificadas, Cr$ 36.501.2081.
Letras do Tesouro NacionaL, .

47.45f.i.143,40
2.744.948,64 50.201.092,04Chapecó (Sucursal) - Problemas ecológicos, agrícblas e rodo­

viários irão assinalar a Assembléia Geral Ordinária da Associa­

ção dos Municípios do Oeste de Santa Catarina, para o dia 29.

.
A confirmação da reunião foi feita ontem pelo prefeito de

Maravilha, professor Eloi Ranzi, que é presidente da Associa­

ção ao. anunciar a presença do secretário dos Transportes,
Esperidião Amin Helou Filho e dos diretores do Departamento
Autôilo.mo de Edificações e de Estradas de· Rodagem.
Também comparecerão à reunião, atendendo convites espe­

ciais da AMOSC, o coordenador estadual do IBDF e represen­
tantes da presidência da Fundação de Amparo à Tecl'lologia e

ao Meio Ambiente - Fatma, além do agente do lnamps.
O cdmparecimento de membros desses órgãos atende solici-'

tações dos prefeitos do Oeste, proferidas na .última sessão ple­
nária. O secretário dos. Transportes irá explanar os projetos de
sua pasta para a região, enquanto a Fatmà deverá explicar suas
atribuições na ação preventiva em prol da natureza. O IBDF,
por sua vez, explicitará os programas de reflorestamento da

região) à curto e médio prazos.
I

.

De acordo com o presidente Eloi Ranzi, a eleição de um

represí;ntante da AMOSC junto à Fundeste, a discussão das
medidas decorrentes do racionamcnto da gasolina (vendas
avulsas somente acima de 100 litros) que estariam prejudicando
a classe rural e a apl.icação de normais para a realização do Ilevantaménto econômico dcste ano, serão outros assuntos da
pauta.

. I

Oespesas INatas 3 e 41
Taxas de administracão .

Corretagens e emolumentos. . . ..•....•• � ' .

O�tras ', .. ,f. . .

Prejuízo líquida na venda de investimentos. . , .. , .

DISTRIBUiÇÃO AOS CONDÓMINOS EM 31.12.1978
(Nota 5) , '.

VARIAÇÃO NO VALOR DA CARTEIRA
Decorrentes da avaliação dos investimentos ao preço de
mercado .

COTAS EMITIDAS E RESGATADAS
. Produto de 1.086.997,70 cotas emitidas"".. ,

Produto de 143.882,61 cotas-dividendos emitidas ..

Produto de 306.701,86 cotas resgatadas.
PATRIMÓNIO �iQUIDO EM 31.12.1978
6.865.093,12 cotas a Cr$ 7,543.. .. . .

•

EXIGIBILIDADES
Cotas a emitir. . . . ....•.........•............•.

Resgates a pagar , .....•.............

Outras contas a pagar" .....................•.

'"

7.562.588.33
80.293,52

337.801,05 17.980.682,901 {1.086.040,921

2.476.503,32

7.967.008,09
1.086.040,92
12.208.817,461 6.844.231,55

PATRIM0NIO LiQUIDO . 51.782.322,49
51.782.322,49

NOTAS As DEMONSTRAÇÓES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978

NOTA 1 - PRATICAS CONTABEIS .

a) A avaliação das acões em carteira foi efetuada com base nas cotac'ões médias mais eleva­
das das últímas transações realizadas em Bolsas de Valofes. As ações nã� cotadas em Bolsa fo­
ram avaliadas basicamente, pelo seu valor nominal ou patrimonial, qual seja o menor.

b) As Letras do Tesouro Nacional estão avaliadas ao custo de aquisição acrescido da renda
Gomputada na base "pró-rata tempore".

. c) As bonificações em ações e dividendos são levadas à receita (bonificações'pelo valor no­
minal) por ocasião em que os titulas correspondentes são negociados em Bolsas de Valores ex-di- .

reitos.
NOTA2 - INVESTIMENTOS

Fundo, cabendo destaque à n0Vi3 disposição estatutária relativamente à distribuição anual de
resultados aos condôminos sob a forma de "cotas dividendos". No exercício findo em 31 de
dezembro de 1978 foi destinado como primeira distribuição o montante de Cr$ 1.086.741,47, o
que resultou na emissão de 143.882,61 cotas dividendos no valor de Cr$ 1.086.040,92 e rema­
nescendo um resíduo a distribuir de Cr$ 700,55. Essa distribuicão equivaleu a Cr$ 0,1616 por
cota, representando 2,9% sobre o valor da cota de Cr$ 5,541 de'31 de dezembro de 1977.

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
22 de janeiro de 1979.

limos. Srs. Condóminos
Fundo Fiscal Maisonnave

Cr$
47 m���'��
47.456.143,40

Examinamos as demonstrações da posição financeira do Fundp Fiscal Maisonnave em 31
de dezembro de 1978 e do correspondente 'movimento do patrimônio liquido do semestre findo
na mesma data. Nosso exame foi efetuado de conformidade com padrões reconhecidos de au­

ditoria, incluindo revisões periciais dos livros e documentos de contabilidade, bem como apli­
cando outros processos técnicos de auditoria, na extensão que jul'Jamos necessaria, segundo
as circunstâncias.

Somos de parecer que as demonstrações financeiras acima referidas refletem, adequada­
'> mente, a posição financeira do Fundo Fiscal Maisonnave em 31 de dezembro de 1978 e a evo­

lução do patrimóno líquido, n6 semestre, de conformidade com princípios contábeis geralmen­
te aceitos e aplicados com unifOfmídade em relacão ao semestre anterior.

hadr Heraclides Gasparotto
.

Gasparotto & Macedo Ltda.
'Contador - CRC-RS n� 15.711 Auditores Indepen'dentes

CRC-f.!S n? 797

Ações.
Debêntures ..

,

NOTA 3 - TAXA DE ADMINISTRAÇÃO
A taxa de administração debitada ao Fundo, no semestre, correspondeu a 1,98% sobre o

patrimônio líquido médio do mesmo período.
NOTA 4 - ENCARGOS E DESPESAS

As despesas debitadas ao Fundo, no semestre, excluída a parcela de taxa de administra·
ção, representam 0,56.% do patrimônio liquido médio do mesmo periodo.
NOTA 5 - ALTERAÇÕES ESTATUTARIAS

.

Em atendimento ao disposto na Resolução do Banco Central do Brasil, n� 470, de 25 de
abril de 1978, estão sendo promovidas atualmente as alterações aplicáveis no Regulamento do

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Farmacêutico' assassinado
com tiro na boca

Balneário Camboriú (Sucursal de lta­

jaí) - Luiz Roberto Larsen, 27 anos, natu­
ral de São Francisco do Sul foi assassinado
na última quarta-feira com um tiro na

boca.

elementos.
Em seguida, ouviu-se um tiro. Alguns

moradores correram ao local e encontra­

ram Luiz Roberto caído ao chão com a

boca completamente ensanguentada.
Levaram-no para o hospital Santa Inês,
mais de nada adiantou pois quando lá che­

gou já estava sem vida.

Logo após o disparo. os moradores da

rua Austrália não avistaram mais os 3 ban­

didos. O delegado de Balnéario, Hermínio·
Pereira informou que o tiro foi dado com

um revólver calibre 38 e, que apesar de não
ter pista nenhuma, nem sequer saber o mo­
tivo que levou os 3 elementos a praticarem
o homicídio, tudo fará para descobrir os
autores.

O incidente deu-se no início da rua Aus­
trália, onde a vítima residia. Por volta

das 21 h30m, segundo o livro de registro da

delegacia de Balneário, um garotinho resi­
dente na mesma rua, a mandado de 3 ele­
mentos desconhecidos e não observados

pelos moradores daquela via., foi avisar a

vítima de que os mesmos queriam falar­
lhe. Luiz Roberto, cuja profissão era de
auxiliar de farmácia, desceu o morro onde

( está situada sua casa e foi conversar com os

EDITAL DE CHAMAMENTO EMPRESARIAL----------,

INOCOOP-SC

EDITAL DE CHAMAMENTO EMPRESARIAL N.o fJ2.179

O INSTITUTO DE ORIENTAÇÃO ÀS COOPERATIVAS HABITACIONAIS DE SANTA CATA­
RINA -INOCOOP-SC, em cumprimento ao item 4 da ID-CPH N.o 05/75 do BANCO NACIO­
NAL DA HABITAÇÃO - BNH, comunica aos interessados que examinará em caráter preli­
minar propostas para compra de empreendimentos habitacionais.
As propostas deverão orientar-se em razão dos seguintes elementos:

Agente A'tea de localiza-Tipos de Area de Quanti- Padrão Custo estima-
Promotor ção preferencial unidades construção dade habitacional do permitido

por tipos (UPC)

Cooperati- Videira (SC) Apto 80 20 H4-3Q-T/N 960
tiva habi-
tacional-
Perdigão Apto. 75 40 H4-3Q-T/N 900
Ltda. Bairro:
Cohaper Centro Apto. 65 50 H4-2Q-T/N 780

NOTA: Cooperativa em formação.
O prazo de validade do presente Edital é de '30 (trinta) dias a partir da sua publicação.
Maiores esclarecimentos serão prestados na sede do iNOCOOP-SCà Rua EstevesJúnior,

130 em Florianópolis.
.

Florianópolis, 23 de março de 1979
Instituto de Orientação às Cooperativas

Habitacionais de Santa Catarina "INOCOOP-SC"
JOSÉ OURI.QUES

Diretor Superintendente

ESTAD'O DE SANTA CATARINA
Secretaria dos Transportes e Obras

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE EDIFICAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO
O Departamento Autônomo de Edificaçôes torna público para conhecimento dos inte­

ressados que se acha aberta a Tomada de Preços na 04/CEL/79 para o fornecimento e

execução das divisórias, portas, armários, balcões, prateleiras, e demais obras contidas
nas especificações e, para o fornecimento e instalação de 34 aparelhos de ar condicionado,
no Edifício Alfredo Mussi, situado na rua Osmar Cu nha, em Florianópolis, destinado a Sede

�a Secretaria do Bem Estar Social e à Fucabem, a ser realiza,da no dia �O de março de }ij�Tas 15 horas. .

__
.

__ �

A Tdmada de Preços será realizada na Sede do DAE, em Florianópolis .......
Os editais, bem como quaisquer esclarecimentos poderão ser obtidos na Sede do DAE,

no Edifício das Diretorias, 9° andar, à Rua Tenente Silveira, na 32, em Florianópolis, na Sala
da Comissão Executiva de Licitaçóes, de 2a a 6a feira no horário das 14:00 às 18:00 horas.

Florianópolis, em 20 de março de 1979.

EngO Civi I Francisco de Assis Fi lho I

DIRETOR GERAL DO DAE.

Motorista sem, documentos é

agredido por patrulheíros
Blumenau (Sucursal) - Na

madrugada do último sábado,
por volta de meia-noite e meia,
Manoel Wistrish - 19 anos, fOI

agredido pelos patrulheiros Celso
Hoffman e Osni Detac, perten­
centes ao núcleo de Rio do Sul.

Segundo a versão de Manoel, "eu
dirigia meu carro na BR-470,
quando fui interceptado por uma
viatura da Polícia Rodoviária Fe­
deral. Os ocupantes pediram os

meus documentos, como eu não

possui a na hora a carteira de habi­
litação, arrancaram-me de meu

veículo e começaram a

espancar-me. Depois, o elemento
que me estava segurando,
arrastou-me até a viatura e me le­
varam até a casa de minha irmã
Cecilia Patrício, onde tentaram

estorquir a quantia de 3 mil cru­
zeiros. Não conseguindo o seu in­

tento, os dois policiais persistiram
na agressão, deixando-me desfa­
lecido.
Manoel Witrisch, apresentou

queixa na delegacia de lndaial,
onde foi aberto inquérito para
apurar as responsabilidades. Por
informações de, seu advogado,

Leandro Dalarosa, foi constatado
no corpo de delito, ferimentos na

cabeça, tronco e hematomas nas

pernas. A delegada intimou os

dois patrulheiros a prestarem de­
poimentos no dia 29 do corrente,
para se apurar a outra versão da
história.

.

Manoel Wistrish explica que
demorou a procurar a delegacia
de polícia para fazer a denúncia
porque se encontrava adoentado
e temeroso, de início, de uma re­

presália por parte dos funcioná­
rios da Patrulha Rodoviária ..

Nove atropelamentos em. uma

semana em Joinville
Joinville (Sucursal)- Ontem

às 13 horas faleceu no. hospital
São José o pedestre João lstoski,
de 24 anos, casado, vítima de

atropelamento ocorrido dia 19 às
6h40. Duas pessoas, igualmente

João lstoski foi atropelado
segunda-feira na esquina das ruas

Helmuth Falgatter e Óbidos pelo
Alfa-Rorneo J P-31l8, dirigido
por Odávio Vitoriano Correia e

faleceu ontem às 13 horas na UTI
do hospital, depois de não resistir
a uma intervenção cirúrgica.

Também vítimas de atropela­
mentos estão internados em es­

tado grave dois ciclistas que
foram acidentados ontem. Carlos

selin Cabral Pinheiro de 38 anos,

casado, residente na tua São Joa­

quim, dizendo que ontem por
volta das 20:30 horas estava com o

seu veículo estacionado no bairro

Copacabana, quando surgiram
três elementos ·que lhe disseram:

"é um assalto. A grana ou leva

fogo". Roselin Cabral ficou des­

pojado de 400 cruzeiros em di-

Schoeder, de 54 anos. Foi atrope­
lado pelo Volkswagen JP-9670,
dirigido por Valmor Baches, de
23 anos.

.

Na noite de quarta-feira;Delito
Pereira, de 22 anos foi atropelado
na esquina das ruas Antônio João
com Santos Dumont. Segundo a

perícia de trânsito, a vítima en­

trou com sua bicicleta na rua pre­
ferencial' e foi atropelado pela
Brasília JW-3823 de propriedade
da Fiação Joinvilense..

.

Em Lages continua a febre

atropeladas estão internadas no

mesmo hospital em estado grave
na Unidade de Tratamento. Eles
foram vítimas dos nove atrope­
lamentos acontecidos somente

esta semana em Joinville.

de assaltos 'à mão armada
Lages Sucursal- Os assaltos à

mão armada continuam aconte­

cendo na cidade de Lages. E ulti­
mamente os mais visados são os

.

condutores de veículos e não pre­
cisa ser muito tarde da noite para
que os malfeitores possam atacar

suas vítimas.
Compareceu ria delegacia de

polícia da Comarca de Lages, Ro-

� Indústria de Plásticos S.A.
C.G.C./M.F. 82.956.889/000140

Avisamos aos Senhores Acionistas que se acham
a sua disposição, na sede social, nas margens da

, Rpdovia SR-101 - KM 195, em Biguaçu (SC), os d0-V1,
.•

curnentos a que se refere o Artigo 133 da Lei n.O
6.404' de 1.5 de dezembro de 1976, correspondente
ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de
1978.

Biguaçu,21 de março de 1979

A DIRETORIA

HENRI EVRARD - Diretor Presidente
ALBERT MAHLER - Diretor Vice-Presidente

ns./Fraiburgo-SC,31 de janeiro de 1979.
ROLLAND MAYER - Diretor Superintendente
ROGER BIAU - Diretor Técnico

CARLOS ALBERTO DE ABREU - Diretor Administrativo

VF - COMÉRCIO, E REPRESENTAÇÕES S/A.
.

FRAIBURGO· SANTA CATARINA

CGC/MF) n.O ro.518.415/0001-89

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas, .

Cumprindo as disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação dos Senhores Acionistas, o Balanço Geral e

Demonstração da Conta de Resultados, relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 1978.

Esta Diretoria está à disposição para prestar todas as informações e esclarecimentos àqueles que o desejarem, Os livros·
e documentos encontram-se à disposição dos Senhores Acionistas, na sede social, à Rua Arnaldo Frey, s/n.? - Setor
Industrial - Fraiburgo-SC.

ATIVO

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978

ATIVO CIRCULANTE
DISPONíVEL
Bens Numerários .

Depósitos Bancários à Vista , .

15.597,49
6.208,20 21.805,69

REALlZAvEL A CURTO PRAZO

Estoques .

Clientes por duplicatas .

Adiantamentos à Empregados .

Adiantamentos s/Compras .

Devedores Diversos , ..

937.984,58
1.698.398,98

35.570,90
42.651,00
26.000,00 2.740.605,46 2.762.411,15

ATIVO REALlZAvEL A LONGO PRAZO
Empresas Coligadas � . 3.231.984,54

ATIVO PERMANENTE.
Imobilizações Técnicas .

(+) Correção Monet. do Ativo .

(-) Depreciações Acumuladas .

Imobilizações Financeiras .

3.753.539,84
677.629,98
226.963,42 4.204.206,40

6.850,00 4.211.056,40

ATIVO DIFERIDO . 219.122,60

TOTAL DO ATIVO " . 10.424.574,69 10.424.574,69

01 - RENDA OPERACIONAL BRUTA

01.1 - Venda das Mercadorias , , .

01.2 - Prestação de Serviços ,

'

.01.3 - Transferência entre Seções .

1.508.552,73
6.084.151 ,27
2.260.588,65

02 - RENDA OPERACIONAL LíQUIDA .

03 - CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS E TRANSFERIDAS .

04 - CUSTO DA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS , .

05 - LUCRO BRUTO ..

9.853.292,65

2.581.223,32

5.963.535,53

1.308.533,80

62.663,53'

11.089,61
51.573,92

1.26Q.787,96

06 - DESPESAS S/VENDAS ' ..

06.1 - I.S.S. . , ,

06.2 -P.I.S. - s/Faturamento , ...•......... , .

07 - GASTOS GERAIS. . . . . . . . .. . , , .

AVISO.

PASSIV9·

PASSIVO CIRCULANTE
EXIGíVEL
Fornecedores t ••••••••••

Credores Diversos .

Obrigações Fiscais , ,
_

.

Salários e Obrigações Sociais .

Contas a Pagar .

Instituições Financeiras " .

PASSIVO EXIGíVEL A LONGO PRAZO
Empresas Coligadas ..............................•
Diretores e Acionistas .

PATRIMÔNIO LíQUIDO
Capital , .

Reservas de Lucro , .

Heservas de Capital .

Fundo de Assist. Empregados , .

Saldo à Disposição da A.G.O , .

�-
TOTAL DO PASSIVO

DEMONSTRAÇAo DE RESULTADOS
. 9.853.292,65 07.1 - Honorários da Di retoria , , .

07.2 - Despesas A<;Iministrativas '.' .

07.3 -Impostos e Taxas .

07.4 - Despesas Fi nanceiras ,

:
..

08 - DEPRECIAÇÕES E AMORTIZAÇÕES. -,
.

'

, .

09 - PREJUIzO OPERACIONAL , , , .

nheiro que possui a e também de
seu relógio.

CONFUSÃO
Lages, Sucursal - Segundo in­

formações da polícia, ontem por
volta das 14:45 horas, houve uma

tremenda confusão 'na rua Hercí­
lia Luz no centro da cidade envol­
vendo alguns motoristas de táxis e

um proprietário de um estacio­

namento de veículos particulares
bem próximo.

Os motoristas daquele ponto
que se identificaram como Wal­
demar Rogério de Souza, Alta­
miro Borges Fernandes e Alcir de
Oliveira Miguel foram ameaça­
dos com um revólver pelo pro­
prietário do estacionamento co­

nhecido como ':bugio", fazendo
com que todas as pessoas e tran-

. seuntes que por ali passassem pa­
rassem para ver o que estava -se

passando.
Segundo consta, outros dois

motori uas, identificados como

Orondes e Enio, teriam lançado,
algum gracejo a uma jovem que
por ali passava, e que a jovem
seria a noiva do "Bugio" que,
sem querer explicações, passou a

ameaçar os motoristas que ali se

encontravam. A polícia foi cha­
mada ao local e tomou as devidas

providên

1.477.553,83
20.694,42
70.274,37

595.088,95
17.000,00
46.170,00 2.226,781,57

4.443.834,82
10.000,00 4.453.834,82

3.000,000,00
3.963,10

680.015,00
9.681,35
50.298,85 3.743.958,30

80.000,00
1.103.544,83

12.674,60
64.568,53
182.798,64

197.716,33

451.275,71

174.298,43

79.261,95

25.000,00

54.261,95

3.963,10
50.298,85

10 - RENDAS NÃO OPERACIONAIS .

11 - DESPESAS NÃO OPERACIONAIS .

12: LUCRO LíQUIDO ANTES DO I.R ; .

14 - RESULTADO A DISTRIBUIR ........•.............. . , , ..

14.1 - Fu ndo de Reserva Legal .

14.2 - Saldo à Disposição da A.G.O......
.

13 - PREVISÃO PARA O I.A. ..

HENRI EVRARD - Diretor Presidente
ALBERT MAHLER - Diretor Vice-Presidente
ROLLAND MAYER - Diretor Superintendente

ns./Fraiburgo-SC, 31 de dezembro de 1978

ROGER BIAU - Diretor Técnico
CARLOS ALBERTO DE ABREU - Diretor Administrativo
VALTER S. CARVALHO - T.C. CRC-SC. 8978

VF. COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES S/A
CARLOS ALBERTO DE ABREU

.

Di retor Administrativo

.em apenas

45 minutos
Um princípio de incêndio na Madeireira Cassol da BR-IOI

levou uma guarnição de 12 soldados do Corpo de Bombeiros do
Estreito até o local e, em menos de 45 minutos, conseguiu
debelar as chamas. O princípio de fogo começou por volta do
meio dia de ontem'liniciando no depósito de serragens daquela

. madeireira, não se alastrando por outras dependências.

Ciclistas

atropelados são
hospitaliZados

Duas vítimas de atropelamento.de trânsito foram conduzidas durante
o dia de ontem para serem hospitalizadas, ambas quando se dirigiam
para o trabalho de bicicleta. Com este, eleva-se para cinco o número de
pessoas atingidas em acidentes desta natureza, sem que nenhuma vítima
fatal tenha sido registrada.
O primeiro atropelamento ocorreu no município de Palhoça, por

volta das seis horas na localidade de Coloninha , quando o pedreiro de
63 anos de idade, Santolino Martins de Lima, casado e residente em
Terra Fraca, foi colhidoviolentamente pelo Volks azul, 1600, placas
AD-4936 de Florianópolis, dirigido pelo filho do delegado de São José,
Cesar Genovêz.
Santolino, segundo os policiais da Delegacia da Palhoça, trafegava

com sua bicicleta pela contra mão, quando numa curva apareceu o

volks que tentou desviar para a esquerda, mas o. motorista não pode
mais impedir a colisão. Cheio de cortes e fraturas generalizadas em seu.

corpo, Santolmo foi imediatamente conduzido até o Hospital de Cari­
dade onde se encontra internado em estado grave..

ESTREITO
No Estreito foi colhido José Luiz Nuries, residente na rua Nossa

Senpora do Rosário, Jardim Atlântico, pelo Corcel placas AA-1995 de
Florianópolis, dirigido pelo seu proprietário Pedro Jonas Koerich,
residente na rua Arno Hoschel, no centro da Capital. Após atropelar
José Luiz que conduzia a sua bicicleta em direção ao trabalho, o

motorista do Corcel imediatamente o levou até o Hospital Celso Ramos
com tenrnentos generaüzados.

.

o acidente ocorreu por volta das 10 horas de ontem', sendo atendido
pela Delegacia de Segurança Pessoal que se dirigiu ao local após ter sido
comunicada.

San Diego - Estados Unidos - Mary Vincent, a me"
.nina de 13 anos que teve seus braços mutilados por um
tarado. sexual, após ser estuprada, demonstra sua grande
capacidade de recuperação. Na foto, tirada durante um

intervalo. do julgamento. a que é submetido. o provável
culpado, Lawrence Singleton, ela mostra sua destreza

para adaptar-se aos aparelhos ortopédicos que passou a

usar recentemente.

Capacidade de recuperação

�. cQmcap,
�� com�IAIl1E1..HORME11ODAcmm.
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ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA E EX­
TRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os Senhores Acionistas a se reunirem em

Assembléias Gerais Ordinária e Extraordinária, a se realizarem

cumulativamente com base no ar!. 131 Par. Único da Lei 6.404/76
às nove horas do dia .30 de ma[ço de 1979, na sede social da

Companhia, à Rua Campolino Alves nO 297, em Florianópolis,
Santa Catarina, a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do

Dia:
'

1. Tomar as contas da Administração, examinar, discutir evotar o
seu relatório, o Balanço Geral e Demonstrações Financeiras relati·
vas ao exercício findo em 31 de dezembro de 1978.
2. Distribuição do resultado.
3. Eleição dos membros efetivos-e suplentes do Conselho Fiscal e

fixação de seu� honorários.
4. Eleição dos membros do Conselho de Administração e fixação
de seus honorários.
5. Fixação dos honorários dos Di retores.
6. Outros assuntos de interesse da Companhia.

Florianópolis (SC), 20 de março de 1979.
- A DIRETORIA-

Não precisa esforço. Basta telefonar para
ou dar uma passada pelo CEA-
Você logo perceberá que em alguns meses vai poder sair
por aí falando inglês, lendo Time, !'ntendendo os filmes,
internacionalizando seus conhecimentos,

O CEA, Centros de Estudos Avançados, está apa­

relhado para isso. Com equipamento moderno, métodos

avançados, gente capacitada.
!: a sua vez, não custa muito.

'1
i

CEA -'- Novo endereço:
Centro de Estudos Avançados
Rua Coronel Mello Alvim, 20
fone 22-0524

CURSOS
BASICO
,INTERMEDIARIO
AVAI\I,ÇADO
MATRíCULAS
ABERTAS

. , ,
r

�

',,' �} • .: ...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Sir Richard Sykes

Assassinado
a tiros o

embaixador
britânico

na Holanda'
Haia - Dois pistoleiros assas­

sinaram a tiros, ontem o ernbai-:
xador bri tânico na Holanda, sir
Richard Sykes, ex-técnico em

questões de segurança do corpo
diplomático de seu país, que es­

'teve acreditado anteriormente em

Cuba, no Chile e em outros paí­
ses.

Os assassinos, que consegui­
ram escapar a pé, abateram o em­

baixador e seu mordomo na resi­
dência do diplomata, quando ele
caminhava para embarcar em seu

Rolls Royce, às nove horas da
manhã (hora local) para dirigir-se
à Missão Britânica, situada à
curta distância.
A, autoridades não puderam

explicar, até agora, o motivo do
assassinato de sir Sykes, de 58
anos, e de seu mordomo, o cida­
dão holandês Karel Struub, de 20
anos, que morreram duas horas

depois no hospital para onde
foram levados.

-

Informou-se que os pistoleiros
fizeram seis disparos, um dos

quais, pelo menos, alcançou o

• embaixador e outro o.mordomo,
no momento em que este abria a

porta do veículo para que o di­

plomata entrasse.
Testemunhas oculares disse­

ram que os dois assassinos, que
usavam roupa escura e aparenta­
vam entre 35 e 40 anos, escapa­
ram por uma elevação próxima e

desapareceram.
Marian.Scheffers, que trabalha

com sua mãe em uma confeitaria
situada em frente a residência de

, Sykes. disse: "acho que fizeram

,
seis disparos. mas não fui à porta
! logo. Minha mãe correu para a

frente da loja e viu que havia um
"

Jovem ferido atrás da grade da re­

, sidência".
: O motorista de Svkes, que nada
: sofreu no atentado', levou o di-

plomata ao hospital situado a

cerca de 500 metros de distância,
enquanto uma ambulância reco­

lhia o jovem ferido.
. Alyson Bailes, funcionária do
! Serviço Exterior Britânico, que
: está em Haia -em missão relacio­

: nada com o Mercado Comum
Europeu, disse à imprensa que se

encontrava em seu automóvel

para a viagem até a embaixada em

companhia de Sykes quando
ocorreu o atentado. A funcioná­
ria escapou ilesa.
O governo britânico enviou

Sykes a Dublin em 1976 para que
investigasse o assassinato do em­

baixador Ch ri stopher Eart-Biggs,
que foi vítima da explosão de uma
mina na entrada da embaixada.
Ao Exército Republicano Ir­

landês que, sustenta guerra de
guerrilhas para expulsar os britâ­
nicos da Irlanda do Norte, se atri­
buiu a autoria do atentado com a

mina, mas ninguém foi preso por
esse crime.

.

Era conhecida a facilidade com
que os jornalistas e outras pessoas
.podiarn entrar na residência do

diplomata e de se movimentarem
por perto.

Sykes foi designado embaixa­
dor de seu País na Holanda em

'junho de J 977, depois de desem­
penhar cargos diplomáticos em'

,Washington, Havana, Atenas,
: Pequim e em Santiago do Chile.

O embaixador deixa a viúva,
:dois filhos e uma filha. todos com
pouco mais de 20 anos, que estu­
-darn na Grã-Bretanha.

Internacional 11

Sequestradores da agência de
poupança,. Somoza ainda malltêm

. . .1

nove prISIoneIros
nhum dos dois lados' cede em assalto contra o prédio da casa de vários advogados que supos-
suas posições. bancária. Os assaltantes foram tamente os defenderiam no caso

Na manhã de anteontem os surpreendidos pela Guarda Na- de se entregarem às autorida-

assaltantes negaram que sejam cional quando tentavam sair do des.

guerrilheiros sandinistas, mas prédio. Houve troca de tiros e Entretanto, um assaltante,

que pertencem a um novo grupo alguns deles voltaram ao 'in- que parecia ser o chefe do

denominado "organizações mi- terior do banco, onde fizeram banco, volt9u a insistir na rei-

litares do povo", que também reféns. vindicação inicial, isto é, que o

luta contra o governo do presi- O assalto ocorreu às 15 horas arcebispo de Manágua, monse-:
dente Somoza. de anteontem, hora local, tendo nhor Miguel Obando Y Bravo,

Não rejeitaram, porém de morrido um dos assaltantes du- 'sirva de mediador e que lhes seja
imediato, um oferecimento para rante o tiroteio travado com concedido asilo político em urna

em julgamento civil com advo- membros do exército, enquanto embaixada, seja na Venezuela

gados defensores, caso libertem outros dois conseguiram fugir. ou do Panamá.
todos os reféns e se entreguem, Na manhã de ontem, as nego- Monsenhor Obando Y Bravo

disseram as autoridades. ciações pareciam caminhar para' reiterou, em diferentes ocasiões,
O coronel Valle Salinas fez o uma solução, ao aceitarem os que está disposto a participar

oferecimento pouco depois do sequestradores, a intervenção como mediador sempre e

Manágua - Os quatro se­

questradores que desde anteon­
tem mantinham 15 pessoas
como reféns no recinto de um

banco, libertaram seis deles,
confirmou o coronel Nicolas
Valle Salinas, chefe de polícia de

Manágua.
'As pessoas deixadas em liber­

dade são todas funcionários da

Nicaraguense de Poupança c

Empréstimo S.A. (Niapsa) ,

cujo maior acionista é o presi-
'

dente da República; Anastásio
Somoza.
A situação desse múltiplo se­

questro não mudou, à parte a

libertação dos seis reféns. Ne-

quando as duas partes o solici­
tem, mas, até o momento, so­
mente os sequestradores pedi­
ram a intervenção do prelado.
Alberto Saborio, o único ad­

vogado aceito pelos sequestra­
dores como conselheiro, disse

que os quatro jovens querem
asilo político em uma embai­
xada como condição para liber­
tar os demais reféns.

Ele disse que a única coisa que
o coronel Valle Salinas oferece
aos sequestradores é a garantia
de suas vidas, além de que não
serão maltratados fisicamente e

serão julgados pelos tribunais
comuns.

Paz no OrienteMédio será
assinada na segunda-feira

em tNashington
Jerusalém-O primeiro-ministro Menahem

Begin viaja hoje para os Estados Unidos para
assinar o tratado de 'paz com o Egito, apoiado

,

pelo Parlamento israelense, que, depois de um

debate de 28 horas, aprovou por 95 votos contra
18 o tratado que para fim a 30anos de estado de
guerra entre ambosos países.

Begin assinará o texto com o presidente egíp­
cio AnwarSadat e o presidente norte-americano

. Jimmy Carter em uma cerimônia marcada para
segunda-feira, em Washington, e procurará
convencer Sadat a participar também das ceri­
mônias conjuntas de firma em Jerusalém e -no

Cairo.
"Sim, nos sentimos muito alegres, por este

dia ter chegado", disse Begin ante um parla­
mento fatigado pelos prolongados debates. "Há
preocupações para o futuro, há temor em nossos

corações - o que é perfeitamente natural".
"A tudo isso acompanha o reconhecimento de

que chegamos a certo alvo. Todos desejamos
alcançar esse objetivo - não há nenhum mais

simples nem mais humanitária - a paz".

No parlamento de 120 cadeiras, 98 deputados
votaram a favor do tratado, 18 se opuseram,
dois se abstiveram, três não votaram e dois não

compareceram.
Os votos da oposição foram dos comunistas,

membros do Partido Nacional Religiosos e sete

deputados do próprio partido de Begin.
Poucas horas antes da votação, o chanceler

Moshe Dayan partiu para Washington para par­
ticipar na redação de uma nota de entendimento
entre Israel e Estados I Inidos aue cubrirá a parte
norte-americana na aplicação do acordo.

.

Em Washington, anunciou-se que o tratado
de paz entre Egito e Israel será assinado às 16
horas (hora de Brasília) da segunda-feira, no

pátio norte da Casa Branca.

A .cerimônia será realizada durante uma jor­
nada de festejos que inclui um banquete para

1.300 pessoas em uma tenda de circo, na

segunda-feira à noite. .

Antes da cerimônia, o presidente Jimmy Car­
ter se reunirá com o presi.dente Sadat e o

primeiro-ministro Begin. Ambos os dirigentes e

suas mulheres chegarão a Washington no do­
mingo à tarde, e serão recebidos pelo vice-:
presidente Walter Mondale e pelo secretário de
Estado Cyrus Vance.

.-

Depois das reuniões individuais com Begin e·

Sadat, o presidente Carter e a primeira-dama
oferecerão um almoço na Casa Branca, seguido
pela cerimônia de assinatura do tratado.
No Congresso, o presidente da Câmara Tho­

mas O'Nell disse que foram convidados todos os
membros do Senado e da Câmara para a ceri­
mônia. Indicou que não haverá sessão conjunta
do Congresso, mas que Sadat e Begin falarão na
terça-feira aos membros das duas casas.

No Cairo, o presidente Sadat chamou de "ma­
ravilhosa" a aprovação do proposto tratado de

paz por parte do parlamento israelense, ao

mesmo tempo que se anunciavam múltiplos
planos para celebrar a retirada israelense de AI
Arish, caspital do deserto do Sinai.
Não obstante, os políticos da oposição adver­

tiram nas audiências parlamentares que o tra­

tado "isolará o Egito" de seus aliados árabes.
Por outro lado.. a reação do homem comum -

parecia acética sobre as intenções de Israel para
pór em prática .as cláusulas do tratado.
"Começamos este assunto do tratado com

tanta boa vontade e entusiasmo", disse, um di­

rigente da oposição trabalhista .. "Mas fomos de­
cepcionados e frustrados pelos israelenses tão

frequentemente durante este período, que agora
nos senrímõs apreensívoat.

I * ti

Videla envia à Junta
relatório do último ano

Buenos Aires -O presidente Jorge Vi­
dela entregou ontem à Junta Militar um

relatório de sua gestão de governo durante
os últimos doze meses e dos planos para al­
cançar os objetivos ainda não atingidos.
Embora o conteúdo do relatório não

tenha sido divulgado, entende-se que in­
clui u uma análise do processo de "reorga­
nização nacional", impulsionado nelos mi­
litares desde que, no dia 24 de março de 1976,
depuseram o peronismo.
O general Videla, cujo periodo presiden­

cial terminará em março de 1981, entregou
o balanço de sua gestão à Junta Militar, \
organismo máximo de poder do governo
das Forças Armadas, em uma cerimônia
efetuada no palácio do Congresso.
A �presentação do relatório coincide

com um período de agitação trabalhista em

demanda de aumentos salariais e reclama­
ções para que as Forças Armadas divul­
guem um anunciado "protesto ·político"
como ponto de partida de um retorno da
Argentina ao regime democrático.

O diário "Clai-in" diz que "0 setor eco­

nômico ocupa um lugar importante no re­

Iatório e o tema da inflação provoca re­

flexões vinculadas às medidas tomadas no
final do ano passado e com as previstas, no
caso de que as primeiras não sejam satisfa­
tórias".

Refere-se assim a disposição anunciadas
em dezembro pelo ministro de Economia,
José Martinez de Hoz, para lutar contra a

inflação que até o momento não apresen­
tou os resultados esperados e foi o detona­
dor de um crescente mal-estar trabalhista.
A inflação subiu nos dois primeiros

meses deste ano em 21,2 por cento, en-
,

quanto que o total de 1978 foi de 169 por
cento, a cifra mais alta do mundo.

.

Outro aspecto que abrange o relatório,
diz "Clarin", é o da política exterior, espe­
cificamente o conflito de limites austrais
com o Chile, que colocou os dois países à
beira da guerra no ano passado, e a atual
divergência com o Brasil sobre as obras
hidrelétricas do rio Paraná.

Papa se reunirá com

dirigente comunista
na viagem à Polônia'

,

Varsóvia -O Papa João Paulo II e o dirigente comunista
polonês Edward Gierek se reunirão quando o Pontífice visitar
este país em junho, disse uma alta fonte hierárquica da Igreja.

Em 1977, Gierek efetuou uma visita ao Papa Paulo VI no
:Vaticano, da qual resultou grande melhora nas relaçõe entre a

Igreja e o Estado na Polônia.
Comenta-se em Varsóvia) nível de governo, que o Papa e Gierek

provavelmente se reunirão no Palácio Real, cuja reconstrução
'foi concluída recentemente. Será a primeira recepção oficial no
paiacio aestruido pelos nazistas' durante a Segunda Guerra
Mundial.
Em sua visita, de dois a 10 de junho, o Pontífice será convi­

dado oficial do presidente Henry Jablonski. Os bispos polone­
ses comecaram ontem uma reunião de dois dias para estudar
detalhes de um plano sobre a visita papal. .

\

DIREITOS
O Papa João Paulo II reiterou ontem seu compromisso de

def�nder os direitos humanos e disse que nenhuma pessoa podia
ser sacnncaca no altar dos interesses políticos, sejam nacionais
ou internacionais.

O Papa falou ao comitê de Governo do Instituto Internacio­
nal dos Direitos Humanos, organização francesa que opera
com fundos particulares e que foi presidida pelo político francês
Edgar Faure.

-

"Vosso trabalho interessá à Igreja Católica e devo dizer que
interessa a todos os cristãos, que estão conscientes do caráter
sagrado de cada ser humano", frisou o Santo Padre.
"Este compromisso deriva do Evangelho, onde é possível

encontrar a expressão mais profunda da dignidade do homem e

o fundamento mais estimulante dos esforços destinados a pro- ,

mover seus direitos", afirmou.
"A Igreja considera esta tarefa de acordo com seus propósitos

de salvação plena do homem referindo-se a sua primeira encí­
clica, "Redenção do Homem", divulgada na semana passada.

Gestões de Cárter não
melhoram sua imagem

Nova Iorque - Após a conferência de cúpula de Camp
David, ano pássado, a opinião pública-norte-americana exaltou
o presidente Jimmy Carter, mas o sucesso de sua gestão paci­
fista no Oriente Médio este mês não melhorou sua imagem para
o homem da rua, segundo revela uma pesquisa da AP e da
cadeia de rádio e televisão NBC.

,

Embora se aprove a atividade de Carter nomanejo da política
externa, critica-se severamente sua atuação nos problemas in­
ternos tais como a questão energética e a economia deteriorada.
A pesquisa realizada C0m 1.600 pessoas em todo o País revelou
o seguinte:

- 47% - acham que a atuação de Carter nos problemas
energéticos nacionais deixa muito a desejar; 13% disseram que
sua atuação está entre boa a excelente; 35% disseram que sua

atuação era regular e 5% não deram opinião.
- 41 % dos entrevistados acharam a atenção de Carter para

os problemas econômicos internos deficiente; 41 % consideram
regular; 14% de regular a bom; 4% não se manifestaram a

resperto.
.

.

- Quanto à política externa, 44% dos. entrevistados qualifi­
caram seu desempenho entre bom a excelente; 18% deficiente;
34% apenas regular e 4% não deram opinião.

- Em relação especificamente às gestões de paz com Egito e

Israel, 64% opinaram que .Carter tinha realizado um trabalho
entre bom e excelente; somente 7% o qualificaram de deficiente e

25% disseram que tinha sido regular.
- Sobre uma opinião global a respeito do governo Carter,

29% qualificaram entre bom a excelente; 18% falaram que era

deficiente, 50% acharam regular e 3% não opinaram.

CGC/MF 83.475,913/0001-91

RELATÓRIO DA DIRETERIA

BALANÇO PATR.IMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978

CERÂMICA -PORTOBELO SIA

ATIVO

CIRCULANTE
DISPONívEl .

ESTOQU ES ,., , .

CRÉDITOS , , ..

REALIZÁVEL A lONGO PRAZO .

PERMANENTE
IMOBILIZADO
IMÓVEIS , 23.893,884,20
MÁQUINAS E INSTALA-
ÇÕES INDUSTRIAIS , , 59.476.842,37
OUTRAS IMOBILlZAÇÕES......... 440.721,10

DIFERIDO .

SENHORES ACIONISTAS.
Para ciência dos senhores acionistas e conhecimento dos interessados, publi­

camos a seguir, o balanço pat,rimonial em 31 de dezembro de 1978,

. 94.788.789,69 TOTAL DO PASSIVO

PASSIVO

CIRCULANTE
TíTULOS A PAGAR , . . . . . . . 333.924,00
FORNECEDOPC:S " , , 12.545.400,19
INSTITUIÇÕE� rlNANCEIRAS ,...... 556A53,00
EMPRÉSTIMOS DE SUBSIDIÁRIAS/COLIGADAS .31.464.467,57
OBRIGAÇÕES SOCIAIS A RECOlHER........... 21.769,93 44.922.014,69

PATRIMÔNIO líQUIDO
CAPITAL SOCIAL , , 62.000.000,00
CAPITAL A INTEGRALIZAR ,

1 ••••••••• , .(19.395.000,00)
CAPITAL REALIZADO , , . .42.605.000,00
RESERVA DE CAPITAL , , , .. 7.261.775,00 49.866.775,00

1,880.956,89
5,701.695,77
144.248,59 7,726,901,25

6.967,06,

83.811.447,67
3.243.473,71 87.054.921,38

TOTAL DO ATIVO., . 94.788.789,69

Florianópolis, 21 de março de 1979.

Cesar Bastos Gomes - Diretor Presidente
Valério Gomes Neto - Diretor Industrial

Cesar Gomes Júnior - Diretor de Marketing
Miguell Bento da Silva - Contador - CRC SC 2999

Continuam sem êxito
tentativas para apaziguar

kurdos iranianos
'Todavia, este não é o

modo correto de fazer as coi­
sas. Devem deixar que faça­
mos essas coisas para vocês.
Devem dar-nos tempo para
fazer essas coisas", acrescen­
tou o líder religioso.
Cerca de quatro milhões de

kurdos iranianos vêm reivin­
dicando durante séculos a

criação de um Estado sepa­
rado, juntamente com mais
sete milhões dessa seita que
vivem em regiões do Iraque e

da Turquia, países que tem
fronteira com o Irã.

Os kurdos modificaram
suas demandas e reclamam
agora o estabelecimento de
um Estado autônomo dentro
do Irã.

O ministro do Interior,
Seyyed Javadi , disse, numa

entrevista à imprensa, que o

Governo e os kurdos tinham
acertado a trégua e a liberta­
ção dos reféns em poder do
exército.

Um porta-voz do Comitê
Revolucionário Islâmico de
Sanandaj afirmou que poste­
riorrnente acertou com Taleg­
hani que a questão da auto­
nomia para o Kurdistão deve­
ria ser resolvida tão logo seja
possível.
Taleghani queixou-se de

que não havia nenhum líder
kurdo em Sanadaj para nego­
ciar, o que dificultava sua

missão mais do que tinha
imaginado.
No curso da reunião pú­

blica na praça, as palavras do
ministro do Interior foram su­

focadas pelos gritos quando
ele tentou falar à multidão.
"Morte a Javadi , queremos a

. nossa liberdade", gritava a

multidão.
Muitos manifestantes se

apoderaram dos alto-falantes
para se queixarem contra o

Governo e fazerem pressão
em favor da autonomia.

Os combatentes kurdos
estão particularmente furio­
sos com o exército porque a

maioria dos mortos e feridos
na luta, se não todos, inclu­
sive muitas mulheres e crian­
ças', eram kurdos.

Os observadores conside­
ram aqui que as reivindica­
ções de autonomia dos kurdos
chegaram a tal ponto que
simples mudanças superficiais
na região do kurdistão não
bastarão para ev_iHr� 9ma re­

beli ão armada em g-rande es­

cala.

Sanandaj, Irã - As tentati­
vas do Governo para pacificar
esta cidade continuam sem re­

sultado, apesar de uma trégua
acertada entre os kurdos e os

soldados do exército iraniano.
O armistício elaborado pela

principal' figura religiosa de
Teerã, o AYATOLLAH
Mahmoud Taleghani,
abrange a libertação dos Kur­
dos capturados na qualidade
de reféns pelas tropas entrin­
cheiradas no sitiado quartel
da cidade.
Taleghani, que chegou aqui

na noite de anteontem,
entrevistou-se com líderes
kurdos e se antecipa que am­

pliará sua estada por mais al­
gumas horas.

A luta sectária travada
entre os kurdos da seita mu­

çulmana sunita e os da seita
majoritária shiita começou
domingo. Os choques causa­

ram até agora 200 mortos e

centenas de feridos.
Teleghani foi muito aplau­

dido ao anunciar perante
20.000 kurdos reunidos na

Praça da Liberdade que, nas

próximas 24 horas, libertaria
cerca de 150 reféns que o exér­
ci to mantém em seu poder.

Seu discurso,. entretanto,
foi sufocado por grupos de
dissidentes quando pediu à
multidão que não odiasse o

exército.
"Ouçam-me, ouçam-me",

rogou Taleghani ao seu audi­
tório, mas a multidão lhe res­

pondeu aos gritos: "Não que­
remos o exército. Morte a

Gharani", referindo-se ao

chefe das Forças Armadas,
general Valioah Gharani.

Ele tentou várias vezes falar
à multidão, mas seus esforços
resultaram inúteis, razão por
que abandonou o tablado. \

O AYATOLLAH Be­

heshty, outro líder religioso
que acompanhou Taleghani
em sua missão de paz,
dirigiu-se então à multidão

para dizer: "Minhas irmãs e

meus irmãos kurdos, devemos­
unir-nos. Não devemos
dividir-nos em grupos separa­
dos porque então não teremos
liberdade".

"Sabemos o que vocês que­
.

rem. Voc�s querem seus 'cos­

tumes, liberdade de chefia e

liberdade de seleção. Sabemos
que vocês foram pressionados

.JI'
nos últimos tempos. Sabemos
que têm razão", afirmou Be­

heshty.

PRÉDIO COMERCIAL
TIRADENTES 15

Vende-se Prédio 4 andares c/981m2, próprio p/Indústria,
grandes lojas, Bancos, escolas, repartições públicas,
Prontos Socorros etc. Aluga-se 2.° e 3.° andares, salôes
c/250m2 - Total 500m2. Tratar di retarnente c/a proprietária
- Avenida Hercílio Luz, 144 - Fone: 22-1032

I ALUGUEL? JÁ ERA!...
estamos construi ndo a sua casa propria.
lLJL,Al: Parque Residencial Flor-de-Napoles em

S'ao Jose.
SINAL: u$ 8.708,00
POUPANÇA: Cr$ 18.6I:J8,tiO, a combinar.
SAlDu: Cr$ 3.832,00 mensais, com financiamento
APt.Sl".
USI:: LJ SEU FUNDO DI:: GARANTIA" (CREU 113

Reg.017)
INFLJRMAÇOES E VeNDAS: JUWI civ1FRI::ENDI­
MeNTuS IMOBILlARIOS SA
Av. lvo Silveira, 4.501 - FONeS: 44-1902/44-031b/
44-0302.

APARELHOS ULTRA-MODERNt' �
. -'[". eecem chegados da Europa. _ Consulte um méc

; -PÃEENCHÃ EST� CUfo\" � ÃÊ'-,'BA-I
GI=IATIS FOd�" I

"COMO OUVIR Mf

Nome. ....

'

:

1 End ... ,
....

'

: WALDE!.' � o "'lA,ZARETH
-ua Felipe Scnrntdt. 27 . 10� ando
(':1008 lone: 22·6847 CEP 88.000
.:: tortanopoüs . se

I Cidade
I Estadc
1- __

1

1

. ;'_'J

GRANDE
APARTAMENTO

Vende-se no Edifício Mansão de Hei­

delberg, 464 m2, grande salão, linda
sala de jantar, 5 dormitóriostô suites),
escritório, sala íntima, várias depen­
dências, banheiros, duas vagas de ga­
ragem, acabamentos e decoração per­
sonalizados e requintados. O maior e

mais luxuoso apto de Florianópolis .

Negócio de vulto, próprio para Família
de elevada posição ou Entidade Oficial
de grande representação - Telefone:
22-8354, a partir das 14 horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Senhores ACionistas:

Cumpnndo as cisposiçoes legais e estatutarias submetemos à apreciação de V.
Sas .. o Balanco Geral e o Demonstrativo de Resultados levantados em 31.01.79,.
correspondente ao exercrcio social findo naquela data, Juntamente com o parecer
dos Auditores Independentes e Notas ExplicatIVas. .

O exercicio ora encerrado. corresponde a um período de 13 meses. face a
dec:sao da Assembleia dos Acionistas que, obedecendo as recomendações da nova

Lei das Sociedades Anónimas. resolveu fazer coincidir a duraçao dos exercrcios
SOCiaiS das empresas do mesmo grupo económico.

Alcancamos neste período o expressivo faturamento de Cr$ 2.127.667.187,00.
onde esta inclurdo um volume de exportaçáo da ordem de US$ 89.547.649,00.

Tal desempenho corresponde a um aumento sobre o exercício anterior de:
72"0 � no esmagamento:

.

95"0 - na exportacào sobre o valor em dólares:
109"0 - no faturamento total.

'

Em nossos planos havíamos previsto um desemp..
enho ainda melhor. porem, o

longo penedo de estiagem que atingiu a safra de soja, frustrou em parte as nossas

mtencóes, .

.
Antevendo a ociosidade do 'equipamento, valemo-nos da oportunidade para

proceder toda a manutenção e reformas que as fabricas necessitavam, visando

J

CEVAL agro industrial s.a.
SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO

DEMEC/RCA-200-77;'038
/

C.G.C.M.F. 84.046.101/0001-93

RElATORIO DA ADMINISTRACAo

dotar as diversas unidades de perfeitas condições técnicas para atender à nova

saf;a. .

Dentro deste programa· foi relocalizada a unidade de extração n.? 2 d� Chapecó,
para a planta de Gaspar, permitindo um melhor aproveitamento do equ!pam�nt�.

Paralelamente, através de nossa subsv+aria - CEVAL EXPORT S/A - Industna

e Comércio. aceleramos a implantação do complexo industrial, Ju'hto às i�stalações
portuárias de São Francisco do Sul. que deverá entrar em fase axpertmenta! de
-operaçáo em Julho próximo.

. Esse empreendimento que deverã duplicar a capacidade de esmagamento da

empresa, atingindo 3.200 toneladas/dia, exigi� �Ievados investimentos se� ref,le­
xos imediatos nesse exercrcio, porem. perrrutira que. pela excelente localizaçào,

possam ser colhidos melhores resultados na próxima saíra. especialn:ente no que

se refere às condições de recepção de mate ria prima, a capacidade de moagem e·

aos volumes de soja que pretendemos adquirir.
Neste particular. alem dos investimentos diretos. constituímos outra.subsidiána.

a CEVAl ARMAZENS GERAIS S/A que inicialmente adquiriu as instalações do silo

recém-construido pela Cooperativa de.Capinzal e daqui para frente se encarregará
dos investimentos e instalações neste setor.

Estas providências nos permitirao contar. ja na próxima safra, com urna capaci-

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31.01,79

dade de armazenagem de 300.000 toneladas estáticase 10.000 ton/dia de recepção
e secagem. ,\

Para adequar o complexo industrial destas condições, foram investidos durante
o exercicio Cr$ 103.505.000.00. provenientes do aumento de capital, do fundo de

depreciações, financiamentos específicos e reinvestimento de lucros.
Cabe aqui ressaltar que, filara concretizar tais investimentos, obtivemos o apoio

do Governo do Estado de Santa Catarina que, nas pessoas do Excelentissimo
Senhor Governador Dr. António Carlos Konder Reis e do seu Secretàrio da Fazenda
Sr. Ivan Oreste Bonato, fizeram aprovar, através do PROCAPE - Programa Espe­
cial de Apoio à Capitalização de Empresas. uma participação acionária na Ceval
Export S/A. de Cr$ 55.000.000,00. Nos valemos desta oportunidade para agradecer
e reafirmar a sua importância fundamental no desenvolvimento do nosso empreen­
dimento, bem como a convicção de torná-lo altamente produtivo para a economia
catarinense, com reflexo 'no seu desenvolvimento econômico e social.

No aspecto social, vimos dando seguimento ao plano de promoção do nosso

quadro de pessoal, que vem inflüindo diretamente no nosso desempenho e desen­
volvimenta.

Esta ação, vem sendo desenvolvida mediante a irnptantacào dos seguintes pro­
jetos:

A T I V O
(

Cr$ 1,00

ATI'{Q CI_ÔS;UlANTE (Até 360 dia§L
DISPONIVEl
Caixa Geral.
Depósitos Bancários.
Titulos Vinculados ao Merc. Aberto
REALIZÁVEL A'CURTO PRAZO.
Coniãsareceber de clienteS.
(-) Embarque em Andamento.
(-) Duplicatas Descontada�
(-) Provisão p/Devedores Duvidosos
Produtos Acabados
(-) Mercadorias a entregar ..

rvratériasPrírrias --:- .. -. �:-.� ..

Adiantamento a Fornecedores
Depósitos Restitufveis .

Títulos a Receber.
Estoque de materiais Gerais.
Créditos a receber.
Impostos a recuperar

DT����Ss���'b'�sX���í���o�EGuiNTE •
Pr-érrlios-de-seguros-.--.---�
Juros pré-pagos

REALIZÁVEL A lONGO PRAZO (+ 360 dias)
Obrigações da Eletrobrás

- - -

" .. ",

(-) Provisão p/redução ao Vir. Mercado .

Depósitos restituíveis .....
Participações Compulsórtas .

Participaçóes p/Incentivos: Fiscais ..

Créditos de Controladas
ATIVO PERMANENTE.
INVESTIMENTOS
Participações em Controladas.
Participaçóes em Outras Sociedades.
IMOBILIZADO
Terrenos .

Benfeitorias. . .

Construções Civis
Máquinas e Motores
Instalações
Móveis e Utensilios
Veícu los. . , .

Marcas, Direitos e Pat. lndustriais .

(-). Depreciações Acumuladas
(-) Amortizações Acu mu ladas
DIFERIDO. .. .

Despesas Pré-Op\eracionais !.

(-) Amortizações Acumuladas

:: ::,

.. , ... ,..

.....

:.:r

67.760.278
.... (11.256.364)

CrS 1.00

314.978.546

(�79!:5�)

792.999.223
151.316.118

152.003
53.941.442
97.222.673

63J 416.407

250.186.957
i( 17.882.872)
( 1.568.43,0)

56.503.914
'45.135.165
175.749.173
3.551.250
14.689.088
17.607.394
18.529.958
4.453.574
64.461.236
10.266.698
1.307.431
8.959.267
22.128.982
-7�353.667
1.447.532)
2.798.500
327.971

4.550.085
8.546.291

389.640.712
140.135.355
131.584.348
8.551.007

246.965.341
12.184.842
8:112.335

139.078.-778
143.959.500

- . 20.328.072
8.702.843
6.32'1.945

35)049
(91.754.489)
( 3.534)
2.540,016
3.779.277
(1.239.261 )

PASSIVO

PASSIVO CIRCULANTE (Até 360 dias) ...

EXIGIVEl A c01'ff'o PRAZO
Fornecedores.
Salários e Encargos Sociais.
Impostos a Recolher
Diretores e Acionistas.. . .

Adiantamento Contratos de Câmbio
Credores Diversos .

Instituições Financeiras .

Proviaões .

Fundo de Indenização Trabalhista
Provisão Para Imposto de Renda
Dividendos a P,agar ...

,
..

RESULTADO DE EXERCICIO FUTURO .

Juros Ativos. . . . . . . . . . . . . , .

EXIGíVEL A lONG0 PRAZO (+ de 360 dias)
lnstituiçôe s Financeiras.

����i���s �il:��:;O de Renda Diferido.
: \

PATRIMÔNIO lÍQUIDO. . . , .

CAPITAL REALIZADO
Capital Autortzaoo .

(-) Capital a Subscrever
(-) Capital a Realizar.

. RESERVAS DE CAPITAL
Correção Monetária Capital Realizado
Reservas de Capital. . ...........•.

Subvenções para Investimentos
RESERVAS DE lUCROS
Reserva legal , ..

Reserva Deságio Participações Societárias.
Reserva de Lucros a Realizar.

.

Fundo para Aumento de Capital'
(-) Ações em Tesouraria .

lUCROS ACUMULADOS
SaldodoExercício à Disposição da A.G.O.

.\.

. . . I . . . .. .....

.... 201.865.892
......... (68.68.1.363)

847.790.796
831.976.651
11.441.290
4.005.106
30,519.553
4.402.073

317.745.005
8.992.611

409.888.5p7
604.052

550
23.231.519
21.146.385
15.814.145
15.814.145
31.180.189
26.942.193
2.350.826
1.887.170

325.797.932
133.158.502

133.184.530
( 26.028)
"68.132.350
�2'
15.427.760 .

2.201.278
62.445.273
9.484.086
30.648.050
14.904.876
11.807.763

( 4.399.502)
62.061.807
62.061.807

"')'1'"

TOTAL DO ATIVO .. TOTAL DO PASSIVO.1.204.768.917 1.204.768.917

Ivo Hering - Diretor Presidente

Lauro Cordeiro - Diretor Vice-Presidente

Vilmar de Oliveira Schurmann - Diretor Geral

Gaspar, �1 de janeiro de 1979

INGO WOlFGANG HERING
Presidente do Conselho de Administração

DIRHORIA EXECUTIVA

Renato Manoel Peixoto - Diretor

lnqo José Mulle� - Diretor

Alfredo Hering - Diretor

CONSElH_O DE ADMINISTRAÇAO
INGO WOLFGÃNG HERING - Presidente
IVO HERING
HANS PRAYON
JULIO FROESCHLlN
WALTER PAUL FRANZ CARL WERNER
AlCEBIADES SPERANDIO
HORST PETER RECH LlN

- Estruturação da Empresa:
- Plano de Carreira:
- Trei namento de Pessoal.
.- Programa de alimentação do trabalhador, executado através de refeitórros. em
todas as unidades;
- Programa de Assistência Médica;
- Programa de desenvolvimento Esportivo e Social. atraves das Assoclaçóes Atlé-
ticas e Campestres. instaladas em cada unidade .

Finalmente, ao submeter à apreciacáo-oe V. Sas .. os dados do Balanço. infor­
mamos que a Admlni�tração proporá à Assembleia Geral Ordinária dos fcionistas,
a distribuição de dividendos de Cr$ 0,1.6 por .acào. além de uma bonificação da
ordem de Cr$ 0,50 por acao.

Colocamo-nos ao seu inteiro dispor para qualquer informação adicional que se

fizer necessána.
.

Gaspar, fevereiro de 1979
INGO WOlFGANG HERING

Pre,sidente
Conselho de Administração

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERClclO Cr$ 1,00'

RECEITA OPERA'CIONAl BRUTA
Mercado Externo
Mercado Interno

2.127,667.187
1.614.878,190
512.788.997

(-) 'DEDUÇOES DA RECEITA BRUTA ,.

R������:����1��AL liQUIDA •..

(-) .cUSTOS DOS PRODUTOS VENDIDOS
lUCRO OPERACIONAL BRUTO.
(-) DESPESAS OPERACIONI'(IS .

.1 .. 138.830.856)
( 138.830.856)
1.988.836.331

Comkrciais .

Administrativas.
Depraciaçóas .

(-) Apropriada ao Custo Industrial.
financeiras.
Tributárias
Amortizações.

27.7-83.066
.(26.258.378)

(1.627.391.523)
361.444.808
259.6'1'7.055)

119,930.408
40.233.326

1.526.668
96.375.170

367.804
1.243.659

14.192.339OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS.

Participações nos Resultados de controladas - Equivalência Patrimonial ..

Receitas de Participações em Empresas Controlada's .

Dividendos e Rendimentos de outros Investimentos.

4,832.360
9.328.350

31.629

lUCRO OPERACIONAL líQUIDO
RECEITAS NÃO OPERACIONAIS.
DESPESAS NAO OPERACIONAIS .

CORREÇÃO MONETARIA DO BALANÇO
lUCRO ANTES DO IMPOSTO,DE RENDA

115.960.092
3.443.200

1.700.542)
16.195.995
133.898.745

(-) PROVISAo PARA IMPOSTO DE RENDA
Exercício. . .

Diferido
(23.255.076)
( 2.350.826)

lUCRO APÓS IMPOSTO DE RENDA

(-) PART,ICIPAÇAO DA ADMINISTRAÇAO

��g=g �ig�:gg �gRE�g�gl�lg CAP';i-AL' ........•.....
....../ .. 108.292.843

( 4.100.000)
104.192.843

0,80

1 - MUDANÇA DO EXERCíCIO SOCIAL

NOTAS' EXPLll;ATivAS DOS ADMINISTRADURe:S SOBRe: AS DEMONSTRAÇOES FINANC�IÁAS EM 31 DE JANEIRO DE 1979

., 'H ',- Ar.: -{(.A';
�

Consoante deliberado em Assembléia Geral Extraordinária de 29 de dezembro de

1978, a data de encerramento do exercício social foi alterada de 31 de dezembro
para 31 de janeiro. Consequentemente, em 31 de janeiro de 1979, o periodo
correspondente ao exercleío social é de treze meses.

2 - DIRETRIZES CONTABEIS
As demonstrações financeiras foram elaboradas em conformidade com os dispo­
sitivos da nova lei das sociedades por ações, associados com os requisitos das

instruções da Comissão de Valores Mobiliários - CVM e modificações introduzi­
das ma I�islação tributária. Entre os princípios e procedimentos contábeis adota­
dos na élaboração das demonstrações financeiras, destacam-se:
(a) Ativo e passivo circulantes .

Os ativos realizáveis e os passivos exigíveis em prazo de até.
um ano são demonstrados como circu lantes.

(b) Titulas vinculados ao mercado aberto e titulas e valores mobiliarias.
As aplicações financeiras são demonstradas ao custo acrescido 'oos rendimentos
auferidos.
(c) Provisão para devedores duvrdosós.
A provisão é constituída até o limite necessário para fazer face aos créditos
considerados como de liquidação duvidosa, considerados caso a caso. )

(d) Aplicações no mercado a termo - HEDGE
As operações a termo na Bolsa de Cereais de Chicago são efetuadas, principal­
mente, para dar cobertura às compras com preços a fixar de matérias primas no

mercado interno. Os resultados decorrentes das operações são reconhecidos
contabllrnente por ocasião 'da liquidação como custo dos produtos vendidos.

(e) Estoques -,
.

A 'matéria prima é demonstrada ao-preço de cotação no mercado à época. de
contratação. Os demais estoques são demonstrados ao customédio de compra ou

produção. Os custos dos estoques não excedem aos preços de mercado ou de

realização.
(f) Investimentos
As participações socie1árias são demonstradas ao custo mais bonificações rece­

bidas até 31 de dezembro de 1977 e acrescidas de correção monetária (Nota 3 (a)).
As participações societarias em empresas controladas são ainda ajus­
tadas pela equivalência patrimonial (Nota 3 (d)).
(g) Imobilizado
Os bens destinados à manutenção das atividades da empresa são demonstrados
ao custo de aquisição ou construção e acrescido de correção monetária (Nota 3

(a)).
A depreciação é computada pelo método linear e absorvida no custeio da produ-
ção e no resultado.

.
.

\ .

3 - MUDANÇAS DE DIRETRIZES CONTABEIS
.

As principais mudanças de diretrizes contábeis que ocorreram no, perlodo em

decorrência do atendimento aos novos dispositivos legais, societários e fiscais,
podem ser assim resumidas:
(a) Efeitos da inflação
O ativo permanente e. o patrimônio llquido-forarn corrigidos pela variação mês a

mês dos indices das Obrigações.Reajustáveis do Tesouro Nacional desde 31 de
dezembro de 1-977; o montante liquido correspondente, de Cr$ 16.196.mil, foi
creditado aos resultados de:> período e apurado como segue:

Milhares de cruzeiros

Correção monetária das contas do ativo permanente
Investimentos .\ ..

Imobilizado.
Diferid_Q_ . .. � .

Menos - Correção monetária das contas do patrimônio líquido
(Q.':'_adro I) .. '/'.

QUADRO I

t6.658
67.760
1,.085

85.503

69.307
16.196

(b) Provisão para imposto de renda
A provisão para imposto de renda passou a ser constituída na base de3fl% sobre o

resultado tributário do período, considerando' que por ocasiâo de cada recolhi­
mento, os incentivos fiscais serão creditados em reserva de capital. No exercício
anterior, a provisão para imposto de renda foi constituída excluindo-se os incenti­
vos fiscais, os quais foram ajustados neste período contra as correspondentes
contas patrimoniais.

"-'sC 6-IMOBILlZADO
Este novo critério de atualização manetária\ alterou os procedimentos anterior-
mente adotados deaqreqar diretamente a urna reserva decapitai o produto liquido
da correção monetária do irnobilizado e computar os efeitos da inflação sobre o

passivo monetário líquido até o limite das diferenças cambiaise correções mone­
tárias imputadas aos resultados do exercício e oriundas de financiamentos-vincu-
lados à aquisição de imobilizado.

.

(c) Participação dos administradores
A participação dos administradores, prevista estatutariamente- até 10% do lucro

líquido de cadaexercíqio qu o montante anual das remunerações, prevalecendo o

menor - passou a ser reconhecida contabilrnente como encargo na demonstra­

ção do resultado. Até o exercício anterior, a participação somente era contabltl­
zada após a aprovação pela Assembléia Geral Ordinária,· como distribuição do
lucro.

(d) Equivalênda patrimonial - Participação em controladas
As particlpaçôes societárias permanentes passaram a ser demonstradas 'pelo
método de equivalência patrimonial. Anteriormente, eram demonstradas ao valor
de custo acrescido de bonificações. Com efeito em 1.0 de janeiro de 1978, foi
efetuado um ajuste para equivaler essas.participações ao patrimônio liquido das
controladas. sendo o crédito resultante levado à reserva de lucros.

4 - ESTOQUES
Milhares

de
cruzeiros

Matéria prima 45.135

Produtos acabados 56,504
Materiais de embalagem e almoxarifado 17.608

Osestoques de soja e produtos acabados estão vinculados a contratos de venda já
firmados com clientes, a preços já fixados.

.

A empresa possui compromissos contratados de compra de 305.000 toneladas de
soja, nUI)1 montanie aproximado de Cr$ 1.652 mi Ihões.

5 - PARTICIPAÇOES,EM EMPRESAS CONTROLADAS

Ceval Export ,S,.A. Indústria
e Comércio.

1 Princesa do Sul S.A.
lndustríal e Exportadora.
SOVA - Transportes de Car­
gas e Comércio Ltd a.

Ceval Armazéns Gerais SA

No capital Milhares de cruzeiros
I .Tota l Votante No patrirnô-No resultado

'% % nio líquido do período

88,34

99,90

90,00
25,52

88,34

99,90

74.058 ( 7.946)

Terrenos
'

..

Construções e benfeitorias
Máquinas e instalações
Móveis e utensílios
Veículos.
Marcas e patentes

)

Milhares de -cruzeiros Taxa de
CustoDepreciação depreciação i

corrigido acumulada Liquido %
12.185

.

12.185
147.191 15.950 131.241
164.287 70.930 93.357
-8.703 2.350 6.353
6.322 2.524 3.798

35
__ 3_ __3_'2_

"33lf723 91.757 246.966
A depreciação do periodo loi absorvida no custo de produção (Cr$ 26.258 mil) e
diretamente no resultado (Cr$ 1.527 mil).

1.423
35.069
409.888 26.942

por .bens do imobilizado, avaliadas em Cr$

7 - EMPRÉSTIMOS

Resolução 398.do Banco Central do Brasi I, encargos
anuais variáveis entre 6 a 8%.
Financiamentos de Exportações - Encargos anuais de 1�%
Financiamento de Imobilizado - Amortização semestral. até.
1980. Encargos' anuais de 7,5% mais variação cambial
Financiamento de Imobilizado - Amortização Trimestral
até 1981 - Encargos anuais de 0,5% mais correção mone­

tária
Financiamento de Imobilizado - Amortizações Semestrais
até 1981 - Encargos anuais de 3% mais correção monetária
Pré-fixada em 20% a.a.

Financiamentos Diversos Amortizações
mensais e .sernestrais - Encargos anuais entre 6 e 15% .

Notas Promissórias Rurais
TOTAL
Os empréstimos estão garantidos
92.975 mil.

CrS mil

Circulan­
te

346.933
12.246

757

7.497

(b) Dividendo Proposto \
O estatuto da empresa prevê o pagamento de um dividendo anual, mínimo de 25%
calcu lado sobre o lucro líquido do exercício, assegurado o dividendo mínimo
prioritario às ações preferenciais. o dividendo relativo ao período corresponde
a Cr$ 0,16 por ação integralizada do capital em 31 de janeiro de 1979, teneto sido
calculado consoante determina a lei 6.404/76 das Sociedades por Ações.
(c) Reserva de lucros a Realizar
A rese'rva de Lucros a Aealizar corresponde a lucros economicamente existentes
mas financeiramente ainda não realizados; quando realizados, serão transferidos
para lucros acumulados e computados para fins decálculo dos dividendos obriga­
tarios. A reserva foi constituída consoante facultado pela Lei 6.404/76 das Socie­
dades por Açóes.

Reserva

c:apital

55,654 .12.703

90,00
25,52

1.602
272

131.584

222

(. 4���

longo
Prazo

350

5.917

20.342

333

8 - PATRIMÔNIO líQUIDO
(a) Capital Social I

O Capital Subscrito e Integralizado inclui Cr$8.174 mil de acionistas residentes no
exterior e esta representado por a'çôes de Cr$ 1.00 cada, assim distribujdas:
Ordinárias.

.

57.865.172
Preferenciais. Classe "A" . 21.038.363
Preferenciais Classe "B" . 54.254.967

133.158.502 '

/\'s Açóes Preferenciais Classe "A" terão direito a voto nas deliberações das
Assembléias, não possuindo tal direito as de Classe "B".

.

As Ações' Pretereficiais terão direito ao dividendo mínimo, não cumulativo de 6%
a.a.

.

'DISCRIMINAÇAU

/

DEMONSTRAÇ�O DO'MOVIMENTO DAS CONTAS DO PATRIMONIO lIQUIDO

PERioDO DE TREZE MESES FINDO EM 31 DE JANEIRO DE 1979

(Cr$ MIL)

Capital
Subscrito

Integral.

50.003

ReSeRVAS De lUCRUS

Corro M.

Gapital

Lib. du Co rr. M.
I

Procape A. Imob. uutras

Açoes

Tesour.

18.826

320.798

108.67"

RES�RVAS De (:,APITAl

1 �0.o03

129.242)

Saldo no inicio do perlodo

Ajuste de exerCI cios Anteriores - l.,omplemento· da provisao para Imposto de renda (l,;r$ 323 mil) e incentivos
,

1.,84 29.269
'

Ilscals ICr$ 1.712 mil)

Ajuste Carreçao Moneta'na t:.spel..ial - D.L 1'0':18177

Equivalênc.ia Patrimonial das participaçoes em empresas contruladas no balanço de abertura

Distribulçao do lucro II\qUidO do exerclcio antbrior:
(-;- Participaçi:l.o dos Administradores

- Dividendos (L.r$ 0.10 �/i'\çao) ,.
- Fdo p/aumbnto de capital

Aumentos de Capital:
-- pur SU!iSLrlÇéíú a vista.

- por L-apltallzaC;do rE::!sel'vas .

Açoes t:rn Tesvurana.

Correçaü Mune!. Patr. Llquldv.

Lucro LiqUido do penado
Propusta da Admlnlstraça�:
- Reserva Legal
-� Reserva de Luc.ros a RE::allzar

I

Dlv!dendo proposto (LrS 0.16 pu� acao Int8grallzada)

8:360

30.826. ( 1.084)

27

Reserva Lucros

42.406

(4.287)

113)

PatrimônioLucros

I Acumuf-, LIquido

323)

41

21.810

,.�83)

9.397)

8.360

SAlDu NU FIM OU P�RiuDu 133.108

10.967 3.0,,6

(4.400)

( 2.03")

1.�83)

8.387)

8.445)

725

104.183

4.287)

6�307

104.183

4
15
10
20
10

HÉLIO JOSÉ BERNZ
Técnico em Contabilidade

•

CRC-SC - 8946
CPF 217.481.87!f-53

)

legal a Real.

8.44"

-

4.80' 1.218

0.210)

14.800)

20.707) I' 20.707)

DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS ACUMULADOS
• Período 01 ,O�,78 a 31.01.7'9 Cr$ t,OO

5.210

14.90517.034 9.484 62.062

1 - Saldo Inicial
2 - (-) Ajuste de Exercícios Anteriores .' ...
3 - Correção Monetária.
4 - Lucro Líquido do Exercício
5 - Resultado do Exerclcio
6 - Proposta da Administração

..

\. 2.034.459)
724.891

104. t 92.843
102.883.275

( 40.821.466)

6.1 - Reserva legal.
6.2 - Reserva Lucros a Realizar
6.3 - Dividendos a Pagar

5.209.642
14.904.876
20.706.950

7 - SALDO DO EXERCiCIO A DISPOSIÇAO DA A.G.O.
. 8.- Montante do Dividendo por Ação dia Capital. . .

62.061.807
0,16

DeMONSTRII,ÇAU pAS URIGÉNS e APLlCAÇUES o'e: R�CURSOS OU

Pe:RIODO_DE TRe:Ze: Me:SES FINDO EM 31 DE JANe:IRO DE 1978
"

(Em milhares de cruzeiros)

ORIGENS
Aecu rsos j nternos
lucro liquido do perlodo .

Retificações do lucro liquido do perfodo
Correção monetária do balanço
Resultado das participações em empresas

controladas
. -' � . .

Depreciação.
Amortização de despesas pré-operacionais" ...

Variações monetárias dos empréstimos" longo
prazo .

Ajuste de exeréfcios anteriores.

104.193

(16,196)

(14.161)
27,783
1,239

17.857
. L:l�l
�

1.150
433

1.009 122.984

Red ução do realizável a longo prazo ..

Valor dos investimentos baixados
Valor residual 'de bens do imobilizado' baixados

Recu rsos externos
Aumento do e><iglvel a longo prazo
Aumento d,o capital, , . . ... , . , ....

4.238

� 12,598
135.582

APLlCAÇOES
Investimentos
Participações em controladas
Participações em outras empresas, , .

Imobilizado.
Transferências de empréstimos do longo prazo
para o passivo circu lante

_

Distribuicáooo lucro liquido do exercido anterior:,
P,articipação dos administradores.
Dividendos.

Ações em tesouraria .

Dividendo proposto para o perlodo seguinte ...

REDUÇAO DO CAPITAL CIRCULANTE
LÍQUIDO

68.638
52

34,815

15.678

1.983
9.397
4.287
20.707 �

19,975

VARIAÇOES DAS CONTAS DO CAPITAL CIRCULANTE
31 dejaneiro 31 de dezembro,'

de 1979 de 19n
(Reclassificado)

467,686
502.503

Acréscimo
(decréscimo)

'325.313
345,288

792,999
847.791 '

Ativo circulante ..

Passivo circulante
CAPITAL CIRCULANTE
LIQUIDO ' . (54.792) ( 34.817) ( 19.975)
As notas explicativas anexas são parte integrante das demonstraç6es finan-'
ceiras,

PARECER DOS AUDITORES'

Aos Administradores-e Acionistas
CEVAL Agro Industrial S.A. 7 de março de 1979
Examinamos O balanço patrimonial de CEVAl Agro Industrial SA em 31 de

janeiro de 1979 e as correspondentes demonstraç6es do resultado, do movi­
mento das contas do patrimônio liquido e das origens e aplicaçOes de recúr­
sos do perlodo de treze meses findo nassa mesma data. Efetuamos nosso

exame consoante padrões reconhecidos de auditoria, incluindo revtsões par­
eiais dos livros e documentos de contabilidade, bem como aplicando outros

processos técnicos de aud'itoria na extensAo que julgamos necessária se-

gundo as circunstâncias. ,

. Somos de parecer que as referidas demonstraçOea financeiras sAo fidedignas
demonstraç6es da posição financeira de CEVAL Agro Industrial S,A. em 31 de

janeiro de 1979, do resultado das operaçOes e das origens e aplicaç6eJ de
recursos do perlodo, de conformidade com princlpios contábeis geralmente
adotados e aplicados de maneira consistente em relação aoexerclcio anterior,
e�ceto pelas mudanças decorrentes da alteraçOes na legislaçAo, menciona­
das n'a Nota 3.

, PRICE WATERHOUSE
Auqitores Independen:es
CRC-PF-1259

.

Pedro Ozires Predeus
Contador
CRC-SP-61331-S/CRC-PR

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BALANço PATRIMONIAL ENCERRADo EM 31 DE JA�EIRO DE 1879

CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO
Ingo Wolfgang Hering - Presidente
Ivo Hering
Hans ,Prayon
Júlio Froeschlln
Ingo José Muller
Alfredo Hering
Walter Paul Franz Carl Werner

A T I V O
Cr$ 1,00-

PASSIVO
Cr$ 1,00

SENHORES ACIONISTAS:
Cumprindo as disposições legais e estatutárias submetemos à apreciação de V. Sas .• o Balanço Geral e o Demonstrativo de Resultados

levantados em 31/01/79. juntamente com' o Parecer dos Auditores lndependentss e Notas Explicativas.
'

INGO WOLFGANG HERING
\ Presidente do Conselho de Administração

ATIVO CIRCULANTE
Adiantamentos a fornecedores de bens do Imobilizado

Impostos a re9.uperar .

Materiais auxiliarea ,.: / .

REALIZÁVE,L A lONGO PRAZO , , .

Materiais do almoxarifado ..............•.................................
Obrigações da Eletrobrás , .

DepÓSitos para Investimentos ' .

Depósitos em caução .

ATIVO PERMANENTE

INVESTIMENTOS

Participação em Empresa controlada
IMOBILIZADO .

Terrenos .' .

Benfeitorias : ..

Construções Civis .................................•............... '.' .

Máquinás e Motores ........................•...........................
Instalações .

Móveis e Utensflios : .............................•........
Veículos .

Depreciação Acumulada ....................................•............
DIFERIDO .

Despesas Pré-Operacionais

1 0.256.223
10.254.314

989
920

5.313.201
5.200.711

2.126
70.364
40.000

82.365.952

793.481
793.481

. 79.737.733

10.367.690
6.634.734
11.974.278
47.796.841
1.587.495

75.109
1.308.553

6.967)
1.834.738

1.834:378

PASSIVO CIRCULANTE '.' .................•..................... 5.886.7S9
5.886.769
7.870.445
629.813

7.240.632
84.178.162
81.032.000

Fornecedores : .

EXIGíVEL A lONGO PRAZO .

Provisão p/Imposto de Renda .................•..... '.' '.' .. .- ..
Empresa Controladora 1 ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

PATRIMÔNIO LíQUIDO .

.

Capital Realizado
Autorizado
A Subscrever

A Realizar... . , ..

RESERVAS DE CAPITAL.

. ...• l. 250.000.000
(122.78ÜOO) 127.219.000

( 46.167.000)
1.676.599
287.039

1.389.560
1.469.563

1.396.085
73.476

Correção Monetária Especial .

Correção Monetária do Capital Realizado
RESERVAS DE LUCROS.
Reservas de Lucros a Realizar

Reserita Legal .

TOTAL. DO ATIVe· .' ) , .. ,. TOTAL DO PASSIVO 97.935.376

INGO W.oLFGANG HERING
Presidente do Conselho de Administração

DIRETORIA EXECUTIVA
IVO HERING - Diretor.Presidente
LAURO CORDEIRO - Diretor Vice-Presidente
VILMAR DE OLIVEIRA SCHURMANN - Diretor Geral
RENATO MANOEL PEIXOTO - Diretor

HÉLIO JOSÉ BERNZ
Técnico em Contabilidade

CRC-SC - 8946
CPF 217.481.879-53
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.

'

DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DAS CONTAS DO PATRIMÓNIO LíQUIDO DO PERíODO DE
TREZE MESES FINDO EM 31 DE JANEIRO DE 1979

'

(Em milhares de cruzeiros)

\ I

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLlCAÇÚES DE RECURSOS DO PERíODO DE TREZE
MESES,FINDO EM 31 DE JANEIRO DE 1979
(Em míthares de cruzeiros)

Reservas de capital

1.470

Reservas de lucros

31 de janeiro 31 de dezembro
(

.

74) de 1979 de 1977

1 396 {1 396) (Reclassificado)
. .

" Ativo circulante " 10.256 10.256
No fim do período. . . . . . . . . . 1.389 287 74 1.396 Passivo circulante. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.887 2 5.885

81.032 1.676 1.470 - CAPITAL CIRCULANTE LíQUIDO...... 4.369 -2- 4.371

� ��

,�------�--���---���--�----�--�------------�'----��--------�------�--

\ '.

. Reserva de lucros a realizar

(819)

Correção Correção
monetária monel. do

Capital do capital imobiliz.

No início do perlodo
Aumento de capital
Em dinheiro .

Por capitalização
de reserva .

Correção monetária do pa-

2.950

77.263

821

I819

trimõnio líquido ' .

Receitas pré-operacionais
do período .

Apropriação das receitas pré­
operacionais do periodo
Reserva legal .

1.339 287

Lucros a

Legal realizar
Lucros
acumul.

I·

74

As notas explicativas anexas são parte integrante das demonstrações financeiras.

ORIGENS
Aumento de capital , " .. ,' .

Aumento do exigível a longo prazo , , .. , , .. , , , , ..

API,.ICAÇOES
.

�

Receitas pré-operacionais '.' , .. , '.' , , .

I. Retificações de receitas pré-operacionais
.

Correção monetária do balanço '.' .

Resultado da participação em empresa controlada .

lJeliclt 'flnanceiro .

Aumento do realizável a longo prazo .. . . . . . .. .. . ,
,

Partlcipação em controlada. . . . . . . . . . . . .. , .. .. . .

Imobilizado .

Diferido (menos Cr$ 3 mil de depreciações) , ..

AUMENTO DO CAPITAL CiRCULANTE UaUIDO , , .

7'7.263
7.632

1.470

(2.006)
( 93)
�

5.269
700

72.352
1 ..574

VARIAÇÚES DAS CONTAS DO CAPITAL CIRCULANTE

Acréscimo
(Decrésci'mo)

Aos Administradores e Acionistas
CEVAL EXPORT SA Indústria e Comércio

PARECER DOS AUDITORES

7 de março de 1979

Examinamos o balanço patrimoniaL da CEVAL EXPORT S.A. índústria e Comércio em 31 de janeiro ae 1979 e as correspondentes
demonstrações do movimento das contas do patrimõnio líquido e das origens e aplicações de recursos do período detreze meses findo nessa
mesma data .. Efetuamos nosso exame consoante padrões reconhecidos de auditoria, incluindo revisões parciais dos livros e documentos de
contabilidade, bem como aplicando outros processos técnicos deauditoria na extensão que julg�mos necessária segundo as circunstâncias.
Somos de parecer que as referidas demonstrações financeiras são fidedignas.demonstrações da posição financeira da CEVAL EXPORT S.A.
Indústria e Comércio em 31 de janeiro de 1979 e das origens e aplicações de recursosdo período, de conformidade coni os princípios
contábeis geralmente adotados e aplicados de maneira consistente em relação ao exercício anterior, exceto pela mudança decorrente de
alteração na legislação mencionada na Nota '4.

PRICE WATERHOUSE
Auditores Independentes

CRC-PR�1259

Pedro Ozires Predeus
Contador

CRC-SP-61331'-S/CRC-RR

"

84.895

NOTAS EXPLICATIVAS DOS ADMINISTRADORESSOBREAS

DEMON8TRAÇÚES FINANCEIRAS,EM 31 DE JANEIRO DE 1979

1 - MUDANÇA DO EXERCíCIO SOCIAL
Consoante deliberado em Assembléia Geral Extraordinária de 29 de dezembro de 1978, a data de
encerramento do exercício social foi alterada de 31 de dezembro para 31 de janeiro. Consequen­
temente, em 31 de janeiro de 1979, o período correspondente ao exercício social é de treze
meses.

.

.
2 - OPERAÇÚES
A companhia foi constitulda.em 24 de janeiro de 1976 com o objetivo de comercializaçâo e

industrtalização 'de cereais e sementes oleaginosas, bem como de todos os seus derivados e

sucedâneos.
.

.

O custo do projeto industrial está estimado em Cr$ 200.000 mil e deverá entrar em operação em

meados de 1979. Os recursos necessários à conclusão do projeto serão oriundos de capital
próprio.
3 - DIRETRIZES CONTÁBEIS .,

As demonstrações financeiras toram elaboradas em conformidade com os dispositivos da nova
lei das sociedades por ações, associados com' as medificações introduzidas na legislação
tributária. Entre os princípios e procedimentos 'contábeis adotados na alaboração das demons­
trações financeiras, destacam-se:
(a) Ativo e passivo circu lantes
Os ativos realizáveis e os passivos exigíveis em prazo de até um ano são demonstrados como
circulantes.

'

(b) Almoxarifado
Os itens destinados substancialmente a obras são demonstrados ao custo-médio de compra que
não excede aos preços de reposição.
(c) Investimento
A participação societária em empresa controlada é demonstrada ao custo mais correção mone­

tária (Nota 4), sendo ainda ajustada pela equivalência patrimonial.
(d) Imobilizado

'.

Os bens do imobilizado.são demonstrados ao custo de aquisição-ou construção acrescido de
correção monetária (Nota 4).
,A depreciação dos bens em funcionamento - veículos, benfeitorias e móveis e utensílios - é
computada pelo método linear e debitada à despesas pré-operacionais. '

(e) Diferido -'despesas pré-operacionais
As despesas pré-operacionais são demonstradas ao custo acrescido de correção monetária
(Nota 4) e serão amortizadas pelo método linear em cinco anos, contados apartirdo início dafase
operacional.
(f) Provisão para imposto de renda

.

A provisão é constitulda por montante incluindo os incentivos fiscais a depositar, tendo sido
calculada sobre o lucro inflacionário a realizar, sendo demonstrada no exigível a longo prazo.
4 - MUDANÇAS DE DIRETRIZI;:S CONTÁBEIS
Dentre as principais mudançasdediretrizes contábeis ocorridas em decorrência do atendimento
aos novos dlspositivos legais, societários e fiscais, destaca-se o novo critério de reconhecimento
dos efeitos da inflação. O ativo permanente-e o patrimõnio liquido foram corrigidos pela variação
mês a mês dos índices das Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacícnal desde31 de dezembro
de 1977; o montante liquido correspondente de Cr$ 2.006 mil, foi creditado ao resultado do
exercício e apurado como segue:

CGCMF 83.626L234/0001-76

RELATÓRIO DA DIRETORIA

A T I V O

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31,01.79

Milhares de cruzeiros
Correção monetária das contas do ativo permanente
Imobilizado ..

'1'
. . • . • • . • • .......•••••.•....••

���............ . .

3.588
92

-:'3.680
Menos - correção monetária das contas do patrlrnônio liquido 1.674

, I 2']06
Este novo critério de atualização monetária alterou o procedimento anteriormente adotado de
agregar diretamente a uma reserva de capital o produto líquido da correção monetária do
imobilizado. .

\ .

5 - PARTICIPAÇÃO EM EMPRESA CONTROLADA
A participação no capital, total e votante, da controlada'Ceval Armázéns Gerais'SA éde74,48%A
partlclpação no patrimõnio líquido e no resultado é de, respectivamente, Cr$ 1.066 mil e Cr$ 92
mil.
6" IMOBILIZADO

Milhares de cruzeiros
Custo

corrigido
10.368
18:609
49.384

75
1.309

7�Ú45

Depreciação
acumulada

Taxa de de­
preciação %Líquido,

10.368
18.605
49.384

73
1.308

79.738

Terrenos .

Construções e benfeitorias
Máquinas e instalações .....
Móveis e utensílios .

�i9ulo� .

. G. -AV

7 -_FASE PRÉ-OPERAC10NAL
(a) ,��_spesas pré-operacionais
Custo

.

Milhares de cruzeiros
Despesas administrativas ,........ . .. 773
Comissão de garantia pela subscrição de capital ,..................... 550
Outras " ' , . . 420
Correção monetária.. 1.743

92

(b) Receitas pré-operacionais 1.835
Em atend imento aos dispositivos fiscais, as receitas em fase pré-operacional e o correspondente
resultado tributário foram apurados como segue:

4 4

2
1
-7-

10
20

Participação em empresa controlada .

Correção monetária do balanço . .

Milhares de cruzeiros
"................. 93

. ... ,.............. 2.006
2.099
6.29

1.470
Provisã_Q_�r-ª.ln:'posto <Je R��a pag_ar a longo prazo , .

Hesuftado líquldo levado a reserva de lucros , .. , ,.

8 - PATRIMÓNIO LíQUIDO
(a) Capital social . '.

O capital subscrito e integralizado está representado por ações de c-s' 1,00 cada, sendo
7,2.�19.oo0 ordinárias e 8.813.000 preferenciais.

.

As ações prefereneiais têm direito a dividendo mínimo não cumulativo de 6% ao ano.

(b) Dividendo
O estatuto da companhia prevê o pagamento de um dividendo anual obrigatório, mínimo •.de 25%
calculado sobre o lucro líquido do exercício, assegurado o dividendo mínimo prioritário às ações
preferenciais. Entretanto, conforme facultado pela Lei n.? 6.404176 das sociedades por ações, o
resultado do pertodo pré-eperacíonat foi levado à resêrva de lucros a realizar.
(c) Reserva de lucros a realizar
A reserva de lucros a realizar corresponde a lucros economicamente existentes mas não realiza­
dos, e quando realizados, serão transferidos para lucros acumulados e computados para fins de
cálculo do dividendo obrigatório.

CEVAL ARMAZÉNS GERAIS S.A.

Senhores Acionistas:
_

.

Cumprindo às disposições I.egais e estatutárias, submetemos à apreciação de V. Sas., o Balanço Geral encerrado em 31 de janeiro de
1979, bem como a Demonstração do Resultado do Exercício e Notas Explicativas.' ;

A DIRETORIA

Cr$ 1,00 P A S S I V O Cr$ 1,00
DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS OU PREJUIZOS ACUMULADOS

ATIVO PERMANENTE
.

IMOBILlZADO .

\... TOTAL DO ATIVO .

I
-

IVO HERING - Diretor Presidente

DÉMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO
EXERClclO FINDO EM 31.01.79

DEPRECIAÇÚES .

DESP�ê��LADMINISTRAT1'il-_§_ .

RESULTADO OPERACIONAL

'90.371
'15.416

(105.787)

RESULTADO CORREÇÃO MONETÁRIA DO
BALANÇO ..

LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE E'!ENDA

PROVISÃO PA,RA IMPOSTO DE RENDA
DII::!'.F!!DQ .

RESULTADO LíQUIDO DO EXERCíCIO ','
122.901

I

HÉLIO JOSÉ BERNZ
Técnico em Contabilidade

CRC-SC-8946
CPF 217.481.879-53

1 - RESULTÁDO LíQUIDO DO EXERCíCIO
2 - PROPOSTA DA ADMINISTRAÇÁO ..

2.1 - Reserva Legal .

2.2 - Reserva de Lucros a Realizar.
3 - 'SALÓÕ-----------

---._ ..

--.

122.901
(122'.901)

6.145
116.752,

281.360

175.573

(52.672)

LAURO CORDEIRO - Diretor Vice-Presidente VILMAR DE OLIVEIRA SCHURMANN - Diretor Geral RENATO MANOEL PEIXOTO - Diretor

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇOES FINANCEIRAS EM 31
DE JANEIRO DE 1979

-acrescido áe correção monetária (nota 2).
A depredação dos bens em funcionamento ecornputada pelo método
linear e debitada no resultado' do exercicio.

10.985.311 PASSIVO CIRCULANTE \ . .. 5.245.691
10.985.311 Diretores e Acionistas... .. .. . . .. . . .. 4.000

Terrenos ,......... 256.579 Credores Diversos ,. 4.000.000
Máquinas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.499.781 lnstituiçôes Financeiras. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.241.691
Construções Civis . . . . . . . . . . . . . . 4.894.627 EXIGIVEL A LONGO PRAZO. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.802.672

Instalações... 1.424.695 Instituições Financeiras.. . ... . .. ... . . 4.750.000

Depreciação Acumulada , .. ,......... (90.371) Provisão' Para Imposto Renda Diferido.. 52.672
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO..... ., :1.. 128:584 PATRIMÔNIO LÍQUIDO .'.... 1.065.532
Créditos a Receber.. . ,.. 128.584 --CllPTTAL SOCIAL.. . . ,... 940.000

Capital Social .. 1.00,0.000
Capital a Integralizar '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (60.00P)

.

.,' RESERVAS DE CAPITAL " 2.631
Correção Monetária do Capital F.lealizado ..... ! 2.631
RESERVA DE LUCROS .. 122.901
Reserva Legal ----o::T45

� �__�R�e�s�e�rv�a�d�e�L�uc�r�o�s�a�R�e�a�liz�a�r�.�.���.�.�.�.�.. �.�.�,, �1�16�.�7�56��
11.113.895 TOTAL DO PASSIVO.. ..... 11.113.895 �

GASPI\R, 31 de janeiro de 1979
DIRETORIA EXECUTIVA

'

a)ATIVO E PASSIVO CIRCULANTES
Os ativos realizáveis e os passivos exigíveis em prazo de até um ano

são demonstrados como circulantes.

b) IMOBILIZADO
Os bens do imobilizado são demonstrados ao custo de aquisição

NOTA 1 - DIRETRIZES CONTÁBEIS
As demonstrações Financeiras foram elaboradas em conformidade
com ,os disposltivos da nova Lei das Sociedades por Ações. associados
com as modificações introduzidas na legislação·tributária. Entre os

.

princípios e procedimentos contábeis adotados na elaboração das

demonstrações financeiras, destacam.se:

apurado como seque:
CORREÇAO MONETARIA DO ATIVO PERMANENTE
Imobilizado .

Menos: Correção Monetária das contas do

l'atrin:'9"nio LiqtJLdo ..
' � .

Cr$ mil

283

2
281

NOTA 4 - INSTITUIÇOES FINANCEIRAS
BRDE - BANCO REGIONAL ElE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO
SUL

.

Empréstimo com vencimento para 27.05.84. amortizações semestrais
com juros incidentes de 15% a.a.
NOfA 5 - PATRIMÔNIO LIQUIDO
a) Capital Social
O capital subscrito e integralizado está.representado por ações de Cr$
1,00 cada, sendo 940.000 Ações Ordinárias.
b) Reserva de Lucros a Realizar
A Reserva de Lucros a Realizar correspónde a lucros economicamente
existentes mas não realizados, e quando realizados serão transferidos
para Lucros Acumulados e computados para fins de cálculo do divi­
dendo obrigatório.

c) PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA
A provisão é constituída por montante incluindo os incentivos fiscais a

depositar, tendo sido calculada sobre o lucro inflacionário a realizar,
sendo demonstrada no exigível fi longo prazo.

Cr$ mil
Custo Depreciação

Corrigido Acumulada

256
4.895
5.924
11.975

NOTA 3 - IMOBILIZADO

NOTA 2 - EFEITOS DA INFLAÇÃO
O ativo permanente e o Patrimônio Líquido foram corrigidos pela
variação do valor nominal da ORTN. sendo que o montante líquido
correspondente a Çr$ 281 ini I, foi creditado ao resultado do exercício e

Terrenos
Construções.
Máquinas e Instalações

\

Líquido
256

4.879
5.850
10.985

(16)
(74)'
(90)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CEVAL AGRO INDUSTRIAL S.A.
E EMPRESAS CONTROLADAS

BALANÇO pATRIMONIAL CONSOLIDADO EM 31 DE JANEIRO DE 1979

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
INGO WOLFGANG HERING - Presidente
IVO HERING
HANS PRAYON
JÚUO FROESCHLlN

�. "'_� WALTER PAUl; FRANZ CARL WERNER
ALCEBIADES SPERANDIO
HORST PETER RECHLlN

ATIVO PASSIVO DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO CONSOLIDADO
ATIVO CIRCULANTE

TOTAL DO PASSIVO

Cr$ mil Cr$ Mil

PASSIVO CIRCULANTE

Empréstimos _ .

Adiantamentos de contratos de câmbio .

Fornecedores .

Salários e encargos sociais _ .

impostos .

Diretores e acionistas .

Provisão para imposto de renda .

Dividendo proposto .

Dividendo não reclamado .

Contas a pagar .

EXIGíVEL A LONGO PRAZO

Empréstimos .

Provisão para imposto de renda .

.Contas a pagar - empresa contoladora .............•

PARTICipAÇÃO MINORITÃRIA
PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Caixa.e Bancos. .. . . .. . .

Títulos vinculados ao mercado aberto .

Contas a receber
Clientes.... . .............................•.

(-) Duplicatas deséontadas .

(-) Provisão para devedores duvidosos .

54.093
97.223

250.227
'17.883
1.569

230.775

5.316
3.551
17.502

14.q89
1.1.281 283.114

.

294.996
64.461
10.267

804.154

Impostos a Recuperar. . . . . . . . . . .. ' .

Depósitos restituíveis . . . . . , .

Aplicações no mercado a termo - HEDGE .

Títulos a receber de fornecedores .

Outros .

Estoques
·

.

Títulos e Valores Mobiliários .

Despesas do exercício seguinte .

REALlZÃVEL A LONGO PRAZO I

AImoxarifado . :. J. • : ••••••••••••••••

Depósitos restituíveis .. . .

Obrigações e empréstimos - ELETROBRÃS. menos'
'provisão para desvalorização de Cr$ 1.448 mil .

Depósitos para investimentos .

Outros .

ATIVO PERMANENTE

INVESTIMENTOS

5.201
2.799

6.679
4.633
518

414.600
317:745
17.328
4.005
30.913
4.406
23.536

.

20.707
440

54.413

26.828

4.100

101.430

Cr$ MilVENDAS E SERViÇOS
Mercado interno .

Mercado externo ...................•...............

1.714.400
512.789

2.227.189
138.969 2.088.220Deduções _:.. ICM, PIS .

CUSTO DAS VENDAS � SERViÇOS, de­
duzido de Cr$ 15.131 mil, líquidos de recupe­
ração de custos e despesas de operações
HEDGE .

LUCRO BRUTO )
.

DESPESAS OPERACIONAIS

Com vendas .

Financeiras '

..

Gerais e administrativas, incluídos Cr$ 6.933 mil de
remuneração dos administradores .

Amortizações de despesas pré-operacionais .. , .. .' .

LUCRO OPERACIONAL .

RECEITAS NÂO OPERACIONAIS LíQUIDAS ....•........

CORREÇÃO MONETÁRIA DO BALANÇO

888.093

1.723.849

364.37147.489
3.268
1.887 52.644

10.04 7
119.931
101.477

Capital
Subscr.ito e integralizado .

Ações em tesouraria .

42.929
, 7.638133.159

( 4.400)
128.759
97.428
49.505
47.352

�
------,/\ LUCRO LIQUIDO DO PERíODO

1 .273.828 ./ '

'---------------------------------------------------------------�

271.975

92.396

1.705

38.257

132.358

19.830
Reservas de capital .

Reserva de lucros .

Lucros acumulados . 323.044
. LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA

PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA
A pagar no exercício seguinte .

A pagar a longo prazo
'

> ", .

PARTICIPAÇÕES DOS ADMINISTRADORES .

Participaçóes em outras 'empresas . 8.551
410.646

30.647

1.273.828

IMOBILIZADO .

Diferido, menos amortização de Cr$ 7.870 mil

\.._TOTAL DO ATIVO '
.

Gaspar, 31 de Janeiro de 1979
INGO WOLFGANG HERING

Presidente do Conselho de Administração
DIRETORIA EXECUTIVA

Vilmar de Oliveira Schurmann - Diretor Geral' Renato Manoe.1 Peixoto - DiretorIvo Hering - Di reter Presidente Lauro Cordeiro - Diretor Vice-Presidente

NOTAS EXPLICATIVAS DOS ADMINISTRADORES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS EM 31 DE JANEIRO DE 1979
.

.

Alfredo Hering - Diretor

1 - PRINCíPIOS DE CONSOLIDAÇÃO
A consolidação das demonstrações financeiras em 31' de janeiro de 1979 foi efetuada consoante normas de consolidação estabelecidas

pela lei das sociedades por ações e abrange as demonstrações financeiras de CEVAL Agro Industrial S/A e das seguintes empresas
controladas direta ou indiretamente: J

• Participação no capital'
VOTANTESUBSCRITO E

IN:rEGRALlZADO
% %

88,34
99,90
90,00

100,00

811,34
99,90
90,00
100,00

CEVAL EXPORT S/A Ind. e Comércio ..

Princesa do Sul S/A Indl. Exp.
SOVA - Transp. de Cargas e Com. Ltda ...

CEVAL Armazéns Gerais S/A . .. � .

Consoante deliberado em Assembléias Gerais e Extraordinárias de 29 de dezembro de 1978, á data de encerramento do exercício social de
CEVAL Agro Industrial S/A e Cr;::VAL EXPORT S/A Indústria e Comércío foi alte-rada de 31 de dezembro para 31 de janeiro. A CEVAL
Armazéns Gerais S/A, constituída em 1978 encerra o exercício social em janeiro. As demais empresas encerram o exercício social em 31 de
dezembro. Entretanto, as operações do mês de janeiro de 1979 dessas empresas também foram consideradas para fins de consolidação.
2 - DIRETRIZES CONTÁBEIS

.

As derrionstraçóes financeiras da empresa e de suas controladas foram elaboradas em conformidade com os dispositivos da nova lei das
sociedades por ações, associados com os requisitos - das instruções da Comissão de Valores Mobiliários - CVM e modificações
introduzidas na legislação tributária. Entre os princípios e procedimentos contábeis adotados na elaboração das demonstrações financei-
ras, destacam-se: -

->,

a) Ativo e passivo circulante

Osativos realizáveis e os passivos exigíveis em prazo 'de até um ano são demonstrados como circulantes.

b) Títulos vinculados ao mercado aberto e Títulos e Valores Mobiliários.
As aplicações financeiras são demonstradas ao custo acrescido dos rendimentos auferidos.

.

,

c) Provisão para devedores duvidosos
A provisão é constitulda até o limite necessário para fazer face aos créditos considerados como de liquidação duvidosa, considerados caso
a caso. I

d) Aplicações no mercado a termo - HEDGE
As operações a termo na Bolsa de Cereais de Chicago são efatuadas, principalmenie, para dar cobertura às compras com preços a fixar de
matérias primas no mercado interno. Os resultados decorrentes das operações são reconhecidos contabilmente por ocasião da liquidação
como custo dos produtos vendidos.
ejEstoques

A/matéria prima é demonstrada ao preço de cotação no mercado á época de. contratação. Os demais.estoques são demonstrados ao custo
médio de compra ou produção. Os custos dos estoques não exceoermaosjíreços d.eJ'lliÍrcado ,�' dereafizaçáo.

.

f) Investimentos �i,�t -·�r�r::;� �;1J;:t._ "'" .� '�.

As participações societárias em outras empresas são demonstradas ao custo mais boniffcaçóes'recebidas até 31 de dezembro de 1977 e

acrescidas de correção monetária (Nota 3(a)).
�

g) Imobilizado
Os bens destinados à manutenção das' atividades são demonstrados ao custo de aquisição ou construção e acrescido de cor-reção
monetária (NotaB (a)). A depreciação é computada pelo método linear e absorvida no custeio da produção, no resultado ou levadas a

despesas pré-operacionais, conformeaplicável.'
-

h) .Diferido - despesas pré-operacionais
As despesas pré-operacionais são demonstradas ao custo acrescido de correção monetária (Nota.3 (a)) e são ou serão amortizadas pelo
método linear em cinco anos contados a partir do início da fase operacional.

-

3 - MUDANÇAS DE DIRETRIZES CONTÁBEIS
As principais mudanças de diretrizes contábeis que ocorreram no período em decorrência do atendimento aos novosdispositivos legais,
societários e fiscais, podem ser assim resumidas:
a) Efeitos da inflação
O ativo permanente e patrimõnio líquido foram corrigidos pela variação mês a mês dos índices das Obrigações ReajustáveiS do Tesouro
Nacional desde 31 de dezembro de 1977; o montante liquido correspondenie, foi creditado aos resultados do período e apurado como

segue:
.,-. .

Correção monetária dascontas do ativo permanente
Investimentos , " ,,_ .

trnobi.lizado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , .

Diferido .

Cr$ mil
3.234
95.130
10

..
362

108.726

( 70.469)
, )

Menos - Correção monetária das contas.do patrimônio liquido
38.257

Este novo critério de atualização monetária alterou os procedimentos anteriormente adotados de agregar diretamente a uma reserva de.
.capital o produto líquido dacorreção monetária: do imobilizado e computar os efeitos da inflação sobre o passivo monetário líquido até o

limite das diferenças cambiais e correções monetárias imputadas aos resultados do exercício e oriundas de financiamentos vinculados á
aquisição do imobilizado.

.

DEMONSTRAÇÓES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS CONSOLIDADOS DO "\,
.

PERíODO DE TREZE MESES FINDO EM 31 DE JANEIRO DE' 1979. Cr$ mil
, .

ORIGENS
RECURSOSINTE�NOS
Lucro líquido do período o •••••••••••••••••••• o ••••••••••••••••••

Retificações do lucro líquido do período
Correção monetária do balanço .........................•............ o ••••• ".' ••• o •

Depreciação o ••• o •••••••• o ••••••••••••

Amortização de despesas pré-operacionais .I. : .' , .

Variação monetária dos empréstimos a longo prazo o ••• o •••••••••••••••••••••

Ajuste de exercícios anteriores , o •••• , ••• o •••••• o •••••

101.430

( 38.257)
38.886'
7.638
24.583

./ 323)
133.957

1.141
1.009

\

136.107
Valor dos investimerítos baixados .

Valor residual de bens do imobilizado baixados 0 ••• ' •••••••••••••••••••• o ••••

RECURSOS EXTERNOS
Aumento do exigível a lorigo prªzo '

o •••••••••••• ',0 •••••••••••••••

Aumento do capital o •••• o •• , o ••••• o •••••••

APLICAÇÕES \
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO ,' : ..

INVESTIMENTOS
Participações em outras empresas o •••••••••••• " ••••••••• o o ••• o •••••••••••••

IMOBILlZADO ,. . 0 o ••

Diferido , o .

Transferências de empréstimos do longo prazo para o passivo circulante ..........•.
Distribuição do lucro líquido do exercício anterior
Participação dos administradores o ••••••••••••• o ••••••••••

Dividendo o ••• o ••• o o •••• o o •••

Ações em tesouraria o o ••••••••••

Dividendo proposto para o período sequinte o ••••••••••••••••••••••• , •••••

REDUÇÂO DO CAPITAL CIRCULANTE LíQUIDO , ...•..

VARIAÇÃO DAS CONTAS DO CAPITAL CIRCULANTE
-

9.670
16.540 26.210

162.317

8.817

52
113.702

2.574
50.775

.1.983
9.397
4.287
20.707 212.294

49.977

Acréscimo
(decréscimo)

31 de janeiro
de 1979

31 de dezembro
de 1977

Ativo circulante .

Passivei circulante
CAPITAL CIRCULANTE LíQ\.JIDO .

804.154
888.093

( 83.939)

469.444
503.406/
( 33.962)

334.710·
384.687

( 49.977)

23.795
3.033

Ingo José Muller - Diretor

I

HÉLIO JOSÉ BERNZ
Técnico em Contabilidade

CRC-SC - 8946
CPF 217.481.879-53

b) 'Provisão para imposto de rentía
,

A provisão para imposto de renda passou a ser constituída.na rase de 30% sobre o resultado tributário do período, considerando que por
ocasião de cada recolhimento, os incentivos fiscais serão creditados em reserva de capital. No exercício anterior, a provisão para imposto
de renda foi constituída excluindo-se os incentivos fiscais, os quais foram ajustados neste período contra as correspondentes contas
patrimoniais.

.

c) Participação dos administradores
A partiéipação dos administradores, prevista estatutariamente - até 10% do lucro liquido de cada exercício ou o montante anual das
remunerações, prevalecendo o menor - passou a ser reconhecida contabilrnente como encargo na demonstração do resultado. Até o
exercício anterior, a. participação somente era contabilizada após a aprovação pela Assernbléia Geral Ordinária, como distribuição do lucro.

4 -·ESTOQUES

Matéria prima
Produtos acabados .

Materiais de embalagem e almoxarifado'
Adiantamentos a fornecedores

Cr$ mil

45.135
56.504
17.608

175.749

294.996
Os estoques de soja e produtos acabados estão vinculados a contratos de venda já firmados com clientes, a preços já fixados.
'Existem c-ompromissos contratados de compra de 305.000 toneladas de soja, num montante aproximado de·Cr$1.652 milhões.
5 - IMOBILIZADO

(
Cr$ mil

Custo
corrigido

Depreciação
acumulada

Liquido Taxa de depre­
ciação %.

Terrenos

Construções e Benfeitorias .

Máquinas e 1nstalações ....

Móveis e Utensíl íos
Veículos.
Marcas e Patentes

25.408
191.888
291.798

9.46.1
7.714

__ 3_5

25.408
174.733
198.318

6.991
5.1(34

__ 3_2

17.155
93.480
2.470
2.550

___

3

4
15
10
20.
10

,
............

526.304 115.658 410.646
A depreciação do periodo foi absorvida no custe de produção e serviços (Cr$ 37.269-mil), diretamente no resultado (Cr$ 1.617 mil): e a

despesas pré-operacionais (Cr$ 3 mil). . . ,

.

Dentre-as empresas, apenas a CEVAL EXPORT S/A,lndústria e Comércio não está em fase operacional. Essa empresa deverá entrar em
operação em meados de 1979 e o custo do projeto industrial está-estimado em Cr$ 200.000 mil, dos quais Cr$ 80.000 mil já realizados.
6 - EMPRESTIMOS

Cr$ mil
. .. .Curto prazo Longo prazo

'Resolução 398 do Banco Central do Brasil - encargos anuais-variáveis entre 6 e 8% .

Financiamentos de Exportações - encargos anuais de 15% .

Financiamentos de imobilizado - amortização em parcelas trimestrais e semestrais até 1984
- encargos anuais variáveis entre 0,5%, mais correção monetária; 7,5%, mais variação cambial; 3 a 5%, mais
correção monetária pré-fixada ern 20% a.a. .

.

Notas promissórias rurais. . . . .
. .

Financiamentos diversos- amortizações em parcelas mensais, e semestrais- encargos anuais variáveis entre
6e15%. .. .

"

.

346.933
12.246

18:929
35.069

�
414.600

46.806

�
47.489

Os empréstimos estão garantidos por bens do imobilizado, avaliados e.m Cr$ 122.313 mil.

.7'- PÀTRIMÔNIO LÍOUIDO

a) Capital soc,ial
O capital subscrito e integralizado inclui c-s 8.174 mi I de acionistas residentes 'no exterior e está representado por ações de Cr$ 1 cada,
assim distribuídas:

Ordinárias. . . .

Preferenciais Classe "A"
Preferenciais Classe "B"

57.865.172
21.038.363
54.254.967

133.158.502
As ações preferenciais têm direito a dividendo mínimo não cumulativo de 6% ao ano.

As.açóes preferenciais Classe "Á" têm direito a voto nas deliberações das Assembléias, não possuindo tal direito as de Classe "B".
. b) Dividendo proposto
O estatuto da empresa prevê o pagamento de um dividendo anual obrigatório, mínimo, de 25% calculado sobre o lucro líquido do exercício,
assegurado o dividendo mínimo prioritário às ações preferenciais. O dividendo relativo ao período correspcnde a Cr$ 0,16 por ação
+nteqrauzada do capital em 31 de janeiro dê 1979, tendo sido calculado consoante determina a Lei n.> 6.404176 das sociedades por ações.
c) Reserva de lucros a realizar

'

A reserva de lucros a realizar corresponde a lucros economicamente existentes mas finarlceiramente ainda não realizados; q ando
realizados, serão transferidos para lucros acumulados e computados para fins de cálculos dos dividendos obrigatórios. A reservá foi
constituída consoante facultado pela Lei n.? 6.404176 das sociedades PO( ações.

CAPITAL RESERVAS DE CAPITAL RESERVAS DE LUCROS

Subsc, e Ações em Corr. mono Outros Legal Lucros a I, Outras Luc.

integro tesouro capital real. acumul.

No início do período .. . . . ........ . ...... . 94.434 57.084 3.058 . 20.818

Ajustes do exercício anterior "'"

Complemento da provisão para imposto de
�

renda (Cr$ 323 mil) e incentivos fiscais

(Cr$' 1.712) ... . .. . ...... . ................ 1.712 ( 2.035)
Complemento da correção monetária esp,e-
cial- DL 1598176 .... . , ..... ",' ... '.,. ... 5.955

Distri buição do lucro líquido de exercício
anterior ,

Participação dos administradores ... . . . . . . .
r I ( 1.983)

Dividendo - Cr$ 0,10 por ação ...... , .. ( 9.397)
Transferência ... ... . ..... . .... . . ...... . ... 8.445. ( 8A45)
Aumento de capital

1
Em di nheiro � ... .. . . . .................... 16.540

por capitalização de reservas .............. 31.645 (31.645)
Ações em tesouraria .. l' 0.'

... .... . . . . . . . ( 4.287)
Correção monetária do patrimõnio líquido ( 113) 51.289 13.273 1.234 289 3.363 1.134

Lucro líquido do período ............... . . 101.430

Apropriações dn lucro líquido do período
I

,

Reserva legal .... . . ............ .. . . .... 5.891 ( 5.891)
Reserva de lucros a realizar ..... . ... .... , 27.408 ( 27.408)
Dividendo - Cr$ 0,16 por ação .. . . ........ ( 20.707)

142.619 ( 4.400) 51.289 46.379 10.183 27.697 11.808 47.516
(-) participação minoritária ............... 9.460 167 73 10 173 / 164

133.159 '" 4.400) 51.122 46.306 10.173 27.524 '11.808

128.759 9i428 49.505 47.352

,

DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DAS CONTAS DO PATRIMÔNIO LíQUIDO CONSOLIDADO DO
PERíODO DE TREZE MESES FINDO EM JANEIRO DE 1979

\

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Aos Administradores e Acionista
CEVAL Agro Industrial.S.A.

7 de março de 1979

Examinamos o balanço patrimonial consolidado de CEVAL Agro Industrial S.A. e empresas controladas em 31 de janeiro de 1979 e as

correspondentes demonstrações do resultado, do movimento das contas de patrimônio líquido e das origens e aplicações de recursos d.o
período de treze meses findo nessa mesma data. Efetuamos nosso exame consoante padrões reconhecidos de auditoria, incluindo revisões
parciais dos livros e documentos de contabilidade, bem como aplicando outros processos técnicos de auditoria na extensão que julgamos
necessária segundo as circunstâncias.

.

Somos de parecer que as referidas demonstrações financeiras consolidadas são fidedignas demonstrações da posição financeira de

CEVAL Agro Industrial S.A. e empresas controladas em 31 de janeiro de 1979, do resultado das operações e das origens e aplicações de

recursos do período, de conformidade com principios contábeis geralmente adotados e aplicados de maneira consistente em relação ao

exercicio anterior, exceto pelas mudanças decorrentes de alterações na legislação, mencionadas na Nota 3.

PRICE WATERHOUSE
Auditores Independentes

CRC-PR-1259

Pedro Ozires Predeus
Contador

CRC-SP-61331-S/CRC-PR

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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No Sul, discoteca
continua funcionando

e promete novidades
Criciúma (Sucursal)-tom capacidade para receber até 1.600

pessoas, a discoteca New York Sound continua funcionando
normalmente, no Bairro São Simão, a três 'quilômetros do
centro da cidade. Inaugurada no dia 23 de fevereiro, a discoteca

� possui a maior área já construída paa essa finalidade. Um dos

proprietários, Jaci Carrninati, explicou que "0 nosso prédio é o
maior já construído para discoteca. A Papagaio 's é a maior do

, Brasil, mas antes era um ginásio de esportes, sendo simples­
mente reformada".
O maior número de pessoas que a discoteca já recebeu foi no

último sábado, quandocompareceram 1.300 dançantes. Até o

jínal da época de Quaresma a discoteca vai funcionar somente
aos sábados e domingos. O som é controlado por Carminati,
que recebe seguidamente rernssas de discos dos Estados Unidos:
A New York Soud pertence a Jaci Carrninati, Otávio Búrigo

e Djalma Búrigo, contando com quatro pistas. Hoje será inau­

gurada mais uma pista de son "lento". Djalma Búrigo também

informou uue j77estamos alugando a discotecapara as festas de

aniversário, reuniões e casamentos". Para julho está prevista
uma grande promoção, com a apresentação das "Frenéticas".

'

Antônio Cândido fará
palestra para alunos

e professores da UFSC
,O 'professor e crítico literário Antônio Cândido, da Universi­

dade de São Paulo, estará no próximo dia 30 (sexta-feira) em

Florianópolis, proferindo palestra sobre a "Democracia e a

Universidade Brsileira", a convite da Associação de Professores
da UFSC. A palestra será.no .auditório do Centro Sócio­
Econômico, à rua Almirante Alvin, com início marcado pata às

20 horas. A palestra poderá ser assistida por todos os interessa­

dos e após a mesma haverá debates sobre o assunto ..

Antônio Cândido é também sociólogo e professor de Teoria
Literária e Literatura Comparada na USP e foi o idealizador e

primeiro diretor do Instituto de Estudos da Linguagem da

Unicamp ..:....... Universidade de' Campinas. E autor de várias

obras, como a "Formação da Literatura Brasileira" (dois volu­

mes), "Li teratura e Sociedade ", "Parceiros do Rio Bonito",
'Tese e Antítese" e dezenas de ensaios publicados em revistas

especializadas e suplementos literários, nacionais e estrangei-
ros.

Antônio Cândido lecionou como professor convidado, na

Sorbonne, França, na Universidade de Harvard, nos Estados

Unidos, e na Universidade de Santiago, no Chile.

CORREÇÃO DE BALANÇO:
CURSO EM JOINVILLE

10B Cursos de legislação Empresarial realízará em

Joinville, dias 23 (das 14h30 às 17h30 e das 19hOQ às22h) e
24 oemarco (das 81'100 àS'1'2hOO), o curso prático de Corre-

o

ção de Balanço, a Ser ministrado por especialista técnico
de sua equipe. O curso visa preparar os profissionais de
contabilidade para encerramento do balanço do exercício
passado já com a adoção do novo reqime de Correção
Monetária, inclusive com observância das normais conti­
das nas Instruções Normativas n.os35, de 24.07.78 e n.o 41,
de 29.08.78, e Portaria n.? 475, de 11.09.78. Serão desen­
volvidos dois casos práticos de Correção, sendo o pri­
melro com a, utilização do Livro Razão Auxiliar em ORTN e

o segundo pelo método prático de Correção Direta dos
Saldos. Tudo sobre a Correção de Balanço e ainda como

calcular as Depreciações, Amortizações e Exaustão, pro­
cedimento, nas Baixas de Bensdo Ativo Permanente, For­
mas de contabilização, bem, como o problema da Tributa­
ção do Lucro Inflacionário. Será também explicada a parte
da Correção especial do Ativo para aquelas empresas que
ainda não procederam tal correção, ·obrigatória no Ba­
lanço de Abertura de 78.

\

Inscrições e informações: Rua Dr. João, Colin, 274 na

ORCONTARI -' Organização Contábil Ltda. Tel, (0474) 22-
1513.

english
teachers

I

If you're looking for an exciting experiencle
as an English teacher,
look for us at é.E.Á.
Information - Mrs .Ribeiro

CEA
,Cen1m_de_E�sty�oS Avan�dQs,

Rua Coronel Mello Alvim, 20

tel.: 22 0524

Florianópolis

DIREITO IMOBILIÁRIO

Para dirimir todas as dúvidas sobre Documentação Imo­
biliária (compra e venda, registro de imóveis, tributação),
Locações (os quatro regimes em vigor), Condomínio, In­
corporações, Construções, loteamentos, Ações (todas as
quê versem sobre imóveis), Desapropriações e Usucapião,
10B .Informações Objetivas está lançando o curso de "'Di­
reito lmoblllário" pelo sistema TPD - Trelnan.ento Pro­
gramado à Distância.
Idealizado por urna equipe de alto nível profissional, este

TPD é composto por 15 módulos didáticos, entregues por
reembolso postal num total de 5 meses (3 módulos didáti­
cos mensais), com duas pastas de arquivamento, questio­
nários de avaliação e certificado de aproveitamento ao

final do curso.

Os 15 módulos abordam as seguintes questões: A pro­
priedade imóvel; Documentação imobiliária; Compra e

venda; Registro de imóveis; Tributação imobiliária; Corre­
tagem e administração de imóveis; Locações não libera­
das; locações liberadas; Locações comerciais sujeitas à
lei de luvas; Arrendamento rural; Condomínio em edifício
de apartamentos; Construção e incorporação de imóveis;
'loteamento; Desapropriação; Posse, Possessórias e Usu-

.

� capião.
.

Os interessados podem obter maiores inf .... -rnações à
Rua Felipe Schmidt, n.O 58- sobreloja 54- ne 22-3988
- Florianópolis.

Serviço - 15

SIP premia
jornalistas
defensores

da liberdade
de imprensa

CINE CECOMTUR
Amor Bandido
Paulo Oracíndo, Cristina
Aché, Paulo Guarnieri
e Ligia Diniz

,

14, 16, 19:45 e 21:45 horas
Censura: 18 anos

CINE SÃO JOSÉ
Meus Homens, MeueAmores
Rosemary, John Herbert,
Silvia Salgado e

Roberto Maya
15, 19:45 e

21:45 horas
Censura: 18 anos

15, 20 " 22 horás
Censurai 16 anos

CINE RITZ
Selvagens Cães
de Guerra
Richard Burton, Roger
Moore, Richard Harris
e Stewart Cranger
17, 19:45 e 21:45 horas
Censura: 16 anos

CINE ROXY
.

Seu Nome Era .. .Rei
Richard Harrison e

Anne Puskin
Os Sobreviventes
dos Andes
Hugo Stiglitz e .

Norma Lazareno
14 e 20 horas
Censura: 18 anos

01:00 - Barnaby Jones

COLIGADAS - 3
11 :45 - Abertura
12:00 _. Telecurso 2° Grau
12:15 -, Tom e Jerry
12:45 -,Jornal Hoje J

13:15 -, Locomotivas
13:45 _. Nova Dimensão
14:30 _. Longa Metragem _.

"São Francisco de Assis"
16:30 - Faixa Nobre'
- Sabrina-
17:00 _. Telecurso 2° Grau
17:15 - Globinho

, 17 :30 - Sítio do Picapau
Amarelo
18:05 -·A Sombra dos
Laranjais
19:50 - Jornal Nacional
20:10 _. Espelho Mágico
21:00 - Sexta Super -

Brasil 79
.

22:00 - Gabriela
23:00 -.Jornal Amanhã
23:10 - Classe A - "A
Maldição da Caveira"
01 :00 -, Coruja Colorida -

"Meu Pai, Um Estranho

CINE JAUSCO .

Os Selvagens Cães de Uuerra'
Íüchard Burton, Roger Moore,
Richard Harris e

Stewart Granger
20 horas
Censura: 16 anos

CINEGLÓRlA
O Regresso Renegado
i:to Kung-Fu,
'Xoko Amaki e Bruce Lang
Puro Como Um Anjo ... Será Virgem?
Fred deI Nero e Zaira Bueno
20 horas
Censura: 18 anos

BLUMENAU
CINE BLUMENAU
Amor Bandido
Paulo Gracindo, Cristina
Aché, Paulo Guarnieri
e Ligia Diniz
20 horas
Censurai 18 anos

CINE MOGK
Piranha
Bradford Dillmann e

Keenem Wynn
20 horas
Censura: 16 anos

CINE RAJÁ .

Nós, os Canalhas
Jece Valanao e '

Vera Gimenez
20 horas
Censura: 18 anos

CINE BUSCH
Um Golpe Sexy
Magrit S iebert
20 horas
Censura: 18 anos

Milão,ltália-Salvaruma
das obras mestras de Leo­
nardo da Vinci - o último
extraordinário quadro da
igreja de Santa Maria de
G ranca, emMilão - custará
uma soma equivalente a 1,2 .

milhão de dólares, disseram
ontem as autoridades. En­
tretanto, assinalaram que
essa quantia será conse­

guida sem dificuldades. Os
visitantes poderão contri­
buir para: salvar a obra
mestra, ameaçada pelo pó
que estraga suas cores, dei­
xando seus sapatos fora para
entrar descalços na sala
onde é exibido o quadro.

Os planos' para salvar o

quadro de Leonardo da
Vinci foram tornados públi­
cos pelo professor Gisberto
MarteIli, que propõe a ins­
talação de uma equipe para
filtrar o ar, a construção de
uma cobertura de aço para o

teto e a consolidação das pa­
redes corno medidas essen­

.ciais. Que se descalcem os

turistas poderia ser outra
das 'menores, mas necessá­
rias, medidas para preser­
var o quadro do pó. A obra
se encontra no refeitório da
igreja.

Puerto Espanha, Trinidad -

Dois jornalistas nicaraguenses,
um do "Miami Herald" , um cari­
caturista da ';Novedades", da Ci­
dade do México, e um jornalista
cubano exilado ganharam hoje os

prêmios máximos da Sociedade
Interamericana de Imprensa
(SIP), que este ano levam o nome,

de Pedro Joaquim Charnorro, em
homenagem ao ex-diretor do jor­
nal "La Prensa" de Manágua, as­
sassinado no ano passado.

Os' vencedores foram selecio­
nados por um comitê especial de
prêmios, presidido por William
Wiliamson, do "Brazil-Herald" e

Hectar Davalos, do "Diario de La
Tarde", do México.

Os prêmios Joaquim Cha­
morro foram ganhos por Alfredo
lzaguirre, na primeira categoria,
correspondente à defesa da liber­
dade de imprensa. lzaguuierre foi
diretor do jornal "EI' Crisol", de
Havana, e recebeu o prêmio por
"sua heróica defesa da liberdade
de imprensa, com grande risco

para sua vida, e pelos 18 anos que
passou na prisão por sua oposição
aos desígnios ditatoriais do go­
verno de Fidel Castro".

Não foram concedidos. prêmios
nas segunda e terceira categorias.
O

(') Prêmio da quarta categoria
correspondeu ao caricaturista
Ramon Aguilar Rosas, da "No­
vedades", México, "por defender
em suas caricaturas os direitos do

povo contra a alta crescente no

custo de vida, assim como seus

comentários gráficos sobre os que
tentam limitar a liberdade de im­

prensa".
.

O quinto prêmio', de fotografia,
foi dividido entre Cruz Flores, de
"La Prensa" de Manágua, e o fo­

tógrafo independente Freddy
Garcia. Flores foi elogiado por
suas "excelentes fotos do assalto
guerrilheiro contra a Assembléia
Nacional a 25 de agosto:e Garcia,
por "sua excelente reportagem
sobre a luta armada nas ruas de

Matagalpa em setembro de
1978".
O prêmio TomWallace corres­

pendeu a William Long do
"Miami Herald" pela "perspicá­
cia, erudição e consistência de
suas reportagens de elevada qua­
lidade sobre a vida e os aconteci­
mentos em

.

dez países la tino­
americanos" .

CINE CORAL
Os Embalos de Sábado
à Noite
John Travolta e

Kareen Goornev

CULTURA - 6
11:15 - TVE

,

11:45 - Aula de Inglês
12:00 «Festival de Hanna
Barbera
12:15 - Caminhos da Verdade
e do Amor
12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:30 - Principe Planeta
14:00 - Cinema 6 - "As
Fraudes do Embaixador"
15:30 -·Aventuras de
Saturnino
15:55 - Abbot e CosteIo
16:10 - Celso Pamplona
17:25 -,Pinóquio
17:50cOs Pankekas
18:00 - Clube do Míckey
18:25 - Bonanza
19:10 - O Direito de Nascer
19:45 - Jogo Aberto
19:50 - Aritana

20:40 -,Grande Jornal
21:05 - Clube dos Artistas
23:00 -, Sessão' Nobre -

"Acontece Cada.Coisa" .

O Grupo Galpão -encerra
neste final de semana sua

temporada na Capital, apre- I

scn tando, às 16 horas de
amanhã e às IOh30min e 16

horas de domingo, a peça "O
Palhaço do Planeta Verde",'
espetáculo mostrado nos

dois últimos finais de se­

mana no Teatro Alvaro de

Carvalho.
A peça é dirigida por Fer­

nando Luiz Andrade e o

Um dos maiores lbopes da televisão catarinense, o estrelíssimo

Celso Pamplona, estará transmitindo seu programa hoje às

16h3Om, diretamente da nova loja do Decorama Show Room, no

calçadão da rua Trajano. Além da atração máxima, ele próprio,
ainda serão apresentados diversos desfiles e entrevistas.

•
. Em Sexta-Super.de hoje, a TV Coligadas apresenta "Brasil
79", o primeiro programa de 'uma série de três, abrangendo,
desta vez, a problemática da mulher diante da sociedade atual.
Tomando especificamente a mulher brasileira, Bíbí Ferreira
entrevistará Lélia Abramo, Sônia Braga, Rose-Marie Muraro,
Nélida Pinon, Moema Toscano, Lígia Lessa Bastos, entre ou­

tras, e com 'elas analisará a situação e-os direitos e deveres da
mulher emnosso país. Aparecerão ainda'Maria Creuza, Cláu­
dia, Neusa Borges, Vanusa e Fafá de Belém, com músicas, e
Mário Lago e Vinicius de Moraes, com a: música Amélia e o

poema Desespero da Piedade, respectivamente.
I

elenco conta com Ney Luiz,
Rose Nunes, Alberto Cúr­

cio, Vinicius Santos e Lúcia

Dalri (convidada especi al).

Quem ainda não teve a opor­
tunidade de assistir este es­

petaculo, poderá aproveitar
uma destas. últimas três

apresentações. Os 'ingressos
custam Cr$ 40,00, mas as

crianças terão desta vez um .

desconto de 50 por cento.

VINíCOLA FRAIBURGO .. ,S/A
FRAIBURGO - SANTA CATARINA
CGC �MF).n.O 86.548.716/00d1.:4.�lif1(

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas,
, Cumprindo as disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação dos Senhores Acionistas, o Balanço Geral,

Demónstração da Conta de Resultados, relativos ao' exercíci o social encerrado em 31 de dezembro de 1978.
Esta Diretoria está a disposição para prestar todas as informações e esclarecimentos àqueles que o desejarem. Os livros

e documentos encontram-se a disposição dos Senhores Acionistas, na sede social, à Rua Arnoldo Frey, s/n.? - Setor
Industrial - Fraiburqo - SC.

vmdr/Fraiburgo-SC., 31 de janeiro de 1979

ROlLAND MAYER - Diretor Superintendente
ROGER BIAU - Diretor Executivo CARLOS ALBERTO DE ABREU - Diretor Administrativo

BAlANÇQ GERAL ENCERRADO EM
.

31 DE DEZEMBRO DE 1978

•
Londres- A televisão admite

sua parte de culpabilidade nas

desgraças humanas, mas não de­

veria ser "um bode expiatório
conveniente", disse ontem um re­

latório da BBC.
O relatório, divulgado pela

BBC a seus produtores, como um

guia para realizar os programas
estão cheios de "Sexo e violência"
são exageradas. Apesar disso,
afirma que "as investigações suge­
rem que há uma conexão entre a

quantidade de filmes e séries vio­
lentas vistas pelos adolescentes e o

aumento de sua conduta vio­
lenta".
As recomendações, que são

urna atualização de outras' seme­

lhantes divulgadas em 1972.
dizem que "a violência desneces­
sária não só pode ofender a au­

diência como lhe causar dano".
Adverte que a violência mostrada
nos noticiários jamais deveria ser

sensacionalista. "Os filmes nunca

deveriam demorar n'a exibição de
cadáveres ou nos sofrimentos dos
feridos", acrescentou'.

PASSlvq

PASSIVO EXIGIVEl
EXIGíVEL A CURTO PRAZO
Fornecedores : .' .

. Representantes ,
: .

Credores Diversos .

Obrigações Fiscais ',' .

Salários e Obrigações Sociais .

Contas a Pagar .

Títulos Descontados '

.

_Instituições Financeiras .

PASSIVO EXIGIVEL A LONGO PRAZO
Empresas Coligadas : .

Diretores e Acionistas .

Contas a Pagar .

Instituições Fi nanceiras .. : '
.

I
'

PATRIMÓNIO liQUIDO
Capital .

Reservas de Lucros .

Fundo de Assist. Empregados '

Saldo a Disposição da JlI.G.O .

RESULTADO DE EXERCIcIOS FUTUROS .

TOTAL DO ATIVO .

ATIVO

54.360.027,77

8.843.549,07
132.560,10
235.406,66
266.430,00 9.477.945,83

182.673,45
464.658,97
475.990,94 1.123.323,36

20.043.619,18
29.032.069,94
1.908.731,50
2.197.992,65

28.742.808,79
17.151,80
21.500,00
28.608,00
18.371,22

849.936,92
3.400.000,00
114.708,50 53.236.704,41

24.888.042,54
22.536.839,73

47.424.882,27
2.596.312,65 44.828.569,62

1.593.492,45

AlBERif MAHlER - Diretor Presidente
HENRI EVRARD - Diretor Vice-Presidente

ATIVO CIRCULANTE
DISPONíVEL
Valores Numerários .

Depósitos Bancários à Vista .

Dep. Bancários Vinculados .

·REALlZÁVEl A CURTO PRAZO
Estoques : '.' .

Clrentes por Duplicatas .

Dupl. Rec. de.Tere. p/Endosso .

(-) Valores Descontados .

(-) Líquido de Duplicatas .

Adiantamentos à Empregados .

Adiantamentos s/Compras .

Contas a Receber .

Devedores Diversos .' .

Representantes .

Apllcações Financeiras '

.

Empréstimos Contratados .

ATIVO REALlZAvEL À LONGO PRAZO
Empresas C;oligadas -

.

Depósitos Compulsórios .

'Aplicações Fi nanceiras ','
.

Dev. p/Comp. de Venda e Compra ..

ATIVO PERMANENTE
Imobüfzaçôes-Técnlces .

(+) Correção do Ativo '
.

(=) Valores. Corrigidos ., , .

(-) Depreciações 'Acumuladas .

( Imobilizações Financeiras .

ATIDO DIFERIDO ..

46.422.062,07

8.031.248,43

118.291 .284,10 TOTAL DO PASSIVO .................
, .

DEMONSTRAÇAo DE RESULTADOS

19.836.324,72
530.737,61
79.709,10

2.030.055,38
787.825,88

1.655.912,41
789.808,00

32.760.590,10 58.470.963,20

20.627.299,69
5.059.727,30
399.645,00

13.456.124,30 39.542.796,29

01 - RENDA OPERACIONAL BRUTA .

01.1 -Vendas dos Produtos e Mercadorias " .

01.2 - Prestação de Serviços : .

01.3 - Transf�rênc�a e�tre Seções
_ t

.

01.4 -Incentívos Fiscais Exportaçao : .

•
"

20.000.000,00 (
129.421,86 ,

3.493,85
133.626,74

,

';
<

\

20.266.542,45

•
I

10.982,16

118.291.284,10

86.533.516,38

58.215.434,65
113.975,29

28.060.884,70
143.221,74

02 - IMPOSTO FATURADO ..

03 - RENDA OPERACIONAl,. LIQUIDA ; .

,

04 - CUSTO DOS PRODUTOS E MERCADORIAS VENDIDAS .

05 - CUS'TO DA PRESTAÇÃO D� SERVIÇOS .

8.266.243,37

78.267.273,01

66.151.642,36,
246.604,68

06 - DESPESAS COM VENDAS .

06.1 -Comissôes sNendas .

06.2 - Fretes e Carretos .

06.3 - Publicidade e Propaganda .

06.4 -I.,C.M ','
.

06.5 - PIS - s/Faturamento : ..

06.6 - Outras Despesas .

6.227.687,58

2.388.022,15
295.095,66
111.559,44

2.275.078,27
575.898,77
582.033,29

ALBERT MAHlER - Diretor Presidente
HENRI EVRARD - Diretor Vice-Presidente
ROlLAND MAYER - Diretor Superintendente

07 - GASTOS GERAIS .

07.1 "Honorários da Diretoria : : .

07.2 - Despesas Administrativas .

07.3 -Impostos e Taxas : .

07.4 - Despesas Financeiras .

08 - DEPRECIAÇÕES E AMORTIZAÇÕES , .

09 - PREJUIzO OPERACIONAL ..
-' \

10 - RENDAS NAO OPERACIONAIS .

11 - DESPESAS NÃO OPERACIONAIS .

12 - LUCRO LIQUIDO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA ..

'

:

13 - REVERSÃO DE PROVISGES .

13.1 - Fundo p/Devedores Duvidosos : .

14 -PREVISÃO PIIMPOSTO DE RENDA : .

15 - RESULTADO A DISTRIBUIR , .

15.1 - Fundo dê Reserva legal .'
'

.

15.2 - Saldo à Disposição da A.G.O .

7.575.436,82

186.840,00
1.346.076,88
945.338,34

5.097.181,60
658.919,53

2.593.017,96

3.597:103,77

904.599,28

99.486,53

109.594,25

109.594,25
65.000,00

144.080,78

10.454,04
133.626,74

vmdr/Fraiburgo-SC,31 de dezembro de 1978

ROGER BIAU Diretor Executivo
CARLOS ALBERTO DE ABREU -.Diretor Administrativo
HÉLIO VALlN - T.C. CRC-SC. - 7.272

...

VINíCOLA FRAIBURGO S/A.
CARLOS ALBERTO DE ABREU

Diretor Administrativo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



16,- Cidade

funcionários e estes dependem
do Funrural para pagar. Val­
mir estranha que desde de­

zembro a direção dohospital
não pague 'as contas e acha

que "sendo um órgão do Go­
verno, não é possível atrasar
tanto assim".
Também Pedro Paulo

Kretzer, dono de um açougue
na rua Major Costa, em Flo­

rianópois, tem aproximada­
mente Cr$ 20 mil cruzeiros
para receber do hospital. Ele
fornece carne bovina e gali­
nhas. Referindo-se ao 'paga-

duas cozinheiras, duas faxi­
neiras e uma lavadeira, além
de uma funcionária na farmá­
cia. O aparelho de raio-x não
está funcionando por falta de
um radiologista. segundo in­
formações de empregados do

O Hospital Sociedade Ami- hospital, os baixos salários e

gos de Boa Parada foi fun- .
os atrasos teriam sido o mo­

dado em 15 de setembro de tivo que levou o ex-

1960, na rua. João Stahelin, e radiologista a deixar.o cargo.
recentemente passou a aten- O salário médio das aten­

der mediante convênio com o dentes é de Cr$ 1.800,00 e os

Funrural, Emprega dois mé- estagiários recebem Cr$
dicos e três acadêmicos esta- 200,00 por plantão. Por isso,
giários, . cinco atendentes, uma funcionária acha que

"trabalha-se só pela vocação".
O hospital oferece 21 leitos,

incluindo as vagas das partu­
rientes, e um clima muito
agradável. As condições ffsi­
cas do prédio são razoáveis e

os equipamentos permitem
um atendimento relativa­
mente eficiente. Os casos clí­
nicos complicados são trans­
feridos para Florianópolis, na
ambulância do hospital de
Boa Parada. Falta um pe­
diatra e não há condições de
isolar os casos de doenças
contagiosas, como a hepatite.

O ESTADO - 23 de março de 19)

Funcionários de hospital em sao
Pedro nao recebem há quatro meses

Os médicos e enfermeiros do Hospital Sociedade Amigos de Boa Parada, em São Pedro de Alcântara,
receberam pela última vez em outubro do ano passado. O hospital mantém convênio com o Funrural,.

. .

tem 21 leitos e seus funcionários também reclamam dos baixos salários, que ainda por cima atrasam.

Este é o Hospital Sociedade Amigos de Boa Parada, que mantém convênio com o Funrural, responsável pelo atraso do pagamento aos funcionários.

Funcionários do Hospital
Sociedade Amigos de Boa Pa­
rada, distrito de São Pedro de
Alcântara, que funciona me­

diante convênio com o Funru­
ral, estão sem receber quatro

.

meses. Os médicos e acadêmi­
cos estagiários receberam pela
última vez em outubro. Po­
rém, são os funcionários de
baixa remuneração, os aten­

dentes, que mais sentem a

consequência do atraso.
Também o comércio vem

sofrendo as consequências e

os estabelecimentos fornece­
dores de carne e outros gêne­
ros alimentícios já manifes­
tam preocupações. Somente
para dois comerciantes o hos­

pital deve cerca de Cr$ 35 mil.
Em termos de economia, essa
quantia é irrisória, mas,
considerando-se o pequeno
porte das duas .casas, pode-se
deduzir a importância que
teru o pagamento da dívida.
O fato, como é natural, está

causando certo grau de indis­
posição pelo trabalho por
parte dos funcionários. De-·
corre da influência psicoló­
gica: um funcionário não tem

condições de trabalhar com

eficiência, se não recebe nem

para saldar as dívidas. As
prestações vencem no final de
cada mês, o Cloná da venda
torna a pedir o pagamento da
conta, a Casan a Celesc amea­
çam cortar o fornecimento.

Tudo isso influi e, como regra
geral, baixa o nível de atendi­
mento e o principal prejudi­
cado é o paciente.

Mesmo com os pagamentos
em dia, "é desanimador traba­
lhar um mês por Cr$ I. 800�00,
ainda mais quando se faz oito
horas por dia e mais sete horas
extras, sem receber para isso",
lamentam os funcionários,
que somente deram as infor­
mações sob a condição de não
serem identificados, "para
não sofrermos represálias".

Com uma missa de Ação de Graças,
.

na Catedral Metropolitana, às 10:00

horas, Florianópolis comemora hoje o

2530 aniversário de sua fundação. À
tarde, ao som de "Parabéns a você",
serão distribuídos dois enormes bolos
de aniversário à população. Na Praça
XV de Novembro, o bolo será cortado,
com a presença de autoridades.'muni­

cipais e estaduais, às 15:00 hs., e no

Estreito, na Praça Nossa Senhora de
Fátima, às 16:00hs.

Mas as atendentes acham que
"devemos falar ao público
porque a profissão de enfer­
meira é muito explorada".
O presidente do Conselho

Deliberativo do hospital,
Valdir Clasen, disse que des­
conhece os motivos do atraso

de contas e salários. Explicou
que os funcionários recebem

pelo Funrural, com o qual o
Hospital Sociedade Amigos
de Boa-Parada mantém con­

vênio. Adiantou uma preten­
são de convocar uma reunião
com o Inamps (O Fu_nrural t

Praças xv de Novembro e Nossa Se­
nhora de Fátima, as bandas da P .M. e
do 630 B.I. tocarão músicas em home­

nagem ao aniversário da cidade'.
Ainda pelos festejos do 2530 aniver­

sário de Florianópolis, no domingo de
manhã será realizada, na Av. Beira­
Mar Norte, a 3a. Corrida Rústica - Ci-

.

dade de Florianópolis, aberta para
.corredores de todos as idades ..

A Câmara de Vereadores promo­

verá, às 19:45hs., uma sessão alusiva à
data. E amanhã, às 20:00 horas, nas

"FLORiANÓPOLIS É MAIS
VELHA"
P ara o professor deFtlosofia 4a Ufsc

e autor de um livro sobre a fundação
de Florianópolis, Evaldo Pauli, a ci-

Poluição maior com a

querosene no óleo.

E mais: a passagem de.

ônibus vai aumentar.
A partir de hoje, até quinta-feira da próxima semana, os 34

ônibus da Auto Viação Trindadense vão circular com 30 por
cento de querosene misturado ao óleo diesel. Segundo Elias

Sombrio. gerente da empresa, os 7 mi I litros do produto que a

Trindadense irá receber hoje da Companhia Atlantic de Petró­

leo, de Itajaí, já virão misturados com querosene. Sombrio

acrescentou que depois do dia 29 deste mês (quinta-feira) a

empresa passará a adquirir óleo diesel nos postos de serviço,
"cuja medida irá onerar sensivelmente os custos de transportes,
já que iremos pagar 0,40 a mais por litro" ..

Informou que os ônibus da empresa necessitariam de 25 mil

litros para poder circular até 31 de março sem misturá-los a

querosene. Observou que ontem vários ônibus da Trindadense
foram obrigados a ficar parados nas ruas devido a falta de óleo

diesel. "Todos esses problemas" - frisou Sombrio - "estão'

causando sérios prejuízos à empresa. Mas vamos fazer de tudo

para não prejudicar o usuário".

A Auto Viação Trindadense recebia anteriormente umaceta

de 62 mil litros de óleo diesel. Mas devido à portaria do CNP -

Conselho Nacional de Petróleo -, reduzindo em 5 por cento a

cota de óleo diesel distribuído às empresas de ônibus, a Trinda­
dense passou a receber mensalmente a quantia de 62 mil litros.

Todavia, segundo o gerente da empresa, o CNP se baseou para
fixar essa cota numa pesquisa feita nos meses de outubro,.
novembro' e dezembro, "uma época de pouco movimento. En­
tão. de acordo com esse levantamento, os 34 ônibus da empresa '.
consumiram. nesses três meses, 62 mil litros. Como esse é um

período em que geralmente o movimento de passageiros cai em
40 por cento, nossa empresa foi prejudicada na distribuição da

cota por parte do CNP", explica.
Além de ser prejudicial ao motor dos ônibus, a mistura de

qucrcsonc com óleo diesel provoca densa fumaça branca; au­
mentando a poluição, certamente causará estranheza à popula­
ção. "Amanhã (hoje) vamos encher a cidade de fumaça
branca". diz Sombrio.

"Parabéns à Prefeitura

por esta bela pavimenta­
ção". Esta é a frase de uma

'

placa colocada pelos mora­

dores da rua professor Cle­
mentirío de Brito, situada

atrás da caixa d'água da Ca­

san, ironizando a Prefeitura

pela falta de calçamento do

acesso, um dos mais movi­

mentados da Ivo Silveira'. A

placa foi colocada no pátio.
da residência de Zeli Duarte
da' Silva.

Segundo os moradores

(nos dois lados da rua exis­

tem em torno de 30 'casas),
"não conseguimos deixar

nenhuma janela ou porta da

em convênio com o Inamps)
para analisar o problema e

buscar soluções para o im­

passe.
Entre os fornecedores de

gêneros alimentícios ao hospi­
tal do Funrural de Boa Pa­

rada, o Armazém "Stahelin"
tem uma caderneta com diver­
sas páginas preenchidas com

compras de café, pão, batata-
das, etc

resultando uma dívida de Cr$
13 mil. O proprietário Valmir
Stahelin, também está espe­
rando para receber de dois

mento d.e funcionários, Antô­
nio Bernardino Stahelin fez
questão de recordar que
"minha filha trabalhou dois
meses no ano passado e ainda
não recebeu".

dade já devia ter comemorado seu

tri-centenário 6 anos atrás. "O pro­
blema é que ao invés de c.onsiderarem
a fundação de Florianópolis quando
do início do povoamento (1673), só se

está levando em conta a data de cria­

ção do município, realmente bem
mais recente", explicou Pauli, que, na
última quarta-feira, .realizou, como

parte da programação das comemo�a-
.

ções, uma conferência, no Teatro Al­
varo de Carvalho, sobre as origens da
cidade de Florianópolis.

assunto",Pauli lembra que na'maioria
das cidades, comemora-se o povoa­

mento, "como em Blumenau, em

Joinville e, recentemente, em São
Pedro de Alcântara".
Recorda que "até à administração

do prefeito Acácio Santiago, a data
comemorada era 26 de março, tendo
sido mudada para 23, fundamentada
na obra de José Gonçalves dos Santos

Silva, historiador do século passado,
que estabelece o ano de 1673, como
marco do inícío do-povoamento da ci­
dade". ExataméhIé por isso, Pauli diz
não compreender "porque não se co­

memora a data correta". '.,
Reconhecendo que "há muitas dis­

cussões entre os historiadores sobre o

nada deu resultado", con­

forme afirma a proprietária
da residência situada ao lado

onde está a placa. Não que­
rendo se identificar, para
"não sofrer qualquer tipo de

ridião Amin no seu pro­

grama de, telelvisão. Ele

prometeu estudar o caso.

Mas deve ter se esquecido".
Uni outro morador apon­

tou para a casa de número

203, que fica no lado oposto
no da placa, dizendo: "Olha,
o dono daquela casa (apon­
tando com o dedo) paga Cr$
2.400 de imposto. Antes ele

pagava em torno de Cr$
800,00, Quer dizer, sofreú
um aumento absurdo. E

. \.
mesmo aSSIm, a rua conti-

nua empoeirada. TodOS

aqui pagam imposto, mas

isso parece que não está

adiantando nada".

Solução definitiva
para o canal da Barra da

Lagoa dificilment� virá'
No início desta semana, 'através de uma ação conjunta da

Prefeitura, DNOS e moradores da comunidade, finalmente o

canal da Barra da Lagoa foi desobstruído. A solução adotada

para o problema, que se arrastava há mais de 65 dias, entre­
tanto, é apenas paliativa, e segundo técnicos do DNOS não há

previsão do tempo que o canal aguentará �em fechar nova-
.

mente. Depende disseram eles, dos ventos predominantes na

região, do clima, chuvas ou estiagens,
Mas o pior é que nem medidas mais concretas resolverão

definitivamente o problema do canal da barra, embora segura­
mente tornem mais longos os períodos entre um fechamento e

outro. No ano passado ele ocorreu duas vezes, e é cada vez pior
para abrir, informaram os técnicos. Segundo um dos-responsá­
veis por estes projetos no DNOS, Nelson Azambuja, Q pro­
blema se deve mais ao assoreamento da própria Lagoa,

Porque, explicou ele, enquanto o assoreamento da lagoa,
oriundo dos desmatamentos indiscriminados que vêm ocor­

'rendo nos morros da região, continuar acontecendo, as medi­
das na Barra não serão definitivas. Pois a barra pode permane­
cer aberta, mas aí vai assorear a montante, ou seja, o trecho

logo anterior ao início do canal.
Segundo o mesmo técnico, a lagoa da Conceição tem vida

curta, podendo transformar-se, em pouco tempo, num rio ou

em mangues, devido ao alto grau de assoreamento que vem

ocorrendo. E, na verdade. hoje a Lagoa não tem mais em lugar
nenhum a mesma profundidade de anos atrás, Por isso, diz
'Azambuja, "é preciso urgentemente tomar providências que
retardem este processo, instalando normas e fiscalização para o
desmatamento naquela zona, preservação das encostas dos
morros, além de dragagens na lagoa e implantação de sanea­

mento básico".
Em todo caso, para que a colônia pesqueira da barra e a

própria Lagoa não sofram prejuízos, como da última vez, em

que a pesca fOI duramente atingida, é preciso que o canal não
volte a fechar. E a solução, para tanto, é a fixação do canal
através de molhes ou diques, além da dragagem.
O chefe do serviço de saneamento geral do DNOS, Mamei

Soccas Ribeiro, informou que é necessário um estudo longo,
envolvendo 'trabalho de mar, de campo e hidrológicos. Ele
ainda disse que já existem alguns estudos neste sentido,mas que
é preciso entrar na elaboração de um projeto. O que deverá
ocorrer dentro de mais algum tempo. Sua afirmativa, garante,
provém de uma entrevista que manteve com o atual prefeito,

.

que se mostrou muito favorável à execução de um projeto
definitivo para a fixação do canal da Barra da Lagoa.

Soccas Ribeiro adiantou que já foi contratado inclusive um

órgão de pesquisa da Universidade Federal' do Rio Grande do

Sul, o Instituto de Pesquisas Hidráulicas, para proceder aos

estudos necessários, que serão então transformados em proje­
tos pelo lPUF. A Universidade Federal de Santa Catarina. não
pode realizar este trabalho, porque a UFSC não dispõe de
laboratórios para este tipo de pesquisa,
Um motivo apontado pelos técnicos do DNOS para a demora

na solução do problema do canal da Barra é que a verba
destinada para o projeto terá de ser quase que a fundo perdido,
já que os benefícios econômicos com a fixação do canal, que
terá custos bastante elevados, não são consip.t<rJiÍ,y�is, .ou seja, o
problema na Barra" é mais social e ecológico que econômico".

Os técnicos frisàram que acham de "extrema importância" a
pesca de sobrevivência que se executa na Barra, e os problemas
sociais que são causados quando ela para, mas ressaltaram que
não há retorno econômico para os órgãos empregadores,

Na rua, uma placa, ironizando a omissão da Prefeitura.

casa aberta, devido à poeira.
Não há móveis que resitam

ao pó". Eles afirmaram que
a Prefeitura sugeriu a for­

mação de um mutirão- .

para o calçamento da rua,

"mas nós recusamos esta

proposta, porque não temos

'tempo para fazer este tipo de

trabalho. Queremos que o

imposto pago seja revertido

no calçamento desta rua".

Todos os moradores das

casas da rua mostravam-se
ontem revoltados com o

descaso da Prefeitura. Eles

afirmam que já esgotaram
todos os recursos viáveis

para o seu calçamento. "mas

represália", disse que já es­

creveu mais de 20 cartas às

rádios e jornais da cidade,
todas elas contando "o

nosso drama. . Mas nada

disse parece que adiantou. O

programa "Vanguarda", da

Rádio Diário da Manhã, já
chegou a ler duas vezes a

minha carta, mas nem isso

sensibilizou o prefeito.
Mandei uma carta ao Espe-

Um protesto dos .noradores
da rua Clementino de Brito

contra a Preleitura
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Laranja-Lima
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Osvaldo Colin assume hoje a

presidência da Brasilinvest
o presidente do Banco do

Brasil, Sr. Oswaldo Colin, irá
a São Paulo pela primeira vez

após. assumir a presidência do
Banco, para participar, em

, companhia do ministro da
Fazenda, Karlos Rischbietcr.
da assembléia do Brasilinvest
S/A, onde assumi rá a presi­
dência do conselho consul-

I tivo.

tatos permanentes e direto,
.corn empresários de São'
Paulo e do Rio de Janeiro,
tendo, para isso, fixado um

esquema de trabalho que lhe

permita. estar presente pelo
menos urna vez por semana

em uma das (idades. Desse
modo, o Sr: Oswaldo Colin

procurará facilitar os encon­

tros com empresários e ban­

quciros, evitando seus cons­

tantes deslocamentos a Brasí­
lia.

LEILÃO DO FISET
O Banco do Brasil, opera­

dor do Fundei de Investimen-'
tos Setoriais - Fiset -, vai
leiloar no próximo dia II de
abril. na Bolsa de Valores de
São Paulo, cerca de 100 rnilh­
ócs de ações e quotas das car­
teiras do Fiset (pesca, turismo
e reflorestamento).
Considerados os preços

minimos já fixados para os tí­
tulos, a oferta do primeiro lei­
lão deste ano atinge o valor de
Cr$ 140 milhões aproxima­
damente.

No leilão de São Paulo
serão ofertados titulas de 19

enipresas de turismo, oito
.

empresas de pesca e 51 empre­
sas de reflorestamento, estas,
titulares de 63. projetos flores­
tais.

, O Sr. Oswaldo Colin apro­
veitará sua permanência em

São Paulo para visitar, jun­
tamente com o -Sr: Ministro
da Fazenda, empresas jorna­
'tísticas e se encontrar com

empresários, banqueiros e au­

toridades do banco.

Na próxima quinta-feira, o
presidente do B B i rá a Porto

Alegre, onde participará de
uma reunião com gerentes do
banco, no Rio Grande do Sul.
e de umjantar em homenagem
ao ex-diretor Walter Perachi

.B a rcellos.
Pretende o presidente do

Banco do Brasil manter con-

VENDEDORES DE ALTO NIVEL.
O Decorama Shaw Roam precisa de vendedores de

ambos os sexos, para completar seu quadro de fun­
cionários. A loja trabalha com móveis requintados,
porisso exige dos pretendentes uma boa aparência
pessoal, desembaraço, experiência mínima de um ano
no ramo e conhecimentos de decoração. Salários a
combinar.

'

Os interessados devem comparecer, durante o ho­
rário comercial, no Decorama Shaw Roam, rua Santos
Saraiva, 1155.

GAL. JOSÉ MARIA DE TOLEDO CAMARGO.
VISITA EMPRESAS GAIDZINSKI

'.

-r

As empresas dd Grupo Maximiliano Gaidzinski, localizadas em Cocal
(distrito de Urussanga), foram visitadas no último dia 19 pelo coman­

dante do Grupamento Leste Catarinense, general José Maria de Tolledo
Camargo. Na oportunidade a autoridade militar foi recepcionada pelo
di reto 'r presidente do grupo industrial, Maximiliano Gaidzinski, 'além de

I, outros diretores, destacando-se Edson Gaidzinski e Jarvis Gaidzinski.
Nesta visita de cortesia o general José Maria de Toledo Camargo

esteve acompanhado do coronel Paulo Avila Veras. Foram visitadas
todas as fábricas de azulejos e pisos localizadas naquele distrito. Foi
também visitado o Centro de Treinamento, recentemente inaugurado
pelo grupo naquele distrito:

O diretor presidente MaximilianoGaidzinski se manifestou "orgulhoso
peja visita desta autoridade, que. valoriza cada vez o nosso trabalho
'desempenhado neste distrito". Na foto o general José Maria de Toledo
Carnarqo está sendo encaminhado pelos diretores do grupo Maximiliano
Gaidzinski.

ESTA CASA PODERÁ SER
SUA·

PELO PREÇO DO ALUGUEL·
\

CR$ 2.900,00 MENSAL

\ EXCELENTE OPORTUNIDADE
Situadas em local elevado, em Barreiros, a 15 minutos do
Centro. Contém sala de estar, três dormttórios.Iárea de ser­

viço; cozinha e banheiro azulejados até o teto. Com e sem

garage. use o FGTS'para aqui�ição da sua casa

OTIMAS CONDIÇOES DE PAGAMENTO.

VENDAS E INFORMAÇOES: ANTONIO IMOVEIS, compra, vénda e administraçãode imó­

veis, fone 44-4668, Ru'a Santos Saraiva n.? 752 - Estreito, Fpol!s.
Plantão diariamente, das 8:00 h. às 20:00 h.; inclusive aos sábados e domingos.
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SOLSA.

OE publica aqui, como faz todas as semanas,
uma tabela comparativa de preços dos' principais

.rodutos nos supermercados. de Ploríanôpolis, Antes de fazer.
as compras, consulte-a, para maior economia.

. (Os preços são fornecidos pelos próprios supermercados)

LATICINIOS COMPER SOBERANA ODIVAN PFUETZENREITER FECOAGRO P. AÇÚ�AR RIACHUElO COBAl

Manteiga Frigor - 200g
Margarina Primor - 400g
Margarina Flor - 400g
Leite
Iogurte Danóne - natural

,Iog. Charnbourcy - natural

Iog. o/fruta
Queijo Prato Frigor - 500g

.

12,53
. 12,90. 11,90 12,30 12,84 13,20 13,20 12,,+0

11,59 11,44 11,40 10,40 11,32 11,95 12,94 11.11
10,20 9,50 9,75 10,40 9,25 11,20 11.10 9,20
5,20 5,20 5,20 5,20 5,20 5,20 5,20 5,20
5,59 6,00 5,70 6,25 5,95 6,35 6,48 5,25
6,24 6,00 5,70 6,25 5,95 I 6,35 6,48 5,25
6,,24 5,59 5,70, 5,10 5,14 5,59 5,81 5,95

44.00 43,00 36,00 .41,00 41,00 40,95 45,00 43,00
SALGADOS

Carne Seca
Costela Salgada
Toucinho
Linguiça Mista Frigor
Linguiça Mista Eliane
Linguiça Eliane - Beliscão'
Linguiça, Sadia - Calabresa
Ingrediente p/feijoada - Ik

87,60 82,00
67,70 58,75 45,00
32,50 . 28,00 29,80
58;60 50,00 51,00'
61,00 50,00 51,00
32,50 31,25 30,00
50,00 38,08 . 44,00
65,00 71,25 64,80

19,90 19,80 19,30
18,50 18,40 18,00
1,90 2,00 1,85

11,50 . 17,70 13,50
7,00 7,00 8,00
6,00 7,00 19,00
6,00 5,20 8,00
8,00 8,00 7,80'
7.00 4,80
10.00 9,00 7,00
12,00 16,00 '1,00
17,60 13,80
10,40 9,10 9,40

10,00 14,50
1,50

\
1,50 UQ

3,50 5,20 6,00
9,00 8,00 5,�0

.

4,00 7,00 4,50
8,00 9,00 4,50
8,00 10,00 9,00
13.00 9,60
5,00 5,00 5,00
6,00 6.00 4,20
6,00 6,QO 6,80 '

7,50 4,00 ),00
-1",,"_ s- 'j>' --� •• ",., "�'"''''�''''' 13,>@{} - "18;00 ,10,60-'-

20,00 22,00 19,50
-

12,33 12,32 12,30
61,50 61,50 61,70

13�80 12,50
11,75 12,10 8,90
6,40 6,80 5,50
3,60 3,68 3,58
3,55 3,67 3,40
4,70 4,74 4,39
6:75 7,90 5,50
13,97 15,70

6,09 7,80 5,50
3,80 3,42 3,50
,5,25 4,97 5,20
5,25 4,97 4,97
13,65 12,00 13,70

14,20
13,16 12,14 12,98

86,00 94,50 106;00 98,00 89,00
56,00 43,75 60,00 '54,00 54,00
33,00 31,25 36,00 40,00 39,00
52,00 54,00 60,00 57,00 54,00
:;2,00 51,00 60,00 57;00 56,00
33,00 30,00 50, I� 33,60 31,00
49,00 �6,40 45,30 47,70 38,30
70,00 69,30 67,90 67,50 71,00

;.

18,90. 19,42 21,80 19,24 19,44
17,80 17,96 20,40 18,49 17,60
2,00 2,00

.

2,50 3,50 2,00
12,00 16,85 12,00 15,80 17,00
7,00 8,40 10,00 15,90 7,00
7,20 6,58 12,00· 9,80 7,00
4,60 9,40 12,QO -+,90 7.150
8,00 9,80 8,00 8,00 8,00
4,50 5,00 5,00 4,80 4,80
7,80 5,80 8,00 8,80 9,00
12,30 17,20 10,50 7,90' 14,00
22,50 16.50 8,40 15,80
10,20 .8,80 17,50 11,80 10,28
9,00 14,00 16,00 17,00
1,50 '2,00 1,50 2,nO 1,50 '

3JlO 5,30 5,00 7,00 5,70
7,00 9,80 10,00 8,40 8,00

5,50 7,20 3,00 5,80 6,00
9,00 9,10 7,00 11,90 7.30
11,00 11,90 9,80 10,00
10.50 12,80 13,20
7.00 7,00 12,00 6,00 4,701
5,90 6,90 7,40 6,00
6,90 6,75 6,50 5,40 5,94

8,98 10,00 7,50 5.00
. 9,80 '12,00 . '19,50

-

16,50
.

12,00
17,90 19,5(\ _ 19,90 22,00 24,20

12,33 11,80 12,20 13,32, 12,20
61,70 60,50 , 61,00 61,60

'

61.00
12,20 10,80 9,80 11,20 12.75

12,80 11,80 8,80 9.40
5,70 5,90 7,60 7,80' 7.00
3,80 3,60 3,65 3,80 3,71
3,80 3,60 3,65 3,70 ?,60
4,90 4;53 4,70 4,80 4,61

,5,80 7,04 4,80 8,75 8,80
12,70 12,30 14,95 12,40

5,90 6;30 7,10 5,90 6,30
3,30 4,IQ .3,40 3,50 3,76
5,50 4,63 5,50 5,70 4.97
5,50 4,63 )5,50 5,70 4,97

.

11,90 12;00 11,90 12,20 12,11
17,80 15,20 15,60
12,80 11,00 13,48 14,30 12,84

35,64 35,64 35,64 35,64 35,64
25,40 26,10 26,10 26,50 27,80
25,20 27,10 25,10 26,70 31,00
51,50 52,00 52,90 55,16
14,80 14,60 14,70 15,12
26,80 30,80 30,60 36,90 31,5.1
,-19,40 20,67 16,30 16,30 14,90
36,70

,

34,65 31,90 37,50 35,41
21,50 22,60 20,80 22,70 21.24
37,90 40,59 37,00 41,20 38,60
4,10 3,90 3,65 14,20 3,95
8,30 9,10 8,30 8,90 8,70

20,30 20,30 20,30 20,30 20,30
20,30 20,30 20,30 20,30 20,30
8,60 9,05 8,50 9,40 7,20

.., 14,�O 13,22 \2,60 15,'90 15,28
15,60 15,41 15,60 17,85 12,00
18,60 15,56 17,10 '16,30 15,48
21,00 16,98 17,10 16;30 17,28

\

31,43 33,50 35,90
27,35 30,50 31,60.

40,70 38,48 38,00 34,50

6,90 7,85 7,80 7,50'
10,50 10,94 10,80 11,70 11,26
2,80 3,47 3;20 3,25 3,44
3,30 3,50 3,40 3,42 3,33
,1,95 2,00 2,00 2,18 1,80

12,70 12.40 14,70 12,14
8,90 • 9,42 9,10 9,87 8,70
6,35 <60 5,50 7,40 6,84
19,20 17,12 18,50 23,40 20,07
6,70 7,25 7,10 8,34 6,54
22,90 23,50 20,50 21,30 20,50

17,30 17,94 16,90 17,40 14,91
5,90 6,30 6"40 6,50
13.40 t4.97 t41Q

63,00 69,80 63,98
8,80' 6,03 8,40 8,70 8,00
9,10 9,32 10,60 9,40 9,80
4,90 4,77 5,80 5,40 5,80,

5,75 7,60 S,70 ,9;32 7,77
26,90 22,85 24,80 ' 19,40 24,90
12,90 13,80 13,90 13,95 12,75
)9,80 .. 35,20 38,00 37,00 37,12
8,75 7,99 7,99 8,40 8,40
8,40, 7.99 7,98 8,04 8;40

IiORTIGRANJEIROS
Ovos 'Vermelhos
Ovos Brancos
Alface
Tomate
Cenoura
Vagem

. Pimentão (4)
Beterraba
Aipim
Pepino (3)
Cebola
Alho (6)
Batata-inglesa - 2kg
Couve-Flor
Tempero verde
Chuchu (4)
Repolho
FRUTAS

CEREAIS

Arroz Capítal- I Kg
Arroz Saltinho - 5kg
Feijão Vermelho Aas

) Feijão Preto
Farinha Mandioca

. Farinha Trigo Primor
Farinha Trigo Única
Farinha Trigo Flor
Fubá

Canjica Granfino
,

MASSAS

Spaghetti Stein
Pastinhas Stein
Massinhas Ádria
Saltinho Ádria
Macarrão Caseiro - Saltimboca
Talharim Caseiro - Coroa

,
Massas Isabela

CAFÉ E ALIMENTAÇÃO INFANTIL

Café 35.64 ,

Café Pelé - solúvel médio 26,65
Café Cacique - laia 100g r . 25,50
Nescafé (vidro) - 200g '50,60
Nescafé - 50g 14,60
Nescau - 500g 34,15
Toddy - 200g , 20,30
Leite Ninho 36,70
Farinha Láctea 22,90
Nestogeno 40,30
Maizena - 200g 4,10
Alimento Infantil Gerber 8.40
LATARIA

Azeite Primor 20,30
Óleo de Soja Violeta 20JO
Ervilha Jurema
Salsicha Swift 14,25
Extrato Tomate Elefante 16,40,
Leite Moça 18,45
Creme de Leite Nestlé 22,23
Pêssego em calda (Spat) 34,10
Abacaxi (Span 31,00
Pera (Agapê)
Ameixa (Etti) - 400g jO,85
BEBIDAS

Coca-Cola (litro) 7,70
Cerveja Brahma (garrafa) 11,30
Guaraná Brahma 3,41
Refresco 3,62
Água Mineralda Guarda 2,20
LIMPEZA E HIGIENE

Pinho Sol (pequeno) 12,20
Sabão gaúcho - 200g 8,90
Sabão de Coco - 200g 7,10
Acool 20,75
Sapólio Radium - 300g

I

9,75
Viva·500g 2L60
Alba
Véo 14,60
Papel hig. Delsey 6,50
Papel hig. Ás - c/4 rolos \. 13,99
BELEZA

Xampu Johnson's (grande) 64,00
Pasta Gessy - 100g 8,60
Pasta Kolynos - .I OOg 10,30
Sabonete Lux - 90g 5,10

OUTROS

Vinagre 6,40
Maionese Hellmann's 500g 30,60
Mostarda Cica r 13,40
BaJaha 36,00
Açúcar União 7,89
Açúcar Diana 7,89

35,64 35,64
'24,80 24,80
31,00 24,30
A9,80 51.00
13,20 13,70 ,

30,70 31,50
15,70 , 15,67
34,80 31,50
22,80 19,74
39,00 37,80
3,90 3,60
7,88 7,56

20,30 20,30
20,30 20,30
8,70 7,69
14,25 13,80
16,85 15.40
18,70 16,94
19,40 19,90
31,80 29,40
30,60 21,90

33,12 25,87

8,10 6,90
10,80 9,70.
3,42 2,69
3,75 3,28
2,10 2,15

12,40 10;70
9,41 7,80
3,99 7,50
15,58 19,93
8,40 8,30

21.30

18,10

-58,40 49,80
6,80 6,96
7,99

.

8.40
4,90 4,55

'7,68 5,98
26,80 22.87

11,40·
28,80 27,50
8,46 8,55
8.30 7,98
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Corcel luxo, ano 77, semi eixo, c/rádio, toca fita, aro mag­
nésio e/tala. ótimo estado. 43.000 Km rodado, valor
75.000,00. Tratar: fone 22-8412.

I' , '\
MARTINS AUTOMÓVEIS

RUA JOÃO MOnA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

DODGE POLARA amarelo ............ ·· .... ······ .1976
KOMBI branca .................................... 1975

�

"
COMPRA-VENDE-TROCA \ r

�a!�B.�
Rua Heitor Blunn, 242 - fone 44-4990

Comércio de veiculas

Oficina especializada em toda linha nacional
com mecânica, lataria, pintura com estufa.

:======= Veiculos em estoque ======:::1

FIAT VERDE. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . 77
BRASILlA BEGE.............. . 76
CORCEL MARRON . 77

OPALA VERDE 74'
VOLKS B.EGE . 70
DODGE RT BEGE . 72

VOLKS AZUL. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 71

Toda linha nacional OK 79· =====�

AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22.9077 - 22.1392

V W BRASíLIA LS , OK
CHEVETTE V/CORES · ···· .OK.
OPALA V/COR'ES OK

POL.ARA GL· OK
OPALA COMODORO 78

CORCEL II LDO 78
CORCEL II L : 78
MP LAFER 78
OPALA ESPECIAL 74-
PUMA GTE 73

CHEVETTE 75

Rua Gaspar Dlltra 90
Estreito - F;Jt tr S

Fone: 44-052?

\ ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS
MODELO COR .........•.....................Ano .

Brasília - Vermelha 1976

Brasília - Vermelha ···.·.··· .1978

Brasíl ia - verde '.'
1978,

1300 L - Bege . 1978'.
1300 L - vermelho ······· 1976.
1300 L - Branco .. ., 19,I�
1300 L �;:)i,r'ancb".. '.' .. : .. ':';:' : ""�"; 197'7

1300 L -'Marrom ·.···· .�·:"978
Passat LS GH - azul : ···· .1977

Passat TS - marrom � 1976

Kombi - azul '
......................•........ 1977

Kombi - azul 1976

Corcel - vermelho 1975
.

Yamaha 125CC - diversas ..

'

'. . . . . . . . .. OK

Honda 200CC - vermelha ···· .1976

Revendedor Yamaha para toda a grande Florianópolis,
completo estoque de peças originais El acessórios.
OBS.: O novo departamento de veículos e motocicletas é

44-3864.
.

L-_....,.- ..,-_,;.;

CHEVETTE - BRANCO

Vendo um Chevette, Jóia, ano 76, banco reclinável, toca­
fita, rádio FM. Tratar fone 22-7467

VENDE-SE

�--------------------------------------

VENDE-SE LANCHA
Para recreio ou pescaria, estofamento de luxo, parabrisa, direção,
comando e partida elétrica. Motor EVINRUDE de 40 HP em per-
feito estado.

.

Preço - Cr$ 65.000,00
.

Tratar pelo fone 22-5381 - hor. comercial.

VENDE�SE
Dois veículos em perfeito estado de conservação. sendo 1 Jeep e 1

Galaxie. Interessados devem comparecer à Rua Brusque, 941 ou

entrar em contato pelos fones (0473) - 44-2191 -44-3980 -Itajaí - SC.

,

BARCO NAUTA 26 INFLAVEL

Medindo 3,75 x 1,45 m. Equipado c/Motor Evenrud 4HP.

Preço Cr$ 25.000,00. Tratar Sra. Neyde - fone 22-1883.

LANCHA
Vendo lancha voadeira, marca Macaxi. com motor ENVERUD40 HP, partida
elétrica e manual. Cf assessorias e carrinho cara transportar, Preco Cr$
60'.000.00 ii vista ou troco por CONSORCIU NACluNAL FúRD. Tratar pelo fonel
44-3411. '..

VOLKS -1978

Branco. Ótimo estado. 27.000 km. Preço: Cr$ 72.000,00.
, Tratar: pelo fone: 33-8354 - das 14:00 às 17:00 horas.

laUTO MEcftN!�1 f!JftjJ�/]jl1 uui.
I . Mecân:ica, Funilaria e Pintura

I
.

Especializada em

Volkswagen e Fiat
I

Venha conhecer nossos serviços
Rua Fúlvio Aducci, 413 - Fone 44-1669

Estreito - Florianópolis - SC

BARBADAS
CASA - Suíte de casal, sala de jantar e estar, banheiro

· social, copa, cozinha, 2 quartos, dep. de empregada com­

pleta, área de serviço e garage,l'n. Somente 800.000,00 fi­
·nanciado.
APTO - Quarto, sala, copa, cozinha, dep., de empregada
completa, área de serviço, localizado no centro no ed.

PRESIDENTE, somente 365.000,00.
Lanchonete - Ótimo .ponto com muito movimento

c/estoque,1 baleâo, com 4 geladeiras, 2 fogões, máquina
para fritar, 7 mesas o/cadeiras. 2 geladeiras de Kibon e

sorvete, 3 ventiladores, cortador de queijo, Etc ... Locali­
zado no CENTRO.
TERRENOS· sendo 10 lotes bem localizados, no alto mede
13x30 cada somente. 140.000,00 cada.
TERRENO - localizado na trindade com 650m2, Tua cal-

·

çada, excelente localização. 350.000,00.
CASA - 2 pavimentos, sala de estar e jantar, copa, cozinha,
5 quartos, sala de televisão, sacadas, dep. de empregada
completa nos tundosz quartos, churrasqueira, garagem.
Com 300m2. Somente 1.600.000,00, lavabo, 2 banheiros.
CASA - 2 quartos, sala de estar e jantar, copa, cozinha,
banheirosocial, área de serviço, garagem, sala e quartos
acarpetados, somente 358.000,00 a combinar.

ALUGA

TRATAR COM REGIS IMÓVEIS LTDA.�AV. OTHON
GAMA O'EÇA N.o 139
LOJA 04 - FONES: 22-3537 e 22-6551 (Creci-58)

10) APTO 3 QUARTOS - Edf. Gemini - frente

p/Almirante Lamego - 2° andar - garagem, telefone-
1 ° locação. Aluguel Cr$ 9.600,00.

,

20) APTO 3 ,QUARTOS - (Coqueiros) - garagem - escri­

tório (inquilino deverá colocar carpet). ALUGUEL Cr$
6.000,00.

.

30) LOJA (Czsobre-loja) - CEISA CI;NTRER - com box de

.qaraqern. Aluguel Cr$ 14.000,00.

4°) APTO CENTRO - Av. Mauro Ramos - Edf. Veneza - 3

quartos (1 suite), qaraqbm, salão de festas, carpet, es-·
quadrias ide alumínio. Aluguel Cr$ 10.000,00.

.

5°) CONJUNTO c/3 SALAS - Edf. Fleming - mobiliado
c/ cortinas, carpet, telefone. Aluguel Cr$ 8.000,00.

VENDE-SE

Ponto Comercial no centro com instalações e estoque.
Tratar:- Rua Tenente Silveira, 21 - 2. ° A - S/1 05 ou pelo
fone: 22-7045.

�

,
.

VENDE OU TROCA.
Por imóveis uma TORREFAÇAO DE CAFE.

"r��ti ... lli"jl;r�Cfr T�J.·.@-4.:t:H4- - ÇANELI_NHA.
��� � .

.

�_
.. :;:: ,.�e� �

PRAIA INGLESES
OPORTUNIDADE EXCEPCIONAL

Lotes próximos ao mar, a partir de 450m2. Preço e paga­
mento a combinar pelo fone 22.2230.

Otima casa de alvenaria cf 120m2 cf 3 quartos, sala, cozinha, banheiro e

garagem, pequena chácara no ,lote, ônibus na porta, água e luz, PREÇO CR$
3.000.000.00 - Tratar pelo fone 44�745. CRECI 937.·

.

,
SUPER BARBADA

CASA VENDE-SE -- São José

APARTAMENTO
Vendo um c/1 quarto, demais dep. e quarto empregada na Felipe
Schmidt, linda vista panorâmica, quase todo mobiliado c/armáno�
embutidos, etc. com Telefone. Cr$ 50.000,00 de entrada a cornbí­
nar..Tratar 33-7290 - horário comercial: 22-8899 à Noite' c/FABIO.

CASA NA RUA GENERAL BITTENCOURT: 3 quartos, sala,
bwc, cozinha, garagem, amplo quintal. Preço: Cr$
1.800.000,00.

CASA NAIRUA HERCíLlO LUZ: C/3 quartos, salas, copa-
· cozinha, bwc, garagem, dep. de ernpreqada. preço: Cr$
1.600.000,00.

CASA JARDIM .AT·LÂNTICO: C/ 18 peças. Preço: Cr$
1.800.000,00 .

APARTAMENTO NA BEIRA MAR NORTE: 2 quartos, suite,
terraço, sala, copa, cozinha, garagem, dep. de empregada.
'Poupança à combinar.

LOTE VILLAGE I - LAGOA DA CONCEiÇÃO: área de 600

,m2 - Pre90: Cr$ 3.00.000,00 à combinar.

CASA NOVA CAPOEIRAS r-r- 3 quartos, (1 suite), 2 salas,
'. copa, cozinha, escritório, jardim, acarpetada, terreno 300
m2 - aceita-se imóvel ou automóvel como parte de paga­
mento.

c n 1'lmOYEIS
NOVO ENDEREÇO·

Rua Deodoro, 22 - 1.0 Andar - Conj. 11 - Centro
Fones: 22-8588 - 22-8026 - 22-1179 - 22:9514

'VENDE-SE
APARTAMENTO NO CENTRO: C/ 1 quarto, sala, cozinha,
bwc, área de serviço. Poupo - Cr$ 160.000,,00. Saldo finan­
ciado.

CASA DE ALVENARIA NA AGRONÓMICA: C/ 116 m2 de

área construída, sala, 3 quartos, cozinha, garagem, jardim.
APARTAMENTO JARDIM ATLÂNTICO: 3 quartos, cozinha,
bwc, área de serviço, box, estacionamento. Entrada- Cr$
1QO.000,00 - À combinar. Saldo Financiado.

VENDEjSE CHEVETTE -- 74
.

.

Vende-se um chevette 74 ou troca-se porVolks. Tratar: na
rua Teresa Cristina, 84 - Estreito, perto da Casa Santa
Maria, com o Sr. Osmar.

------------------------�

TERRENO PRAIA
DOS INGLESES

Vende-se 1 Terreno c/544m2 ótima localiza­
ção. Pronto para construir.' Preço Cr$
180.000,00 .à vista, ou 1 entrada de Cr$

-

70.000,00 e o restante financiado, ou a combi­
nar -- BROGNOLlIMÓVEIS -- Fones 44-2424-
44-2677 ..:_ CRECI-029

APARTAMENTO -- PERMUTA-SE
Permuta-se apto com 3 quartos, sala, lavabo, dependência
completa de empregada, área de serviço. sacada para o

mar, na Av. Atlântica em Balneário de Camboriú, por outro
em Florianópolis, na Ilha, com 2 quartos. Facilita-se à volta.
Tratar: rua Esteves Júnior n.o 83 - Bloco A - Conjunto
Portinari - Apto 402 ...:_ com DonaZétia ou ,pelo fone:
33-1857.

P'ROCURO

Preciso para locação, de um apto na Beira Mar
Norte ou imediações. Negócio sem interme­
diários. Tratar: pelo telefone 44-1825,.. com Sr.
Nilo Sérgio.

VENDE-SE

Por preço de ocasião, loja à rua 7 de Setembro, 19. Tratar
no local das 9 às 11 horas e das 15 às 1,8 horas.

ALUGA-SE

Apartamento c/2 quartos, sala, banhei ro, cozinha, área de
serviço. Edifício 0, Pedro 1- Fone 22-0611 - 22>-7860.

CASA 190 m2 - Cr$ 1.400.000,00
.

FINANCIADA
Alvenaria, garagem p/2 carros, living, hall, sala jantar, suite, 2
quartos, 'cozinha, dep, empregada. C/terreno 460m2. No Estreito.
Tratar p/fones: 44.4738 - 44.0890.

ALUGA-SE

Quartos para Moças. Tratar à Rua: Santos Dumont,
14 fundos - Centro - ao lado da TELESC.

BEIRA MAR
Vende-se trailler com ponto.

Tratar c/Norton na Pizzaria Twist.

ÚLTIMAS UNIDADES
Apartamentos no alto da Felipe Schmidt -

Centro
'

Edifício Dr. Ayrtom Ramalho
Apartamentos - C/2 dormitórios, sala de jantar,
fi! estar, cozinha, dependência completa de

'empregada e área de serviço, acabamento em

gesso, azulejos decorados até o teto, sistema
de gás central, tudo isso totalmente finan­
ciado.
Apartamentos -.Itacorubi - em frente a Telesc
Kitinetes e apartamentos de 1 e.2 dormitórios
c/garagem - Cr$ 6.000,00.
Entrada prestações de Cr$ 1.254,00
Excelente loja e sobre loja c/87,20m2. Edif.
Antero de Assis.

'

Rua Cons. Mafra ao lado do A.R.S.

Loja 61.40m2 Edif. Ayrton Ramalho.
Casa Campinas com 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro e garagem totalmente -acarpetada
pequena entrada e o restante financiado.
Faça-nos uma visita.'

,

EMPLACO - Av. Rio Branco n.? 142
Fones: 22-O299'� 22-0892 - 224397

COMPRO

Toca Fitas/com R�dio AM-FM, marca Sharp
usado. Tratar: pelo telefone'44-1825 com o Sr.
Nilo Sérgio.

VENDE-SE
Fone "44" Residencial

Tratar com FLÁVIO fone 44-3687

TELEFONE - CORCEL II

Vende-se, prefixo 22, residencial e comercial, instalação
jmediata. Corcel II, O Km. Tratar fone: 22.3868.

TELEFONE ,- TROCA

Troca-se telefone 22-6372 por um da linha
"33". Tratar: com o Sr. Hadilson - fone 44-2841
ou com Sr. Montenegro - fone: 33�1679.

TELEFONES
COMPRO - VENDO

ALUGO
Residencial ou comercial
de qualquer prefixo - Tra­
lar pelo fone: 21-1981
Beatriz.

A noite, sabados e domingos - fone 44-5694.

TERRENOS NA TRINDADE
EXCELENT-E OPORTUNIDADE

Lotes urbanizados com toda infra..

estrutura em frente a um jardim de 5.000
m2, estamos vendendo as seis últimas
unidades. Excelente oportunidade' para
construir ou investir. Preços e condições
excepcionais.
Informações pelos fones: 22-3480 ou 22-
3319

r---------------------------------.___�

�
" •..·MMH'"_11111111111. PHOMOART COM. E REP

01'Etiquetas de alumínio numeradas, furadas,
!

auto-colante pi controle.de bens patrimoniaís.' ;

. Brindes persr-o allzartos nacionais e estranqei-
. 1

ros. Emblemas db'" I.:-.:�"'�. � e alumínio anodízado
,�

p/rnáquinas e veículos' placas p/identificaçáo de
ruas, escolas, jardins, números de residências, sina-

.

lizaçâo, etc. Direto das'fábricas. Exija a visita de um'
. representante por carta O\J telegrama e será aten- .'

dido prontamente. CeI. Pedro Demoro 1.627 - '2.°
andar - Conj. 205 -·e; Pc>stal: '1582. Tel. 44.5290-
Estreito.-Fpolis.' .

. .

LAVA-SE'
CARPETES E CORTINAS

Lava-se carpete no local deixando seu carpete com cheiro de
-,

limpeza, cortinas lava-se, faz nova e reformas. Reformas de estofa­
dos, lava-se tapete e tinge, temos tecidos pára corti nas e estofados,
atende todo Estado, Orçamentos: 0482 fones 22-6322 e 44-4645. R.
São Cristavam, 650 Coqueiros - Florianópolis - S.C. TAPEÇARIA
,BRASIL.

IMPOSTO DE RENDA
,

Transfira p/nós sua preocupação tom a Declaração de Imposto de
Renda. - ESCRITÓRIO ESPECIALIZADO - Calculamogentreqa­
mos e I'he daremos o protocolo em mãos.
Chame 22-6715 DESPACHANTE AMERICANO

PEDRAS PRECIOSAS

I
Brutas ou Lapidadas. Onix, Olho de Tigre, Turquesa,
Esmeralda, Ametista, etc. Aceitamos encomendas
de qualquer modelo ou feitio. Lapidação Florianó­

polis Ltda. Rua Álvaro de Carvalho, 27 s/102.

VENDEDORES

Empresa do Ramo de Telefonia está selecionando vende­
dores para a Regiâo de Florianópolis.

OFERECEMOS:
'

Semana de cinco dias
Fixo
Comissões
Prêmios mensais.

EXIGIMOS:
Boa apresentação
c)(periência
Disposição.

Os interessados deverão se dirigir a Foneblok Com. e Re­

preso Ltda, Rua: Anita Garibaldi, 19 Conj. '703.

PRECISA-SE
\Oe uma Moça com prática em Setor Pessoal.
Tratar à Rua Francisco Toleritino, 06 Conj. 03

MOÇAS DO INTERIOR - DOMÉSTICAS
,

Dispomos de moças do interior, p/serviço domésticos.
Todas c/referências e documentos. Rua Tte. Silveira, 35-
5.° andar cj. 506 - Ed. Apolo.

Foram roubados todos os documentos do carro marca Ctlevrolet
C.1403, cor verde, ano 1961, placas SM-1878, pertencentes ao Sr.
Alceu Brasil Luz Guerreiro, residente em São Miguel do Oeste.

DOCUMENTOS ROUBADOS /

DOCUMENTO- PERDIDO
Foi perdida o seguinte documento, Carteira Nacional de
Habilitaçào, pertecenta ao Sr. Alvicio Moraes de Camargo.

São Miguel do Oeste, 16 de março de 1979 .

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviada a Carteira do CREA 8.a Região, pertencente
ao Sr. Ronildo Goldmeier, residente na rua Vidal Ramos,
58 - apto 901 - Fpolis.

.
DOCUMENTO EXT AVIADO

O Sr. Mancel'Antonio Pereira declara-que extraviou o Certificado
de Propriedade de s/caminhão Mercedes Benz, de cor vermelha,
ct:assis n.? 308302371642 de Placa OA-1049.Cricciúma 20/03/79

AV. Getúlio Vargas 559 - CENTRO ARARANGUÀ

DIPLOMA EXTRAVIADO

Foi extraviado ° Diploma de Contador pertencente ao Sr. ARY
ANTONIO REGINATTO. O referido lhe foi conferido pela Faculdade
de Ciências Econômica e ·Contábeis de Lages.
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l Um, grupo de professores alem­

}. ães, todos com o título de PdD,
r estiveram visitando à Univer�i-'

dade Federal de Santa Catarina

para estabelecer contato� vi­
sando à futura ida de professo­
res da UFSC para a Alemanha a

fim de fazerem cursosde Douto­
ramento na área de Ciências
Humanas e Sociais. Eles estão
no Brasil a convite do Governo
.brasileiro e, alésn da UFSC, visi­
tarão as Universidades Federais
dos Estados do Rio Grande-do
Sul, de Pernambuco, de Santa
Maria, Minas Gerais, Paraíba,
de Bahia, de Alagoas, a Ponrífí­
cia -Universidade Católica de
São Paulo, a Pontifícia Univer­
sidade Católica do Rio de Ja­
neiro e a Fundação Getúlio
Vargas.

dai, o secretário Egídio Marte­
rano deu posse ao Dr. Nelson
Martins, no cargo .de diretor'
adininistrativo geral da Fuca­
bem.

000

Recebendo cumprimentos pela
passagem de seu aniversário a

jovem Sra. Ana Lúcia Dalpas­
quale Ramos. O casal Antônio
Carlos Ramos reuniu amigos
em seu apartamento para co­

memorar o acontecimento.
•••

Márcio e Luzia Vieira em sua

residência receberam amigos
para um grande jantar. Nesta
reu�ião elegante foi comemo­

rado aniversário da Sra. Luzia
Vieira.

000

Em solenidade ·no auditório da

Celesc, O Dr. 'Paulo Melro,
tomou posse no cargo de presi­
dente daquela empresa. As mais
altas autoridades do Estado

compareceram ao ato.

•••

Nossos cumprimentos a Sra.
Terezinha Motta, pelo seu ani­
versário hoje.

000 0.0

No Rio de Janeiro, o cirurgião
plástico Ivo Pitanguy, em sua

residência recebeu convidados

para Uma feijoada. Entre os

nomes Top estavam, Ana Maria
Tornaghi, a atriz Úrsula An­
dress e o figurinista, Guy La-

O vice-almirante Hilton B. Au­

gusto Moreira, presidente na­

cional da ADESG, chega a

nossa cidade, dia 30. O vice­
almirante será homenageado
com um jantar pelos Adesgia­
nos de Santa Catarina, no Clube
Doze de Agosto.rouche.

0.0 0.0

Na secretaria do Bem Estar So-
.

O Sr. Aloisio Gentil Costa, está Senhor.Paulo Melro .

Pelé e Ana Maria Tornaghi num movimentado almoço no Rio.
\

Ivo Pitanguy, Ursula Andress e o figurinista Guy Larouche.

recebendo cumprimentos pelo
cargo que acaba de assumir no

governo do senhor Bornhausen,
de presidente da Caixa Econô­
mica Estadual. A diretoria da­

quela organização conta com o

Dr. João Paulo Rodrigues, dire­
tor de operações, Dr. Marco
Antônio Ramo� Gomes, diretor
financeiro e Dr. Carlos Roberto
Amorim

..
diretor administra-

'tivo. na residência de seus pais rece­

beu amigos para comemorar

seus l Sanos. Maury. recebeu de

presente de seus pais. um Fiai
zerinho.

0.0
\

No Executivos Bar. o Sr. Sta-
vros Kotzias palestrava anima­
damente com os Srs. Luiz
Acastro Gonçalves, Roberto,
Silva e o advogado Carlo's Al­
berto Lenzi

Na .sccretaria da Indústria e

Comércio, o secretário Dieter
Schrnidt , em solenidade que
compareceu altas autoridades
do Estado, deu posse ao Dr.

Maury Roberto Viviani que
aniversariou na última semana.

APçIrtamentos
de3ou2
dormitórios.
Entrada: I

Cr$15.000,00.
Prestacões:
Cr$1.500,OO.,

• Prestações referentes â poupança.

Vendas:'

Living - jantar.
3 ou 2 dormitórios.
Cozinha:
Área de serviço.
Banheiro social.
Lavabo..

Acarpetados.
Azulejps
decorados.'
Esquadrias em

madeira de lei.
Antena coletiva
de televisão.'
·Garagem.

Área de recreação
com cancha

polivalente.

Incorporação
e construção:

Localização: nos
altos da Av. Ivo
Silveira - Estreito.

Financiamento total
. .

e garantido

80% de área verde.

Use o seu Fundo
de Garantia.

li
IMÓVEIS,COMERCIO E ADMINISTRAÇÃO S/A

,

'terral �:�i�:���mentos. ,

Itda. ,

Loja Centro - Rua Tenente Silveira; 105
Fone: 22.8388 - Çreci 128 - Florianópolis/SePLANTÃO N,A OBRA.

Nilson José Boing. no cargo de
presidente da Codisc

O Governador do Estado Dr.

Jorge Konder Bornhausen e ou­

tras altas autoridade, estiveram

presentes à solenidade de posse
do Sr. Francisco Grillo. no

cargo de presidente da Empresa
Distribuidora de Títulos e Vaia­
res Mobiliários S.A .. realizada
na última 3. a feira.

Procedente de Brasília cstli che­
gando hoje a nossa cidade. o ve­

reador Michel Curi. No Distrito
Federal. Curi tratou de assunto,

políticos em favor de Santa Ca­
tarina.

00.

Ana Maria' e Laércio Gomes.
um casal elegante de nossa so­

ciedade, anda às voltas preocu­
pado com a decoração de seu

apartamento no edifício Gus­
tavo Richard.

00.

Nini. deslumbramento floral.
Palavras do escritor c cruico 'de
arte Pisani. dia 10 próximo (um
exposição de sua arte no térreo
do edifício Aplub. vai comemo­
rar seis anos de seu trabalho.

***

Em sua residência o casal Rose e

Murilo Piraja Martins, recebeu
convidados para um grande jan­
taro quando era comemorado
aniversário da bonita Sra. Mar­
tins.

"'**

Realizou-se hojea tarde. na' rede
da Empresa de Pesquisa Agro­
pecuária de Santa Catarina

(Empasc). a assembléia geral
ordinária que reelegeu a direto-'
lia da empresa. consumida .do�
senhores José Oscalr K u rtz. [m:-

.

sidente: Conrado Zi mme r­
mann, diretor de administraçào
e finanças e Carlos Pictu Filho
'dir�tor técnico.
A diretoria reeleita cumpriu
mandato do penedo do :.1110 71.
sendo agora convidada pelo go­
vernador Jorge Konder Bor­
nhausen pelo secretário' da
Agricultura c Abastecimento.
Hélio Andreazza. a permanecer
no comando da 'empresa por
mais uma gestão.

Diálogo
aberto
Nos .diver'sos pronunciamen­

tos publicamente feitos pelo Go­

uernador Jorge Konder Bor­
nhausen, tem ele demonstrado a

maturidade política dum
homem formado democratica­
mente e dotado de aguda sensi­
bilidade humana e' gJçia7..
A espontaneidade com que se

propõe franquear-se ao diálogo
perante a opinião popular é um
dos característicos de sua cons­

ciência alertada para o aprimo­
ramento das relações entre pouo
e governo, visando ao pacífico e

fecundo procedimento político­
administrativo.

Nemporoutr'as razões tão só o

novo Chefe do Executivo do Es­
tado já desfruta das simpatias
de seus governados, que lhe não

restringem a confiança mani­

festada no voto eleitoral.
Santa Catarina vem de des­

frutar - é de justiça dizê-lo. -

um período dos mais positivos e

progressistas de sua história,
mercê da sinceridade e elevação
de intenções postas pelo seu úl­
timo governante a serviço do
evolver político-social que tem

'continuidade na gestão que se

inicia. E bem grata é a perspec­

tioa que se lhe abre nas declara-,
das pretensões do sr. Jorge
Konder Borrihaueen, atentas ao

desenuoluimento integral de
nossa terra.

Sem dúvida, estamos em ter­

reno firme e q caminho seguro
dos melhores destinos a que as­

piramos.
A disposição ao diálogo com o

.pouo, mantida por todos os

meios viáveis, tal como a pre­
tende' o novo Governador, já é

garantia de estreita e sólida co­

munhào de ideais e propósitos
na unidade das diretrizes que
tiverem de orientar o processo
do nosso crescimento histórico,
através das realizações gover­
namentais.
Está aí uma das grandes raz­

ões pelas quais um povo bem

formado se atenha, nos seus en-
'

tendimentos com os poderes do

Estado, à estrita disciplina dos
interesses coletivos, fazendo re­

pousar na honesta e vigorosa
atividade do Governo o triunfo
da causa comum.

O Governador Jorge Konder
Bornhausen, 'assim o estão
vendo todas as obseroações po­
pulares, será incansável pro­
pugnador 'da expansão catari­
nense, garantida pela paz e pela
ordem das relações de interesse
e de ideal internas que favore­
çam o trabalho de todos pelo
bem estar de cada um.

Governando realmente com O.

povo e dando ao povo a notável
clariuidência política e admi­
nistrativa que lhe é atributo de
estadista bem advertido, o Go­
vernador Jorge Konder Bor­
nhausen saberá assinalar exce­
lentemente a sua passagem pela
direção superior de Santa Cata­
rina, de modo a marcar uma era.

nova na história de sua terra.

Tem-se visto que os seus pri­
meiros passos na caminhada

que se lhe inicia autorizam fir­
meza e valor indiscutioctmentc
válidos para o êxito da Jornada.

/
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TRIBUNAL DE JUSTIÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICA- N.? 13.312 - BRUS(..>UE - Apte. Instituto Nacional de

ÇÕES Previdência Social. Apdo. Alvaro Lana - ReI. Des. Nauro

Collaç.o - Negaram provimento para confirmar a sentença.
Unânime.

N0 13.319 - CAPITAL - Apte. Cia. Bom Pastor de

HABE_:AS-CORPUS.
'

Madeiras lnd., Com. e Export. Apda. EMEDAUX Enge-
N° 6.026 - TUBARAO -Impte. Dr. Nestor de Oliveira nharia e Empreendimentos S.A. - ReI. Des. Nauro Collaço­

Mendes. Pacte. Severiano Felippe - ReI. a Des. a Thereza Negaram provimento. Unânime.
Tang - Concederam a ordem. Unânime. N.? 13.342 - ORLEANS - Apte. Ernesto Catâneo.

N. 06.035 -JOINVILLE - ImPt�. Dr. NestorWestrupp. Apda. Galdino Jung e Cia. Ltda. - ReI. �es. Nauro Collaçc­
Pacte. Mauro Alves San�ana - Re,1. .

Des." Thereza Tang -

Negaram provimento para confirmar a sentença. Unânime.

.Nã9 conheceram do pedido - Unânime. N0 -13.319 - CAPITAL - Apte. Cia. Bom Pastor de
,

APELAÇOES CRIMINAIS Madeiras Ind., Com. e Export. Apda. EMEDAUX Enge-
N° 15.186 - LAGUNA - Apte. Manoel Justino Antô- nharia e Empreendimentos S.A. - ReI. Des. Nauro Collaço-

nio. Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Marcílio Negaram provimento. Unânime.
.

Medeiros - Deram provimento para ser submetido o réu a
.

N° 13.342 - ORLEANS - Apre. Ernesto Cataneo.
novo julgamento. Unânime. Apda. Galdino Jung e Cia. Ltda. - ReI. Des. Nauro Coilaço-

N° 15.114 - CAPITAL - Apte. Divo José de Souza. Negaram provimento. Unânime.
' .

Apda. a Justiça, por seu Promotor - Rel." Des." Thereza N.? 13.351 - LAGES - Apte. Vicente Letti. Apdo. Sal-
Tang - Negaram provimento. Unânime. vio Duarte - ReI. Des. Nauro Collaço - Negaram provi-

RECURSOS CRIMINAIS mento. Unânime.
N° 6.982 - ARARANGUÁ - Recte. Antonio Manoel N.O 13.391 -CRICIÚMA - Aptes. Nery Lavino Maurí-

da Silva. Recda. a Justiça, por seu Promotor - RcI-, Des. cio e Ari José Borges. Apdo. Creso de Jesus Tavares - ReI.
Marcílio Medeiros - Negaram provimento. Unânime. Des. Nauro Collaço - Negaram provimento. Unânime.

N° 6.981 - CHAPECO - Recte. Armando Sccol. N.? 13.457 - PINHALZINHO - Apte. Ido Lauermann.
Recda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Trompowsky Apda. Máquinas e Motores Sperandio Ltda. - ReI. Des.
Taulois - Negaram provimento. Unânime. Nauro Collaço - Negaram provimento. Unânime. '

N.? 6.974 - XANXERÊ - Rectes. Albino Bagatini e N." 13.668-PALHOÇA-Apte.aPrefeituraMunicipal
Denir Luís Bagatini. Reeda. a Justiça, por seu Promotor - de Águas Mornas. Apdo. Carlos Alberto Goulart - ReI. Des.
ReI. Des. Trompowsky Taulois - Negaram provimento.. Nauro Collaço - Negaram provimento. Unânime.
Unânime. N.? 13.850 - LAGES - Apte. Valdomiro Córdova de

N.? 6.978 - JOINVILLE - Recte. a Justiça, por seu Andrade. Apda. Maria José de Souza - ReI. Des. Nauro
Promotor. Recdo. Manoel Gonçalves - Rei: Des." Thereza Collaço _ Negaram provimento. Unânime.
Tang - Não conheceram do recurso. Unânime. APELAÇÕES CÍVEIS(MANDADO DESEGURANÇA)

N.? 1.498 - CAPITAL - Apte. Transportes Coletivo.
Estrela Ltda. Apdo. Chefe da Divisão de Transportes Cole­
tivo do DER - ReI. Des. Cerqueira Cintra - Negaram provi"
mento. Unânime.

N° 1.484 - CRICIÚMA - Autos remetidos: Juízo dr
Direito da La Vara da Comarca. Impte. José Rezende.

lmpdo. o Delegada de Polícia da Comarca - ReI. Des, Nauro

Collaço - Negaram provirnento., Unânime.

DECISÕES DA PRIMEIRA CÃMARA CRIMINAL
em 20,03.79.

DECISÕES DA TERCEIRA CÂMARA CIVIL

I em 20.03.79

APELAÇÕES CÍVEIS
N.? 13.991 - INDAIAL - Apte. Lothar Hosch. Apdo.

Egon Gumz - ReI. Des. Cerqueira Cintra - Negaram provi­
mento. Unânime.

N° 13.282 - GASPAR - Apte. Sávio Leoni. Apdo.
Vanildo Aragão - ReI. Des. Nauro Collaço - Negaram pro­
vimento. Unânime.

Jaime Sprícigo
Diretor

.

ASSEMBLÉIAS· GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁ­
RIA

CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os srs. acionistas para comparecerem·
às reuniões da assembléia geral ordinária e extraordinária,
a serem realizadas, cumulativamente, às 14,00 horas do
dia 24 de abril de 1979, na sede social sita à Rua Mal.
Bormann, n.o 14, em Chapecó-SC, em primeira convoca­

ção, afim de deliberarem sobre as seguintes ordens do dia:

FIBRA CELULOSE E PAPEL SIA
CGCMF NR. 82.782.78010001-33

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionistas da Fibra
Celulose e Papel SIA, para se reunirem em assem­

bléia geral extraordinária, na sede social da em­

presa, sita na BR-282, Fazenda Farroupilha, municí­
pio de Ponte Serrada, Estado de Santa Catarina, às
10 horasdo dia03 de abril de 1979, para deliberarem
sobre a seguinte ordem do dia:
1) - Re ratificação da assembléia geral extraordiná­
ria de 06.12.77, em adaptação dos estatutos sociais
da empresa à lei 6.404/76,
2) - Eleição do Conselho de Administração.
3) - Outros assuntos de interesse da sociedade.

Ponte Serrada, 19 de março de 1979

A DIRETORIA

s/A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO CHAPECÓ
CGC(MF) 83296889/0001-23

CHAPECÓ - SANTA CATARINA

AVISO
Avisamos os Srs. Acionistas que se acham à sua disposi­
ção na sede social da empresa, à Rua Mal. Bormann n.> 14,
em Chapecó-SC, os documentos relacionados no art.? 133
da Lei n.o 6.404, de 15.12.76, ou sejam: Relatório da Admi­
nistração; Cópias das Demonstrações Financeiras e Pare­
cer da Auditoria Externa, alusivos ao exercício social en­
'cerrado em 31.12.78.

VF-COMERCIO E REPRESÉNTAÇÕES S/A

FRAIBURGO - SC
.

CGC MF N° 83 518.415/0001-89_
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Sáo convidados os Senhores Acionistas da VF-Comércio e Re­

presentações S/A., pará se reunirem em Assembléia Geral Ordiná­
ria, a realizar-se ás 14:00 (quatorze) horas do dia 27 de abril de

1979, em sua sede social, à Rua Amoldo Frey, s/n.> - Setor Indus­

trial, nesta cijilade de Fraiburgo, Estado de Santa Catarina, afim de

delibbererarem sobre a seguinte:
ORDEM DO DIA

1 - Discussáo e aprovaçáo do Balanço Geral, Demonstraçáo de

Resultados e Outras Contas .relativas ao exercício social, encer-
rado em 31 de dezembro de 1978.

•

2 - Fixaçáo dos novos honorários da Diretoria.

3 - outros assuntos de interesse da sociedade
AVISO

Encontram-se à disposição dos Senhores Acionistas. na sede so­

cial da Empresa os documentos a que se refere o Artigo 133 da Lei

n.> 6404 de 15 de dezembro de 1976. Fraiburgo-SC, 06 de março de

1979.
A DIRETORIA

cnCIQ

VINíCOLA FRAIBURGO SIA
FRAIBURGO - SC

CGC MF N° 86.548.716/0001·43

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCAÇÁO

São convidados os Senhores Acionistas da VINíCOLA FRAI·

BURGO S/A., para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, a
realizar-se às 14:00(quatorze) horas do dia 30 de abri I de-1979, em

sua sede social, à Rua Arnoldo Frey, s/no- Setor Industrial, nesta
cidade de Fraiburgo', Estado de Santa Catarina, a fim de delibera­

rem sobre a seguinte:
ORDEM DO DIA

1 - Discussáo e aprovaçáo do Balanço Geral, Demonstraçáo de

Resultados e Outras Contas relativas ao exercício social, encer­
rado em 31 de Dezembro de 1978.

2 - Fixaçáo dos novos honorários da Díretoria

3 - Outros assuntos de interesse da Socledaoe.

AVISO

Encontrarn-se à disposição dos Senhores Acionistas, na Sede So­

cial da Empresa, os documentos a que se refere o Artigo 133 da Lei

6.404 de 15 de Dezembro de 1976.

Fraiburgo, SC, 06 de março de 1979.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
a) Leitura, apreciação, discussão e votação dos Relatórios
e Demonstrações, Pareceres, etc. relativos ao exercício
social de 1978.
b) Eleição de um Diretor, fixação da respectiva remunera­

ção, e revisão das remunerações dos demais Diretores.
c) Apreciação e votação sobre aprovação da correção mo­

netária do capital social.
d) Destinação do lucro líquido do exercício, e distribuição
de Dividendo.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
a) Estudo, apreciação e votação da Proposta da Adminis- \

tração, para aumento do capital social, em valor a ser
fixado pela assembléia, com a utilização de Reservas de
Correção e de Capital e uma subscrição em moeda cor­

rente do país.
b) Alterações estatutárias decorrentes de aumento de ca­

pital.

Chapecó (SC), 17 de março de 1979

PLlNIO ARLINDO DE NES
Dir.etor-PresidenteA DIRETORIA

FRIGORíFICO SEARA SIA,
CGC/MF.86.261.377/0001-10

SEÁRA - SC,
INSC. EST. 250.225.565

AVISO AOS ACIONISTAS
, Avisamos aos senhores acionistas do Frigorífico
Seára S/A, que se encontram à sua disposição, na
sede social, sita à Av. Paludo s/n. os documentos a

que se refere o art. 133 da Lei n. 6.404 de 15.12.76,
referente ao exercício findo em 31.12.78'

Seára, 20 de março de 1979.

A DIRETORIA

APARTAMENTOS

- Na Avenida Central do Parque Resi­

dencial Kobrasol nosso próximo lan­

çamento:
- Apto com 02 dormitórios e demais

dependências:
- Garagem opcional,

.

- Esquadrias em alumínio,
- Ato mínimo e financiamento garan­
tido,

- Aptos espaçosos, dormitórios com

sacada, com fino acabamento.

CASAS
- Casas prontas para morar - No Jar­
d im Social em Barreiros, casas deOz e

03 dormitórios e demais dependên­
cias. Ato de Cr$ 15.000,00 e saldo fi­
nanciado pela CEESC. Consultem
nosso plantão.
Casa de alvenaria em rua calçada, de­
fronte a UFSC, com 02 dormitórios, 1

suite, sala de estar, sala de jantar, co­
zinha, área de serviço, bwc social, gara- .

qern. TRINDADE.
Preço: Cr$ 650.000,00
- Casa de alvenaria com 03 dormitó­

rios. sala de estar-jantar, copa­
cozinha, BWC em Campinas. São José.
Preço: Cr$ 398.000,00. Pequeno ato e,

saldo totalmente financiado.

- Parque Residencial Kobrasol - Casa
em alvenaria com 182,Opm2, com 02

dormitórios, 01 suíte, sala de estar, sala
de jantar, copa-cozinha, lavabo, área
de serviço, dependência completa de

empregada, garagem, churrasqueira.
Consultem nosso plantão.

TERRENOS
'<,

- Terreno com 361,00m2 em Campi­
nas, plano, pronto para construir.

Preço: 130.000,00 - V. 005-TR.

- Coqueiros - Terreno com ,360,00m'2,
pronto para construir, em rua calçada,
excelente vista panorâmica. Preço:
270.000,00. V.004-TR.

,

19.50 ARITANA

20.40 O GRANDE

JORNAL
.

terral !'lmp�':t;�imentos
Imobihanos
Itda. 21.05 CLUBE DOS

ARTISTAS

23.00 SESSÃO NOBRE

�
TV CULTURA

CANAL6
MAIS CALOR HUMANO.

O ESTADO - 23 de março de IY]l)�
\

oESTADO

TRI,BUNAL DE JUSTiÇA DO ESTADO DE SANTA
CATARINA

CONCURSO PARA O CARGO DE AGENTE ADMI­
NISTRATIVO

A Comissão Examinadora comunica aos candi­
datos inscritos que a prova de DATILOGRAFIA será
realizada nos dias 24 e 25 do corrente (sábado e

domingo), no 6.0 andar do Prédio do Tribunal, con­
forme os grupos e horários fixados pelo Edital n.>
6/79, que se encontra afixado na Portaria do Tribu­
nal e publicado no Diário de Justiça do dia 21.
Solicita, também, que os candidatos tomem co- .

nhecirnento, antecipadamente, dos horários da

prova e compareçam a mesma com 20 minutos de
antecedência, portanto os respectivos cartões de

inscrição.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
- EDITAL DE CONVOCAÇÃO-

O Presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas Indús­
trias da Construção e do Mobiliário de Criciúma, no uso

das suas atribuições que lhe conferem os Estatutos e a

Legislação Sindical, CONVOCA todos os seus associados,'
para participarem da ASSEMBLÉIA·GERAL EXTRAORDI­

NÁRIA, a ser realizada no dia 30 de Março de 1.979

(SEXTA-FEIRA), com início às 18:00 (DEZOITO) horas, em
sua sede Social, situada na Av. Getúlio Varga�nO 392 - 5°
Andar - Edif. Mário da Cunha Carneiro - Con], 52-56
n/cidade de Criciúma, Estado de Santa Catarina, a fim de
deliberarem sobre a seguinte

.

ORDEM DO DIA:

"AUTORIZAÇÃO DA ASSEMBLÉIA PARA A DIRETORIA
REALIZAR A VENDA DE UM VEíCULO MOTORIZADO E

AQUISiÇÃO DE UM NOVO."
Não havendo; na hora acima marcada, número sufi­

ciente de associados, para a instalação dos trabalhos em

primeira convocação, a Assembléia será realizada duas (2)
horas após, ou seja, às 20:00 (VINTE) horas, em segunda
convocação, com qualquer número de associados presen­
tes.

Criciúma, 20 de Março de 1.979.
AMAURY ISAIAS LÚCIO

- Presidente -

tBENONI
A Família: Bittencourt consternada com o faleci­

mento em .14/3/79 de BENONI DOS SANTOS, fun­
cionário do Café Otto quando da implantação da

Torrefação em 1927, convida os parentes e amigos
para a Missa a ser celebrada por sua alma na Ca­

pela do Colégio Catarinense, no próximo dia 23,
sexta-feira, às 18,30 hs.

DOS SANTOS

SEARA AvíCOLA XANXERÊ S/A.
CGC-MF.82.832.197/0001-90

XANXERÊ.
INSC. EST. 250.032.864

AVISO AOS ACIONISTAS.

Avisamos aos senhores acionistas, que se encon­

tram à sua disposição, na sede social, sita à Rod.
BR-282, Bairro Vista Alegre, em IXanxerê (SC), os
documentos a que se .refere o artigo 133 da Léi n.o
6.404 de 15/12/1976 - Xanxerê (SC) 20 de março de
1979. \

CECOMTUR SA - CENTRO TURíSTICO COMERCIAL
SANTA CATARINA

C.G.C.M.F. 82.512.492/0001 - 69
SA DE CAPITAL ABERTO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os senhores acionistas desta socie­

dade a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a
realizar-se no dia 30 de março de 1979, às 10,00 (dez)

.

horas, em sua sede social à rua Saldanha Marinho n.O 29,
n/Capital, a fim de deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

1 - Alteração parcial dos Estatutos Sociais, atirn de aten­

der exigências do FISET-TURISMÓ;
2 - Outros assuntos de interesse da sociedade.

Florianópolis, 19 de março de 1979.
JORGE DAUX

- PRESIDENTE -

REFLORA-EMPRESA DE REFLORESTAMENTO
SIA

CGCMF NR. 82.938.671/0001-62

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionistas da
•

Reflora-Empresa de Reflorestamento SIA, para se

reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, em
sua sede social, sita à Rua Presidente Castelo

Branco, 141, Herval D'Oeste, Santa Catarina, às 11

horas do dia 03 de abril de 1979, para deliberarem
sobre a seguinte ordem do dia:

1) - Re ratificação da Assembléia Geral Extraordiná­
ria de 06.12.77, em adaptação dos estatutos sociais
da empresa à lei 6.404/76.

2) - Eleição do Conselho de Administração.
3) - Outros assuntos de interesse social.

Herval D'Oeste, 19 de março de 1979

A DIRETORIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




